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Ponto de Vista

Revigorada e com as finanças
saneadas, a Associação Brasileira
de Criadores (ABC) lança-se nova
mente a um novo desafio; a cons
trução do edifício ABC, no Ja
guaré, no qual espera-se ver abriga
das as diversas associações de cria
dores e empresas ligadas direta ou
indiretamente à agropecuária. E,
sem dúvida, uma empreitada gran
diosa: são 11 andares com 13.957
metros quadrados de área construí
da, com lojas, escritórios, garagens
e auditório, dos quais 70% serão
vendidos a terceiros.

Mesmo com o sólido estudo
que comprova a viabilidade do em
preendimento, a Diretoria da ABC
prefere lançar-se ao projeto com
cautela. Praticamente não há risco
nessa incorporação; no máximo,
caso o projeto não siga adiante,
terá apenas os gastos com a apro
vação da planta junto a Prefeitura e
emolumentos. Sequer será gasto
dinheiro com o projeto arquitetôni
co: o autor, o arquiteto Mário Mon
teiro, numa mostra de confiança,
só receberá os honorários com a
construção do edifício.

O presidente da ABC, Dr. Joa
quim Barros Alcantara Filho, es
clarece que so se dara inicio as

Edifício ABC

um futuro

centro

de negócios

obras do novo edifício se as verbas
das cotas para terceiros atingirem
as metas estabelecidas pela Direto
ria, dentro de um determinado pra
zo, pois, caso isso não ocorra os
valores arrecadados serão deposi
tados em uma conta especial e de
volvidos corrigidos e o projeto será
arquivado. Prosseguindo, o presi
dente explica que, as vendas das
frações do terreno corresponderão
a 70% da área total do mesmo e
deverão proporcionar uma receita
superior a três bilhões de cru
zeiros.

Mesmo lastreada por esses nú
meros, a diretoria transferiu aos
sócios a decisão da conveniência
da construção e incorporação do
edifício. E, em Assembléia Geral
Extraordinária realizada no dia 29
de janeiro último, os sócios, por
unanimidade, decidiram aprovar os
itens do edital e autorizar a direto
ria a iniciar a venda dos 70% do
imóvel a terceiros. Essa decisão
reflete a confiança dos associados
na diretoria e na solidez dá ABC.

Uma nova sede social a altura
da agropecuária nacional sempre
foi o sonho desta e das diretorias
anteriores da ABC, e, que, só ago
ra se realiza graças a boa situação
financeira que hoje desfruta e ao
ótimo desempenho do seu Departa
mento Comercial, cujo faturamen
to mensal é superior a um bilhão de
cruzeiros. Assim, ante a sólida si
tuação econômica-financeira da
Entidade, cujo Departamento Co
mercial pelo volume de negócios
que realiza, é hoje um Centro Re
gulador de Preços, construindo o
EDIFÍCIO ABC, ao lado da CEA-
GESP, estar-se-á formando o
maior e mms poderoso centro de
negócios agropecuários da Améri
ca Latina.

Resultados do Serviço de Controle Leiteiro

Nesta edição publicamos um
trabalho sobre o Serviço de Con
trole Leiteiro que nada mais é que
uma detalhada análise dos resulta
dos das lactações iniciadas em
1982 e encerradas em 1983. São
resumos do Programa de Processa
mento de Dados Zootécicos (PRO-
DADOS) executado pela ABC, em
comum acordo com o Instituto de
Zootecnia, por delegação do Minis
tério da Agricultura.

Este é sem dúvida um dos
mais importantes programas para a
pecuária leiteira nacional e os re
sultados aqui apresentados servem
de subsídios para o criador, orien-
tando-o no seu trabalho de seleção
e aprimoramento de seus plantéis.
Nesse programa, são analisadas as
lactações quanto à duração, idade
da vaca ao parir, número de orde-
nhas diárias e índice de gordura —
dados obtidos pelo chamado méto

do da máxima "verossimilhança".
O Programa analisou diversas ra
ças leiteiras, o tipo, a produção dos
reprodutores e estudou o desempe
nho de touros com dez filhas con
troladas. Foram considerados para
estudos somente os rebanhos que
mantiveram 50% no mínimo dos
seus animais em controle leiteiro e
relacionadas as melhores reprodu-
toras e as vacas de elite em duas
lactações consecutivas.

REVISTA tX)S CRIADORES — Fevereiro de 1985



Resultados do Serviço de
Controle Leiteiro — 1982

1 — Apresentação

A Associação Brasileira de Cria
dores - ABC executa o Programa de
Processamento de Dados Zootécni
cos (Prodados) em comum acordo
com o Instituto de Zootecnia e As
sociação Brasileira de Criadores de
Gado da Raça Holandesa, com vis
tas em analisar os dados colhidos
pelo Serviço de Controle Leiteiro.
Como já fez em anos anteriores,

apresenta agora os resultados das
análises das lactações iniciadas em
1982/83 e encerradas em 1983. Vi-
sa-se, também, a execução do teste
de progênie, com o estudo dos de
sempenhos dos touros com 10 fi
lhas controladas. Esse programa
está sob controle do Ministério da
Agricultura e é denominado Prote
gei/Prodados.

Através deles foram analisadas
as diversas faças consideradas lei
teiras, o tipo e a produção dos re
produtores e permite ao criador ma
nipular subsídios para seleção e
aprimoramento dos seus plantéis.

As lactações estudadas são sub
metidas às correções para duração
de lactação, idade da vaca ao parir,
número de ordenhas diárias e ín
dice de gordura a 4%. Todos esses
valores dé correção foram obtidos
pelo chamado "método da máxima
verossimilhança" e dè acordo com
os modelos matemáticos adequados
a cada grupo de lactação terminada

Foram considerados somente os
rebanhos que mantiveram 50% dos
seus animais em controle leiteiro, e
relacionadas as melhores reprodu-
toras €5 as "Vacas Elites" em duas
lactações consecutivas.

Damos, a seguir, ©m linguagem
menos computadorizada e, portan
to, mais fécil de s©r compreer di-

I da pelos criadores, os resultados

WALTER C. BATT1STON

Méd. Vet. — ABC

com as lactações encerradas em
1983.

2 — Dados explicativos

É interessante que o leitor se fa
miíiarize com algumas siglas e ex
pressões zootécnicas que aparece
rão junto aos dados analisados, en
tre as quais as seguintes:
PML = Produção média de leite

(kg).
PMG = Produção média de gor

dura (kg).
DML = Duração média da lacta

ção (dias).
NLAC = Número de lactação.

PTL ou PTG = Produção total de
leite ou gordura.
CLG = Correlação leite/gordura

(percentagem).
PMLF = Produção média de lei

te das filhas (kg).
PMGF = Produção média de gor

dura das filhas (kg).
PMLCR = Produção média de

leite das companheiras de rebanho
(kg).
PMGCR = Produção média de

gordura das companheiras de re
banho (kg).
NLCR = Número de lactação das

companheiras de rebanho.
NLF = Número de lactação das

filhas.

PFP 6u PPM = Percentagem de
filhas positivas ou negativas nos
rebanhos, sem incluírem as vacas
não registradas.
DIFL òu DíFG = diferença entre

a produção média (kg) de leite ou
de gordura das filhas em relação
a produção média desses produtos
das companheiras de rebanho.
NEFR sn Númerò efetivo de fi

lhas por rebanho, indicando a dis-

tribuição das filhas dos reproduto
res em diferentes ambientes; quan
to for menor esse índice NEFR,
maior será a precisão do teste, o
que indica que as filhas foram dis
tribuídas em maior número de re
banhos.

REP = Repetibiíidade — esse ín
dice mede a grande confiança que
se pode depositar no desempenho
provável do touro testado. Quanto
maior for a percentagem da repeti
biíidade maior confiança se pode
rá depositar (especialmente no ín
dice Diferença Predileta); quando
a repetibiíidade for baixa não esta
significando que o valor do touro
seja baixo, mas indica somente que
a quantidade de informações sobre
ele foi pequena. Quando ela for
alta Indica somente que maior núme
ro das filhas foram analisadas, em
muitos rebanhos, e comparadas às
suas companheiras.
DPL ou DPG = Desempenho pro

vável de leite ou de gordura. Indi
ca a habilidade que o touro apre
senta em transmitir produção de
leite ou de gordura às suas filhas
e, por ele, se pode prever a dife
rença de produção média entre
elas e as companheiras de rebanho.
O DPL ou DPG = Conhecido co

mo Diferença Predita depende da
Repetibiíidade, dois fatores muito
Importantes, merecendo melhores
esci a reci men tos.
Por melhor que seja seu "pedi

gree", nenhum touro conseguirá
produzir somente filhas boas pro
dutoras e de bom tipo, que ultra
passem os índices maternos ou das
suas companheiras de rebanho.
Alguns deles, porém, conseguem
maiores índices de filhas ótimas en
quanto outros dão maior número
de descendentes inferiores. Para se
conseguir distribuir, ou pelo menos

ftEVISTA CRIADORES EovcirGiro 198S



prever o comportamento desses
I animais, usa-se a técnica de compa
rar as produções das filhas de um
mesmo pai com as outras vacas
existentes no rebanho, de preferên
cia da mesma idade, tamanho, etc.,

I e com o mesmo "trato", obrigato
riamente. Compreende-se que quan
to maior for o número de filhas, e

I ou maior a distribuição em vários
rebanhos, melhores serão os resul
tados obtidos, pois maior será o

[grau de confiança (repetibiiidade).
Quando se conhece o Desempe-

I tiho Provável (Diferença Predita)
ou DPL — DPG e a Repetibiiidade,
pode-se avaliar, com certa seguran
ça e aproximação, se o reprodutor
aumentará ou diminuirá a produ-

I ção de suas futuras filhas, em rela-
[ção a produção média da raça ou
I das companheiras de rebanho.

Deve-se supor que um touro po-
I sítivo (DPL ou DPG superior à mé-
Idia) nem sempre produzirá filhas
"superiores", mas o grau de repeti-

I bílidade de seu DPL ou DPG é que in-
[dicará a margem de confiança com
que se pode esperar desse animal,
isto é, a percentagem de filhas su
periores, inferiores ou iguais à mé
dia da raça ou do rebanho. Acredita-

j se que, para cada 100 kg de DPL, ha
verá aumento de 20% do número

i de filhas com produções superiores
à média de produção das suas com-

I panheiras de rebanho.
Técnicos chegaram a calcular a

1 probabilidade de um touro em apre
sentar mérito acima da raça, conhe-

I cendo-se-lhe o DPL e a Repetibili-
diade. Para a Raça Holstein Frisian,
ínos EUA, B.T. Daniel criou a tabela
que devidamente adaptada a qui-

1  los, a seguir apresentamos.

De acordo com a tabela I, se o
touro, por exemplo, tiver 95% de
Repetibiiidade e 274 kg de DPL po
sitiva terá grande probabilidade de
ser "melhorador" de leite; mas se,
ao contrário, sua DPL for 400 nega
tivos, na prática ele terá zero proba
bilidade de ser o "melhorador". O

reprodutor que tiver 95% de Repe
tibiiidade e 457 kg (uma libra) de
DPL positiva terá praticamente
100% de probabilidade de produzir
filhas com produções superiores à
média. Mas, se, em outro exemplo,
o touro tiver 35% de probabilidade
e DPL 400 kg negativa, há 18% de
probabilidade de ter filhas superio
res.

O pesquisador norte-americano
C. A. Brown organizou a Tabela II,
pela qual se permite avaliar o tou
ro, com certa previsão, sobre seu
desempenho no futuro, quando suas
filhas forem numerosas.

TABELA II — PROBABILIDADES/
REPETIBILIDADES PARA

OUTRAS RAÇAS

Pardo Suíço Outras

% repeti e Holstein raças

biiidade 80% dos 80% dos

casos casos

-f- ou — d- ou —

90 223 162

80 315 229

70 386 281

60 446 324

50 498 352

40 546 397

30 589 429

20 630 458

Pela tabela I I, pode-se verificar
que, em 80% dos casos, a Diferen-

IfftBELA 1 — PROBABILIDADE DO TOURO TER VALOR GENÉTICO REAL
SUPERIOR A MÉDIA DA RAÇA

DPL REPETIBILIDADE %

KG 95 80 60 45 35 25 15

+ 457 100 100 100 100 100 98 98

-h 366 100 100 99 97 96 95 94

+ 274 100 99 96 93 91 89 88

4- 183 100 95 87 83 81 80 78

+ 90 95 79 71 68 67 66 65

0 50 50 50 50 50 50 50

~ 90 4 20 28 31 32 33 34

- 183 0 4 12 16 18 19 21

ça Predita ou PDL de reprodutor
pode ter uma amplitude de varia
ção, de acordo com o nível de Re
petibiiidade, quando o número de
suas filhas controladas for grande;
desse modo, um touro Suíço que
tiver 60% de Repetibiiidade, com
centenas de filhas controladas, po
derá ter seu PDL para mais 446 kg
ou para menos 446 kg em relação
ao seu atual DPL. Mas, com 20%
de Repetibiiidade, a variação de
produção de suas filhas, em 80%
dos casos, será de mais ou de me
nos 630 kg, se for Holstein ou Par
do Suíço, e de mais 458 ou menos
458 se for de outras raças.

Essa tabela não vai indicar que
o mérito do touro aumenta com o

acréscimo da percentagem da Repe
tibiiidade, somente indica que, au
mentando a percentagem da Repe
tibiiidade, ao mesmo tempo cresce
a confiança depositada em seu DPL.

Chamamos a atenção para o cria
dor, alertando-o que, ao escolher
um touro ou seu sêmen para melho
ramento de seu rebanho, preste
atenção nos resultados do desempe
nho desse animal, detendo-se espe
cialmente na Diferença Predita ou
PDL e no grau de Repetibiiidade, a
primeira dá idéia na relação da pro
dução média de suas filhas como
das companheiras de rebanhos; en
quanto isso, quem oferece o nível
de confiança que merece esses ani
mais é a Repetibiiidade.

Nunca esquecer, porém, que a
produção de leite e ou de gordura
de uma vaca não depende somente
de seu potencial genético para altas
produções, mas sim da interação
dessa capacidade com os fatores
ambientais como alimentação, cli
ma, doenças etc. Portanto, o me
lhoramento genético deverá ser
acompanhado do melhoramento das
condições ambientais.

Dadas essas explicações, podere
mos examinar os dados fornecidos
pela computação das lactações en
cerradas em 1983, que estarão a
seguir.

RÊVt&TA DOS CRIADORA — Fevereiro de 1985



3 — ÍNDICES MÉDIOS DAS
DIVERSAS RAÇAS

QUADRO 1 — MEDIDAS ESTATÍSTICAS POR RAÇAS

Com as n ,437 lactações das qua
tro principais raças produtoras de
leite, estudadas, foram conseguidas
algumas médias, que estão resumi
das no Quadro I.

Raça PML PMG POG NLAC DML

Hol. P. Branco 5579,5 191,3 3,48% 9068 301/7
Hol. V. Branco 4885,0 167,6 3,4 % 1313 297,3
Parda Suíça 3608,6 142,3 3,9 % 287 297,4

Jersey 2967,4 140,5 4,7 % 218 285,6

Gir Leiteiro 2717-7 128,4 4,7 % 561 311,6

Obs.: POG — Percentagem média do teor de gordura. PML e PMG —
Foram feitas médias de leite e gordura entre os rebanhos Holandeses
Preto e Branco de São Paulo e do Paraná.

Perfil de reprodutores positivos com mais de 10 filhas controladas
Raça Holandesa preto e branco

NC:ME do REPRQ0U!DQR EMIF rnsp FMLCR FMQCR NIF NICR PEP PFN REP. DPL DPG

Alnerson Rockrocin Lester

A.Ncorthcrcift A.Cltatlm

Agniiõ Acxes Marquis Neâ-13302

Astri^ixt -8679

Barbarossa - 17212

Bodega Bhight Astro-18628

Camation First Million

Grisbrâs Paclainaír T.Çcaqplete-17920

Gornerset QQit.Msâalist-12016

Cums H.Apollo Victox-15579

Diamepâ' s C3an -1.4583

Downalarte Reflectlon Brt{}erar-13253

Edeal Fiiicniia -16113

El Kateina Beil Rdss-18487

E^hlll Robiqnan T.P.-11296

En^'s Nino Citaticm M.NuGhar-17825

FÍeetrlâee Monitor -10574

FlmLndaiLe Berseus Mark-12755

Gar^Bar-Dalfi B.Kate -10245

Glenafton Bonavaritura-14709

Great View A.MoQntaReér-14861

Green Bánks ODquarol-18276

Hachorcrrest Msircus-14467
KarriBburg C^y ideal-. 15578

J .D. PahiUn^-18862

j.P,R.Iamt4iri -18699

Kingway star Prospect T.P.
Jiamax Rag Applcs Haven-17826

MLlu Betty Ivanhoe ChlGf-17215

PaciaSvat Bcxjtraakor-11338
PaclaiWtt' CápSülO" 10961

paclamar Oomblnatlan-14994

paclatkar Dcublo Trlune-15Q521

parais ttoafó Janicar-11913

Ttrlinda ChiOf-11063

PíTftTtÊO F.BofitetiGn MBiral'-1522

tato IvâAhoõ Star -11801

Smm i^wctatlcm-12980

'iãuality Vltlraté '-320891

é

5600.3

6267.4

5565,6

5303,6

5704,9

4855.5

5176.2

5604,0

5153.8

5675.9

5201.6

5451,5

4887.7

5108.4

51827

5611.3

5055.0

4870.4

4847.1

4774.0

6180,3

5113.8

5588,6
5840,6

5678.1

6192.5

5068.0

4936.1

5921.6

5251.5

5350,0

4621,0

5277.2

4810,5

5368.9

4978,9

6130,0

5784.7

5221.3

190.2

201.1

191.3

183,0

188.4

162.0

178.2

196,7

173.7

190.8

197.1

189.1

159.5

165,8

174,8

155.2

177.6

177.4

162.5

182,2

205.6

175,8

187,8
196.4

192,8

184.7

175.8

168.2

204.0

179.1

184,6

158,0

183.9

164.5

185.3

161.6

206.7

201.5

176.6

5508,2

5257,4

5351,4

5153.4

5684,6

46.06,.2

4791.6

4997,0

4870.7

5683.5

4389,2

5071.5

4819.2

4598.3

5066,3

5113,7

4848,9

4411.0

4787.6

4687,9

5586.1

5103.3

5183.7

5148,0

5352.8

6000.7

4904.9

4592.4

5106,0

4897.0

5019.1

439,7

4850.5

4594.8

4787.9

4802.8

5403,5

5653.9

4529,9

179,7

176,7

181,3

176.2

187.3

154,3

162,9

175.7

166,6

187,9

159,3

172.8

160.2

157.8

170.3

146,0

165,6

154.0

158.9

181,6

183.5

175.6

179.1
174,9

183.1

192.2

161.1

159.2

175.0

168.1

172.1

148,6

166.0

162,5

163,9

164.3

181.4

183.2

156.1

19

59

51

192

10

16

46

16

16

39

15

29

19

10

11

36

14

14

10

14

40

12

53

843

1314

1325

2837

122

594

922

425

894

1187

182

1377

781

157

607

46

857

401

744

65

1107

478

106

50

24

10

23

21

141

70

11

15

82

19

n

107

14

U

1563

1690

42,1

69.5

54,9

51.6

60.0

62,5

63.1

62,5

43.8

58.9

80,0

51.7

63.2

60.0

45.4

72,2

57.1

57,1

30.0

57.1

62.5

50,0

1492

38

498

781

738

2998

1484

299

419

480

U07

374

2328

597

351

I^STA

52,8
58,5

46,0

45.8

60.0

39.1

61.9

58.2

60,0

45.5

60,0

62,2

52.6

63,6

65,4

50,0

63,6

57,9

30,5

45.1

48.4

40.0

37.5

36,9

37,5

56.2

41.1

20,0

48.3

36.8

40,0

54,5

27.7

42.9

42,9

70,0

42,9

37,5

50,0

47.2
41,5

54,0

54,2

40.0

60,9

38.1

41.8

40,0

54.5

40,0

37,8

47,4

36,4

34.6

50,0

36,4

0,46

0,63

0,68

0,78

0,24

0,36

0,49

0,36

0,41

0,61

0,30

0,55

0,42

0,19

0,34

0,24

0,37

0,36

0,30

0,20

0,58

0,30

0,62
0,67

0,61

0,21

0,29

0,44

0,43

0,79

0,51

0,31

0,24

0,31

0,46

0,29

0,75

0,35

0,30

64.3

643,8

166.8

125.9

20.4

75,3

176.0

221,6

108,6

34,6

225.6

213.3

18,9

90.5

40.2

122,5

69.3

144,5

10,1

10.3

397.4

4,7

260,9
473,8

219.1

61.4

44,0

132.2

358.7

270,0

169,7

73.7

99,9

53,9

259,4

44,2

567,7

66.8

195,0

ÍHdS CRIAI^RÈS ̂  Fovéi^lro ̂

5,2

15,7

7,4

5,6

0,6

2.1

6,9

7,8

2,6

2,6

11,0

9,0

-0,6

1.2

1.4

1.5

4.2

7,8

0,0

0,3

13,6

0,1

5.8
14.6

6,5

-1,2

4.0

3.3

12.7

8.3

6.4

2.1

4.2

0,2

9.9

-1,0

19,7

6,7

5,7

19^5



«âiíson Rail Paoemaker -18007 5256,3 185,2 5063,3 175,2 15 801 46,7 53,3 0,40 77,7 4,0
toandale Divida:^ Perfonner-11798 6319,1 211,1 5685,9 193,1 12 511 75,0 25,0 0,30 214,6 6,1
RamdrOak ApoUo Virgljnia-16826 5393,1 196,9 5240,0 174,4 17 657 64,7 3,53 0,39 281,8 8,8
Rõflrtxee Northen Princse 5734,7 206,0 5077,1 178,6 12 355 50,0 50,0 0,33 223,0 9,4
Roy Brook Starlite 5365,3 194,2 4982,2 174,0 18 556 77,7 22,3 0,42 159,9 8>6
Santei M.Montana Caésar T.P.-10951 5674,2 179,3 5644,4 178,4 16 508 56,3 43,7 04,0 35,7 0,5
SelUng Itockman-10321 5114,8 176,7 4780,8 162,1 23 1190 52,2 47,8 0,50 154,5 6,7
Slnpscns i^stle 5169,4 178,5 5011,7 168,8 18 406 66,7 33,3 0,31 48,9 2,9
SUe^ HDllow i^llo-16482 5942,6 189,0 5788,0 185,4 10 337 70,0 30,0 0,28 64,4 1,3
SterOiiigdale Pioneer A±niral-12535 5283,5 179,2 5187,8 177,4 50 1487 60,0 40,0 0,65 71,3 1,4
STM.C3aiiancha Skylack-14997 6357,8 194,0 6002,7 188,2 12 50 58,3 41,7 0,18 87,0 1,3
^^i^t-View ífolly Chief-18664 5767,6 194,8 5808,5 197,1 25 482 48,0 52,0 0,36 12,7 0,0
Vlçtor Raverion -14714 5729,8 201,4 5380,3 184,3 18 549 55,5 44,5 0,42 161,2 7,7

KÚlcw F.Rockman Ivanhoé-16828 6059,2 203,2 5389,4 181,0 20 841 70,0 30,0 0,41 292,9 9,5

A-Blrch Hollow Itoyalty-18430 6771,3 215,5 6594,1 223,6 32 722 46,9 53,1 0,54 123,7 -3,6

A,Ç.y.Hanover Apollo -17544 6537,9 214,9 6353,0 209,3 11 420 72,7 27 3 03,0 64,3 1,7

Agró-itares Macquis Ned-13302 6370,3 224,2 6370,2 219,4 46 957 43,5 56,5 0,54 14,5 3,1

^ÔÇD.Acres Pansy Foundaticn-15942 6472,3 212,7 5780,1 201,2 15 179 60,0 40,0 0,28 187,6 3,0

Á.N.Actalral Citation -15123 7318,1 240,3 6380,1 219,5 110 1365 65,5 34,5 0,76 739,8 16,7

Bffibarossa-17212 6659,4 218,7 6400,3 218,4 48 779 62,5 37,5 0,63 184,6 0,7

Çamatlon Royal HighBrcwn-10819 6270,6 226,9 5938,1 203,5 14 48 57,1 42,9 0,36 115,5 8,3

Çitaticn R,M^le-11946 6508,1 229,5 6459,9 222,4 40 646 55,0 45,0 0,50 42,1 4,2

ÇcJEnnerhill Ivanhoê Leaaer-15377 6882,3 245,4 6674,3 225,8 12 230 66,6 33,4 0,34 57,3 7,3

Q?escjait Beaut^ Priority-17102 6795,1 244,0 6425,3 222,6 20 376 60,0 40,0 0,42 172,6 9,7

euBwa Proud Perfamer-17184 6723,9 224,0 6482,7 218,0 24 427 62,5 37,5 0,46 128,4 3,1

GUrtlss H.i^llo Victor-16388 6529,6 212,6 6341,3 215,1 33 721 57,6 42,4 0,58 124,3 -1,1

Elfivatar-18757 6792,9 217,4 6441,3 211,2 21 482 66,7 33,3 0,42 164,4 2,7

B^hlll Rockman Mark-11296 7035,2 241,6 6707,9 230,5 17 248 76,5 23,5 0,39 153,4 5,2

Giltex B.Blackhavdc 17103 6449,4 238,0 6350,4 222,9 31 639 51,6 48,4 0,54 66,6 8,9

Étolsburg Gay Ideal -15578 6773,5 227,9 6458,0 216,8 30 654 66,6 33,4 0,50 176,9 6,0

Blfeematioial SolicitC(r-13844 7188,0 250,2 6454,2 213,2 10 491 70,0 30,0 0,31 241,6 11,7

íemax Rag A.Hagai-17826 6978,1 239,6 6845,7 246,3 13 194 69,2 30,8 0,25 53,3 -0,7

Mmnadk Sensatlcxi -10527 6645,8 235,6 6352,2 127,1 19 471 57,9 42,1 0,46 146,7 8,9

■Paciamar AstrcHiaut-8678 6798,0 232,2 6688,0 229,6 72 1005 50,0 50,0 0,69 116,2 3,1
PGwerty Hollow Milestone-19101 5841,8 20,16 5247,8 177,0 10 182 70,0 30,0 0,26 134,1 5,6
Stiêilla Pedras Bcx>tinafeer-6-16258 4436,2 162,9 4180,7 153,3 12 14 50,0 50,0 0,18 11,7 0,7
Sif«eet Haven Prinoe-12440 6461,4 234,3 6423,1 222,4 16 275 50,0 50,0 0,26 18,6 3,5
Slivan T.Astro Delite-16694 6647,4 212,8 6354,0 221,2 34 687 67,6 32,4 0,53 171,6 0,9
Umo Kit Builder-16876 6111,2 215,7 5683,6 196,1 36 363 55,6 44,4 0,41 161,0 7,6
'.íilliGW %rraoe Favorite-16556 6830,6 226,0 6325,1 211,1 20 747 75,0 25,0 0,47 252,2 7,2

T.Fond FrieaTd-16557 7122,7 240,2 6358,9 210,1 18 474 61,1 38,9 0,42 333,2 12,7
iWlfi MÊt^s-12074 6269,2 224,1 5985,7 211,0 12 254 58,3 31,7 0,36 98,6 4,8

Perfil de reprodutores negativos com mais de 10 filhas
Raça Holandesa preta e branco

AéBiercái HoUow Rayalty-18430 5137,0 170,2 5259,2 175,r4 37 972 48,6 51,4 0,56 - 42,5 -2,8
Â^Butdk C.Flity La<fy-16039 4716,0 170,5 5276,5 182,r6 26 1055 23,1 76,9 0,54 -292,3 -6,0
Acro^i^es Never Fear-16981 5786,6 189,6 6030,2 196,f2 26 343 26,9 73,1 0,44 - 65,4 -1,9

Acres Pansy Foundatic2n-15942 4758,0 159,9 5033,5 172,'6 32 1307 40,6 59,4 0,57 -160,9 -7,3
Arlinda CalGulatoír-16871 4945,2 183,9 5636,7 183,r7 15 190 46,7 53,3 0,26 -165,3 0,3
Bcnd E&Vien Royal Star-16265 5049,7 175,6 5053,9 170,rO 34 1227 55,9 44,1 0,54 -  2,2 +2,8
Cayu^ miet K.Win-17920 4113,4 139,1 4042,4 138,,3 14 374 42,9 57,1 0,25 -  7,6 -0,7
Citaticai R M£Ç)le-11946 4980,6 169,6 5000,3 169,.8 46 1262 43,5 56,5 0,61 - 15,5 -0,2
ColUns Crést P.Seven -15504 4579,2 151,8 4804,7 167,,0 40 537 47,5 51,5 0,40 -101,8 -6,4
Creaeent Beauty Priority-17102 5264,8 154,4 5034,5 173, 2 12 259 25,0 75,0 0,30 -232,0 -56,
Orna Proud Perfarnier-17184 4901,8 166,8 5094,1 171, 4 86 1800 53,5 46,5 0,71 -134,0 -3,4
É.L.V,Apacilfi Citation -14874 4803,9 160,8 5170,7 168, 9 17 733 35,3 64,7 0,38 -138,2 -3,2

RiVtSTA ÜOS GlUADiORES — Foverelro de 198S



High-Silo Hcrven Jetstar 5010,5 165,6 6200,5 203,6 19 426 42,1 57,9 0,44 -474,2 -15,4

Hoawacxes Stylanaster Prince-12981 5348,4 173,9 5571,5 182,9 17 674 35,3 64,7 0,43 - 74,4 -3,4

Intiematicnal Foundation T.P-14170 4165,9 147,6 4523,4 156,8 12 743 33,3 66,7 0,34 -142,7 -3,7

J.Milord Ranandalfi Astxonaut 4647,3 152,8 4709,8 155,5 11 340 36,3 63,7 0,25 -24,2 -1,1

Ideal Si:peric3(r-18663 5181,9 177,0 5408,2 184,5 51 645 41,2 58,8 0,36 -69,0 -2,3

Linmack Seisatim T.P.-10527 5057,0 173,3 5551,2 185,1 19 977 10,5 89,5 0,47 -209,5 -4,9

MacÈan Citatiai-15125 4939,0 170,1 4975,8 170,1 22 754 36,6 63,4 0,46 -20,7 -0,1

Moerbcách Dale D.Kliig-16264 4780,7 173,1 5158,3 171,2 24 312 29,2 70,8 0,40 -147,4 -0,7

Nelares Johanna Senatcai^SlOl 4671,4 155,5 4769,3 159,6 15 445 53,3 46,7 0,32 -40,8 -1.7

9.900 de Morada Nova 3093 3500,5 123,9 3748,1 132,2 17 62 47,0 53,0 0,20 -76,3 -2,5

Paclamar Triunfe CciTplete-12983 5883,3 201,6 6068,2 201,3 12 379 41,7 58,3 0,31 -26,4 0,9

Par.Sucessor Citaticai-12699 4284,4 150,3 4552,1 158,1 41 441 53,7 46,3 0,38 -122,9 -3,6

Par.Ultaramar Fidalgo-14353 43635 153,8 4558,0 155,8 13 462 23,1 76,9 0,.3l -76,1 -2,0

Par.Qxfcjrd Citaticn R. 10333 4290,0 147,1 4410,8 153,4 28 419 39,3

r-

o
DV

0,29 -54,8 -2,4

Par.Rondon Citatian-11914 4245,0 145,8 4556,6 158,4 21 465 33,7 66,7 0,26 -95,7 -3,7

Pomar ApoUo Topper-19340 4654,0 169,7 5577,0 193,0 12 523 33,3 66,7 0,30 -261,8 -6,4

Pickland Ivanhoé-16477 5066,6 162,9 5554,8 183,2 53 995 37,7 62,3 0,59 -259,4 -11,4

Pinheyhill Majcrity -8806 5030,9 174,8 5283,5 184,2 17 622 41,2 58,8 0,42 -97,1 -3,4

Povert^ Hollow B.Donand-17461 4372,7 140,3 4677,1 158,5 19 421 73,7 26,3 0,32 -11,2 -6,4

Rocby Ivanhoé D.Charin-14257 4945,9 168,7 5085,7 171,3 34 1352 70,6 29,4 0,55 -76,1 -1,5

Sertão Fidalgo R.R.Burke-11496 4369,0 150,9 4671,9 162,3 20 343 30,0 40,0 0,22 -75,4 -2,7

Sinkings ̂ rings A.Mac-15626 5124,3 174,3 5499,8 186,4 17 765 47,1 52,9 0,41 -137,6 -4,4

S.Springs Ivanhoé S.Jaime 4940,3 174,5 5827,6 195,2 11 496 9,1 90,9 0,32 -264,1 -6,0

SJT.Cit:atiGn Rockman-12571 4762,2 160,0 4909,9 166,3 11 24 45,5 54,5 0,18 -29,4 -1,2

Sylvant Astro Delite-16694 4809,3 180,5 5269,6 189,0 18 257 27,8 72,2 0,36 -161,6 -2,5

T.N.L.Mélody Sovereign C.-16636 4695,4 160,9 6287,4 205,6 11 128 27,3 72,7 -334,7 -334,7 -9,5

Ultag Ivanhoé ültimate-12747 4559,5 158,4 4884,2 164,1 36 1349 41,7 68,3 0,56 -191,4 -3,7

WSestmcreland Brigadier-15244 4516,7 155,7 4699,1 164,0 14 547 35,7 64,3 0,38 -83,4 -3,5

Zeldenrust Pcntiac Delight 4574,1 149,7 4797,1 164,1 10 439 30,0 70,0 0,30 -76,7 -4,7

Zion M. Aâmiral. 15998 6098,1 214,9 6540,9 231,6 28 463 46,4 53,6 0,51 -206,3 -7,4

Touros negatlviOS

Arap.Dutch Croft Fury Laãy 5753,5 179,1 6476,6 212,2 12 271 33,3 66,7 0,32 -219,7 -10,5

Almerscn Rocskman lester-18289 6422,9 229,6 6504,0 220,3 36 697 41,7 58,3 0,55 - 22,7 + 5,7

Camaticm Ivanhoé CatimBnt-10141 5735,7 181,8 6203,4 209,8 13 436 30,8 69,2 0,37 -172,9 -10,5

Castrense Comet Sovereign 206 5124,9 163,9 5827,3 196,6 16 116 43,8 56,2 0,21 -156,3 - 7,3

Ocamtry H.Aetro King-20750 6075,1 221,8 6631,7 225,5 16 331 55,6 44,4 0,43 1221,1 - 0,8

Enghill Presidént Roclonan-11290 6011,8 202,8 6521,7 221,2 15 220 20,0 80,0 0,34 -163,6 - 5,9

Glanaftcn Iftage-16552 5793,9 196,0 6342,3 209,9 13 514 15,4 84,6 0,36 -190,6 - 5,0

Hcwaeres Stylemaster Prinoe-12981 5574,9 187,8 6260,3 209,3 21 723 28,6 71,4 0,48 -524,8 -10,4

J. P. R. Hüdiemo-15718 6085,4 215,5 6210,7 222,4 20 504 45,0 55,0 0,46 - 52,9 - 2,5

Kulpercrest C2ianter Lucifer 5719,8 207,6 6376,0 211,3 35 831 25,7 74,3 0,57 -364,2 - 2,0

Latsehoter-16580 4707,8 168,2 5636,1 195,9 17 235 17,6 82,4 0,42 -416,2 -12,3

Pan dtation R.Saice-14252 5765,4 199,0 6144,0 212,3 114 901 48,2 51,8 0,76 -28,1 - 9,1

Rqyalty Supreme Mark-19606 5776,4 200,7 6212,8 211,1 10 232 20,0 80,0 0,32 -136,2 - 3,2

^ing Farm PoUtlolan -19607 6164,1 207,2 6320,8 212,9 21 391 52,4 47,6 0,44 - 59,6 - 2,3

Stric.Schiawana S.Man -16481 4176,5 153,7 5130,6 194,0 12 198 25,0 75,0 0,32 -345,9 -13,7

Surodana Citaticss Gharner-11293 5833,6 194,1 6269,8 211,1 13 418 38,5 61,5 0,37 -156,4 - 6,2

Tolstar 29- 16390 5965,9 223,3 6091,2 216,9 65 605 40,8 50,2 0,63 - 80,0 + 4,5

^nianaz - 15582 5813,1 207,0 6493,4 221,2 22 383 40,9 59,1 0,41 -264,6 - 5,3

Thosnyma Pâclemar 5702,8 202,0 6169,0 220,6 11 332 54,4 45,6 0,34 -160,3 - 6,6

Perfil dos reprodutores positivo dá Raça Holaindesa vermelho e hranco - SP
Agro. toros í^aguis I^ted-13fl02 5551,6 169,8 5504,0 183,6 26 437 53,8 46,2 0,45 49,6 3>5

C.Rcn\;ir^le Ja^oer ffcd 130 5658,5 186,6 5109,6 174,2 177 776 54,8 45,2 0,72 415,1 9,5

R.RiMty RaJ 4986,7 166,6 4680,9 160,2 24 234 58,3 41,7 0,42 121,5 2,4

WDod Cltation T.P. 5679,2 197,9 5104,0 173,4 11 264 72,7 27,3 0,31 188,7 7,0
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itidges Wbod Jasper Red-1415 4614,3 171,3 4113,6 152,0 10 50 80,0 20,0 0,32 138,2 5,7

Rtgde Wbod Regai Prcínoter T.P. 4782,0 170,3 4621,8 161,7 16 340 56,0 44,0 0,37 49,7 2,9

Rpd^ S.F.Red TVdJi 5200,4 175,5 4612,9 157,3 29 358 62,1 37,9 0,46 298,4 7,9

Romandale Royal Red T.P. 4986,8 167,8 4954,7 165,2 25 565 44,0 56,0 0,47 18,4 1,1

Perfil dos reprodutores negativos da Raça Holandesa vermelho e Branco

A3bertlna*s RRR Lukes 3359,7 117,1 3340,0 117,2 11 49 45,5 54,5 0,18 -2,51 -0,9

Ç.Mqyerdale Cit:ation Red T.P. 4787,5 170,2 4960,8 171,1 36 606 41,7 58,4 0,55 -91,9 -0,3

Dcwnalane Ned Verm.T.P. 4718,8 162,7 5044,8 171,3 79 568 53,2 46,8 0,61 -190,0 -5,0

Dualynn C^>tains's Roharon T.P. 3794,3 136,2 4422,3 150,3 12 225 50,0 50,0 0,31 -213,2 -5,0

Lárry Moore Transmitter Jack 4288,2 147,8 4803,3 167,7 10 335 70,0 30,0 0,30 -158,3 -6,0

'MBãdolake RenoMn Red-103 4921,9 168,3 5158,8 176,0 31 548 38,7 51,3 0,48 -101,8 -3,3

Nóler^ Mcnarch Red-1179 4491,4 157,3 4570,2 161,2 24 250 45,8 54,2 0,44 -49,5 -2,0

Ridge Wbod Regai Prcinoter-21 4782,0 170,3 4621,8 161,7 16 340 56,3 43,7 0,37 -49,7 2,9

S.J.T.Sudcrana C.Pegassus Red 5008,9 171,1 5085,8 176,7 35 354 42,9 57,1 0,53 -30,2 -2,4

Sfering Eam Royal T.P.2 4806,3 164,9 5270,6 176,8 38 703 36,8 53,2 0,54 -232,6 -5,9

Lista de vacas classificadas como "Elite" para
lactações consecutivas Raça Holandesa vermelha e

NÇ> de Heg. N9 de Qrd. Idade Produção de Leitae

produção em duas
branca - São Paulo

iNsiDe da Vaca

vaca 1982 1983

Redução de Gord.

1982 1983

Cod .Criador

S.Nlcolau Roland 2611 Red symbo 44718 2x 10-07 8184 8590 263 217 816

Besguim Heliiot Primeira M. 11946 2x 9-02 10296 10790 352 341 816

Dirtch A:rees Oorie Red 331777 2x 8-06 8377 8982 237 252 816

tí^lean Royalstar Locy 16265 2x 6-05 8876 9750 201 240 816

Q^atira PR Albertüna's 86 3x 6-03 7221 7221 241 225 167

S.NÍc.Eirapua Noblanan Citation 18744 2x 5-09 8165 9460 232 255 816

S.Nic.Jurujuba I Centuricn 13 2x 15-11 10156 9119 276 267 816

SrNic.Jurujuba 14 M Citaticai 1686 2x 5-04 9222 8200 229 232 816

Riâges Wbod Harriet Dan 2 135 3x 7-02 8864 7996 271 275 396

§antds Tbpper Milly Red 311569 2x 7-04 7860 8015 284 273 816

ALbètiina's M R Potira 103 3x 7-05 7784 8231 255 260 167

S.N^.Elza 30 Vicfranck 1374 3x 7-01 7339 7499 234 237 867

g.Nic.Itabuna e Citation 116 2x 6-09 9019 8989 279 263 816

S.IÜe.Ifina 16 Citatiai Maple 113 2x 6-10 7967 7689 212 213 816

S.Nic Regina 4 Double Kbet 1374 2x 7-07 10590 10947 303 255 816

EddOn Gina Jasper Lila Jeanred 130 2x 7-03 8679 9647 251 329 132

g-íác.Eirapfua Reflect.Mag. 130 2x 5-10 9744 11194 303 302 816

Gorona Rubia Jasper 130 3x 5-01 7703 7768 246 235 396

í^llna Rebel de Meirelles 0 2x 10-06 8197 7775 263 257 132

de Bragança 135 3x 5-03 8313 7228 261 227 867

ligi iRaveira da Holambra 14714 2x 5-03 7396 8734 248 262 31

Lista de vacas classificadas como "Elite" para produção em duas
lactações consecutivas Raça Holandesa preta e branca ° São Paulo

Udb& da Vaca N9 de Reg. N9 de Qrd. Idade Cod^Criadoi
da vaca 1982 1983 1982 1983

'BloOta Downalane do Paraiso 13253 2x 9-02 9350 8408 314 344

fpirk Conta 1001 de Caranisei 10246 2x 12-11 8525 9416 339 362

Aiia Citatiai M de Margar. 10088 2x 10-01 7633 7598 254 264

IX Ga^ Panoraraa 15578 2x 7-0 7622 7902 248 259

ilViSTid PQS CRIADORES — Povoreiro cio 1985
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Ivone Panorama

Pesalva AG

Arap.Esperança Marina Mac

Arap.Esperança Dam JHST

Sonata Marcus Ideografia H)

C^iarta Napoleio M Pau D'Alho

Ar^xDti Conde Willemien

Arapoti Conde Sietske-4

TOnia Ultlmate

Arap.Trix Elizabeth — 7

Arapoti de Jor^© Conta 1002—NA
Arapoti Conde Pita "• 2

Caranibei west Alan Mir^ 25

Ar^XDti OoEnde Sina 51
PD*Alto Niòbe Triune Inz

Ar^)Oti Cooide Angela - 2
Ar^. de Joig© Gerdina 3 Nòth.
33 Graciosa Sabia Medalist
Ar^.BTokhorst Ada*s Roosje
Toriy«s Queen Eeflec.Btperor
Par.Chacsota FidaJgo

RLchlasm Paclamar Pat^

SinJcLng ̂ rings Cpiti Joy
33 Habanera Marav.Elevaticn
F.H.C.Acari Débora Mark

Arap.de Joi^ Celosa 3 North.
Arap.âB Jonge Hillie 3 Nbrth.
Sunnybend Connie T. Jack
Docmere Sara Never Pear

Cgyrm Farm Ghaitp Fana
Earlee Jee Astro King Flame
SS Ti jiç>a

Ar^.Conde Elske 18
33 lUiada Skoicisan A C3iief
Pau D'Alho Parma Bfarcus Tracy
Kjj^gsroe Foyal Jean

Arap. de Jonge Anna 4 Astronaut
de Jor^ Iv.Star

©jitarra 155 Birl«e K Madcap
ArapoÜ OCB^ Sai^a 2
j.P.R.Mandõlina

SbiKing Spríxis V Rita
Pine Bitranoe Jet King Shirle
I, Ridge DeUa Elate

Arap.Boa EEp.dagueline 5
SQ. algema

S S Violeta Chlef
33 Jaçanã promoclcfn Boot.
33 Jazebel MaravlHia Maple
Panorama Gay Cantcila
33 Ufcordaâe Otumbo Elcv.

15578 2x 8-02 8496 7620 265 232 398

11913 2x 7-11 8096 7578 277 281 897

15123 2x 7-10 7761 8183 246 264 829

17074 2x 7-01 9308 7544 303 254 829

14467 2x 5-02 8983 7798 308 244 183

15757 2x 7-05 7706 8526 265 254 183

10246 2x 10-06 8712 9410 266 265 819

10961 2x 11-06 7484 7435 223 215 819

12747 2x 8-01 8084 8395 246 272 174

12987 2x 8-12 8443 7796 283 239 807

15123 2x 7-10 8733 7981 292 282 806

15579 2x 7-10 8739 7677 271 225 819

12442 2x 11-02 11270 8590 353 301 935

12980 2x 10-02 7974 7858 252 256 819

12983 2x 9-07 7479 9058 236 269 183

17483 2x 6-07 7432 7766 295 244 819

15123 2x 7-07 8664 9387 282 302 806

12016 3x 8-12 8629 7689 247 247 261

17825 2x 6-06 7541 8573 201 257 810

13253 2x 9-03 9137 7833 311 270 928

114966 2x 8-05 8242 7959 318 295 872

1521141 2x 9-05 8149 7424 264 254 398

1427052 2x 8-10 8748 7355 259 238 398

14258 3x 8-01 9142 8514 283 258 261

11296 2x 9-01 8044 9746 262 310 831

15123 2x 8-04 8818 8771 288 280 806

15123 2x 8-03 8471 9735 246 293 806

15065 2x 7-03 9597 8542 295 257 183

16981 2x 7-06 7441 7963 257 270 806

1639138 3x 10-01 8670 9957 258 288 261

1530625 3x 9-11 10457 7719 311 239 867

15222 2x 7-09 8101 9100 223 251 174

15123 2x 7-11 9989 7920 283 229 819

11063 3x 7-01 9835 8862 293 235 261

14467 2x 7-07 8051 9092 281 269 183

16265 2x 7-0 7948 8995 280 267 819

8679 2x 7-09 10245 9810 318 332 806

11801 2x 7-01 7694 7908 249 232 806

61281 2x 8-10 9018 8364 265 264 829

11801 2x 6-09 9263 8408 282 240 819

13302 3x 6-02 8069 7420 281 246 262

15579 2x 6-09 7600 7787 257 275 831

1558842 2x 5-11 7426 7311 218 215 940

1608551 2x 5-08 7675 8180 262 321 831

11801 2x 6-09 7295 7835 233 270 827

144467 2x 5-11 7310 7718 240 242 44

11063 2x 5-U 7300 9518 256 313 174

11338 3x 5-08 7445 7678 233 269 261

14513 3x 5-07 10371 8859 316 282 261

15578 2x 5-06 8297 9404 271 309 398

14258 3x 5-05 8633 9376 274 302 261
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33 Janaina Skòkison Rocikman 10321 3x 6-06 10537 9563 321 296 261

33 Lundi Skòkiscn Elev. 14258 3x 5-01 8140 8532 246 249 261

33 Liderança Dividend Maple 11946 3x 5-04 8833 9013 279 261 261

H)'Alho Samambaia P Tcpper 11978 2x 5-02 7665 9034 257 250 183

JéP.R. Negativa 8679 3x 5-01 8828 8456 299 287 262

AF Fortaleza Tabla 16876 3x 5-04 8707 7544 288 260 256

Bela Manhã Vera 5 Millicns 16453 2x 5-02 9696 10135 292 289 806

Ar^xíti Primavera Titia 11 8679 2x 5.07 7563 7523 247 246 818

Ar^.Condessa Scaiia 3 16482 2x 5-05 7304 8456 220 209 819

Gerdina 5 Never Fear B.Manhã 16981 2x 5-04 7732 8913 263 277 806

ürca Preta 2 de Brcnkhorst 17825 2x 5-12 7323 7678 190 156 810

Pandrama Performer Catita 11798 2x 5-02 7541 7866 260 283 398

PD'Algo Sincera C.Thelma 17674 2x 5-0 7955 9102 260 281 183

Maaike 8 Prince de Bela Manhã 18290 2x 4-12 8174 8490 232 241 806

Canela Rico M.L. 12048 2x 11-07 8178 8716 321 317 872

^a AG 14714 2x 5-08 9141 8158 347 298 897

IMniga Cbctard M.L. 10333 2x 7-0 7774 7315 284 190 872

Piaba Marcela Proud da Posse 17184 2x 5-01 8987 7662 273 226 155

Rarada do Pau D'Alho 15578 2x 5-10 7669 8656 258 252 183

Uruguaia AG 17460 2x 5-02 7832 7947 286 263 897

(Aádriga Camatioi de S.A. 16453 2x 5-07 7654 ,7554 267 248 161

Lista de vacas classificadas como "Elite" para produção em duas
lactações consecutivas Raça Holandesa preta e branca - Paraná

cancela de Ouro Branco 21494 2x 8-10 8752 8743 326 328 75

Bb^ Sound's Grietje de Car. 12980 2x 9-11 9614 9941 345 376 43

Hpi.Pinheirinho Bcnita 2 12223 2x 10-09 8397 9375 282 319 33

llestering Rosa 30 15123 2x 8-04 9115 9361 253 252 42

^l.Klvi RLenkje 0 2x 8-03 9328 8860 339 396 17

Wjestering Connerhill Frida-10 15377 2x 8-01 8391 8394 296 253 47

W^t Pan Blanca 6 14252 2x 7-09 949= 9011 327 324 47

Hcl«Maracanã Dukesa-76 15123 2x 7-06 8846 9344 276 297 6

Fjdálga U91 0 2x 8-05 9961 8560 283 214 38

Esperança Seisation 10527 2x 6-05 9373 9168 345 312 61

da Aurora 11801 2x 6-03 9121 9696 295 319 52

ffésfeering Nac Laura 52 15123 2x 6-01 10113 10090 326 329 47

Pâsonar Bna I Bcotmaker-lBl 11338 2x 8-05 9318 8625 370 343 72

Hól.Margriet Sabina 2 12535 2x 6-0 8516 8687 254 261 21

Hçl.RLvi Laiara 1 17103 2x 6-07 8859 10049 276 340 17

Stellapedras Rcyal Maker 11338 2x 8-03 8473 9707 268 289 22

Dalvã 3 de Ocxide 11338 2x 5-07 9353 8515 273 254 12

Ecâ^la Starlit Sandy 0 2x 6-11 10594 9780 352 308 53

l&uadm Lestera Denise 0 2x 6-10 8587 9753 267 304 53

Erietid Palmeira 1 de GJC 16557 2x 5-03 8722 10306 299 342 48
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Vilina 2 de IK

Royalty Rosa 54 Vfestering
Otilia de Horizcnte

Scxiia 2 de Horizcaite

Vem Mark Diva

Ri]ca 779 de Harm.

Doortje do Horizonte

Bela Ideal Lavra 59 de Vfest.

31580 2x 5-03 8604 10654 289 337
17

18430 2x 5-04 8479 9975 281 281
47

0 2x 7-09 8644 8405 255 245 21

0 2x 5-03 10097 8548 289 259 21

11296 2x 7-04 9238 9690 312 312
48

15998 2x 5-0 9204 10449 279 311 6

0 2x 5-01 9569 9943 313 326 21

0 2x 4-11 8680 11315 261 313 47

Listas de vacas clássificadas como "Elite" para produção em duas
lactações consecutivas Raça Parda Suíça

Nelsland Dana 104184 3x 11-0 7301 5656 243 212 396

Norvie Talisroan Svana 104509 3x 10-11 5882 5735 198 214 396

E S Joey Sally 400804 3x 10-04 5604 5460 199 205 396

E S Buronan Joan 400216 3x 9-10 6237 5443 215 209 396

reg.6259 4503 3x 7-02 5499 7104 199 228 396

i:eg.6441 104494 3x 6-07 6349 6226 220 218 396

reg.6442 4503 3x 6-09 7416 7156 215 218 396

Carona Margot Harzy 4503 3x 6-11 6177 5942 214 218 396

Lista de vacas classificadas como "Elite" para produção em duas
lactações consecutivas Gir Leiteiro

xeg.B3 324 2x 10-10 4661 4478 190 183 213

reg.2625 5940 2x 8-02 4274 4127 168 166 832

S.Gruz Camurça Các^imho 902 2x 13-10 3777 4266 175 221 294

S.Cruz Liaboà Naidu 5131 2x 6-01 3821 4218 214 227 294

ré.4032 6680 2x 6-09 4029 4035 205 202 200

S.Qruz Gabarra Cadiinibo 902 2x 9-09 4737 5116 255 279 294

reg.6978 902 2x 10-03 3907 3789 183 197 294

reg.8096 5940 2x 10-03 4040 4008 164 145 832

Leiteira âe Brasilia 5802 3x 12-04 4805 4214 199 287 150

* A idade dã vaca (em anos, meses) foi estimada para agosto/84. Considerando a última lactação encerrada em 1983,
as próduções de leite e de gordura são corrigidas para idade da vaca, duração da lactação e número de ordenhas.
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Colégio Adventista de
Ensino, 70 anos depois

ELISABETE PEREIRA MELO

mm

!- ■ ' 'v ■ -
5-Ç<'y,

Uma componente do atual plantei do
Colégio Adventista cuja média de produgio
está ao redor dos 15 quilos diário.

As vésperas de completar 70 anos, o Instituto
Adventista de Ensino, lAE ou Colégio Adventista de
Ensino, como é mais conhecido, tem muita história
para contar. "Aqui foi construído o primeiro silo do
Brasil, o lAE foi também pioneiro no uso de
silagem do milho, introduziu o gado Holstein-Friesian
no País, além de ser palco das primeiras
experiências do Serviço de Controle Leiteiro",
conta o sr. Joaquim Leme, administrador da
fazenda há 46 anos. Desse modo, ele lembra de
um colégio fundado em tempos difíceis
mas que, com muito trabalho,
conseguiu bons resultados e, principalmente,
cumprir os seus objetivos.

As escolas, o pasto e o gado, Isso tudo
esti se acabando. Tudo est& sendo

substituído pelas auto estradas,
ruas asfaltadas e casas da Cohap.
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o «stábulo Inicial do

Colégio Adventísta,
construído há

mais de 40 anos,
vendo-se ao fundo

os dois silos de

encosta e que

funcionam até os

dias de hoje.

Dois missionários, John Lipke
e Joan Boehm, cheios de idea
lismo e disposição, consegui

ram, com muito sacrifício, comprar
uma fazenda de aproximadamente
90 alqueires naquela época, bem
afastada da capital paulista, em ple
na zona rural. E ali, em 6 de maio
de 1915, em terras do município
de Santo Amaro — anexado ao mu
nicípio de São Paulo em 1936 —,
fundaram o Instituto Adventista de
Ensino, cujo objetivo principal era
o de moldar vidas e formar carac
teres. Ou seja: eles pretendiam, ao
mesmo tempo, instruir, cuidar da
parte física e da espiritual. Desse
modo, surgiu o Colégio Adventista,
uma instituição ligada à Igreja Ad
ventista do Sétimo Dia, que eoti^a,
hoje, no Brasil, com 370 mil fiéis.
O lAE, no início de suas ativida

des, contava apenas com quatro va
cas'leiteiras, algumas mulas, cabri- i
tos e duas carroças. Os seus 12
alunos, vindos de vários pontos do
País, e seus professores moravam
em 12 barracas improvisadas no lo
cal E em 14 de julho de 1915 os
alunos do lAE tiveram a sua primei
ra aula.
Com o passar do tempo, muita

coragem e um trabalho árduo, fo
ram, aos poucos, construindo pré
dios de alvenaria. E, em 1922, o
sonho tornava-se uma realidade: O
lAE teve a sua primeira turma de
formandos que, na opinião dos mis
sionários, estavam preparados para
servir à Deus e à Pétria.
Os 90 alqueires iniciais foram re-

j  rs«ra 70 8 gum tempo deduzidos para /u,

pois para 50 e, finalmente para 12.

Com a desapropriaçãoo dessas ter
ras, a prefeitura tem planos de cons
truir casas populares, um centro
residual médio, ala comercial, praça
de esportes além de preservar uma
área de mata. Atualmente, o lAE
já está cercado de casas, que foram
aparecendo aos poucos, com a aber
tura de estradas, o asfalto, as linhas
de ônibus. Era o progresso chegan
do àquela região, de difícil acesso
nos primeiros tempos, e, com ele,
a fazenda, ou melhor, a criação do
gado leiteiro e as lavouras, ficavam
num segundo plano, ameaçadas de j
extinção.

Apesar de todos esses problemas
e de já ter adquirido novas terras
para futuras instalações, em Artur
Nogueira, entre Campinas e Mogi
Mirim, o lAE tem momentos de gló
ria, como por exemplo o início das
experiências com o Controle Leitei
ro, em fevereiro de 1945. O Servi
ço de Controle Leiteiro, na época.

iniciado pela Associação Paulista
dos Criadores de Bovinos, hoje ABC
(Associação Brasileira dos Criado
res), que continua realizando esse
serviço em vários rebanhos paulis
tas. E Fortaleza, considerada a
"Avó" do Controle Leiteiro, uma
vaca do lEA, foi a primeira a rece
ber o Troféu "Vaca de Ouro" e "Me
dalha de Ouro", em 18/12/1957,
pela sua produção diária de 15,4 qui
los de leite e 4.952 quilos de leite
por lactação.

Hoje, em terras do lAE, no quilô
metro 23 da Estrada de Itapecerica
da Serra, vivem apenas 44 bovinos
da raça Holandesa, apresentando
uma média de 15 litros de leite/dia.
Porém, o rebanho da fazenda, de
acordo com o sr. Joaquim Leme, é
de 175 animais, 80 dos quais estão
em Maringá, noutra propriedade da
Igreja, e 40 cabeças em Artur No
gueira, para onde será transferido
todo o rebanho do lAE, quando es
tiverem concluídas as instalações,
possivelmente ainda este ano, con
forme o sr. Joaquim Leme, que pre
vê, também, para dentro de 3 anos,
a mudança definitiva do lAE para
o local para a integração da parte
de ensino com a agropecuária e a
religião.

A  propriedade adquirida pelo
lAE em Artur Nogueira, próximo a
Mogi Mirim, denominada Fazenda
Lagoa Bonita, tem uma área de 303
alqueires e já está em construção
as novas instalações do lAE, come
çando pelos estábulos e infra-estru
tura para a pecuária. No local já

'«á 'JwlS

FORTALEZA — A

primeira vaca a
i  conquistar o troféu
I  "Vaca da Ouro"

pedestal prato,
.  produtora am falto
.  V na Categoria da

Longevidade. Em
10 lactaçdas

flH produziu 49.864
quilos da lalta.
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Uma vista das antigas hortas que abasteciam o refeitório do Colégio, hoje transformadas em várias ruas.

i

estão trabalhando, em ritmo acele
rado, 87 máquinas, entre tratores e
implementos.
Mas enquanto espera a constru

ção das instalações para o gado,
para que haja a transferência de to
dos os animais, o lAE continua en
frentando os problemas de estar lo
calizado em plena zona urbana, on
de existem apenas 8 alqueires de
pasto para os animais, que vivem
em regime de semi-estabulação, re
cebendo ração balanceada com 20%
de proteína na hora da ordenha,
com suplementação de supercon-
centrado. Atualmente, como a Fa

zenda não planta mais milho, a si-
lagem vem toda da Fazenda Lagoa
Bonita, em dias alternados e, desse
modo, no primeiro dia os animais
alimentam-se bem, mas no dia se
guinte começam a rejeitar a ração.
Além disso, e apesar de haver

dois poços artesianos na proprieda
de, o volume de água não é suficien
te para as necessidades dos animais
que, além de enfrentar a falta de
feno, as pastagens fracas, tem ain
da o inconveniente da água clora-
da, que, segundo o sr. Joaquim Le
me, em conjunto, atrapalham o bom
desempenho do rebanho, refletindo
na produção de leite.
Desse modo, a notícia da desapro

priação das terras do lAE foi bem
recebida, assegura o administrador
da fazenda, diante de tantas dificul
dades. Ele chama a atenção para
o fato que nem a produção de ver
duras e hortaliças é mais suficiente
para o consumo do lAE, pois exis
tem apenas 4 hectares plantados.

E, apesar de todos esses proble
mas, o lAE tem, hoje, alunos de todo

o Brasil e até de outros países, pos
suindo um sistema completo de en
sino, que vai desde a educação pré-
escolar, passando pelo primeiro grau
e segundo grau com formação pro
fissionalizante — com cursos de
Química, Contabilidade e Secreta
riado —, até três faculdades: a de
Teologia, que inclui curso de pós-
graduação, a Faculdade Adventista
de Enfermagem, considerada uma
das melhores do País, e, finalmente,
a Faculdade Adventista de Educa
ção.

Ainda na área de ensino, o lAE
possui uma biblioteca com 41,5 mil
volumes, salas especiais para pes
quisa, centro de recursos audiovi
suais, laboratórios modernos, lo
cais especiais para estudo de lín
guas, auditórios, um centro de mi-
crocomputação, além de inúmeras
salas de aulas, tudo isso à disposi
ção dos alunos.
No lAE existe, também, a Acade

mia Adventista de Arte, que funcio
na como complemento educacional,
oferecendo oportunidades de estu
do de instrumentos musicais e téc
nicas vocais. Uma orquestra, uma
banda e quatro corais fazem parte
da Academia.

O interessante é que, dos seus
2.200 alunos atuais, 40% vivem em
regime de internato, dentro da filo
sofia particular dos adventistas que,
preocupam-se, sobremaneira, em
promover um desenvolvimento har
mônico das potencialidades dos alu
nos. Desse modo, alguns desses alu
nos custeiam seus estudos, oferecen
do seu próprio trabalho à institui
ção, nos departamentos de pecuá
ria, agricultura, padaria, marcena

ria e departamento gráfico. No se
tor de pecuária, por exemplo, se
gundo o sr. Joaquim Leme, 20 alu
nos oferecem seus serviços, duran
te 5 horas por dia, em troca de en
sino, alimentação e hospedagem.

Um detalhe interessante é que o
veterinário atual do ÍAE, dr. Paulo
Garcez, foi um aluno bolsista, que
se manteve na escola com o seu tra
balho, onde estudou durante seis
anos. Mais tarde afastou-se, forman
do-se em medicina veterinária, e ho
je presta seus serviços ao lAE, onde
está há 14 anos.

Desde a sua fundação o lAE já
formou 8 mil alunos e dispõe atual
mente de cerca de 300 funcionários,
250 dos quais são professores, além
de pastores, que pretendem, juntos,
dar continuidade à obra dos missio
nários fundadores, proporcionando
aos alunos a possibilidade de vive-

[  rem em harmonia com Deus.
Nas futuras instalações do lAE,

em Artur Nogueira, o Instituto já
tem garantida a produção anual de
250 mil caixas de laranja, além de
1 mil toneladas de grãos, entre os
quais arroz, milho, soja e trigo, com
previsão de produção de 8/9 mil to
neladas em 1985.

Planos para o futuro, são muitos,
segundo o sr. Joaquim Leme, que
aponta alguns deles: criar uma uni
versidade, com pelo menos 10 fa
culdades, na área rural e, natural
mente, continuar a criação de gado
leiteiro e possibilitar aos alunos o
desenvolvimento do corpo, da mente
e do espírito. Ele garante: o lAE,
como sempre, continua aberto a mo
ços adventistas ou não.
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ÊXITO TOTAL!
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Maior número de pontos na Expande
Melhor criador e melhor expositor

- 84
1  í

5'-

BAURU — Novembro de 1984 (só compareceu com 8 animais até 24 meses)
Campeã bezerra — Campeã novilha menor — Reservada campeã novilha
menor — Campeã novilha maior — Reservada campeã novilha maior —
Reservada grande campeã — Conjunto campeão progênie de pai Júnior.

I
Continuou em 1984 a trajetória iniciada em
1975 EXPOLEITE - junho de 1984,
MAIOR NÚMERO DE PONTOS. CRIADOR E EXPOSITOR.

JPR relíquia — 18 meses — Pai: JPR HQDIERNO, Mãe: JPR
LÍDIA. Campeã Novilha Menor e componente do Conjunto

Campeão Progênie de Pai Júnior, na EXPANDE-84.

JPR LÍDIA — Pai: DOWNALANE REFLECTION EMPEROR. Mãe:
JPR INTELECTUAL. Campeã Vitalícia, Melhor Úbere Adulto e
Componente do Conjunto de Vacas Leiteiras Campeão, na

EXPANDE-84.

JPR QUARTELA — Pai: MILU BETTY IVANHOE CHIEF. Mãe:
ROYBROOCK PEG. Campeã 2 anos, componente do Conjunto
Campeão de Vacas Leiteiras e Componentes do Conjunto Cam

peão Progênie de Mãe, na EXPANDE-84.

JPR PARENTA — Pai: CHAR-SAM ELEVATION PABST. Mie:
JPR MAZURCA. Campeã 3 anos, Melhor Úbere Jovem, Reser
vada Grande Campeã, componente do Conjunto Campeão de
Vacas Leiteiras e componente do Conjunto Campeão Progênie

de Pai Sênior, na EXPANDE-84.

Venha escolher seu reprodutor

Fazenda Sáo Joaquim
De loaquim Peixoto Rocha

Via Dom Pedro II, Km 91 — Fone; 435-0677
Itatiba - SP
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Visita a uma fazenda-empresa

J.H. MADRIGAL

A Fazenda Santa Ondina, de Ar
naldo Mendes de Oliveira Filho, está
situada a apenas 6 quilômetros da
cidade de Marília, SP, e possui uma
área de 162 alqueires.

Esta propriedade foi adquirida
pelo patriarca Arnaldo Mendes de
Oliveira em 1976 e sua principal ati
vidade era a cafeicultura, que até
hoje continua sendo uma das prin
cipais fontes de receita, por sua al
ta produção e qualidade, mantidas
principalmente pela adubação orgâ
nica. Arnaldo Mendes, o filho, apoia
do em sua experiência empresarial,
diversificou as atividades da fazen

da, dando mais ênfase à pecuária
leiteira.

HOLANDÊS PRETO E BRANCO

Dos 162 alqueires que a Santa On
dina possui, 6 foram destinados à
pecuária leiteira, que é hoje sua
principal atividade com mais de 300
cabeças de Holandês preto e bran
co, sendo 160 vacas em reprodução,
100 novilhas, 40 bezerras, 10 bezer-

e 2 reprodutores.ros

O gado não é confinado, pois só
permanece no cocho das 7 às 9 ho
ras e das 13 às 16 horas. O restan

te do dia, ou está dando leite, ou
está no pasto ruminando os 20 kg
de capim Cameron, 20 kg de sila-
gem de milho, 10 kg de cevada e
mais 1 kg de ração (fabricada na

própria fazenda) para cada 2,5 kg
de leite produzidos acima de 8 kg.

Obedecendo a um rigoroso con
trole estabelecido pelo Ministério da
Agricultura, para produção de leite
tipo B, a Santa Ondina projetou suas
instalações dentro das mais moder-

Sr. Arnaldo Mendes de Oliveira Filho

Foto aérea onde aparecem piquetes de grama Estrela, a sede da Santa Ondina e parte do cafezal.

.■ .1
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O plante] da Santa Ondina é formado por grandes produtoras, das quais as melhores são escolhidas para doadoras de embrião e em
junho próximo começarão a nascer os primeiros produtos dessa delicada técnica reprodutiva.

nas técnicas, o que possibilita um
manejo mais racionai para o regime
de 3 ordenhas.

O leite é ordenhado em média de

124 vacas em lactação, produzindo
2.500 litros de leite ao dia, entregues
a Cooperativa dos Produtores de
Leite da Alta Paulista, que mantém
um posto de resfriamento a apenas
200 metros da entrada da fazenda.

MANEJO DE BEZERROS

Ao nascer, após os cuidados nor
mais tais como desinfecção de um
bigo etc., os bezerros são colocados
em uma baia maternidade onde fi

cam de 3 a 5 dias e recebem as va

cas 2 vezes ao dia para mamar co-
lostro. Daí são separados das mães
e colocados em bezerreiros indivi

duais onde recebem até os 60 dias,
4 quilos de leite diários em 2 vezes
e ração apropriada à vontade.
A partir dos 60 dias, eles vão pa

ra um bezerreiro coletivo onde fi
cam até os 4 meses. Neste local re

cebem feno e ração a vontade.
Aos 4 meses os machos são sepa

rados das fêmeas, sendo que os pri
meiros ficam em baias com saída

para solário de terra, e as bezerras
vão para piquetes, onde iniciam o
primeiro contato com o pastoreio
e carrapatos, portanto, aí são trata

das contra piroplasmose, babesiose
e vacinadas contra brucelose e car

búnculo sintomático.

Além do pastos as bezerras de 4
a 9 meses recebem feno, verde pi
cado e ração a 16%.

Aos 9 meses são divididas em lo

tes e colocadas em pastos maiores,
recebendo uma suplementação de
ração e verde picado no cocho. Aí
permanecem até a idade de 18 meses
e o peso de aproximadamente 400
quilos para serem inseminadas. Nes
ta fase são colocadas em um lote
mais próximo para verificação de
cio, 2 vezes ao dia, e misturadas às
vacas secas para se acostumarem ao
manejo do gado de leite.

60 dias antes do parto são colo
cadas junto às vacas, no mojador,
seguindo o mesmo horário de ali
mentação no cocho, onde é forneci
do verde picado e ração a 12%.
As novilhas no pasto atingem pe

so acima de 600 quilos sem nenhum
problema de parto.

O CRIADOR

Arnaldo Mendes de Oliveira Filho,
tem 38 anos e nasceu em Ribeirão

Preto. É casado com Dona Ana Ma

ria Silva Mendes de Oliveira. Tem

3 filhos: Arnaldo Neto, Ana Paula
e Luís Fernando.

Bezerreiro para 24 bezerros na idade de 5 a 60 dias.
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";;;;n^peclo do cafezai da Santa Ondina que recebe adubação orgânica. São 122.000 pés
das variedades Catuaí e Mundo Novo com produção de 110 sacos por 1.000 pes.

Arnaldo Mendes é um dos funda
dores e atual presidente da Socie
dade Agropecuária de Marília. Ja
participou ou participa de diversas
entidades, tais como a Cooperativa
dos produtores de leite. Cooperati
va dos cafeicultores. Sindicato Ru
ral, Associação Comercial, Coopera-
tica de Crédito, Tênis Clube, Mac
etc.

A respeito dos destinos da agro
pecuária do País tem opinião forma
da; "Acredito neste Brasil de hoje

no seu novo governo Tancredo
Neves. Tenho certeza que ocorrerão
grandes mudanças na Agricultura
e na Pecuária. Sou totalmente a fa

vor da reforma agrária em terras
ociosas, terras estas que deveriam
ser entregues aos agricultores que
provassem sua capacidade de uso,
através de cursos de capacitação,
que seriam ministrados por pessoal
técnico-prático em fazendas do Go
verno Federal e Estadual, onde se
riam ensinados desde os sistemas
de trato de terra até o sistema de
crédito agrícola, e aqueles que de
monstrassem real capacidade, as
terras lhes seriam entregues pelo
prazo de 5 anos. Este prazo seria
o suficiente para o agricultor ou pe
cuarista torná-las produtivas e em
isto acontecendo, lhes seriam entre
gues definitivamente."

Arnaldo Mendes de Oliveira Fi
lho, juntamente com seus 2 irmãos,
Dr. Carlos Alberto Mendes de Oli
veira e Dr. Paulo Sérgio Mendes de
Oliveira, dirigem as empresas fun
dadas por seu pai, já falecido, e pro
curam seguir os rumos traçados pe
lo patriarca nos setores de saúde,
imobiliário, industrial e agropecuá
rio, empresas estas situadas em São
Paulo, Marília e Mato Grosso.

TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

A Fazenda Santa Ondina, acom
panhando as mais modernas técnicas
de manejo, alimentação e reprodu
ção, não ficou alheia à moderníssi-
ma tecnologia da transferência de
embriões e para isso destacou um
selecionadíssimo grupo de doadoras
com lactações sempre acima de
9.000 quilos e pontuação para tipo
de Muito Boa ou Excelente.

As receptoras são selecionadas
por sua robustez e rusticidade, sen
do necessária a manutenção de 300
a 400 animais para atender a de
manda de pedidos de outros criado
res interessados neste avançado
processo de reprodução.

Em junho de 1985 começam a
nascer os primeiros produtos; espe
ra-se produzir no transcorrer do
ano, 200 produtos de transferência

PIqufttt» <om bvzerra^ de 4 n 9 rdotet.
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de embriões. Este trabalho tem a
supervisão técnica do Dr. Jorge Ni-
colau Neto e Dr. Johannes Woppe-
reis, que dispensam maiores co
mentários.

EQÜINOS

Dentro do plano de diversifica
ção das atividades da fazenda, Ar
naldo Mendes incluiu a criação de
cavalos para hipismo, utilizando
éguas oriundas das raças Orloff,
Hackner, Hanoveriano e Puro San
gue Inglês, todos registrados na As
sociação Brasileira de Hipismo.

As éguas não são reco.hidas em
baias. Ficam constantemente em re

gime de pasto, recebendo uma su-
plementação de ração apenas na
época de cria.
Os potros também soltos no pas

to e recebem alimentação em "Cree-
per", o que os torna menos suceptí-
veis a doenças e mais rústicos, fa
tores indispensáveis para o hipismo,
principalmente o hipismo rural.

POINTER INGLÊS

Também foi introduzida na fa

zenda uma criação de cães da raça
Pointer que atualmente é dirigida
pelos seus filhos, Arnaldo Neto,
Ana Paula e Luis Fernando que ape
sar da pouca idade já demonstram
grande interesse pelas atividades da
fazenda. A criação de Pointer é ori
ginária do saudoso Paulo Ribeiro
Meirelles, de Batatais^ e tem como
destaque seu reprodutor Raio do
Bom Destino, que já participou e se
destacou em várias exposições.

EXPOSIÇÕES
AGROPECUÁRIAS

A fazenda Santa Ondina não tem
dúvidas quanto a produção de seu
rebanho leiteiro, mas o tipo também
é muito importante e por isso é -ne
cessário competir com outros plan-
téis de nível para poder aquilatar
através da comparação, os resulta
dos obtidos.

E os resultados têm sido excelen

tes pois no ano de 1984 a fazenda
conquistou os seguintes prêmios;

Expoagro — Franca — Melhor
Criador, 2.° Melhor Expositor.

Festa do Leite — Batatais — 3.°

Arnaldo Neto, Luiz Fernando e um amigo, tratando dos Poínters. Meninos ainda, já
vão pegando gosto pela vida de fazenda.

Melhor Expositor, 5.° Melhor Cria
dor.

FEAPAM — Ribeirão Preto — Me

lhor Expositor.
Exposição Brasileira de Gado Ho

landês — São Paulo — 2.° Melhor

Expositor.
EXAMAR — Marília — Pela 6.='

vez consecutiva. Melhor Expositor.
Pela 5." vez consecutiva. Melhor
Criador.

EMAPA — Avaré — 12 campeo
natos.

Um dos maiores orgulhos de Ar
naldo Mendes de Oliveira Filho é

seu reprodutor. Santa Ondina Esteio
Valiant, animal crioulo da fazenda
que com menos de 2 anos consa
grou-se Grande Campeão Nacional
em 1984.

Para se obter um perfeito equilí
brio entre excelente tipo e alta pro
dução leiteira é observada uma me
todologia criteriosa de seleção que
começa com a escolha dos reprodu-1

tores a serem utilizados e a avalia

ção das vacas pelos técnicos respon
sáveis, Dr. Wilson Oslis Sanches Lu
cas, (médico veterinário) e Dr. Fábio
Nogueira Fogaça, (zootecnista), am
bos responsáveis pelo rebanho. Pa
ra este trabalho é utilizado o com
putador, com programação GMS.

Por tudo isto, embora a Santa On
dina tenha apenas 6 anos de sele
ção da raça Holandesa, pode se or
gulhar de já ter animais com o seu
afixo espalhados pelo Brasil inteiro
o se destacando nas exposições de
que participam. '
Os 6 anos de convívio com os pro

blemas inerentes à raça e seus cria
dores deixam transparecer em Ar
naldo Mendes uma sombra de preo
cupação quando se refere à Raça
Holandesa é seus destinos, o que faz
com qUe insistentemente esteja em
contato direto com os vários segui-
mentos para conseguir uma união
total em torno da mesma.

m

Bateria de silos subterrâneos com capacidade para 460 toneladas.
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VEJA O EXELENTE RESULTADO D

PRODUÇÃO
Santa Ondina qualidade

Ííl' '.'-'r 'V\líiíV. lí

n
Lote de novilhas crioulas da Fazenda Santa Ondina em 1/ lactação. Este é o padrão de HPB que a Fazenda Santa Ondina procura

imprimir aos seus produtos, acasalando pedigrees de altos valores genéticos.

Algumas produções em destaque

3,6%

3,5%

3,5%

UjA; V • ■ ■ V vi.,

CALUA DEMAND SANTA ONDINA —

2a Oóm 268d 8.757 kg
3a 05m 365d 13.012 kg

Campeã do Torneio Leiteiro da Cooperativa dos Produtores de
Leite da Alta Paulista com a produção diária de 64,750 kg.

Nasc. 06/fevereiro/80
3,5% LM LE

3,5% LM

I ARNALDO MENDES DE OLIVEIRA FILHO I

FAZENDA SANTA ONDINA
Marília - SP

ACADÊMICA SANTA ONDINA
6a 9m 365d 9.337 kg

FACEIRA SANTA ONDINA

5a lOiti 365d 8.480 kg 3,7%
VILA RICA SANTA ONDINA

7a 3m 365d 8.912 kg
KELLY SANTA ONDINA

6a 08m 305d 8.914 kg
SANTA ONDINA LINDY

3a Cm 365d 4.156 kg 3,4%
CONDESSA MASS SANTA ONDINA

2a 09m 365d 7.300 kg 3,6%
CARLA SANTA ONDINA

4a05m 35Id 10.021 kg 3.5%
5a07ni 365d 10.797 kg 3,7%

SANTA ONDINA CATINHA LINDY
2a09ra 305d 7.103 kg 3,7%

CALADA LINDY SANTA ONDINA
2a05m 305d 7.760 kg 3,8%
3a06m 305d 9.293 kg 3,3%

CARINA LINDY SANTA ONDINA
2a 4m 365d 8.766 kg 3,6%

BALNILHA SKY DESIN SANTA ONDINA
3a lOtn 365d 10.053 kg

CAMPONESA SANTA ONDINA
6allm 294d 9.189 kg

VITORIA SANTA ONDINA
5a 7m 365d 10.013 kg
7a Im 346d 10.515 kg

BELEZA DE SANTA ONDINA
5allm 283d 8.244 kg
6a lira 365d 9.815 kg

Desde 1981: 165 LM 88 LE

3,6

3,3%

LM

LM

LM

LM

LM

LM

LM

LM LE

LM (LE)

LM

LM
(LE)

LM

LM

3,8%
3,5%

LM

LM

3,8
3,6

LM

LM

LE

I Fazcmia Santa Ondina está apta a aceitar encomendas de produtos
de transferência de embriões



E APENAS 6 ANOS DE TRABALHO

flPO
acima da qualidade

j

SANTA ONDINA ESTEIO VALIANT

Nasc. 03/outubro/1982. Pai: SWD Valiant
(Ex 95) Mãe: Jangada I Acres I

Rasgada Astronaut.
2a 09m 3ó5d 8.017 kg 3,85% LM

SANTA ONDINA F. MILESTONE

Nasc. 07/outubro/l983
Pai: Poverty Holiow Mílestone (WG 8ó).

Mãe: Conceição Paulína

2a03m 358d 6.014 kg 3,9% LM
3a 06m 268d 6.314 kg 3,3%
4a07m 301d 8.013 kg 3,6% LM

Melhor conjunto de vacas
leiteiras na Exposição

Brasileira de

Gado Holandês - 84 e

na EXAMAR — Marílía • 84

Prêmios conquistados nas exposições em 1984

EXPOAGRO — FRANCA-84

Melhor criador e 2.® melhor Ex

positor. Reservada Campeã Bezer
ra. Reservada Campeã Novilha
menor. Reservada Campeã Novi
lha maior. Campeã Vaca Jovem

PC. 2.* melhor Úbere adulto. Cam
peão Júnior. Reservado Grande
Campeão. 2.* Progênie de Mãe.

FESTA DO LEITE - Batata:s.84

3.® melhor Expositor e 5.® me
lhor criador. Campeã 3 anos. Re
servada Campeã 4 anos. Reserva
da Campeã Vaca Adulta Seca.

Reservado Campeão Bezerro. Cam

peão Júnior. Grande Campeão.

FEAPAM - Ribeirão Preto-84

Melhor Expositor. Campeão Jú
nior. Reservado Grande Campeão.

Campeã Vaca Adulta. Grande
Campeão. 1.® Melhor Úbere Adul
to. 2." melhor úbere jovem. Me
lhor conjunto de vacas leiteiras.

Campeã 3 anos. Campeã 4 anos.

Reservada Campeã 2 anos.

EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE
GADO HOLANDÊS

2.® Melhor Expositor. Campeã 3
anos. Reservada Campeã 4 anos.
3.® melhor úbere adulto. Melhor

conjunto de vacas leiteiras. Cam
peão Júnior. Grande Campeão.

EXAMAR ~ Marílla-84

Seis anos consecutivos melhor

expositor. Cinco anos consecuti

vos melhor criador. Reservada

Campeã Novilha Menor. Ressrvada
Campeã Novilha Maior. Campeã
3 anos. Campeã 4 anos. Campeã
vaca adulta. Campeã vaca adul
ta seca. Reservada Campeã Vaca
Adulta seca. Grande Campeã. Re
servada Grande Campeã. 1.® Me
lhor Úbere Adulto. 2.® melhor

úbere adulto. Melhor Conjunto
de vacas leiteiras. 1.® lugar pro
gênie de pai Júnior. Campeão Jú
nior. Campeão Touro Jovem.

Grande Campeão.

EMAPA — Avaré-84

Campeã Novilha Menor. Campeã
Novilha Maior. Campeã Vaca
Adulta PO. Campeã Vaca Adulta
PC. Reservada Campeã Vaca
Adulta. Campeã Vaca Seca. 1.®
Prêmio melhor úbere. Reservada
Grande Campeã. Grande Campeã.
Melhor Conjunto de Vacas Leitei-
ras. 2.® lugar Progênie de Pai
Júnior. Campeão Júnior.
85 vacas 45 PO 24 PO|
54 novilhas 31 bezerras
16 bezerros ] touro
2 touros em coleta de sêmen

I ARNALDO MENDES DE OLIVEIRA FILHO I

FAZENDA SANTA ONDINA
Estrada Velha Marflia-Ocauçu, km 6 - Caixa Postal 203 Tal.: (0144) 33-4742 - Marflia - SP

Gado Holandês Preto e Branco de Alto Padrão



Leite de soja, uma opção
para as famílias carentes

Estávamos com a matéria abaixo pronta para ser Impressa quando
recebemos de Minas Gerais um original do nosso ilustre colaborador
fraPdscò Téatini, sobre ó mesmo assunto. Por acreditarniosiser um tema ,
de máxima importância pjara a sáúcle e bèrri-estar do nosso povQ> publi-,
çartiõs os dois trabalhos, para ps quais chamamos a atenção»do •nosso
ilustre secretário da AgricuIttJira dr,.Nelson Nicoiau que, apesar de se
tratar de um assunto não afeito a, sua secretaria, poderá, por intermédio ; ...
das suas 500 Casas da Agricultura, dar um bpm impulso à idéia de que em ' .
cada município do Estado se tenha um posto para preparo e fornecimen
to do leite de soja na merenda escolar e às classes desfavorecidas.

Como plantar a semente de uma revolução nacional
A racionalidade não é exatamente o ponto forte

das discussões que se travam hoje sobre a economia,
a política e a sociedade brasileira. Os exemplos de dis
parates são tantos que nem vale a pena enumerá-los.
Já não espanta a ninguém que um painel de debates
entre técnicos e economistas sobre "A Produção de
Alimentos" no País, realizado em Brãsflía, tenha girado
quase que exclusivamente em torno do modelo econô
mico do governo, de acordo com o a moda ideológica
do momento, esquecendo-se como sempre do funda
mental: quais as soluções concretas e reais para ali
mentar 130 milhões de brasileiros?

Todos ficamos sabendo, pelo painel de Brasília,
que abriu um seminário sobre "A Política Agrícola no
Brasil", que a produção de alSmenüos per eepitã no
País caiu 1,94% de 1977 até agora, enquanto a produ
ção de exportáveis (soja, laranja, cacau^ fumo, algo
dão e amendoim) cresceu, no mesmo período, 2,56%
e a cana-d^^Ç^^®*'' 7,84%. Também ouvimos dos par
ticipantes do painel que "as principais causas do fe
nômeno" seriam "a política de exportação do gover
no, o arrocho salarial e a falta de apoio tecnológico e
creditício para as culturas básicas — arroz, feijão,
milho, mandioca, batata —, prejudicadas, ainda, por
políticas cambiais e de comercialização interna de-
sestimulantes".

Segundo esse enfoque, fica óbvio que tudo sé re
duz a uma oposição entre as "culturas básicas", de
um lado, e os "exportáveis", do outro. Êis aí o pri
meiro absurdo. Essa simplificação do tipo maniqueís-
ta opõe 9 apr©2 © ̂  feijão à soja, como se os primei
ros fossem ©limantos e o outro ejqiyprtáveL O feijão,
segundo essa ótica, é mais importante do que a soja.
Ou seja, apenas se inverte ã posição do governo: o

que para ele é prioritário deveria ser secundário, e
vice-versa. De acordo com esse ponto de vista, sim
plesmente se esquece de que a soja é um poderoso
alimento — uma solução para a desnutrição do bra
sileiro, que é a maior fonte de doenças —, que não
deve ser condenado porque o governo hoje dá prio
ridade à sua exportação, mas, ao contrário, deve ser
também consumido pelo mercado interno.

Parece que os nossos técnicos e economistas, tan
to os da situação quanto os da oposição, se esmeram
ern Jgnorar soluções práticas e realistas para a desnu
trição do povo brasileiro, como se a realidade devesse
ser desprezada em benefício dos modelos tecnocráticos
ou ideológicos. A repetição dos clichês ideológicos da
moda em nada altera a fome do País e, por isso mes
mo, insistimos em que uma discussão séria sobre a
produção de alimentos entre nós precisa passar por
uma consideração mínima sobre a importância da soja
— na ótica dos oposicionistas e do próprio governo
apenas um exportável — para a alimentação dos bra
sileiros. Em lugar de discutir o que é mais importante,
se o mercado interno ou o externo (o que é pura re-
tóricá bizantina, para não dizermos estupidez), nos
sos espêeiaíistãs em alimentos e nossas autoridades
deveriam débruçar-sé sobre o exemplo prosaico, que
tém a força simples dos fatos, da diminuta cidade de
Matãó, no interior de São Paulo, que citamos em edi
torial anterior e foi lembrada em notável artigo publi
cado na semana passada em © Estado de S. Paulo por
Benedicto Ferri de Barros. O articulista teve a sensi
bilidade que nossos governantes não têm e percebeu
o alcance do que ocorreu em Matão —• Matâo, Imagi
nem!, como diz ele — para revolucionar a sociedade
brasileira.

(Contínvo na pâg. 26)
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o novo leite contra a fome
FRANCISCO TEATINI

São meia dúzia de pessoas que me lêem siste
maticamente. Um é o Paulo Pereira — chefe do Gabi
nete da Secretaria de Agricultura —, outra é a Nina —
minha irmã —, a outra é o dr. Rubens Resende Neves,
Diretor do Felício Rocho. A quarta pessoa é o dr. Luiz
de Paula, da COTEMINAS, em Montes Claros. A quinta
é o dr. Britaldo Soares, aliás, é o primeiro que lê,
inclusive — às vezes — corrige o meu português. O
Antônio Márcio da Construtora também lê, ou eu leio
para ele.

Têm mais algumas pessoas que lêem. Não são
muitas.

Mas hoje é diferente. Eu preciso de você e de
muita gente lendo este assunto, que é extremamente
importante.

Veja bemi Em 1984 o Brasil produziu 1,6 bilhões
de litros de leite-a-menos-que em 1975 e, nesse mesmo
período, a população aumentou vertiginosamente —
tivemos um aumento de 15 milhões de habitantes.
Você viu? Isto é um desastre. Em 1981, a produção
de leite foi igual a de 1983, menor que em 1982.

Nós estamos caminhando para o mesmo rumo da
índia. A pobreza aumenta dia a dia. A verdade é esta:
estamos caminhando para a fome ano a ano, passo a
passo. Eu sinto isto, desde que me formei há 30
anos atrás.

SOLUÇÃO SIMPLES — LEITE DE SOJA

Sé você pegar 70 kg de grãos de soja, moer numa
ipéneira fina, depois colocar numa máquina simples
(que custa Cr$ 6 milhões de cruzeiros) e adicionar
âÕ0 litros d'água e ligar a máquina durante umas 6 ou
7 horas, vai obter um caldo grosso.

A esse caldo grosso, você mistura 500 litros d'água
é obterá ò LEITE DE SOJA, pelo preço de CrS 60 cru-
^iros o litro. E mais: com as mesmas características
db leite de vaca; é saboroso, e vem sendo utilizado
cqm sucesso na alimentação humana de outros países
è já deveríamos estar utilizando em .alta escala aqui
nõ Brasil, para a população mais carente. Deve-se
acrescentar algum ingrediente, para melhorar o sabor
db leite, mas como se vê, é fácil.

Veja a diferença: Um litro de leite de vaca custa,
hoje, Cr$ 830 e não pode ser vendido por menos, en
quanto que um litro de leite de soja, poderá ser vendi-
db, vãmos arredondar, por Cr$ 100 cruzeiros.

Segundo os médicos, a criança que não se ali
mentar bem durante o primeiro ano de vida, ficará

marcada pelo resto da vida. Serão sempre problemá
ticas na aprendizagem, no desenvolvimento da inteli
gência, da saúde e no trabalho.

Veja bem! O Brasil tem 40 milhões de habitan
tes carentes (uns dizem que já somam 60 milhões).
Quantas crianças você acha que existe hoje, no Bra
sil, com deficiência de leite? Deve existir pelo menos
20 milhões que não bebem leite na quantia neces
sária para que sejam normais.

O OUE FAZER?

Vender este leite nas favelas, nas fábricas, nas
escolas primárias, nos cantos de ruas e muitos outros
lugares.

Em Calciolândia, temos máquinas funcionando
perfeitamente, sem problemas e sem mistérios. Por
que você não vai lá para ver? Aproveite e veja nosso
Gir Leiteiro).

As próprias Cooperativas de Produtores Rurais
deveriam vender esse leite, ou seja, fazer ele chegar
ao consumidor pobre, no interior e nas capitais, pelo
preço máximo de Cr$ 100 cruzeiros o litro, ou seja,
12% do leite de vaca.

Lembre-se! Ou nós fazemos umas coisés destas,
ou o Brasil caminhará mais rápido, para virar uma
índia, onde a fome campeia.

COMO AGIR;

Já existem alguns trabalhos neste sentido, que
vêm sendo feitos de uma maneira mais "empírica,
servindo de "Quebra-galhos". Existem, também, o leite
de soja, com máquinas muito caras, ficando por 400
cruzeiros o litro. É muito caro, levando-se em conta
que o consumidor desse leite tem um poder aquisiti
vo pequeno.

Tenho notícias que o agrônomo dr. Igor, em La
vras, MG, vem desenvolvendo um trabalho com o leite
de soja, no LIONS, que precisa ser ampliado. Ele tem
um irmão médico em BH — que tem alguns estudos
sobre o leite de soja e foi obrigado a interromper, por
falta de recursos. Pessoas assim devem receber todo
apoio.

A introdução será lelta. Num governo inteligente,
seria em 5 anos, mas, como isto não vai ser aceito
nestes próximos governos, aindé demorará pelo menos
20 anos. Estou, neste artigo, ajudando a plantar a
idéia, que não é minha.
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o programa da merenda escolar que existe em
escolas primárias deverá ser ampliado, com as cri.an-
ças bebendo leite de soja, diariamente. Para adquiri
rem o bom hábito.

O que você pode fazer para que os homens de
governo tomem conhecimento desse assunto? Na ver
dade, isto é mais alguma coisa que você pode fazer
para não ver o Brasil virar uma índia, rapidamente.

Dr. Igor e alguns outros talvez estejam pensando
ou já estejam executando este trabalho nas creches e
a gente não sabe. Eu sei que falta leite nas creches.
Isto é certo.

Pelas análises, há diferença do leite de soja para
o leite de vaca: confirmam que é realmente um ali
mento muito nutritivo, que poderá resolver o proble
ma do carente de leite.

Pense Bem!... Como é que um País vai para
frente, se a população aumenta e a produção de ali
mentos continua a mesma? E se, além disto, o País
exporta o que produz a preços baixos e importa a
preços altos?

Assim ou assado, um dos principais problemas do
Brasil é a deficiência alimentar, ou seja, a produção
de alimentos e a educação para o consumo dos mes
mos. . . Lembre-se: O Brasil caminha para a índia...
Fico triste em escrever.

E O PRODUTOR?

A solução, para o produtor, é a exploração de
outras atividades agrícolas; para consumo e expor
tação.

Uma das piores atividades na pecuária é a explo
ração do leite, porque é um produto gravoso, que está
sempre controlado pelo governo. Os produtores de
leite estão, também, sempre nas mãos das multina
cionais, pela concorrência com as cooperativas, con
centrados, medicamentos, importação etc.

Sendo gravoso, é bom que o produtor vá-se afas
tando dele, gradativamente, até chegar num ponto em
que o leite seja produzido apenas para atender aos ri
cos, mesmo porque o leite importado está sempre aí.
No ano de 83, importamos 10.000 toneladas. Falta ao
Brasil boa política para o leite, café, milho, soja, cana,
etc. Se os produtores não se unirem e não tiverem
cabeças inteligentes, estarão sempre na pior. Temos
condições e poderemos transformar parte de nossas
regiões de pecuária de leite em forte região de produ
ção de grãos. Café, milho, feijão, sorgo, soja etc.

Precisamos combater a miséria do mundo, que é
a violência número um e que, quando explode, surge
a violência número dois. Assim, disse d. Elder, "Se
quisermos livrar o mundo da violência, temos que tra
balhar para acabar com a miséria e o resto é conse
qüência". Aí o leite de soja será fundamentalI

COMO MLANTAR A SEMENTE DE UMA REVOLUÇÃO NACIONAL
(Continuação da pág. 24)

A cidade que reduziu a sua mortalidade infantil
em 50% em três anos, graças à iniciativa de um pre
feito inteligente que desejava enfrentar um problema
de saúde pública preventivamente, mostrou o caminho
da importância da soja. A simples compra de uma
vaca mecânica e a distribuição de leite de soja, com
instruções para o seu consumo e uso junto às mães,
representou uma revolução educacional, social e ad
ministrativa sem precedentes, peta razão banaf de que
a soja, barata e abundante em nosso país, de fácil
plantio se comparada aos Imperfávels como o feijão,
representa uma concentração protéíca extraordinária.
Nã© custa repetir aqui o que lembrou Ferrí de Barros,
citando nosso companheiro o jornalista Rubens Rodri
gues dos Santos: "O Brasil é um dos países mais ca
rentes de alimentação protéíca. A proteína é um dos
alimentos essenciais à nutrição do fetó e ao desenvol
vimento físico, em geral, e principalmente cerebral
das crianças. Um hectare de terra pode produzir pro
teínas para alimentar um homem durante 190 dias
com a criação de bois, 2.150 dias com a tritícultura

® cultura de soja. Ao passo que o ovotem 13 ̂  de proteína por peso, o concentrado de soja
tem 64 /. Em 1980, o Brasil precisava de 1,85 milhão
de toneladas de proteína para alimentar satisfatoria
mente sua população. Desde 1974 já produzia soja
mais do que suficiente para isso. Não obstante, em I

1980, exportamos 3,4 milhões de toneladas de pro
teína de soja. Sonrios hoje o segundo produtor mun
dial e um dos maiores exportadores mundiais de pro
teína de alta qualidade e de relativamente baixo
custo".

Será que alguém de Brasília, dentro e fora do
governo, consegue entender estes ciados e o seu alcan
ce? Será que só o prefeito de Ma tão e, ao que parece,
o^de Jundiaí, que imitou seu colega Inteligentemente,
são capazes de ver a necessidade de plantar a semente
de uma revolução nacional pela soja?

Bastaria que o próximo presidente do País fizesse
germinar essa semente para que ganhasse a populari
dade do prefeito de Ma tão, que não perdeu tempo
discutindo o modelo econômico do governo, nem em
simplificar a realidade, mas procurou agir de modo
criativo. Bastaria q.ue imitasse uma solução de baixo
custo, de quem não gastou bilhões de dólares em
Italpu, Tucuruí ou Transamazônica, mas que foi capaz
de tornar a sua cidade aquela "onde as criancinhas
não morrem mais" e aquela que atrai a atenção de
muitos países do mundo. Por que o Brasil inteiro não
poderia reduzir a mortalidade infantil pela metade ou
completamente e disseminar saúde entre a sua popu
lação, bastando para isso uma visão política realista
e a decisão de mudar efetivamente?
(Jornal da Tarde — 29/10/84)

26
Avista oos criadores revoi^sfro do i98S



o PREFIXO CRUZEIRO PARTICIPA
E CONQUISTA PREMIOS

EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS/84.
Grande campeão. Campeão Sênior, Campeã Vaca Adulta 5 anos ioctação.

Campeã Progênie de Pai Sênior, Resen/oda Campeã Bezerra

HIGH POINT CITATION
Grande campeão e campeão Sênior nas
exposições - Guará/84 - Cruzeiro/84 - São José
do Rio Preto/84 e Nacional/84

LULU NUGGET RED S.M.P.
Grande campeã - São José do Rio Preto/84
campeã vaca adulta - Cruzeiro/84

CRUZEIRO LAMPIÃO ROYAL RED
Campeão bezerro - Guará/84

GUARATINGUETÁ/84
Medalho de Ouro
Melhor Criador
Melhor Expositor
Grande Campeão
e Grande Campeã.

CRUZEIRO/84
Medaiha de Ouro
Meihor Criador
Melhor Expositor
Grande Campeão
e Grande Campea.

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO/84
Medalha de Ouro
Melhor Criador
Meihor Expositor
Grande Campeão
e Grande Campeã.

Também os reservados grandes
Campeões das variedades vermelho
e branco e preto ebronco foram
animais de criação do prefixo

"CRUZEIRO" de propriedade dos
Srs. José Gonçalves de Oliveira

e Sivany Tayar.

CHÁCARA

LAGOA DOURADA
FAZENDA

3 REMANSOS

HUGO REINALDO BÜENO
CAIXA POSTAL 27
Fones; 44-0227/
44-1020/44-1046
CRUZEIRO - SP.

CATJAP DA HOLAMBRA

Reservada grande campeã - Guará/84 -
Cruzeiro/84 - São José do Rio Prefo/84
campeã 5 anos - Nacional/84

JOBI BORBOLETA MARQÜIS RED
Grande campeã - Guará/84
Grande campêa - Cruzeiro/84

CRUZEIRO LINDA FLOR JASPER RED

Campeã bezerra - Guará/84
Reservada campeã bezerra - Cruzeiro/84
Campeã bezerra - São José do Rio Preto/84
Reservada campeã bezerra - Nacional/84

Hugo Júnior, 15 anos, Campeão do Torneio de Hipismo Rural Leite Paulista em Lorena/84



Deslocamento de
abomaso em bovinos

ABOMASO DESLOCADO PARA A ESQUERDA
Desloçâmefito gráii; 2 — Deslocamento

de 2.^ grau; 3 Deslocamento de 3.^ grau;
Rúmen; 5 —^ Última costela
» Segundo Schulz, JJV.

DESLOCAMENTO DE ABOMASO PARA A DIREITA
COM TORÇÃO PARA ESQUERDA (ESQUEMATICO)

1 — Abomaso; 2 Omaso (Folhoso); 3 — Duodeno;
4 ■— Fígado; 5 Rim; 6 — Diáfragma; 7 —

Peritôneo; 8 — Última costela; 9 —^ Ponto de torção
do Abomaso deslocado ^ Segundo Schulz,

Dá^se o nome dè deslocamento de
abomaso à mudança da posição nor
mal dò abornaso( estômago verda^
deiro) que saí de sua posição ven-
trãl4ateral, se posicionando para a
esquerda ou direita, ou ainda mais
raramente pára uma posição ante
rior.

«Ná ôcorrênçia para a ésquerdãi,
um saçô do ábomasõ adquire uma
pòsição ihOrlzOntal páFã além do
omaso (sessenta folhas) ê sua gran-'
dé curvaturá passa sob ó rúmen, fi
cando éntre este e a parede âbdõmi-
nal ésquérda.

Na ocorrência para a frente, o
Abomaso está recíinado entre o re^
tÍGulò è o diáfragma. No deslõca-
mento para direita, o Abomaso so
fre torção para a esquerda ou para
a direita. Sempre que sofre desl^
camehto (esquerda ou direita), o

Abomaso sofre dilataçio, com o
acúmulo de líquido é gases, acúmu
lo este variável com o grau do des
locamento e torção dõ piloro.

Os sinais clínicos geralmente são
proporcionais ao grau de dílatação.

Incidência

Na litératura mundial tem sido
descrito com incidência progressiva
a partir de 196§, observando-se com
maior freqüência em vacas leiteiras
altas produtoras, logo apôs o parto
e até os três mèsés de íactaçâo, sen
do mais rara nos últimos meses de
prenhez.

Como ã doença é de condição crô
nica, somente pelo histórico é difícil
precisar o Início real. Alguns auto
res Gonsiderám que o désIoÉãmento
para a esquerda se ihiela nos últi

mos nüeses de prenhez e se agrava
logo após o parto.

O deslocamento para a direita,
em alguns casos, pode-se apresen
tar de caráter agudo com a vaca
produzindo normalmente, e nestes
casos O animai apresenta queda
brusca dá produção que sofre redu
ção em até 80%.

Êtiõlí^Á (causas)

Nos países cuja incidência há au-
méntõ alarmante nos últimos dez
anos, estudos completos têm de
monstrado correlação com a con^
formação anatômicà d© animal
(corpo).

Ficou comprovado que determina
das linhagens de vacas apresentam
maior incidência. Porém, a causa
principal do deslocamento é sem-
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pre originada por erro de alimenta
ção.

Dietas ricas em grãos e concen
trados, e pobres em fibras, são as
principais responsáveis por alta in
cidência de deslocamento de Abo-

maso. O parto como fator precipi-
tante, tem influência pelo fato que
durante a prenhez o rúmen está er
guido do assoalho abdominal pela
expansão do útero. Quando ocorre
o parto, há o assentamento do rú
men envolvendo o Abomaso que es
tava parcialmente deslocado, po
dendo mais tarde o processo se
agravar.

Fatores coadjuvantes podem ser
a hípocalcemia, retenção de placen-
ta com toxemia, mastite aguda, sep-
ticemias, distúrbios nervosos, que
interferem com os movimentos nor

mais do Abomaso etc.

Sinais Ciínicos

Caracterizam-se por apetite in
constante, até anorexia, diminuição
variável da produção de leite, redu
zido volume de fezes, por vezes
diarréica, ou em outros casos res

secadas, acompanhado freqüente
mente de eólicas (leves nos deslo
camentos para a esquerda, mais evi
dente nos à direita); os animais ge
ralmente se apresentam caquéticos
com sinais de desidratação e pela-
gèm sem brilho e arrepiada.

A temperatura geralmente é nor
mal ou subnormal no processo sim
ples, aparecendo hipertermia (fe
bre) nos casos complicados com os
fatores coadjuvantes descritos ante
riormente.

Rela ascultação combinada com
ã percussão se detecta som "timpâ-
niço metálico" característico. Nos
déslbcamentos graves à direita com
dllataçâò violenta o Abomaso deslo
cado pode ser pai pado, por via re
ta!.

A possibilidade de palpação, por
via retal, nos deslocamentos para a
esquerda é mais remota, sendo pos
sível nos casos graves e antigos se
observar o rúmen diminuído de vo

lume, com possibilidade de, neste
caso, palpar o Abomaso.

Geralmente, o animal apresenta
sinais de cetose secundária. Nos
processos graves, o animal rejeita
os alimentos concentrados, prefe
rindo o feno. Em casos duvidosos
pode ser recomendada a Laparoto-
mia exploratória como meio de
diagnóstico definitivo.

T ratamento

Existem dois métodos de trata
mentos: cirúrgico e não cirúrgico.
O tratamento cirúrgico representa
a vantagem de ser definitivo. O não
cirúrgico (rolamento do animal)
tem o inconveniente de apresentar
recidivas e não pode ser usado em
animais com mais de cinco meses de
gestação (possibilidade de torção
uterina).

No método cirúrgico existem duas
possibilidades: a) fixação direta do
Abomaso (Abomasopexia);

b) fixação do Omento do Abo
maso (Omentopexia).

Nos casos corrigidos na bacia
leiteira de Castrolanda temos dado
preferência à Abomasopexia, a qual
apresentou os melhores resultados,
com mais de 95% de sucesso dos
casos operados.

Prevenção

Para prevenir os casos de deslo
camento de Abomaso o principal
item a observar é o teor de fibra
bruta da dieta. A dieta ideal para
a vaca leiteira deve conter de 18%
a 22% de fibra bruta. Dietas com
teor de fibra abaixo de 15% tra
rão possibilidades de constantes
distúrbios digestivos no plantei e
certamente aumento de ocorrência
de casos de deslocamentos de Abo
maso, além do fato de nos casos de
pouca fibra na dieta levar a um bai
xo teor de gordura no leite.

Elevados teores de proteína bru
ta na dieta, associados a pouca fi
bra, parecem favorecer grandemen

te os casos de deslocamento de Abo

maso; o teor ideal de proteína da
dieta total se situa entre 12 a 14%.

Em nossa região é comum a idéia
errônea, por parte dos criadores, de
que fornecendo silagem de milho
fornece adequados teores de fibra.

Este conceito está errado porque
a silagem de milho possui elevado
percentual de grãos e a falta de fi
bra, nestes casos, fica mais eviden
ciada quando as pastagens são jo
vens ou apresentam alto percentual
de leguminosas (trevos etc.) e pou
ca gramínea (ideal na pastagem
30% de leguminosas e 70% de gra-
míneas).

Devemos ter em mente que a fi
bra só é fornecida por feno ou si
lagem de gramínea em estágio avan
çado de crescimento. Em nosso
meio existe caso ilustrativo de um
plantei no qual, no período de dois
meses, foram constatados e opera
dos oito casos de deslocamento de
Abomaso (mais de 15% das vacas
em lactação). Neste caso, após a de
vida correção da dieta, no período
de um ano, não se apresentaram
mais casos de distúrbios digestivos
e deslocamento de Abomaso.

Outro aspecto importante na pre
venção é não submeter os animais a
mudanças bruscas na alimentação,
nos casos de transição vaca seca pa
ra vaca em lactação, e evitar o uso
de silagem de milho para vacas se
cas.

A vaca seca deve ser condiciona
da, aos poucos para ingerir grandes
quantidades de ração, após o parto;
tal condicionamento deve ser inicia
do no mínimo quinze dias antes da
data prevista para o parto e adapta
do para que o animal trinta dias
após o parto esteja apto para con
sumir o máximo de ração necessária
para revelar totalmente o seu poten
cial produtivo de leite sem contra
tempos.

Méd. Vet. MOACIR MÜLLER
Méd. Vet. MARCOS J. NIS60SK1

Setor Bovinocultura

Material extraído do Jornal da Divisão de
Assistência Técnica da Cooperativa Centrai de
Laticínios do Paraná, n ® 43 — Set.VOüt.®/84.
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FORRAGEIRAS DE INVERNO
Para ter abundante massa verde, com alto valor nutritivo, evitando-se
também problemas com escassez de alimentos na entressafra, comece já,
a partir de março, a plantar as leguminosas de inverno. A seguir,
a ABC mostra o comportamento de algumas leguminosas, entre as
quais os Trevos Subterrâneo, Ladino e Vermelho, o Azevém, a Alfafa
lÀoapa e a Aveia Preta, que é tratada mais amplamente.

nZEVÉM — A exemplo do que ocorre
nos países de pecuária adiantada, é
considerado em nosso meio, como

forrageira anual que mais se presta pára
a formação de pastagens. Deve ser se
meado de março em diante, em solos mé
dios e argilosos, por não produzir em
terras arenosas demasiado secas. Pode ser
semeada, também, nas áreas em que é
plantado o arroz, desde que bem drena
das, mediante simples revolvimento do
terreno. O aproveitamento máximo do
AZEVÉM verifica-se, geralmente, em
meados de inverno e na primavera. Pode
ser consorciado com uma leguminosa co
mo o Trevo Vermelho ou Subterrâneo,
proporcionando uma pastagem rica e nu
tritiva. A adubação fosfatada, na base
de 250/300 kg por hectare lhe é extrema
mente favorável, resistindo na carência
de fertilização adequada, a causa da de
mora do seu crescimento em muitos cul
tivos. Planta que se ressemeia exponta-
neamente no ano seguinte, o AZEVÉM é
recomendado por sua palatabilidade, po
der jiutritivo, resistência ao pisoteio e pro
dução abundante de massa verde durante
meio ano, aproximadamente.
Consoroiação: Azevém 20 kg — Aveia

Preta 80 kg p/ha.
Azevém 20 kg — Trevo Vermelho 5

kg p/ha.
ALFAFA MOAPA — É recomendável,

sempre que possível, o plantio dessa ex
cepcional leguminosa, muito justamente
conhecida como a rainha das forrageiras.
«existente a seca e ao frio, essa planta,
a^m de ser das que mais fixam o nitro-
gemo do ar, proporciona uma massa ver-
ue ábundante. rica em proteínas, vitami-

e minerais, sendo indicada para a ali
mentação e engorda rápida de todas as
espécies animais. É semeada em linhas
cquidistantes de 20 a 25 cm, com as se
mentes levemente cobertas de terra. As
^ceas mais aconselhadas pãra o plantio
8Ü0 de março/abril e setembro/outubro,
sendo necessários 30 kg de sementes por
hectare. Em boas condições de plantio,
Q alfafa propicia de 6 a 8 cortes
enuais.

TREVOS:

branco ladino RECAL — Ex-
cclcme para pastoreio, consorcia-se mui

to bem com Azevém, Festuca, Falaris,
Cornichão e outras leguminosas. A folha
gem desse trevo, muito apreciada pelos
animais em geral, é de ótimo valor nutri
tivo. Além de extraordinária forrageira
é melhoradora do solo, facilitando o de
senvolvimento das plantas que com ela
convivem.

TREVO VERMELHO — Excepcional
mente rústico. Comporta-se como anual
ou bianual, dependendo dos dias de chu
va na estação quente. Requer solos sol
tos, profundos e que não sejam demasia
damente úmidos. Pode ser semeado de
março a maio, empregando-se 8 kg de se
mentes por hectare. Aproximadamente
90 dias após o plantio, estará produzindo
uma forragem tenra e de alta palatabili
dade, excelente para pastoreio direto, fe-
no e corte. O pH ideal para esse tipo
de trevo situa-se entre 6 e 6,5, mas pro
duz igualmente em solos com 5 a 5,5 pH.

Consorciação: Azevém 25 kg — Trevo
Vermelho 5 kg p/ha.

Aveia 80 kg — Trevo Vermelho 5 kg
p/ha.

Centeio 60 kg — Trevo Vermelho 5
kg p/ha.

TREVO subterraneo<:lare —
Leguminosa rústica e de grande poder
nutritivo. Para seu plantio isolado, reco
menda-se utilizar de 6 a 8 kg de semen
tes por hectare. O Trevo Subterrâneo se
consorcia bem com forrageiras anuais pe
renes, isto porque se ressemeia expon-
taneamente, sendo, portanto, uma norma
conveniente de manejo retirar os animais
das pastagens na época da floração, para
que sementeie o máximo possível. Ê de
crescimento rápido (cerca de 90 dias),
proporcionando abundante massa verde
no inVemo e na primavera.

ConsWGiaçap: Trevo Subterrâneo 5 kg
— Azevém 20/25 kg p/ha.
Trevo Subterrâneo 5 kg — Centeio 60

kg p/ha.

Trevo Subterrâneo 5 kg — Aveia 80
kg p/ba.

Trevo Subterrâneo 5 kg — Trevo Bran-
CO 2 kg — Féstuca 8 kg p/ha.
Trevo Subterrâneo 5 kg — Trevo Bran

co 2 kg — Trevo Vermelho 1 kg p/ha.

AVEIA PRETA
(Avena strigosa L.)

Um excelente recurso forrageiro para
o inverno.

Para o período mais desfavorável do
ano, nos meses mais secos e frios, o cria
dor não deve limitar as fontes de volu
mosos para seus animais, exclusivamente
ao feno, à silagem ou às capineiras.
As pastagens de inverno, constituídas

de cereais de ciclo curto, tais como cen
teio, cevada e aveia, fornecem durante
esse período desfavorável do ano, forra
gem verde de excelente qualidade.

Existem três espécies de aveia:
Avena sativa L. — Aveia branca.
Avena bysantina (kock) — Aveia ama

rela.
Avena sirigosa L. — Aveia preta.
As aveias branca e amarela apresentam

folhas mais largas e colmes mais grossos
que a aveia preta. Esta última, entretan
to, é de porte mais elevado.
As três espécies de aveias e seus dife

rentes cultivares podem ser utilizadas co
mo forrageiras de inverno. Seus colmos
são suculentos até imediatamente após a
floração. São alimentos muito palatáveis,
de boa digestibilidade, ricos em proteínas
e sais minerais.
De curto ciclo (180 dias), desenvolvem-

se rapidamente e podem ser consumidas
40/60 dias após o plantio, quando atin
gem a altura de 20/30 cm.

Dentre as três espécies, a aveia branca
é a mais produtora de grãos; a amarela
tolera bem o calor e a preta é a que me
lhor se adapta a solos mais fracos.
A Aveia preta tem oferecido muito

bons resultados em solos de vários tipos
como de cerrados, latossolos vermelhos
e solos de várzea, nos Estados de São
Paulo e Minas Gerais.

Dependendo de um bom manejo, da
época do plantio, da temperatura ambien
te, de fertilidade do solo, do bom preparo
do terreno, da luminosidade e da umi
dade, a aveia pode proporcionar até qua
tro cortes durante seu ciclo de seis meses
e oferecer uma produção média de 40 to
neladas de massa verde, com uma quan
tidade total de mais de 1.000 quilos de
proteínas por hectare.
As produções máximas são obtidas

quando se dá ao solo um excelente pre
paro, quando se efetuam as necessárias

SO
ÍB>

REVISTA G!ÓS CRIAQORBS — Favorolre do 198S



correções e adubações e quando se pro
cede à irrigação. Em áreas onde se torna
impraticável a irrigação, os terrenos es
colhidos para o cultivo da aveia devem
ser os de baixadas, mais frescos. A irri
gação, entretanto, deve ser considerada
quer pelo aumento das produções, quer
pelos riscos que os longos períodos de
estiagem na época do inverno ou da seca
podem apresentar.
Valor nutritivo — O valor nutritivo da

aveia forrageira utilizada como verde,
para bovinos, é bem superior ao valor do
capim Elefante, da cana-de-açúcar e até
da silagem de milho.

aveia, seja através de cortes, seja através
de pastejo periódico, seja através de pas-
tejo contínuo, uma prática recomendável
é efetuar a semeadura dividindo-se toda
a área em 4 unidades menores. Cada uma
dessas unidades será semeada com 15
dias de diferença para que a área total
não atinja as épocas de corte ou de pas
tejo ao mesmo tempo.
Assim, sendo a época de plantio da

Aveia Preta de março a maio, a primeira
unidade será semeada, por exemplo, em
t.° de março, a 2." em 15 do mesmo mês,
a 3.° no dia 1.° e a quarta no dia 15 de
abril, sucessivamente.

Composição média do capim Elefante, da cana-de-açúcar, da silagem de
milho e da aveia

Capim Elefante
Cana-de-Açúcar
Silagem de Milho
Aveia

(Base de Matéria Seca)

MS

%

23,0
20,3
25,0
16,0

PB NDT Cálcio Fósforo

% % g/kg g/kg

6,0 55,0 3,0 2,0
3,5 50,0 3,1 2,8
6,5 60,0 3,4 1,5
14,0 60,0 5,4 2,2

FB

%

39,0
37,5
24,0
26,0

Fonte: J.P. Pereira — Inf. Agrop., B.H. 6 (71): 37-44.
MS = Matéria Seca; PB = Proteína Bruta; NDT = Nutrientes Digestíveis Totais;
FB = Fibra Bruta.

Com uma forragem verde de tal quali
dade podem-se reduzir, sensivelmente, as
despesas com suplementos concentrados
na alimentação de vacas leiteiras, de be
zerros e de novilhas.

MODO DE UTILIZAR A FORRAGEM
VERDE DA AVEIA

O emprego mais comum da aveia nos
Estados de São Paulo e de Minas Gerais
se faz através por cortes sucessivos, ofe-
recendo-se a massa verde aos animais sem
necessidade de passá-la em máquinas pi-
cadoras. Tenras e suculentas, as plantas
verdes de aveia são facilmente consumi
das pelos animais.

Entretanto, seu consumo pode ser feito
nas próprias áreas plantadas, por tempo
delimitado por horas, durante o dia ou
à noite, ou até continuamente.
No Centro Nacional de Gado de Leite,

em Coronel Pacheco-MG, foi avaliado o
potencial da aveia como alimento único
de vacas leiteiras e de bezerros desma-
mados durante o período da seca, sob re
gime de pastejo contínuo, com lotações
controladas.

Os resultados dessa avaliação indica
ram que a aveia adubada e irrigada não
só foi capaz de suportar o pastejo contí
nuo, durante os. meses secos do ano, como
sustentou, como único alimento, produ
ções de 11 kg de leite. Esses resultados,
comparados com suplementações de sila
gem de milho e de concentrados, revela
ram-se favoráveis à aveia.
Dependendo da lotação por área, conse

guiu-se ganhos de peso, com bezerros des-
mamados de 0,520 a 1.010 kg por dia.
Êpcca de plantio — de março a maio.
Independentemente do modo de utili

zar a massa verde proporcionada pela

Época de utilização — Ê importante
que o primeiro corte ou o primeiro pa^
tejo se efetue quando as plantas atingi
rem a altura variável de 20/30 cm para
permitir a formação abundante de perfi
lhes, assegurando uma brotação vigorosa,
para o segundo e terceiro cortes ou pas-
tejos. Para se evitarem desperdícios du
rante o pastejo, as áreas a serem consu
midas por dia podem ser delimitadas
por cerca elétrica.
A deposição de fezes ou de urina nes

sas áreas limitadas vale por uma aduba-
ção, pois as vacas leiteiras de alta pro
dução, recebendo suplementos concentra
dos, produzem um esterco de boa quali
dade. O aproveitamento de esterco do
curral e do "chorume'* para a adubação
de terrenos para plantio de aveia é muito
recomendável.

A aveia também pode ser fenada e/ou
ensilada. Esses métodos de conservação
de forragens podem ser um bom recurso
para se armazenar um alimento de boa
qualidade, quando a produção for supe
rior às necessidades dos íanimais, sem
grandes perdas.
A silagem de aveia se prepara como

as silagens de gramíneas incorporando-se
à massa, 20/30% de cana moída, ou me-
laço 30/35 kg/tonelada), ou, ainda, uti
lizando-se produtos conservadores já exis
tentes no mercado.
Preparo do Solo — A aveia prefere ter

ras ricas em matéria orgânica. Em solos
pobres exige, adubação completa.
O solo deve ser preparado com esme-

lo. Em geral efetua-se a aração seguida
de duas gradeações. A aveia responde
bem às adubações de NPK na época^ do
plantio e às adubações de nitrogênio
quando necessário, em cobertura.
. Após a colheita do milho para silagem

ou para grãos ou em áreas onde se cultiva
o arroz, o terreno pode ser utilizado para
o plantio de aveia, cuidando-se de re
mover a soqueira e as palhas.
A correção e as adubações dependem

da qualidade do solo sendo de todo con
veniente mandar analisá-lo para se pro
ceder a uma correção ou a uma aduba
ção adequadas.
Semeadura — A semeadura pode ser

feita a lanço ou em linhas, com espaça
mentos variáveis de 18 a 25 cm. Espaça
mentos menores que os indicados permi
tem melhor aproveitamento da área e
maiores produções, embora se empregue
um pouco mais de sementes.
Após a semeadura, a passagem de um

rolo compactador dá melhor estrutura ao
terreno e promove melhor contato entre
sementes e solo.

A aveia forrageira, pois, se constitui
num excelente recurso forrageiro para o
período de inverno. Seu valor nutritivo
reduz sensivelmente as despesas com sila
gem de milho e com concentrados consu
midos por vacas leiteiras, bezerros e no
vilhas em recria. Havendo quantidade
suficiente dessa forrageira, a silagem de
milho poderá ser conservada para ser
utilizada, quando necessária, no ano se
guinte ou em outra ocasião. E o excesso
de aveia forrageira produzido também po
de ser armazenado como feno ou como
silagem, providenciando-se os cortes para
conservação na época em que as plantas
apresentam seu maior valor nutritivo,
pouco antes ou no máximo até a floração.
Dependendo do método de utilização

sustentam-se com aveia forrageira cortada
de 10/15 cabeças por hecRare, durante
seu período de produção. Em sistema de
pastejo controlado podem ser mantidas de
2,5 a 4,5 unidades animal por hectare. As
quantidades consumidas por animal adul
to podem chegar a 40 kg de massa verde
de aveia.

Entretanto, convém, no início, oferecer
quantidades menores para melhor adapta
ção dos animais a esse tipo de alimento
suculento e pouco fibroso.
No preparo de silagem obtêm-se me

lhores resultados ensilando-se a massa
após ligeira secagem para redução da
quantidade de água nas plantas.
De qualquer forma, com silagem de

boa qualidade, de milho ou de outra gra-
mínea ou de gramíneas e leguminosas,
com fenos bem preparados e com forra
geira de inverno, como a aveia, o produ
tor se previne contra a falta de alimentos
volumosos nas épocas mais difíceis, deixa
de utilizar quantidades indevidas de con
centrados e reduz, sensivelmente, seus
custos de produção.
Nunca deve ser esquecido que o for

necimento de alimentos volumosos, de
boa qualidade é importante para a ali
mentação das vacas leiteiras, para melhor
funcionamento de seu aparelho digestivo,
para melhor produção de gordura no leite
e para sensível redução do consumo de
concentrados, cujos preços concorrem,
decisivamente para elevação dos custos
de produção.
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Comparação
econômica de

confínamento e

semiconfinamento
Neste artigo queremos dar uma compa

reça econômica. Ê importante destacar
que estes resultados são da Fazenda Ca
pão Alto, duratite um ano, calculados a
base de preços do mês de setembro/84.

ALIMENTAÇÃO

O custo de silagem de milho, pastagem
e feno foi calculado por kg de matéria
seca, produzida na propriedade. Os pre
ços da ração e concentrados são da Coo
perativa Castrolanda, do mês de setem
bro/84. Na tabela 1 são comparados os
custos de alimentação.

Pode-se observar que o custo do grupo
em confinamento é Cr$ 736,28 por vaca
por dia a mais do que as vacas do grupo
pastoreio. Isto quer d*zer que são mais
ou menos 2 litros de leite a mais que
estes animais deveriam produzir por dia.

REPRODUÇÃO

Dentro dos diferentes custos tomamos
o maior custo de sêmen e ctísto da inse
minação. O efeito na produção de leite

Tabela 4 — Castos por vaca por

Alimentação
Reprodução
Mastite

Total
Por litro

PASTOREIO

89.550

816

2.923

93289

161,12

CONFINAMENTO

111.639

875

5.585

117.899
209,04

DIFERENÇA

Cr$ 22.089
59

2.462

24.610

47,92

Tabela 5 — Comparação por ha

Produção por ha
Valor do leite/ha
Custo de produção a mais
para confinamento/ha

Diferença

PASTOREIO

12.000 Its
Cr$ 4.20ÜJ50

CrÇ 4.200.350

CONFINADO

15.673 Its
Cr$ 5.485.640

751.050

CrÇ 4.734.590

e número de bezerros não é levado em
consideração, por causa da época curta
Na tabela 2 é comparada a diferença de
custo por vaca por mês, usando sêmen
de Cr$ 4.000,00 por ampola.
Podemos observar que os gastos por

vaca para ficar prenhe é mais alto em
confinamento do que no grupo do pas
toreio.

MASTITE

Nos dados técnicos os problemas de
mastite são os que se destacam, quando
se faz um cálctilo sobre os prejuízos des*
tes.

Tabela 1 — Custo de aUmentação por vaca

Pastagem
Silagem de milho
Feno
Ração B3 B18
Concentrado B3C

Custo p/dia
Custo p/mês

GRUPO PASTOREIO GRUPO CONFINADO

106,73
92.46

185 24
278.00

320,00

Consumo

9,4 kg MS
3,6 kg MS
03 kg MS
5,6 kg MS

Valor

1.003,26
332,85
92,12

1.556,80

W

2.985,03
89.550,00

Consuma

73 kg MS
4,9 kg MS
5,9 kg MS
13 kg MS

Valor

69Í,45
907,67

1.64030
480,00

3.721,31
111.639,00

tabela 2 ̂  Reprodu^

Sêmen
Inseminação

Custo total/vaca/
ano

por mês

Valor

4.000

3.000

PAStORElG

N.®

1,4
1,4

Custo

5.600

4200

9.800

816

CONFINAMENTO

N.®

13
13

Custo

6.000

4300

10.500

875

Tabela 3 —- Mastite Clinifca

Perda de leite/mês
Medicamentos

Total por
Total por vaca/mês

PASfOREiO
VALOR

91,00 Its.
1,58 casos

31,850
23.700

53350
Cr$ 2.92330

CONMNAMENTO

19232 Its.
3,41 casos

VALOR

61.132
51.150

118.462
Crg 5.385,00 .

Em média, se tem no grupo pastoreio
1,58 casos de mastite, e no grupo confi
nado 3,41 casos por mês. Para cada pro
blema se estima que em 3 dias não é en
tregue o leite. Na tabela 3 se comparam
as perdas pela mastite clínica. Calcula-se
em média CrS 15.000,00 por tratamento
com medicamentos.
As perdas por mastite subclínica não

se consideram, pelo motivo de que estas
resultam em menor produção.

OUTROS CUSTOS

Considerou-se que os custos de insta
lações são os mesmos para nossa região,
porque também para animais em pasto
reio deve-se ter estábulo etc. Custos de
máquinas estão calculados dentro dos
custos de pastos e silagem de milho.

RESUMO

Na tabela 4 é colocado um resumo e
comparação de diferença entre o custo
por litro de leite a base dos preços de
setembro/84.

Pode-se observar que o custo por litro
de leite produzido em confinamento foi
Cri 4732 a mais do que no pastoreio,
existindo a possibilidade de aumentar o
número de gado por ha de pastos e/ou
forrageiras.
O número de 22 vacas foi mantido

com a produção de 93 ha de milho no
verão e azevém para feno no inverno. O
gado em pastoreio foi mantido em 11 ha
de pasto de forrageiras. Se fizermos' o
cálculo à base de ha, o resultado será
o seguinte:

Pode-se observar que o resiútadô pôr
ha é quase igual ou mais do que o sis
tema de pastoreio. Por isso, pode-se con
cluir que o sistema de confinamento pa
de sér unia cdtemativa, quando a área
disponível for pequena.

JOSEFH ICRAMER

Setor Zootecnia

Material extraído do Jornal da Divisão da
Assistência técnica da Cooperativa Central de
Laticínios do Paraná, n.® 43 —- Set.°/Out,®/84.
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Hoite dos Campeões
reunirá 80 Nelores de
qualidades excepcionais

É aguardado com grande expectativa o 1.° Leilão Noite dos Cam
peões, que será realizado, no dia 1.° de maio, às 20 horas, no novo
recinto, que fica ao lado do Novotel, em Uberaba, MG. Serão colo
cados à venda 80 reprodutores Nelore PO e POI, com idade entre 12
a 27 meses, selecionados dos plantéis dos criadores José Luiz Nie-
meyer dos Santos, Organização Mário de Almeida Franco, Alberto
Laborne do Vale Mendes, Fahd Jamil e Irmãos e Cláudio Sabino de
Carvalho — todos famosos selecionadores de Nelore.

"Vamos reunir, neste leilão, a produção de cabeceira do ano dos
cinco plantéis", diz José Luiz Niemeyer dos Santos. "Levaremos ape
nas 80 animais, cuja qualidade são indiscutíveis", completa. Segundo
ele, o objetivo dos selecionadores é tornar esse leilão tradicional no
calendário da pecuária.. Será, de acordo com Niemeyer, realizado
todo ano em Uberaba, paralelamente à realização da Exposição Na
cional do Zebu. O criador justifica a não realização do leilão no
mesmo recinto de exposições. "Nas exposições, geralmente não há
uniformidade no tipo dos reprodutores que são colocados à venda.
Assim, ao realizar esse leilão, queremos primá-lo pela qualidade ex
cepcional e uniformidade", explica. "Vamos realizá-lo uma vez ao'
ano paralelamente à Exposição Nacional do Zebu. Mas podemos,
também, realizar esse leilão mais de uma vez ao ano. Mas posso
assegurar: vamos reservar a esse leilão o que há de melhor nos
cinco plantéis", explica. "Queremos que o comprador que for ao
leilão vá convicto de que encontrará só animais de alta qualidade".

Os 80 reprodutores já estão selecionados: são campeões de
várias exposições ou filhos de campeões. São animais de cabeceira
da produção do ano. Alguns desses participarão da Exposição Nacio
nal do Zebu. "Os animais serão julgados à tarde e irão a leilão à
noite", informa. Serão vendidos em cinco pagamentos sem juros.
O leilão será feito pela Organização Repiate.

O novo recinto de leilões, construído pelos cinco criadores, será
inaugurado com esse evento. Fica ao lado do Novotel. José Luiz
Niemeyer dos Santos justifica a escolha do local: tera todo o suporte
do hotel ao lado e conforto, para hospedagem, alimentação e serviço
de bar.
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o processamento

eletrônico de dados

é de grande importância

na orientação do

melhoramento das

raças zebuínas

Hércules A. do Prado —!
Paulo R. C Nobre

Luiz O. C da Silva —/
Antônio do N Rosa^l

O processamento de dados e o

melhoramento genético do zebu
Em 19 73, as primeiras iniciativas da diretoria executiva da recém-criada Empresa Brasileira de Pesquisa Agro- 1—

pecuária (EMBRAPAj foram tomadas no sentido de identificar as deficiências do antigo sistema de pesquisa e caracterizar
as condições indispensáveis de suporte à pesquisa e ã administração que pudessem corrigir aquelas deficiências.

Uma das necessidades, logo identificada, foi a da introdução do uso do processamento eletrônico de dados
(PED) para permitir a automatização de rotinas de pesquisa e de administração. Pode-se dizer que, desde então,.a EMBRAPA
tem acompanhado esta verdadeira revolução que vem ocorrendo na área de informática, investindo em recursos humanos e
tecnológicos e acumulando experiências no desenvolvimento de sistemas de informação.

A área de pesquisa em melhoramento animal apresenta características típicas que sugerem o uso do PED,
uma vez que manipula grande e dinâmico volume de dados em suas análises. Para se ter uma idéia da dimensão do proble
ma considerando o rebanho zebuino, existem cerca de 160.000 animais catalogados no banco de dados da Associação Bra
sileira de Criadores de Zebu (ABCZj, referentes ao controle do desenvolvimento ponderai (CDP). É interessante ressaltar
ainda que a cada mês são acrescidas novas informações no banco de dados.

Sensibilizada com este fato, a EMBRAPA, através do seu Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte
(CNPGC) e a ABCZ, pelo seu escritório técnico regional de Mato Grosso do Sul, iniciaram, em 1979, um intercâmbio
técnico-cientifico.

Após um período de aproximadamente dois anos de trabalho conjunto, verificou-se a necessidade de es
tender esta cooperação para o resto do país. Para tanto, foi firmado, em dezembro de 1982, um contrato entre a EMBRAPA
e a ABCZ com o objetivo de se conjugarem esforços, visando ao aproveitamento racional e integrado de suas disponibili
dades e potencialidades e, conseqüentemente, promover o melhoramento genético do rebanho zebuino nacional

Com a evolução dos contatos entre a EMBRAPA e a ABCZ e levando-se em conta o grande volume de dados
a processar relativo ao rebanho zebuino, é que surgiu a proposta de se desenvolver o Sistema de Apoio ao Melhoramento
Genético da Zebuinocultura (SlS-ZEBUj como uso do computador.

Em se tratando de apoio ao melhoramento animal, a EMBRAPA já possui alguma experiência adquirida com
o desenvolvimento do sistema de informações sobre suínos (Simplício Filho & Costa 1983), através do Centro Nacional e
Pesquisa de Suínos e Aves e do Departamento de Métodòs Quantitativos, em colaboração com as entidades representativas
da suinocultura nacional , .

Em termos de sistemas de informação, o melhoramento genético de zebu apresenta características lopcas
muito semelhantes ao de suínos, embora haja diferenças significativas de implementação. Este fato, aliado a experiencia
que a ABCZ já dispõe no uso de PED, adquirida através do Sistema de Controle do Desenvolvimento Ponderai, resu ara

— numa economia significativa de esforços no desenvolvimento do SIS-ZEBU. —

1 / Anuli.t» d. - (ICA/EMBHAPA, Co.xa Pojial 04-0315, Brosflia-DF

1/ Z~::c'n::i:: M^: ; CNPGC/Ém°BRa?a'''"''"''®° '^^^GC/EMBRAPA, caixa Po.,a. 154. Campo Grande-MS
4/ Eoflanhairo Agrônomo • M.Sc. - CNPGC/EMBRAPA
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O SIS-ZEBU

O sistema encontra-se em fase de

projeto e, inicialmente, prevê-se que ele
será composto pelas seguintes funções
básicas:

— manutenção do banco de dados;

— geração de relatórios técnicos;

— extração de amostras para pes
quisa;

— processo de pesquisa.

Podem ser identificados dois agentes
básicos no sistema proposto: a ABCZ e
a EMBRAPA. Estes agentes são respon
sáveis pela troca de informações entre
o próprio sistema e o seu ambiente ex
terno formado pela extensão rural e pro
dutores.

O esquema ao lado ilustra como
será o relacionamento entre os compo

nentes do sistema, de modo a gerar as
informações esperadas.

MANUTENÇÃO
DO BANCO DE DADOS

Este processo será de responsabili
dade exclusiva da ABCZ e, pelo esque
ma mostrado, pode-se notar que ela
centralizará a captação dos dados acerca
do rebanho, alimentação do banco de
dados e a disseminação, junto aos pro
dutores, das informações geradas pelo
si^ma.

Existem, basicamente, três grupos
dé dados que deverão dar entrada no
Eterna. São eles:

— identificação de produtores e
propriedades;

— comunicações de coberturas e
nascimentos, bem como supervi

são do banco de sêmen, que per
mitirão o controle do registro
genealógico;

~ resultados de provas zootécnicas
(controle do desenvolvimento
ponderai, provas de ganho de pe
so e teste de progênie), assim
como as condições de manejo e
criação em que foram realizadas.

GERAÇÃO DE
RELATÓRIOS TÉCNICOS

Esta função refere-se à emissão de

DADOS DO AJUSTE DE

EMISSÃO DE
RELATÓRIOS ORGANIZAÇÃO

DE ARQUIVOS

RELATÓRIOS

TÉCNICOS

SELEÇÃO DE

CARACTERIZAÇÃC

AMOSTRA

RESULTADOSRESULTADOS DE PESQUISA

(Produtores)

CNPGC

(Pesquiudores)

PROCESSO

PESQUISA

MANUTENÇÃO
DO

ARQUIVOS

PESQUISA

RELATÓRIOS

TÉCNICOS

EMISSÃO

Esquema de fundonanmnto do Sis-Zebu

relatórios que proporcionarão benefí
cios aos produtores, apoiando a tomada
de decisões técnico-administrativas e,

conseqüentemente, a evolução genética
de seus rebanhos.

Os tipos de relatórios a serem emiti
dos serão basicamente:

— relatórios dos pesos calculados;
— relatórios de mérito dos touros;

— relatórios de mérito das vacas.

Note-se que existe uma preocupa
ção no sentido de que estes relatórios
tragam informações diretas e explícitas.

Para a ABCZ, o maior benefício se

rá a adoção do PED na sua função de
controle do registro genealógico dos ani
mais, e na orientação do melhoramento
das raças zebuínas no país.

EXTRAÇÃO DE AMOSTRAS
PARA A PESQUISA

Nesta fase, os técnicos do CNPGC
especificarão os critérios para a geração
de arquivos de trabalho para pesquisa.
Com base nessa especificação, o banco
de dados será submetido a programas
específicos que selecionarão os dados
que se enquadram nela, combinando
informações dos diferentes grupos de
dados que darão entrada no sistema. A
partir destes arquivos, serão selecionadas

diversas amostras para análises em vários
níveis. Como exemplo de amostra tería
mos dada raça em dado estado ou região,
ou, ainda, em uma fazenda especifica.

PROCESSO DE PESQUISA

Uma vez selecionada a amostra, os

dados possibilitarão dois tipos de tra
balhos, utilizando-se programas tais co
mo o Sistema de Análises Estatísticas

(SAS 1976) e o programa LSML 76
(Harvey 1976).

O primeiro trabalho de caráter ge
ral, que será veiculado na série DOCU
MENTOS da EMBRAPA, fornecerá

informações das médias em nível do
país, de estados, de regiões, de micror-
regiões, de municípios e de fazendas,
para cada uma das raças zebuínas, de
acordo com o tipo de registro (Puro de
Origem e Livro Aberto), regime alimen

tar (a pasto, semi-estabulado e estabu-
lado), pelagem (branca, cinza, vermelha
etc.), sexo (machos e fêmpas), ano e es
tação de nascimento, permitindo ao pro
dutor programações específicas na busca
de melhores índices produtivos. Além
disso, nesse tipo de trabalho será apre
sentado o mérito dos touros utilizados

nos rebanhos brasileiros, para pieso ao
nascer e para as idades-padrão, classifi-

^iSTA DOS CBfA&ORES — Fevoroiro de 1985
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cadas em: elite, superior, regular ou in
ferior. Isto fornecerá subsídios ao pro
dutor para escolha de futuros tourinhos
ou sêmen a ser utilizado em seu reba
nho, bem como servirá como base de
direcionamento das provas de ganho de
peso e dos testes de progênie. Uma clas
sificação semelhante será proposta para
vacas, considerando-se a performance
reprodutiva e produtiva.

O segundo tipo de trabalho, de ca
ráter técnico-científico, veiculará atra
vés de revistas especializadas (PAB — Pes
quisa Agropecuária Brasileira, Revista
da SBZ — Sociedade Brasileira de Zo

otecnia e outras), onde serão apresenta
dos, efeitos e inferências a respeito dos
fatores genéticos e ambientais sobre da
dos produtivos e reprodutivos, além de
estimativas dos parâmetros genéticos e
fenotípicos (herdabilidade, correlações
genéticas, fenotípicas e de ambiente) ao
nível do país, de estado, de regiões, de
microrregiões, de municípios e fazendas,

possibilitando, assim, à comunidade ci
entífica o conhecimento e a utilização
de tais inferências e estimativas em pro
gramas específicos de melhoramento

genético animal.

OUTROS ESFORÇOS E
INICIATIVAS

No sentido do uso da informática

como auxílio ao melhoramento gené
tico de bovinos, outros esforços estão
sendo realizados tanto no Brasil como

em outros países, notadamente naque
les mais desenvolvidos. Como exemplo
podem-se destacar trabalhos de Flamula
& Van Vleck(1982); Sanders & Cart-
wright (1979) e ainda o de Cartwright
et al (1975), desenvolvendo sistemas
de simulação. No Brasil um trabalho
relevante é o proposto por Fries(1974),
que está sendo utilizado pelo Herdbook
Collares com animais de corte de origem
européia.
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Mercado
INDICnDORES

Preço por tonelada das principais

fórmulas de fertilizantes: 4/14/08
— Cr$ 570.000; 5/15/10 — Cr$
638.000; 10/10/10 — Cr$ 631.200;
20/05/20 — Cr- 761.800; 20/05/15
— Cr$ 710.700.

Sulfato de amônia - Cr$ 590.700;

Calcário Dolomítico, tonelada —
Cr$ 32.000.

Atenção: preços à vista posto in

dústria ou moinho, excluído o frete.

Estimativa do custo do frete por

tonelada: Cr$ 130,00/quilômetro.

Mão-de-obra: diarista (época nor

mal) — Cr$ 7.300; diarista (colhei

ta) — Cr$ 9.670; mensalista — Cr$

195.000.

Despesa direta do trator por dia
(máquina própria, em 10 horas de
serviços diários, com despesas de

tratorista, combustível, lubrificante

e manutenção):

pneu (65 HP)

pneu (90 HP)

esteira (80 HP)

— Cr$ 115.700

— Cr$ 180.700

— Cr$ 208.600

(esteira (140 HP) — Cr$ 296.900

Éncargos: 100% da variação da
[Êorreção monetária e juros de 3,0%
ao ano.

ORTN — Cr$ 24.432,46

MVR — Cr$ 87.997,20

S.M. — Cr$ 166.560,00

Atenção: preços em 10.01.85.

Como
estão os
preços

mínimos
Aproxima a colheita da safra
84/85. Os preços mínimos
deverão estar acima dos de

mercado. O governo precisará
garantir recursos para a
comercialização.

A economia brasileira, ao térmi
no de 1984, acumulou uma taxa in-
flacionária de 223,8%, a qual quan
do comparada a de 1983, mostra
um acréscimo de 12,3 pontos per
centuais. Este número revela um

indesejável recorde histórico, to
mando-se por base os registros da
Fundação Getúlio Vargas, responsá
vel pela apuração deste índice. Tra
ta-se da maior taxa de inflação de
um ano civil, posteriormente ao pe
ríodo de quando o mesmo começou
a ser calculado.

Neste contexto, o agricultor de
para-se com muita dificuldade para
administrar a atividade produtiva.
Numa perspectiva de futuro, os re
sultados econômicos ficam gradati-
vamente mais difíceis de serem an

tecipados. Os custos de produção, a
cada dia, continuam a sofrer fortes
pressões, ainda que em doses variá

veis, das altas dos insumos, mão-de-
obra etc., tendendo a manter-se
constantemente em ascensão.

Por outro lado, os repasses des
tes aumentos, dos custos para os
preços dos produtos finais, não
ocorrem de forma linear. Principal
mente dentro da série de fatores

conjunturais que estão em jogo, no
momento presente da economia na
cional.

Em primeiro lugar, de um modo
geral, a oferta de produtos agríco
las é praticamente imutável no tem
po, concentrando-se basicamente du
rante as fases da colheita. Assim, sob
condições de normalidade climática,
sem ocorrência de adversidades re

lativas às pragas e doenças, sabe-se
de antemão as forças que prevale
cerão no mercado. É o caso de
quando começar a comercialização
desta safra 84/85, em que a dispo
nibilidade dos gêneros agrícolas es
tará em crescente ampliação, num
prazo relativamente curto, que fa
talmente conduzirá a um aviltamen

to dos preços.

Já no tocante ao comportamento
que terá a demanda, sob o ponto de
vista de mercado, cabem dois níveis
para serem observados. O primeiro,
relativo ao segmento varejista, que
convive bastante próximo ao consu
midor final. Aí, há contundentes
motivos no sentido de que não se
jam previstas mudanças substan
ciais. Isto porque, tanto a oferta
de gêneros da safra 84/85, bem co-
mò o poder aquisitivo da popula
ção, deverão permanecer no mesmo
patamar do ano passado.

Evoíuçgp e Projeçgfo de Preços Mfninrws - Safra 84/85

Produto unidade
(quilos)

Preço mínimo

básico
(ago3to/B4)

reajustado
(janeiro^B)

prevIsSo finai
(abrli/85)

algodáb 15 12.000 20.053 27.071

am«idoinvégua8 25 15.000 22.675 —

arroz sequeiro 50 18.0(X> 3a080 40.608

arroz irrigado
feijflb-águas

50 21.400 35.761 48.277

60 54.200 81.960 —

mandioca 1.000 51.800 86.663 116.^
milho 60 13.000 21.724 29.327

soja 60 20.000 33.422 45.120

- amendoim das águas e feljáb das águas : preço mfnlmo final 1dazQmbro/84)
- preço reajustado para janeiro — preço b^lco x 1,6711 (var1aç§ft> da ORTN de ̂8to/84 •

Cr$ 14.6ia80 para janelro/SB • Cr$ 24.432.Ó8)
- previsáb final • estimativa ATR/OERAL/BANESPA.

nsmm dos criadores Pcnferelre dó 1985
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O segundo ponto, diz respeito à

reação dos agentes que atuam na
fase de comercialização entre o pro
dutor e o varejo. Cada um deles
(beneficiadores, cerealistas, maqui-
nistas etc.) desempenham papéis e
possuem interesses bastante diferen
ciados. Não obstante, é possível tra
çar uma previsão de como tenderão
a proceder, durante o correr deste
primeiro semestre.

Inicialmente, espera-se um estra
tégico recuo. A razão é aparente
mente simples. Afinal, as aitas ta
xas dos encargos financeiros não
compensam a imobilização de re
cursos para formação e carregamen
tos de estoques. Dessa maneira, as
aquisições dos produtos junto aos
agricultores, somente começarão a
ser efetuadas, com maior intensida
de, a partir do momento em que a
colheita tenha chegado próxima de
seu auge. Nesta oportunidade, as
entradas de mercadorias nos canais
de comercialização aumentam de
ritmo, fazendo cõm que os preços
sofram achatamentos. Logo, a par
tir daí, abre-se a vantagem de reter
grande parte da produção, para de
sová-la, na medida em que avança
a entressafra, no 2.° semestre, sob
as cotações mais elevadas.

Dentro do exposto anteriormente,
foi elaborada a Tabela I, que proje
ta, em caráter oficioso, a evolução
dos preços mínimos, tomando por
base a variação mensal das Obriga
ções Reajustáveis do Tesouro Nacio
nal, desde a divulgação do valor bá
sico, em agosto/84. De imediato,
nota-se que, para janeiro/85, os pre
ços mínimos estió próximos aos
praticados no mercado, para a maio
ria dos produtos, ém que pesem suas
baixas disponibilidades no momen-
to.

As expectativas, contudo, são de
que a curto prazo, venha a ocorrer
um crescente aumento, no diferen
cial entre os valores dos preços mí
nimos e de mercado. De um lado,
os preços mínimos continuarão su
bindo (vide as estamativas para o
último mês de correção — Abril/
85), alimentados pela variação das

ORTNs. De outro, os preços de mer
cado tenderão a afrouxarem, com
movimento cadente, face à maior
oferta.

GARANTINDO OS PREÇOS
MÍNIMOS

Evidentemente, dentro desta con
juntura que se aguarda para o mer
cado de produtos agrícolas, os pro
dutores optarão em entregar a pro
dução ao governo, aos níveis ampa
rados pelos preços mínimos. Este
procedimento, que deverá ser segui
do em grande escala, sem dúvida,
redundará numa grande quantidade
de operações de EGF-Empréstimo do
Governo Federal, e AGF-Aquisição
do Governo Federal. Será, portan
to, necessário que sejam devidamen
te alocados recursos oficiais, em
montante suficiente, para a rubrica
de comercialização.

Isto posto, tem-se que, na reali
dade, o desdobramento da comer
cialização das culturas que com
põem a safra de verão centro-sul do
país, para o ano^agrícola 84/85, de
penderá em grande parte das deci
sões a serem tomadas pelas autori
dades governamentais. Neste senti
do, as Secretarias da Agricultura de
importantes estados agrícolas, vêm
externando enormes preocupações
com a questão, propondo medidas
prioritárias. A principal delas, por
ter maior urgência, refere-se justa
mente às dotações financeiras para
implementação do programa de ga
rantia de preços mínimos.

Toda esta movimentação procede.
O Conselho Monetário Nacional, em
reunião de 13/12/85, procedeu uma
série de modificações na definição
do orçamento monetário para 1985.
Preliminarmente, não houve quanti
ficação da disponibilidade de nume
rário reservado para atender os
EGF's e AGF's. Extraoficialment^
o B.A. estima que o saldo dessas
operações poderá chegar, quanto
muito, a Cr$ 2,5 trilhões de cruzei
ros. Trata-se de uma quantia abaixo
das necessidades. Para o período
de março a junho, o volume de re

cursos para atender regularmente o
fluxo da demanda, deverá atingir a
ordem de Cr$ 4 trilhões.

A restrição de crédito para co
mercialização, sob justificativa de
contenção monetária para segurar a
inflação, será um duro golpe para a
agricultura, em termos de descapi
talização. O setor não poderá ficar
desamparado de apoio governamen
tal, justamente na época de forma
ção da renda, quando da venda da
colheita dentro dos preços mínimos
A conseqüência será de um profun
do desestímulo à atividade, a qual
vem acumulando fracos resultados

em anos anteriores, com reflexos
negativos a médio prazo.

Consumando-se este fato, para as
autoridades governamentais, que es
tarão em pleno início de gestão, tra-
tar-se-á de uma política sobremanei
ra desfavorável. Ainda mais, tendo
em vista a premente necessidade de
concentrar esforços para a agricul
tura retomar o crescimento. A se

gurança de uma comercialização
rentável na atual safra, significará
estímulos para o plantio da próxi
ma.

Frangoc corte- Preço de atacado ESP - Cr^qiâo

Há 1 ano Hálrnâs Úit&na|3j
Semana

Variação %

(1) (2) 12 Meses 3/llno mês 3/2
980 2.800 2840 168,7 1 -8

FMAMJ j À è ò N

Frango: consumo prejudica
atividade

Aparentemente, não há sinais que
façam prever alterações no panora
ma de comercialização da carne bo
vina. Não obstante, como os preços
estão estabilizados desde outubro/
84, com perdas reais em relação as
taxas inflacionárias mensais, algu
mas surpresas podem ocorrer. Nes
te sentido, algumas manobras j^ co
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AAercado
meçam a ser detectadas. Os frigo-^
ríficcs, diante das dificuldades de
colocação no mercado interno, vêm
diminuindo o total de abates, pro
vocando queda na disponibilidade
do produto industrial. Isto tem ge
rado uma reação nos preços a nível
de atacado, garantindo uma margem
de lucro ao setor industrial.

Para 1985, face ao abate de ma
trizes nestes anos oitenta, a produ
ção média brasileira deverá perma
necer na mesma marca do último

triênio, ou seja, em 2,4 milhões de
toneladas. Em termos de rentabili
dade, as perspectivas são de um di-
fícel quadro futuro. O consumo in
terno deverá permanecer em baixa,
em 13,5 quilos per capita ao ano,
que é cerca de 65% do índice veri
ficado em 1977/78, perfazendo um
total de 2,0 milhões de toneladas.
Por outro lado, as exportações, que
têm compensado a queda na deman
da interna, dificilmente repetirá a
performance de 1984.

Isto porque estima-se que a Co
munidade Econômica Européia está
carregando (carry-over) para o pró
ximo ciclo 84,7 mil toneladas, de
vendo oferecer mercadorias, sob
menores preços, para tradicionais
compradores de países do cone sul.

Bd goido - Preço ao criador ESP - Cr^ 15 quBos

Hálano

(1)
Hál mâs

(2)
Última (3)
Sonana

Varía^%
12 Meses 3/^o mâs B/i

18.300 5S.000 55.000 200 1
(OSfrí;

J ÀSÒN D

Boi: exportações podem
reduzir

Seguindo a tendência de estabili
dade dos preços de carne bovina, o
mercado de aves não tem apresenta
do variações. Dentro do programa
do pelo§ agentes da comercialização
avícola, a reativação dos negócios
vem sendo modesta, gerando frus

trações. Como se sabe, a Associa
ção Paulista de Aves, entidade que
representa os criadores, reduziu em
cerca de 15%, ou seja, para Cr$
1.462,00 o preço de entrega do qui
lo do frango vivo. Esperava-se que
a partir deste patamar, as cotações
passassem a evoluir, a medida que
aumentasse a demanda. Desta ma

neira, o escoamento do produto do
segmento atacadista regularizou-se,
sendo possível absorver novas ofer
tas com a desova dos estoques que
vinham se acumulando.

Isto, entretanto, não ocorreu com
o mercado varejista, onde o estrei
to gargalo, em decorrência de um
consumo fortemente deprimido, im
pediu uma continuidade do fluxo.
Conseqüentemente, os preços retor
naram aos mesmos níveis de outu

bro. Na granja, o quilo do frango
está valendo Cr$ 1.620,00, enquan
to que, posto abatedouro, em Cr$
1.650,00. No atacado, os preços gi
ram em torno de Cr$ 2.950,00/
quilo. Nesta situação, o aumento da
alíquota de ICM de 5,1 % para 6,1 %,
vem aprofundar os desequilíbrios
existentes na atividade. A taxação
onera os custos de produção, que
tendem a ser repassados ao consu
midor, reduzindo ainda mais a de
manda. Em 1984, o consumo per
capita está estimado em 8,9 quilos,
abaixo dos 10,5 verificados em
1982.

SuEno: carne - Preço ao criador ESP - CiV 15 quilos

Há 1 ano

(1)
Há 1 mês

(2)
Últímaio, 1 Variapão%
Semana |12MBses3/1 no mâs 3/2

14.880 46.0(K) 49.400 1 232.1 7

F M Â M J 3 À è Ó N

Suínos: aumento de iCM

preocupa

O aumento da demanda a nível de

varejo, em decorrência das festas de
final de ano, ocorreu numa intensi

dade acima do esperado. Neste sen
tido, muito contribui os preços pa
gos pela carne bovina, que apesar
de estabilizados, mantêm-se em pa
tamares elevados para o poder aqui
sitivo do consumidor brasileiro. Os

atacadistas de produtos suinícolas
acresceram o número de pedidos aos
frigoríficos, que tiveram de elevar
os abates. Para o segmento criador,
isto significou uma maior demanda,
com pequeno ganho na venda dos
animais. Dessa maneira, a rentabi
lidade permaneceu inalterada, em
que pese o aquecimento das cota
ções do milho. O quilo do porco
tipo carne está valendo Cr$ ....
2.400,00, enquanto que, o tipo ba
nha em Cr$ 2.200,00.

Conjunturalmente, a maior preo
cupação do setor, diz respeito a ele
vação da alíquota do ICM, que pas
sou de 8,5% para 11,9%. Há ra
zões para tanto. O acréscimo na ta
xação onerará os custos, sendo que,
os criadores tenderão a repassá-los
ao produto final, podendo resultar
numa queda mais acentuada no con
sumo. Avalia-se que, nos últimos
quatro anos, o consumo per capita
anual de carne suína tenha caído de

10 para 6 quilos. Por outro lado, a
menor tributação incidente sobre as
carnes de aves e bovinas, colocam o

setor em desvantagem relativa.

Cafõ:tqx)6-Praçodaatacado ESP - OW 60 qu2cs

Hálano Hálmôs Últimaiot
Sonana

V8riaçõo%

(1) (2) 12 Meses 3/ltR0 mãs 3/2

64.000 220.000 282.000 340 1 13

FMÀ ÍVfl J J ÀéÒM D

Café: baixa oferta interna

Internamente, pelo menos até a
entrada da nova safra, em junho/
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Kíercado
85, o mercado cafeeiro deverá apre
sentar tendência de alta. A colheita

estimada pelo IBC, de 25,4 milhões
de sacas, parece estar superestima
da, sendo que a quantidade de pro
duto de boa bebida ficará, no má

ximo, em 25%. Assim, a disponibi
lidade será esprimida para atender
as cotas de exportação do país
(16,5 milhões de sacas), estabeleci
da pelo AlC no presente ano con
vênio. Para o consumo doméstico,

cujo nível está estabilizado em 7,0
milhões de sacas, prevê-se uma que
da de 10%, apesar das campanhas
publicitárias. As cotações para os
produtos mais finos, especialmente
os de bebida mole, catados, bem
verde e com boa composição das pe
neiras, estão batendo Cr$ 340 mil.

Já os lotes médios e fracos variam
entre Cr$ 240 mil a Cr$ 215 mil.

No plano externo, a OIC reduziu
cota global em 1 milhão de sacas,

para 59 milhões dè sacas, face a
média dê 15 dias, dos preços inter
nacionais terem ficado abaixo de
135 centavos de dólar por libra-pe-
so. Outro corte poderá ocorrer, caso
está média fique inferior a US$ 130.
Isto, entretanto, parece difícil de
acontecer com a chegada do inver
no no hemisfério norte, quando o
consumo aumenta, aquecendo as co
tações. Tudo vai depender da qua
lidade das safras africanas e centro-
americanas, que começam a entrar
nõ mèrcadõ, em início de fevereiro.
As mudanças que estão sendCLintro^
duzidas na sistemática de exporta
ção pelo Brasil, tais como a substi
tuição do confisco de exportação
para imposto, não têm trazido re
percussão no mercado. Quanto às
vendas aos países não membros, em
que os embarques nacionais repre
sentam 32% do total, ás perspecti
vas são de que, neste ano, ultrapas
sem os níveis d© 1983, avaliado em
dez milhões de sacas.

Mancfioca - Preço ao pfodutor ESP - Ciü/tondada

Há 1 ano

(1)
HÓ1 môs

(2)
Últínia/^( 1 VarfaçSo96
S«nana 12 MasesS/lho môs 3/2

27.300 230.000 230.000 1 8 1 -

Mandioca: começa oferta em
fevereiro

Os altos preços da raiz estimula
ram o plantio da lavoura, neste ano
agrícola. Segundo o IBGE, os prog
nósticos são de que, em relação a
safra passada, as áreas com mandio-
cais no Brasil (536,9 mil neciaies)
e Estado de São Paulo (32,0 mil
hectares) tenham, respectivamente,
um crescimento percentual de 5,8%
e 14,8%. A nível de campo, pratica
mente inexistem mercadorias, sendo
os raros negócios fechados a Cr$
230/250 o quilo. Para fevereiro
deverá ter início a colheita, cujo pe
ríodo de pico está previsto para
maio.

Atualmente, face a escassez de
matérias primas, as fecularias estão
desativadas, aproveitando para fazer
os trabalhos de manutenção nas pe
neiras, motores, lavadores, etc. Tra-
ta-sé de um serviço necessário, que
precisa ser feito a cada ano, tace a
mandioca contar com teores de ácir-

do cianeto, dê poder corrosivo.
Quanto a evolução futura das cota
ções, ainda é um tanto cedo para
fazer previsões. Em grande parte, a
conjuntura vai ser ditada pela rela
tividade de preços, e conseqüente
consumo entre o preço do arroz e
da farinha. Enquanto que ãs fe
cularias adquirem produtos regular
mente ao longo do ano, o mesmõ
não ocorre com os moinhos, cujas

compras dependem da demanda por
farinha pelo mercado varejista.

Maho - Preço de atacado ESP - CrS^ 60 quaos

Há 1 ano

(1)
Há 1 môs

(2)
Última (3}
Semana

Variaipão%
12 Meses 3/1 no môs 3/2

0.250 21.250 22.620 144,6 6

F M A M J J À. S Ò N

Milho: preços estão
estabilizados

O mercado do cereal interrompe
a espiral ascendente de preços, na
qual vinha operando nos últimos
dois meses. Fatores conjunturais
vêm contribuindo para reverter este
movimento de alta. O primeiro, de
corrente da importação de 200 mil
toneladas, autorizada pelo governo,
que deverá chegar ao Brasil, a partir
de meados de fevereiro, sendo co
mercializado na base de Cr$ 32 mil/
saca. O segundo, face a dormência

com que se encontra a atividade
suinícola e avícola, que leva a não
pressionar a demanda por grãos pa
ra arraçoamento dos plantéis.

Nas áreas de produção, a estia
gem provocou atraso na programa

ção de plantio. Isto poderá acarre
tar perdas de produtividade. Se
gundo o Instituto Agronômico de
Campinas, o rendimento da lavoura
plantada em outubro, novembro e
dezembro, respectivamente, cai de
100% para 81% e 60%. Assim, as
estimativas iniciais do IBGE, de
uma produção de 19,4 milhões de
toneladas, poderão sofrer reduções.
A evolução das cotações, por ora,
vai depender de como vai atuar o
governo, no sentido dè desovar os

estoques reguladores e liberar os
produtos importados.
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A4ercado
Sda - Preço de atacado ESP - CrS/ 60 quilos

Há 1 ano

(1)
Há 1 mês

12)
Uttimaj3)
Semana

Varía^

12Meses3/1 no mês 3/2

16.0b0 37.900 37.900 136 -

lCr$,rTí)

F M A M J

Soja: aguardando melhor
definição

A queda do nível de negócios, tí
pico desta época do ano, reflete num
enfraquecimento das cotações. Do
lado da demanda, as indústrias moa-
geiras estão com as atividades para-

lizadas, traçando os planos para
quando da entrada da próxima sa
fra 84/85. Por outro lado, os esto
ques remanescentes da última co
lheita, bem como as sobras de mer
cadorias reservadas para uso como
sementes, estão dando uma dispo
nibilidade satisfatória.

As poucas aquisições de grão da
safra passada, estão sendo batidas
na base de Cr$ 27/28 mil por saca
de 60 quilos. Já para o produto a
ser colhido, a saca está valendo Cr$
60/62 mil, para pagamento em mar
ço e entrega em maio.

No momento, crescem as expecta
tivas quanto ao volume da próxima
safra nacional, que poderá ultrapas
sar 16,2 milhões de toneladas. No
tocante as cotações internacionais,
por ora, seguem sem perspectiva de

aquecimento, por dois motivos: a)
a disponibilidade folgada de soja nc
mercado mundial, face ao recente
término da colheita norte-america

na; b) ao fortalecimento do dólar,
que desestimula as importações dos
países compradores. Pela ABIOVE
o Brasil deve exportar no atual ano
comercial, que vai de fevereiro/84
a  janeiro/85: 1,6 milhões de t. de
grão; 7,6 milhões de t. de farelo e
903 mil t. de óleo. Melhor defini

ção a respeito do mercado interno
e externo, somente virá a medida em
que ficarem mais precisas as estima
tivas da safra brasileira e argen
tina.

'Extraído do "Banespa Agropecuário", publl
ceção do Dep. de Crédito Rural do Banco do

Estado de São Pauto. Responsável Técnico;
Eng. Agr. Luiz Antonio Pinazza).

Gnolina Fearm nao per^Mata!

Creolina Peareon é a arma mais indi-
áda para matar de uma só vez os germes
e parasitas que atacam sua criação.
O segredo da eficácia de Creolina

Pearson está na sua alta concentração de
fenóis e cresóis.

Por isso tem ação fulminante na desin-
fecção de abrigos, alojamentos de ani
mais, rodilúvios e pedilúvios. Além de ser
um mata-bicheira que nunca nega fogo e
rende muito mais.

Com metade de uma lata de Ilitío de

Creolina Pearson você faz, a uma concen
tração de 1%, 50 litros do mais poderoso
desinfetante que existe. Com a outra mfr
tade você tem 1/2 litro do mais eficaz ma-
fa-bictreira. Tudo isso esfá devidamente
provado, através de pesquisas oficiais e
também na prática.

Daf Creolina Pearson ter a preferência
absoluta da grande maioria dos criadores
nacionais,

Não gaste munição à loa.
Armfrse com Creolina Pearson e liqui

de os inimigos de sua criação.

^'í£^o€l^níi'
PEARSOM
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NOTICIAS DA ABC

Em assembléia,
associados

aprovam a

construção
do prédio

Os associados da Associação Bra
sileira de Criadores (ABC), em As
sembléia Geral Extraordinária, rea
lizada no dia 29 de janeiro de 1985,
^  rua Jaguaribe, 634, sede social
do órgão, autorizaram, por unani-
rnidade, a diretoria executiva da en
tidade a incorporar e construir o
Edifício ABC, no Bairro do Jaguaré,
em São Paulo. Os associados foram
convocados por edital, publicado no
lario Oficial da União, no dia 9 de

laneiro de 1985.
Instalada a Assembléia, Dr. Ro-

®rto Brotero de Barros indicou os

nomes de dr. João de Moraes Barros
e Dr. Oswaido Lara Leite Ribeiro
para presidí-la e secretariá-la res
pectivamente.
Os nomes foram aprovados por una
nimidade. O secretário, em seguida,
leu os termos do Edital: "Associação
Brasileira de Criadores (ABC). Edi
tal de Convocação. Assembléia Ge
ral Extraordinária. Ficam os senho
res associados convocados a com

parecer à Assembléia Geral Extraor
dinária da Associação Brasileira de
v-riadores (ABC), convocada pela
Diretoria Executiva, a ser realizada.

em primeira convocação, às 9hs00
do dia 29 de janeiro corrente, em
sua sede social, à rua Jaguaribe, 634,
nesta Capital. Não havendo quórum
de 1 /20 avos dos associados em
exercício dos seus direitos, será fei
ta, uma hora depois uma segunda
convocação, com qualquer número,
para tratar da seguinte Ordem do
Dia: 1) Tomar conhecimento dos
planos e estudos elaborados pela Di
retoria para a construção, no ter
reno de sua propriedade, situada à
av. Dr. José César de Oliveira, 175,

Vila Leopoldina, nesta Capital, de

REVISTA DOS CRIADORES — Favsrairo de 19S5



NOTÍCIAS DA ABC

um edifício em condomínio, cons
tante de conjuntos não residenciais,
lojas, escritórios, garagens, auditó
rio, estacionamento e demais insta
lações; 2) autorizar a diretoria a
incorporar o referido edifício, po
dendo contratar de modo geral e
amplo tudo que implique na efetiva
ção dessa incorporação^ inclusive
compromissar e vender em partes
ideais ou não o terreno acima cita

do; 3) autorizar ainda a Diretoria a
incluir a obra já existente no terre
no, na mesma incorporação. São
Paulo, 9 de janeiro de 1985, assina
do Dr. Joaquim Barros Alcântara Fi
lho, Presidente".

Dr. Joaquim Barros Alcântara Fi
lho, após lido o edital, explica deta
lhadamente o projeto, suas lojas,
escritórios, garagens, compreenden
do um total de 13.957 metros qua
drados de área construída. O terre

no, explicou o presidente da ABC,
será vendido por Cr$ 285 mil o me
tro quadrado e a previsão do custo
por metro quadrado construído se
rá de Cr$ 514 mil. Na sua explana
ção, Dr. Joaquim disse que só com
a venda do terreno a ABC terá um

lucro de Cr$ 3.047.341 bilhões lí
quidos. A ABC, segundo explicou o
presidente, ficará com três andares,
as garagens e sala de computador.
O Dr. Renato Costa Lima pede a

palavra e confessa que veio à reu
nião disposto a votar contra o pro
jeto. E justifica: "Neste momento
de crise desisti de construir três

imóveis para minha empresa". Mas,
após a explicação feita pelo presi
dente da ABC, dr. Renato Costa Li
ma mudou sua opinião. "Acho que
não há dúvidas: a Associação Bra
sileira de Criadores deve prosseguir
neste projeto. O investimento e a
construção, da maneira como está
iprogramada, deve prosseguir".
O presidente da ABC explicou

que 70% do edifício será vendido a
terceiros e se esta quota não for
ípreenchida a entidade devolverá as
íimportâncias captadas, que ficarão
[depositadas em uma conta especial
e serão corrigidas em ORTN. O Dr.
Joaquim esclareceu que provavel
mente haverá corretor, mas a ABC
procurará vender diretamente aos
Interessados para baratear os custos
ida incorporação. Informou que féz

contatos com corretores e estes ha

viam pedido 10%, percentual que
considerou elevado. "No máximo,
aceitaremos 5%", disse.
Na fase de esclarecimentos, o dr.

Edwin Benedito Montenegro inda
gou do preço e o dr. Joaquim res
pondeu que corresponderá a preço
de custo da construção. O dr. Octá-
vio de Mesquita Sampaio explicou
que, se não derem certo as vendas,
o prejuízo será o do custo do pro
jeto, mais ou menos Cr$ 100 mi
lhões, para a aprovação de plantas,
emolumentos, etc. O projeto já está
pronto e prevê cada sala menor me
dindo 43 m^ de área útil e 18 m^
de área comum, com total de 61 m^
com custo, incluindo a garagem, de
Cr$ 68 milhões.

Dr. Joaquim informou que, antes
mesmo da aprovação do projeto, já
está havendo interesse na compra"
de andares deste empreendimento.
Otimista, dr. João de Morais Barros
acha que o empreendimento esta
sendo feito sem nenhum risco e ele
tem certeza de que será um sucesso,
sobretudo porque a ABC esta otima-
mente estruturada. "A ABC está fa
turando muito bem. A ABC que co
meçou pequena vai para um prédio
grande onde estarão reunidas va
rias associações e criadores. É a co-
roação do trabalho de todos os seus
associados", disse ele. Dr. João Mo
rais Barros disse que era favorável
à contratação de um corretor espe
cializado no ramo, escolhendo-o pe
la competência, seriedade e que pe
ça um preço razoável pelo trabalho.

Dr. Renato Napolitano sugeriu
que a ABC enviasse circulares aos
oito mil associados para tentar con
cretizar os negócios diretamente en
tre as partes, economizando, com
isso, a comissão. Dr. Joaquim es
clareceu que, de qualquer forma, se
rá necessário haver uma pessoa com
petente que conclua o negócio. Dr.
João Morais Barros sugere então
que se contrate apenas um corre
tor, justificando que são apenas 80
conjuntos a serem vendidos. Ó dr.
Octávio de Mesquita Sampaio infor
mou que no preço da construção
está incluído o de serviços, como o
do auditório, de uso comum dos
condôminos, e telefonia.

Dr. Joaquim explicou também

porque não pensa em construir o
supermercado anexo ao novo edifí
cio. "Se fizermos um supermercado
no local teria que haver mais vagas
na garagem e perderíamos um an
dar". Dr. Ruy Calazans pergunta se
a torre projetada é definitiva. Dr.
Mário Monteiro, autor do projeto,
diz que a torre está projetada tec
nicamente, lembrando que a altura
deverá ser a maior possível, em ra
zão de a construção estar situada
na parte baixa da cidade. Sobre o
heliponto, dr. Mário Monteiro faz
um minucioso detalhamento das exi

gências da Prefeitura e cita vários
prédios que têm torres e helipon-
tos. Dr. João Morais Barros escla
rece que, no momento, o heliponto
servirá apenas para emergências e
que no futuro talvez o edifício pos
sa contar com um heliponto para
ser usado pelos fazendeiros que pos
suírem helicóptero. De acordo com
o dr. Monteiro, o heliponto poderá
ser regulamentado, informando, tam
bém, que a obra do edifício deverá
ser concluída em dois anos.

Dr. Joaquim Barros Alcântara
Filho esclarece que o dr. Mário Mon
teiro, arquiteto do projeto, só rece
berá seus honorários se a ABC ven
der o imóvel, numa prova de que
ele tem confiança no empreendi
mento. Dr. João Morais Barros pede
uma salva de palmas pela atitude do
dr. Mário Monteiro. Dr. Renato Na
politano sugere que se consigne em
ata um voto de louvor ao arquiteto
do projeto, o que é aprovado por
aclamação.
E finalmente o dr. Renato Napoli

tano sugere aos presentes que se
consigne em ata a aprovação dos
itens dois e três do edital de con
vocação desta AGE. O dr. João Mo
rais Barros indaga se alguém quer
se manifestar e se todos estão de
acordo com os itens dois e três. Por
unanimidade, foram aprovados os
itens dois e três, autorizando a di
retoria executiva da ABC a incorpo
rar o edifício e ainda incluir na in

corporação a obra já existente. A
AGE. autorizou a diretoria da ABC a
contratar de modo geral e amplo
tudo que implique na efetivação
dessa incorporação, inclusive com
promissar e vender, em partes
ideais ou não, o terreno.

áÇVtSTA D08 CRIADORES — Fevereiro de 198S 4$^



NOTÍCIAS DA ABC

Tratamento dos acidentes ofídicos

Local — Dentro dos pri
meiros 30 minutos, sugar
a maior quantidade possí
vel de serosidade e san

gue, do local da picada.
Caso não sangre, é conve
niente fazer pequenas pi
cadas com uma agulha pa
ra ajudar a extrair o san
gue com o veneno inocula
do.

Específico — No caso
das picadas por serpentes
do grupo das jararacas e
cascavéis, usar o soro an-
ti-ofídico polivalente; no
caso das corais, o soro
anti-elapídicó e no caso de
"Lachesis" o soro antila-

quático. O soro neutrali
za o veneno inocu lado

mas não cura as lesões

que possam ocorrer, por

isso é muito importante
o uso dos soros ANTES

que o veneno tenha tempo
de provocar lesões que
não podem ser curadas,
mas prevenidas pelo soro.
Os principais funda

mentos para a soroterapia
nos acidentes ofídicos

são:

a) Especificidade — o
uso de soro para a ser
pente causadora do aci
dente.

b) Presteza no trata
mento — para impedir
quanto antes a ação do
veneno.

c) Suficiência da dose
soro suficiente para

neutralizar o veneno ino-

culado.

d) Dose inicial única
— injetar toda a dose in
dicada, pois a inoculação
do soro, parceladamente,
permitiria a ação do vene
no não neutralizado pelo
soro. A dose é a mesma

para adultos e crianças,
pois a quantidade de ve
neno inoculado pela ser
pente é a mesma, quer
seja em adulto ou crian
ça.

NORMAS PARA USO DA

SOROTERAPIA

I — Envenenamento bo-

trópico— (jararaca, uru
tu, jararacussu etc.),

a) Tratamento específico:
1) Casos benignos: ede

ma local discreto, sangue
coagulável.

50 u de soro anti-ofídico

(SAO), ou seja, 5 ampo-
las por via subcutânea.
2) Casos de média gra

vidade: edema, dor, equi-
moses, bolhas, sangue in-
coagulável.

50 u de SAO por via sub
cutânea (5 ampolas) e
50 u por via endovenosa.
3) Casos graves: dor,

edema, bolhas, equimoses,
sangue incoagulável, co
lapso periférico, vômitos
sangüinolentos, hemorra
gias.

50 a 100 u de SAO por
via subcutânea e 100 u
(10 ampolas) por via en
dovenosa.

b) Tratamento comple
mentar:

1) Anti-histamínico (an
tes do soro anti-ofídico)
— Fenergan intra-mus-
cular 50 mg.
2) Analgésico em caso

de dor excessiva.
3) Medicação usual de

choque periférico, quan
do ocorrer.

4) Se ocorrer necrose
dos tecidos, tratamento
local com antisséticos, an
tibióticos em caso de in-
fecção.
II — Envenenamento cro-
tálico — (cascavel)
a) Tratamento específico:
1) Casos benignos: au

sência de "facies neurotó-
xico", ou seja, ptose (que
da palpebral), perda da
visão e ausência de urina
vermelha castanho-escuro.
50 u (5 ampolas) de SAO
por via subcutânea.
2) Média gravidade:

facies neurotóxico", uri
na moderadamente verme
lha castanho-escuro.
50 u de SAO por via sub
cutânea e 100 u por via
endovenosa.
3) Casos graves: "facies

neurotóxico", dores mus
culares e articulares, uri
na vermelho-castanho-es-
curo (métahemoglobinu-
ria) e diminuição da uri
na podendo chegar à anu-
ria.

50 u de SAO por via sub
cutânea mais 200 u por
via endovenosa.

b) Tratamento comple
mentar:

1) Anti-histamínico (Fe
nergan 50 mg por via in-
tra-muscular).
2) Hidratação por via

parental em casos graves.
3) Controle da diurese.

Em caso de metahemoglo-
binuria, administrar Ma-
nitol 20%, se persistir o
paciente deve ser encami
nhado ao hospital para
diálise renal.

III — Envenenamento

Elapídico — (corais
venenosas)
a) Tratamento específico:
1) Casos benignos: au

sência da queda da pálpe-
bra e perturbação visual
("facies neurotóxico").
50 u de soro anti-elapídi-
co (SAE) por via subcu
tânea.

2) Média gravidade:
"facies neurotóxico", dor
moderada ou membro
afetado.

50 u de SAE por via sub
cutânea e 100 u por via
endovenosa.
3) Casos graves: "fa

cies neurotóxico", dificul
dade respiratória, dor
acentuada do membro afe
tado.

50 u de SAE por via sub
cutânea e 200 u por via
endovenosa.
b) Tratamento comple
mentar:

Combater a paralisia
respiratória pelos métodos
usuais.

Suplemente líquido para ruminantes.

CWiG©y A MORA - PASTO SECO, AGDA, SAL E NUTRIMEL-S
©arantla de: ganhe de p^, aumente da predu^ãe de leite,

desmama de ímzerre e aumente de fertilidade.

JONIL - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RAÇÕES LIDA.
Esc. e Fab. Distrito Industrial — Quadra 12 s/n® —. TpI Kooitif

Ck. Postal 405 - PENAPOlÍÍ - CEP.
prosiwt» «om WrmBfo o ptaMg ptqBeto eõnfimantonto ite 100 a„|mab com ced» para ralumose o bebodouro.
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aveia preta
e azevém
comercial

um Interessante
estudo do CNP-GL

Com o objetivo de comparar, sob con
dições de irrigação, a produção de maté
ria seca de espécies e cultivares de aze
vém e aveia, bem como a distribuição
dessa produção durante o período da se
ca 'de 1981, e o grau de susceptibilidade
dessas forrageiras à ferrugem, o Centro
Nacional de Pesquisas de Gado de Leite,
da Embrapa, realizou experimentos, em
solo aluvial eutrófico, em áreas localiza
das na Zona da Mata de Minas Gerais.

Foram as seguintes as gramíneas estu
dadas: LoUum multoflorum (comercial),
Lolium multiflonim (LG — LI), Lolium
multiflorum c.v. Crioulo, Lolium multiflo-
rum c.v. Barmultra, Lolium multiflorum
c.v. Albade, Avena Strigosa (comercial),
Avena bizantina c.v. Coronado, Avena
sativa (Honjo), Avena sativa c.v. Sure-
grain e Avena sativa c.v. Leandra.

Dentre as forrageiras estudadas o aze
vém comercial foi a mais produtiva,
apresentando produção total de matéria
seca de 8.586Âg> superior em cerca de
duas vezes ao das demais espécies e cul
tivares de aveia e azevém. Por outro la
do, a produção de matéria seca das es
pécies e cultivares de aveia não apresen
taram diferenças entre si (P > 0.05), em
bora houvesse uma tendência da Avena

sativa cv. Honjo e da aveia preta comer
cial (A. strigosa) a serem mais produti
vas. As cultivares de aveia comercial
apresentaram produções de matéria seca
semelhantes, exceção 'feita apenas ao aze
vém comercial.

O azevém e a aveia mostraram ciclos
de crescimento diferentes. A aveia, no
geral, teve crescimento inicial rápido,
concentrando sua produção no início e
nos meados do período da seca. Enquan
to isso, o azevém teve mais da metade da
sua produção total concentrada no final
do período seco. Tomando como base
a diferença de ciclo de crescimento das
forrageiras estudadas e a necessidade de
uniformizar a quantidade de ferragem
disponível durante o período da seca,
uma mistura dessas duas espécies pode
ria aumentar o período de utilização da
pastagem. E a melhor combinação, se
gundo o trabalho desenvolvido no
CNPLL, seria com o azevém comercial,
de alta produtividade, com aveia preta
(Avena strigosa), que apresentou cresci
mento inicial mais rápido.

As aveias, com exceção da A. strigosa,
mostraram mais susceptibilidade à fer
rugem, quando comparadas com o aze-

KBC-UUaOKRE1
Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a
praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chege,
facilmenteià ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar. ■■ i ■[""
Aberta até às jr'[ l i-.
22 horas. Í-HH

|l I
I I

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033. Av. José
César de Oliveira. 175 (CEAGESP) • Tel.; 831-7966 - Ja

guaré • São Paulo. S. J. Boa Vista: Rua Benjamin
Constam, 25 • fone; (0196) 23-3746. Rio de Ja-

fl CPftis neiro: R. Monsenhor Manoel Gomes, 3 -
^ubUriArÀri São Cristóvão - fone:

__ (021 ) 228-7377

dnm . . I
fá T«

^  1 \ \
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o que
acontece

ao leite

depois de
fervido

WALTER C. BATTISTON
Méd. Vet. — ABC

O leite, como o sangue, devido à
sua composição rica em material or
gânico^ está sujeito à decomposição
rápida ou contaminação pelas bac
térias. Mesmo quando é ordenhado
com os cuidados recomendados para
a produção do "Tipo B", ele con
tém certa quantidade de germes,
que se reproduzem rapidamente, na
temperatura ambiente; isso acon-
tece quando o latão cheio desse pro
duto permanece sem proteção, à es
pera do transporte. Quanto mais
tempo decorre, maior o número de
micróbios no leite.
O que de mais prático se pode

fazer para evitar a questão é "pas
teurizar" (65 a 85 °C) ou resfriar
(4 a B^C) o líquido logo após a
ordenha. Quanto mais alta a tem
peratura, maior a possibilidade de
matar os micróbios. Conforme o

tempo de aplicação, entretanto, po

derá haver destruição da parte nu
tritiva do produto. Na indústria
têm-se aplicado certas técnicas que
contornam o problema. Esses pro
cessos podem ser:

Pasteurização rápida — 74 du
rante 15 a 40 segundos

Pasteurização lenta — 65 °C du
rante 30 minutos

Pasteurização alta — 85 a 90
durante 2 a 10 segundos

Esterilização — 110 a 120 °C du
rante 20 minutos

A dona-de-casa, que compra o
"saquinho" de leite pasteurizado a
70/70^C, durante 20 segundos, e
mantido no refrigerador (4 a 8°C),
costuma, por "segurança", ferver
esse leite.

Vamos ver adiante por que é ne
cessária a pasteurização e o que
acontece com o leite na fervura.

COMPOSIÇÃO DO LEITE CRU integral Desnatado

Hidratos de Carbono 4,78% 4,81%
Gordura 3,18% 0,14%
Proteínas 3,10% 3,51%
Calorias 63% 36%

Matéria seca total 12,50% 10,10%
Agua 87,50% 89,90%

Para que a pasteurização dê bons
resultados, deverá haver as seguin
tes complementações: instalação de
aparelho em perfeita ordem, res
friamento do leite logo após a orde
nha e antes da pasteurização, e ma
nutenção do produto tratado em
resfriador e cuidados para que não
haja contaminações posteriores.
Mesmo depois da pasteurização

podem ser encontrados germes que
resistem a èla, tais cómo:

Sftrêpfocoeeus bpvis, S. durans,
BaçiJIus subtilis, B. ctrclilans, Micro-
bacterlum laétiuni, clõstridlos di
versos etc.

A boa pasteurização está "cali

brada" para a destruição dos ger
mes maléficos.

Quando o produto é recolhido
sem os cuidados de higiene pode
mos encontrar também a Escheri-
chia coli, Streptococcus fecalis, Ba-
cillus enterites, que geralmente cau
sam distúrbios intestinais.

A FERVURA

Quando o leite "sobe" na panela, sua
temperatura, aqui em São Paulo, es
tá ao redor de 96/08®C; quando co
meça a se "mexer" ela é de 80/85®C.
Em nenhum dos casos, se o fogo for
apagado em seguida, o leite estará

NOMlR^S PE BACTÉRIAS (ML/bElfl)

tura

10 ®C

22%

Início

10

TO

Pepofa

12

17

de 12 hs.

15

242

Depois
de 24 hs.

41

Ó.128

Depois
de 48 hs.

62

3.574,9990
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livre das bactérias patogênicas (cau
sam moléstias), entretanto, poderá
haver modificações no pH (que me
de a acidez), na composição mine
ral (principalmente o cálcio e o fós
foro) e vitamínica e, especialmente,
das proteínas. O tamanho dos gló
bulos de gordura pode se alterar, a
lactose (carbohidrato específico)
pode se decompor, alterando a cor
do leite.

Ocorrem modificações no teor
dos aminoácidos chamados de es

senciais (sem os quais não pode ha
ver vida perfeita), como se pode
ver no quadro adiante, apresentado
por MORAES SANTOS, T. PÓVOA,
M.E.B. Revista ILCT — 1982.

No lote fervido, forma-se uma pe
lícula, erradamente chamada de pe
le, constituída pela albumina que
se "cozinhou"; é a mesma que for
ma a "espuma" durante a fervura
ou o desnate.

Também as vitaminas podem so
frer grandes alterações durante a
fervura, como demonstraram os

% DE DIGESTIBILIDADE DO LEITE

Tipo de leite

Leite Cru — 2% gordura
Leite Cru Desnatado

Leite Fervido Desnatado

Leste Pasteurizado c/ 3,2% gord.
Leite tipo Longa Vida - 3,3% gord.

Digestibilidade durante IOV2 min.

32,8%
74,]6%
100,0%
36,6%
67,2%

CONCENTRAÇÃO MÉDIA DOS MINERAIS DO LEITE DOS ANIMAIS
DOMÉSTICOS — ERIC J. UNDERWOOD — 1981

Espécie

Vaca

Búfaia

Cabra

Ovelha

Porca

Égua

Ca

0J2

0,18

0,14

0,19
0,27

0,10

0,10
0,12
0,12

0,15
0,16

0,06

Na

0,05

Mg

0,01

0,02

0,01

0,05

0,19

0,07

CL

0,11
0,06
0,15
0,14

0,02

0,5

0,5
L5

Zn Cu

0,5

0,2

0,2

Mn

0,03

0,04

0,05

0,05

GRAAAAS POR 100 GRAMAS

LEGENDA:

Ca = Cálcio

p = Fósforo

Na = Sódio

Mg = Magnésio
K = Potássio

Cl = Cloro

Fe = Ferro

MILIGRAAAAS POR LITRO

Zn = £nco
Cu = Cobre

Mn = Manganês
I = lodo

AMINOACIDOS ESSENCIAIS NQ LEITE-

Aminoácidos

Cistina

Fenilalanina

Leucina

Isoleucina

Metionina

Treonina

Triptofano
Vali na

Cru

0.91

4.25

8.84

4.50

3.02

3.97

1.48

3.29

Pãsteurizadô

0.92

4.20

8.66

4.20

2.80

4.24

1.42

5.19

Fervido

0.78

4.71

9.19

4.54

3.00

4.08

1.48

5.60

pesquisadores alemães, BLANC, B.
1980 e TOPPEL, A. 1976 e comen-
táriós de WOLFSCHOON POMBO,

A. F. (pesquisador EPAMIG, 1984).

Todas as modificações apontadas
dependem do tempo de ebulição e,
talvez, compensem quando se está
consumindo o produto de fonte des-

ALTERAÇÕES DAS VITAMINAS NA FERVURA DO LEITE

Vltãminas

6^1 Tiamina
B-2 Ribofiavina

(S-ó Pirodoxina
!B-9 Ac. fólico

1-12
C-Ac. ascórbico

Fervura

10-20%

8-10%

5-8%

15%

15-30%

8-10%

Pasteurização

12+15%

0-3%

0-5%

5%

5-20%

0-3%

Adaptado de
Horizonte.

'Informe Agropecuário" n.° 115 — julho de 1984 — Belo

conhecida ou sabidamente mal cui

dada, o que acontece ha maioria dos
"retiros" e estábuios das pequenas
propriedades rurais.
Quanto à digestibilidade desse lí

quido no organismo humano, ela
varia bastante com a pessoa consu
midora. Experiências com "digesto-
res estomacais simulados" (e, por
tanto, fora do organismo), feitas
por F. W. Douglas e H. M. Farrel,
em 1982, levam à conclusão resumi
da no quadro acima.
Os elementos minerais, dos quais

o leite e seus derivados são exce

lentes fontes para o homem, tam
bém podem sofrer alterações sensí
veis, dependendo mais do tempo de
aquecimento.

Dos componentes minerais, o cál
cio e o fósforo, especialmente o pri
meiro, são os mais afetados pelo
aumento da temperatura. Ás proteí
nas tamisém são alteradas, mas,
mesmo assim, são aproveitadas.
De qualquer forma, e até que as

condições de higierfe encontradas
na maioria dos estábuios não me
lhorem, recomendamos que todo o
leite antes de ser consumido seja
fervido.

REVISTA GRIAI^RBS Povorefre do %993 47



2

Qlnião das J\Ámco5

Lj

m\ N
\

./

15 JÜNHO- 13 h
Água Branca - SP

80 MACHOS E FÊMEAS PO e POI
10 EQÜINOS QüARTO DE MILHA E ÁRABE

fazenda indiana ltda.
CIA. agrícola LUIZ ZILLO E SOBRINHOS
FAZENDA MORRO VERMELHO LTDA.

NEWTON CAMARGO ARAÚJO

s PAGAMENTOS SEM JUROS REMATE
Tel. (011)872 1 722



RtVblA
DAS REVISTAS
ZOOTÊCNICAS

REVISTA DOS CRIADORES — Fev«r«iro de 1985 49

REDATOR; L.PACHECO JORDÃO
-CRMV4 - 0322

NA no — FEVEREIRO DE 1985 — ANO X

As vantagens, desvantagens, as técnicas modernas, a importância do ope
rador e da mão-de-obra, a avaliação dos índices de fertilidade em rebanhos
produtores de leite, o estudo dos intervalos de setores da reprodução,
notadamente do intervalo parto-prenhez, com relação ao estado reprodu
tivo da fêmea e outros assuntos correlatos são expostos com clareza e
proficiência no presente trabalho de autoria de dois Professores de Me-

L. J. DE LUCA — professor titular associado a Cadeira de Fisioiogia Vete
rinária da Faculdade de Ciências Veterinárias da U.BA.

E. G. CAPUL — professor titular da Cadeira de Fisioiogia Veterinária da
Faculdade de Ciências Veterinárias da U.BA.

Possibilidades da inseminação artificial (i.a.) | E) DOSES MÍNIMAS FECUNDANTES.
Vantagens da I.a.
Inconvenientes da I.a.

I. MATERIAIS A SEREM USADOS [ II — OPERADOR E MÃO-DE-OBRA
1. Detecção do cio.

1. Avaliação da qualidade do sêmen. 2. Momento oportuno para i.a.
2. Porcentagem de motilidade pro- 3. Inseminador e pessoal especiali-

gressiva. zado.
3. Grau de motilidade e número de

espermatozóides móveis por dose.
4. Teste de Termoresistência.

5. Morfologia espermática.
6. Integridade acrossomal.

Procedimentos.

AVALIAÇÃO DOS RESULTA
DOS DA FERTILIDADE EM

UM REBANHO SUBMETIDO

A \A.

A) SÊMEN

B) MANEJO DO SÊMEN

a) A manutenção da temperatura porcentagem de prenhez ao primei-
do sêmen congelado. po serviço

b) A transferência do sêmen conge- Serviço por concepção.
Parto primeiro cio.

1. Exposição do sêmen durante a _ primeiro serviço.
extração para inseminar. Intervalo entre partos e interpartos.

C) TÉCNICAS DE DESCONGELAÇAO

1. Descongelação de "pellets"
Solução de descongelação.
Propriedades fundamentais de
um bom diluente para "pellets".
Osmolaridade.

Condutibilidade.

2. Descongelação de ampolas.
3. Descongelação da palheta.

D) LUGAR DE DEPOSIÇÃO DO SÊMEN NA
VACA

Porcentagem de prenhez anual.
Não-retorno (n.r.)

Parto primeiro cio.

IV — O INTERVALO PARTO-PRE

NHEZ COM REUÇÃO AO
ESTADO REPRODUTIVO DA

VACA.

Inseminação pós-parto.
Grau de fertilidade.
Profilaxia pós-parto
Vaginoscopia
Evolução dos acontecimentos.

CONCLUSÃO

ro serviço

extração para inseminar.
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GRANDE

CAMPEÃO

Batatais - 84

Franca - 84

R. Preto - 84

Expande - 84
Yursdent

Threat

Texal - Red

CAMPEÃ
VACA SECA

FEAPAM - 84

Grande Campeã
Expande - 84
Campeã de úbere
Expande - 84

Wiliards

Jasper
Ruby - Red

S

1

■  1 '

FaZENDa SAO JOSÉ
Antônio de Toledo Lara Neto
VIA ANHANGUERA, KM 273 — FONE (016 ) 684-1256

Sào Simào - SP



PõssIfeíIWades da inseminação
artificiâl (La,)- A i,a. oferece
possibilidadíB^ teóricas
coitôideráveis; elas são
desenvolvidas conjuntamente
com O aiimêntp de nossos
conheelmeíitPs sPíire á füsióiogia
sexual di^ animais dPméstícps,
cujo interesse aumenta
continuamente^

Para que a i.a. seja eficaz, requer um
plano genético aplicado, sem p qual
há o lisGO de um rotimdo fracasso e

sérias conseqüências.
• VanUigens da Uu O melhoramento

do rendimento e da eficiência reprodutiva
são certamente os dois principais objeti
vos da i.a. £ indispensável utilizar re
produtores dujas aptidões estejam total
mente controladas e explorar ao máximo
seu potencial genético. Portanto, a i.a.
permite uma economia, porque podemos
utilizar grande quantidade de touros já
provados, controlados geneticamente e se
lecionados também por características
não só produtivas como reprodutivas.
Para a fecundação de um grande núme

ro de fêmeas mantidas em diferentes con
dições de exploração e meio, a i.a. per
mite a apreciação i^ápida do valor gené
tico de um reprodutor, afastando sempre
o problema neutralizante que possam
exercer influências intercorrentes, tais co
mo fatores higiênicos e alimentares.
Ademais, pelo método da i.a. podem

ser utilizados racionalmente genitores ao
longo de seu período de vida, evitando
os diferentes tipos de ''surmenage*' sexual,
as conseqüências deletérias dos transtor
nos da locomoção, os desvios alimentares,
etc.; assim, como os transtornos da pro
dução quanti e qualitativa de espermato-
zóides e do apetite sexual.
A i.a. permite imprimir rapidamente em

um rebanho uma nova orientação, impos
ta por considerações de ordem econômi
ca, constituindo um meio de melhora
mento ideal e rápido, fundamental nos
,países em desenvolvimento.

Nesses países, o métodb deve ser utili-
zadò racionalmente, tendo em conta di
versos fatores intervenientes na produção
anual, fundamentalmente a alimentação.
A iá. pernute em todos os países evitar

a propagação de doenças transmissíveis
e venéreas, como tncomoníase, vibriose
exantema vesicular dos bovinos, podendo
também afastar diferentes tipos de virus
como IBR ou ITD.
Por estos razões, todos os reprodutores

a serem utuizãdõs em i.a. devéni ser sis-
ilemática c periodicamente avaliados e
controlodos.

Graças à i.a. e qo exame sistemático
dos espermotozóides que ela requer, pode-
se apreciar a importância que o macho
exerce no desencadeiamento da esterili
dade* Os indivíduos com produção esper-
mâlica anormal eao facilmente elimtnados

e com base neste sistema há uma seleção
de genitores dotados de alta prolificida-
de. Por outro lado, o exame dos órgãos
genitais femininos, antes da i.a. permite
conhecer as possíveis causas de infecundi-
dades anatômicas, funcionam ou inflama-
tórias .e instituir lun tratamento adequado
de diversas genipatias.
As numerosas vantagens com a i.a. são:
a) A possibilidade, graças ao método

da electroejaculação, de utilizar indiví
duos afetados de incapacidade coital, ad
quirida por problemas surgidos no esque
leto e onde seu descarte prematuro se
toma necessário.
b) A possibilidade de neutralizar as in

compatibilidades físicas e psíquicas que
nas condições naturais constituem um
obstáculo âo acasalamento. A i.a. toma
possível a união interespecífica.
O cientista russo Ivanov mostrou que

o método dé hibridação não existe no
cão e no gato, assim como no coelho e a
lebre; mas, ao contrário podem ser ob
tidos híbridos entre animais domésticos,
como por exemplo do bisão americano
e o bisão europeu è esses híbridos podem
ser explorados por sua carne ou leite.
Outros híbridos conhecidos e perfeitamen
te férteis são os de zebtis com o gado
europeu.

Essas vantagens não podem ser espera
das se não for rigorosamente observada a
educação técnica do pessoal, a proprie
dade do instrumental, o manejo utiliza
do e como devemos fazê-lo em um mo
mento exato; como se acham os reprodu
tores a serem utilizados e, além disso, elu
cidar vários elementos que propiciam os
resultados da i.a.
• Inconvenieiites da i.a. A i-a. apre

senta inconvenientes inversos às suas van
tagens. A utilização de genitores de babto
v^or genético pode trazer conseqüências
catastróficas para o rebanho, Há necessi
dade de utilizar machos de alto valõr ge
nético, reconhecido por sua descendência.
Deve-se evitar por todos os meios

as doenças ven^eas porquanto a i.a. pede
também contribuir para sua dissemina
ção se o controle sanitário dôs repfpüu-
tores não for realizado sistematic^ente.
É importante ter em eontâ a diss^^

nação de certas taras hei?editoas _ que
afetam a reproduzo, tais goiHO ^
ça-da-novilha-branea, o hspogonadismo,

tíeve-se ter a precaução d| ut^at aos
rebanhos touros «jue nSo só sejam pro
vados em produção como ^
qualidade dfe não prcq)a8ar distúrbios be-
reditários.

Ém referência às porcentagens de fe-
cundidãde óhtidãs mediante eóherturas
naturais Pu pôr i.a-, podé^» dizer que,
hoje (1982), elas são comparáveis.
O método afdfiçial não sintirá efeito

sé não o confiamos ã pessoal técnico ex
perimentado, que esteja bem a par de pro-
bietnas biológicos, anatômicos, fisiológicos
e de patoio^a sexual e, ao mesmo tempo,
de zootecnia, genética e economia rurd.
A este proi^itp o médíco-veterinário é o
mais qualificado.

I. Materiais a serem usados

Quando iniciamos um trabalho de i.a.
devemos ay^ar os elementos a utilizar.
Sêmen. Podemos utilizar diferentes ti

pos de preparo do material seminal co
mo, por exemplo, o acondicionamento em
"pellets'', palhetas, ''combipellets'*, ampo-
las, minitubos etc. Devemos avaliar a
qualidade do sêmen congelado, através de
diferentes métodos que serão menciona
dos mais adiante.
• Como manejar o sêmen: seu trans

porte, manutenção, descongelação, intro
dução no trato genital feminino e qual
a dose mínima fecundante para obter re
sultados ótimos.

Sob outro ponto de vista devemos ava
liar a mão-de-obra do operador que vai
possibilitar o êxito ou fracasso da ope
ração.

Realizado o estudo dos materiais a se
rem utilizados, devemos avaliar os resul
tados da fertilidade no rebanho a ser be
neficiado com o método.
Quais os fatores ou causas de alteração

do intervalo parto-prenhez normd? Isto
será considerado no capítulo -relativo à in
seminação pós-paitp e o estádp reprodu
tivo da fêmea.
• A) Avaliação e características do

sêmen é Outros trabalhos. Na Argentina,
defende-se cada vez mais o tiso dp sêmen
congelado^ na forma de acondicionamento
em palheta e ampola, além de outeas
formas já usadas como "combipellets" e
"pellets'*. Em alguns centros de IA. tra-
balha-rse com o "minitubo".

Porianto, quando se inicia um traba
lho dé i.a. é fundamental saber com que
típp de sêmen eontainps, para tomar as
medidas necessárias de avaliação da qua-
Hdade desse material e seu manejo pos
terior.

1. Avaliação da qu^dade do sêmen.
Conquánto o sêmen provenha de um cen
tro responsável de i.a. e que se saiba ser
de boa quaídiade, esta deve ser avaliada
no momento em que se inicia qualquer
trabalho.
@ sêmen pode ter sofrido dano duran

te a armazenagem, venda ou uso no cam
po,
08 testes de ãvâíiáçãp devem ser rá

pidos, simples, objetivos. Ainda não foi
encontrado um ideal, más o conjunto dé
dois ou três elementos, que a seguir se
rão expbcados, ajudará enoiméixiente.
Cada centro de i.a. avalia seu sêmen

de cada ejaculado pelos métodos por to
dos conhecidos. Em geral, cerca da me
tade ou 2/3 dos espermatozóides móveis
ficam imóveis por congelação ou descon-

A avaliação é baseada nos seguintes
parâmetros:

a. Porcentagem de motilidade progres
siva.

b. Grau de inotilidade ê n^ero de
espermatozóides móveis por dose.

c. Teste dé termoresistência.
d. Mptfolpláa espermática.
e. Avaliação da integridade acrossômi-
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Quadro 1

O poder fecundaote do espermatozóide

N.** de primeiras
inseminações

6 210

10 000

18 879

17 164

Dias depois da i^.
29 dias 180 dias

70,4 53,3

74,0 58,6

76,7 63,1

79,8 67,0

Diminuição da % entre
29 e 180 dias

17.8

15,2

13*6

12,8

Devemos considerar a existência de
consideráveis diferenças entre reproduto
res com respeito ao índice de fecunda
ção. Há estudos que provam isso, atri
buindo grande importância às perdas em
brionárias, sendo estas maiores nos que
apresentam também baixos índices de
não-retomos (nj.) aos 29-30 dias (Qua
dro 1).

Neáte quadro podemos verificar que
na primeira linha, em 6 210 primeiras
inseminações, o índice de njr. aos 20 dias
foi de 70,4% e a diminuição entre 29 e
180 dias de 17,8%. Em 17 164 insemina*
ções os n.r. em 29 dias, em outro grupo
de vacas foi de 79,8%, com uma dimi
nuição de 12,8% aos 180 dias. Isto de-
ínonstra que o poder fecundante dos es-
permatozóidés obtido neste caso através
de um índice de nj. maior, teve perdas
embrionárias menores a partk dos 30 dias
pós-inseminação e quando o índice de in-
seminaçlo é menor, ao primeiro sotvíço,
as perdas são maiores. Há uma correla
ção entre baixo índice de fecundação e
altp índice de perdas embrionárias.

2. 'Pmcentagem de motilidade progres-
sivai. Segundo diversos autores, não me
nos de 20% de motilidade progressiva de
vem ser considerados como mínimo para
um bom índice de fecundidadé. Normal
mente, não mais do que 10% de sêmen
^J^eládò em palhetas têm 50460% dê mo^
tilidadé progressiva*
Tudo isto è influenoiado pelo inétodO
f^^^nfielação* com gelo á 5 ®C a mo-

Ulidade progressiva é menor do que com
água a 37 ®Ç.

íápida bencfieiã ã
motihdade pÕfrd^:ongelação.
Na ampola CQmnderamós nlo menos

que 2025%, tal como na pãlheta^ para
de fecundidade e páraos pelli^s*' de boa qualidade considera-

3"? menos que 40% dos esperma-tozoides devem ter motilidade progressiva.
3. Grau de modíidade e námero de

^pernjamzóides móveis por dose. O ná-
mero ótimo de espennatozóides depende
oa roça e nível de fertilidade de cada

íA^^' estudo feito pcn Zaiiban
mo®! % '-A- e Rfiprod..
rffi J-r demonstrado que com touros

fertilidade a por-
«ladonada com onumero dc csp^Tnatozóides móveis até

10^; quando a concentração se eíevà a
15^ a fertilidade sobe 1,7% nos touros de
baixa fertilidade, 0,9% nos de média fer
tilidade e chega a descer a 1,5% nos de
alta fertilidade (Fig. 1).

Concluímos, portanto que a porcenta
gem de n.r. está relacionada com o núme
ro de espermatozóides móveis pós-descon-
gelação e o nível de fertilidade de cada
touro, sendo fundamental que nos touros
de baixa fertilidade, se aumente a con-

3

2 »

i 1-

70
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BAIXA FERTILIDADÉ
GRUPO PE TOUROS

centração espermática, sempre que não
haja necrospermiá em valores superiores
a 50% no pré-congelado.
4. Teste de termoresistência. Pode-se

avaliar a termoresistência como importan
te método de apreciação da qualidade se
minal.

Em "pellets" pode-se realizar com di-
luente a base de leite desnatado, aquecido
e^ centrifugado. Descongela-se o "pellet"
a 42 °C e mantêm-se a 37 °C durante uma,
duas e três horas.

Há uma correlação positiva entre a so-
brevida espermática e a. incubação e a
fertilidade. A correlação múltipla, segun
do Pelot, engloba a motilidade e a por
centagem de espermatozóides "flechan-
tes", sendo esta a maior correlação (0,74)
quando a porcentagem às 3 horas de in
cubação é de 20%.
Em referência à palbeta, a termoresis

tência pode ser sob duas formas, manten
do-se a palbeta a 37 ®C, sem abrí-la ou
abrindo-a e deitando o conteúdo em um
tubo estéril a 37 ®C.

O primeiro método é mais convenien
te, sempre que a palbeta esteja correta
mente fechada. Ê importante que com
três horas de incubação não deve haver

5  10
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FIGURA 2

PALHETAS

FRANCESAS DE 25 ml

PALHETAS

FRANCESAS DE 5 ml

CONTINENTAL

AMPOLAS

A temperatura do semen em
palhetas individuais tiradas
com pinças ou em ampolas
apoiadas em varetas metálicas
(rack} durante sua exposi
ção em ambiente de 20 "C.

165

1.0 2.0

Tempo de exposição em minutos para diferentes tipos de acondicionamento do sêmen
/seg. Berndtson, 1976)

menos de 20% de espermatozóides mó
veis "flechantes".
5. Morfologia espermática. Usa-se a

coloração China-Blue, cujos compostos
são a nigrosina e o azul de anilina, ou,
então, a coloração simples de Watson,
que se usa para o acrossoma, com Gimsa
sólido; na morfologia tomam-se em conta
fundamentalmente a estrutura da peça
intermediária do espermatozóide. Podem-
se ver, a cauda parcialmente dobrada,
pregueada, a peça intermediária fratura
da. Este é um dos maiores distúrbios da
atividade espermática.
O defeito denominado DAG da haste

do espermatozóide de touro foi demons
trado por Koenfeld-Johnsen e por Bloom
& Wenkoff. Os autores concordam quan
to à "repeiibilidade" muito elevada, pelo
que deve-se ter muito cuidado quando o
encontramos em touros de mais de três
anos de idade, com mais de 10% no sê
men de defeitos da peça intermediária.
Na ultra-estrutura, observada ao microscó
pio electrônico, nota-se um distúrbio a
nível raitocondrial e as fibrilas se acham
misturadas ou deslocadas.
O defeito foi encontrado em touros

Jerséy e Hereford; mas há provas de que

se verifica também em Aberdeen-Angus.
Em touros Holando-Argentino há uma
comunicação com menos de 25% de es
permatozóides com este defeito.
6. Integridade acrossomal. A correla

ção entre a integridade do acrossoma e
a fertilidade é de 0,60.
A técnica de coloração é a menciona

da anteriormente (Watson, com Gimsa
sólido) ou por meio da Interferência de
Fase.

Incuba-se o sêmen a 37°C e observa-
se a integridade acrossomal ás zero, duas
e oito horas.

Para a interferência de fase dilui-se
uma parte do sêmen com duas partes de
lutaraldeído a 0,2% em fosfato tampão,
se o sêmen está congelado com diluente
à base de gema de ovo.
A avaliação é qssim realizada:
Imediatamente, é verificada a quanti

dade de alterações acrossômicas que não
deve ser superior a 5%; a falta de acos-
soma não será superior a 7-10%.
Em referência à incubação por três ho

ras, a integridade acrossômica deve ser
encontrada em 70% dos espermatozóides
e a sua presença em 75% dos zoospermas.
Com oito horas de incubaçção, não mais

do que 50% dos espermatozóides podem
apresentar dano acrossômico e esta peça
deve estar presente.
B) Manej^ do sêmen. Desde que a i.a.

teve início na Argentina, com métodos
não convencionais (palhetas e ampolas)
dois fatores fundamentais foram levados
em conta:

a) A manutenção da temperatura do
sêmen congelado.
b) A transferência do bêmen conge

lado.
a. Manutenção: Deve ser mantido o

sêmen no máximo a 130 durante
todo o tempo para sua máxima capaci
dade reprodutiva. Caso a temperatura
baixe para — 80®C, a fertilidade se reduz.
b. Transferência. A superfície relativa

mente grande e o pequeno volume do
sêmen diluído e contido em paletas leva
a um rápido intercâmbio calórico.
A permuta da temperatura ocorre mais

rapidamente em palhetas do que em am
polas durante a exposição a temperaturas
vizinhas de 20-21 °C (Fig. 2).
Como se verifica na Fig. 3, o sêmen fica

exposto a O, 0,25, 0,5, 1 e 2 e 4 minutos
à temperatura ambiente e volta a ser
congelado.

REVISTA TOS CRIATORES Fcvorolre do 1985 âS



FIGURA 3

Influência da exposição no
ambiente (20 ± 0,6) na mo*
tilidade pós descongelação dos
espermatozóides em palhetas
individuais ou ampolas. (O
sêmen das palhetas se des*
congelou com água a 37 "C,
enquanto as ampolas foram
com água fria).

AMPOLAS DE 1 ml

TIPOS CONTINENTAIS 0,25 ml

V PALHETAS FRANCESAS
süE 0,5 ml
\

PALHETAS

FRANCESAS

-  DE 0,25 ml

o  0^ CLS lio tJi 4.0

MOTILIDADE DOS ESPERMATOZÓIDES PÓS DESCONGELAÇÃO SEGUNDO O TEMPO DE
EXPOSIÇÃO

figura 4

PALHETAS

norte-americanas de 35 ml

AMPOUS
OE t ml

PALHETAS francesas
'de S ml (oiw copos)

PALHETAS FRANCESAS

DE 25 ml (em cepos)

Influência da conser

vação em copos ou ou

tros dispositivos pro*

PALHETAS tetores sobre a tempe-
norte-americanas^ ralura seminal duran-
OE 25 ml (em ce|m) «« » «*PO»iíão ae am-

biente (20 ± 0,6"C).
Cada cepo contém
0,25 ml continentais

(EUA) ou 0,5 ml de

palhetas francesas, ou
0,25 ml de palhetas
francesas. Os copos
não contém nitrogênio
liquide ao cbmeçar o
oxposiçõo.

INFLUENCIA DO MEIO OE CONSERVAÇÃO DE PALHETAS E AMPOLAS

O material é re-diluído e mOde-se a mo-
tilidade progressiva dos espermatozóides
após a descongelação (Fig. 3).

O resultado é uáia perda de 81,5% da
motilidade em palhetas francesas de 0,25
ml e somente com o fato de ficar um
minuto a 20 °C não há perda apreciável
no caso da ampola.

Ê evidente que a palheta individual
nuiíca deve ser exposta ao meio ambien
te durante a transferência ou a arma
zenagem do sêmen; por isso, o envasa-
mento da palheta em "goblets** (copos
com pé) é muito eficiente pois este man
tém sempre o nível do nitrogênio líqui
do. Caso contrário reduz as mudanças
térmicas bruscas (Fig. 4).

Isto indica que as alterações da tem
peratura do sêmen em palhetas colocadas
em ''goblets" são idênticas às que se ve
rificam em ampolas.

Nestas provas não houve nitrogênio lí
quido nos "goblets". Caso existam quan
tidades minoram-se os problemas. O sê
men nestas condições pode ficar exposto
à temperatura ambiente de 20 ± 2°C,
pelo menos por um minuto, sem perda
de motilidade.

Sempre que a temperatura do sêmen
chega a — 130°C esperam-se danos.

O grau de aquecimento pode ser in
fluenciado pela temperatura ambiente,
duração da exposição, intensidade da ra
diação solar, etc.

Rec<mieadações: as palhetas devem s^
transferidas e distribuídas pelos respecti
vos "goblets" ou elementos seme^antes
e prfiferentemente em nitrogênio líquido,
sendo a transferência feita da maneira
mais rápida possível, ao abngp do vento
e da luz solar.

• Exposição do sêmen durante a extra*
Ção para inseminar. Cada vez que se le
vanta a palheta, ampola ou "pellet" até o
gargdo do botijão, pode-se danificar a
fertilidade do sêmen.

A temperatura no gargalo do botijão
varia segundo o lugar em que é tomada
(Fig. 5). Somente em casos muito in^
penosos pode-se levantar o ''canister"
(lata) até a parte superior, onde a tem
peratura supera — 82®C. Deve-se traba
lhar rapidamente.

O sêmen é exposto a temperaturas ele
vadas todas as vezes que é tirado para
ser examinado ou a troca de botijão. O
dano da exposição a temperaturas eleva
das é aditivo. O sêmen exposto ao am
biente do gargalo eleva sua. temperatura
e a rapidez da semi-descongelação está
relacionada com a alteração do nitrogênio
líquido do botijão.

Portanto, se tirarmos uma palheta e a
levarmos a — 120°C, voltaremos a tirar
outra só depois de 1 a 1 1/5 minutos e,
assim, sucessivamente, estando o botijão
com nível de —14 cm de nitrogênio. Nes
se período o sêmen não chega a conge-
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^^uns tratores pisam no solõT

^ SA
n
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Caterpiliar flutuam.
J^ESSÃO VERTICAL NO SOLO^S^^NEUS E ESTEIRAS kg/cm^

0.84

0.14

30 cm-Esteira

wàm mU

40 25 12.5 O 12,5 25 40 25 12.5 O 12.5 25

distancia da unha central da carga

Carga Dinâmica 1630 kg/Tração na Batra 680 kg
®C4o mostra o resultado da pesquisa realizada pelo National Tillage Machirwrv Laboratory

A atividade agrícola e extremamente
lucrativa, desde que o solo, onde as diversas
culturas irão germinar, esteja devidamente
preparado.

A compactação do solo, provocada pelos
pneus de tratores e caminhões, é extremamente
prejudicial.

Os tratores de esteiras D6D SA e D4E SA
(para aplicação agrícola) distribuem o seu peso
por uma área de contato com o solo muito maior,
o que faz com que a compactação seja muito
menor.

E aí, qual a vantagem?
Maior infiltração da água, melhor

desenvolvimento das raízese, conseqüentemente,
melhor germinação das culturas.

E claro, menores possibilidades de erosão.
A força de tração do D6D SA e do D4E SA,

por se movimentarem sobre esteiras, permite
uma melhor qualidade do serviço, com
menor consumo de combustível por hectare
preparado.

Uma completa linha de implementos,
projetados especificamente para os SA Caterpiliar,
inclusive uma lâmina agrícola, encontra-se
disponível.

Por estas e outras, quem pensa um pouco
mais na hora da compra, lucra muito mais
na colheita.

Consulte o seu Revendedor Caterpiliar.
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FIGURA 5

-46»

6 Polegadas

- 100°
-120°

- 180 -192

Medidas clássicas de temperatura existente no gargalo de um termo-refrigerador
(botíjão) de nitrogênio para sêmen de granja ou fazenda.

FIGURA 6
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nível baixo

tanque cheio

4  6

TEMPO (min.)

lar-se totalmente e, portanto, repetimos,
o dano é aditivo (Fig. 6).

Quando o botijão tem 14 cm de nitro
gênio, aproximadamente, a temperatura
aumenta ligeiramente durante o primeiro
minuto da exposição.

A temperatura a que se chega durante
a exposição no gargalo do botijão depen
de: a) Da altura a que o sêmen é levado;
b) Duração da exposição; c) Nível do
nitrogênio líquido e d) Intervalo das ex
posições.

Portanto, deve-se insistir com o insemi-
nador para que realiza o tempo mínimo
de exposição e que o intervalo entre as
exposições seja aumentado quando o ní
vel de nitrogênio líquido não é ótimo
(mais de 1/2 tanque).

O problema é devido aparentemente a
um transtorno na recristalização extra-ce-
lular e a uma brusca mudança na osmo-
laridade que comprometem a integridade
da membrana e do acrossoma.

Finalmente, quando o sêmen eleva sua
temperatura de —196 °C a —40 ®/—20
a alteração se toma irreversível.

Expondo-se o sêmen, por exemplo, em
palhetas francesas de 0,5 cm, a duas tem
peraturas críticas de — 22 e 5®C, há ne
cessidade de 12 segundos aproximada
mente em ambas as temperaturas para
chegar à crítica de — 100°C a 80
(Fig. 7).

A geometria da palheta propicia m®*
lhor controle para congelar e diluir do
que a ampola, mas a toma mais vulne
rável aos erros de técnica de manejo.

Foram realizados na Argentina alguns
estudos sobre a exposição do sêmen (en
tre temperaturas aproximadas de —1(^0° e
—82°C, em tempos que oscilavam de 30
seg, 1 m, 2 m e 4 m e, segundo a técnica
de Bemdtson, foram medidas a motilida-
de pós-descongelação e a integridade
acrossômica (a descongelação se realiza f
35 °C, em 30 seg) (Figs. 8 e 9).

Estão sendo realizados ensaios de i.a
para verificar a exposição a tempos me
didos com respeito à fertilidade.

c. Técnicas de descongelação. Deve-se
lazer uma diferença na descongelação do
sêmen em palhetas e em "pellets".

1. Dêscòngêlação de "pellets". Depende
do material usado na diluição, do nív^
de glicerol e do grau de còngelação uti
lizado. Para a recuperação rápida é mis
ter:

a) Um rápido grau de congelação.

b) Temperatura não menor que 4®C
para estabilização (recristalização míni
ma).

c) Descongelação rápida.

e Solkição de descongelação. Tem ação
decisiva sobre a fertilidade. Desde o iní
cio da i.a. com "pellets", Nqgase &

ft̂ JSTA TOS CRIAPORES — Fevereiro do 1985



FIGURA 7

Resposta térmica do sêmen em palheta quando exposto a 5 "C e a 22'
(Temperatura encontrada na porção do botijão de nitrogênio)

Umpot dê mofIçAo h tomp«r«tura crítica para oi otparmatosóídas ^  Compcrtamenio do após descongelado, om "pcllels'*

^  MOTILIDADE APÔS DESCONGELAÇÃO

palheta francesa

Graham estudaram diferentes métodos
para descongelar. Estes são classificados
como electrolíticos e não electrolíticos
(Quadro 2).

A motilidade depende de vários fato
res; temperatura, pH, concentração iôni-
ca e meio utilizado para diluir e congelar
o sêmen.

Essencialmente, a capacidade de fertili
zação espermática depende da integridade
da membrana celular e, portanto, da fase
espermiogênica testicular, até o manejo
da extração do sêmen, os diluentes usa
dos e a técnica de esfriamento e congela-
ção que influem nessa integridade.

Outro fator de fertilização ligado à mo
tilidade é a atividade normal de earga de
Na e K, dependente do ATP e da capaci

dade da permeabilidade passiva da mem
brana (recorde-se que o espermatozóide
ativo e fértil ganha K e perde Na).

• Propriedades fundamentais de um
bom diluente para "pellets". Os meios
mais aptos devem ter um pH oscilando
de 6,5 a 7,2. Nunca deve ser superior a
7,5 pois, neste caso, deprime a motilidade
espermática, aumentando a espermoaglu-
tinação e diminuído a atividade de carga
do Na e K.

• Osmolaridade. Deve ter tuna osmola-
ridade mmca inferior a 325 mosml. Os
espermatozóides são sensíveis à hiposmo-
laridade e não tanto à hiperosmolaridade.
O meio pode chegar a ter 500 mosml, sem
alterar a fertilidade, mas diminui a vita
lidade na incubação por diminuição rápi
da das reservas de ATP (aiunento dos
movimentos espermáticos).

• Condutibilidade. Sendo a condutibi-
lidade o inverso da reduntância, esta deve
ter não mais do que 500 e não menos
do que 200 de resistência.

O aumento da condutibilidade e a dimi
nuição da resistência indicam uma altera
ção iônica, mormente o aumento dos clo
retos e do sódio, com modificações dos
movimentos dos espermatozóides e rápida
mortalidade.

O ideal é um diluente do tipo Zwite-
rion, tipo Tris, pois este dá melhores re
sultados quanto à resistência (termolabi-
lidade), maior preservação da membrana,
maior qualidade dos movimentos, dimi
nuição da espermoaglutinação, melhora do
processo de capacitação e se a esse ele
mento adicionarmos glicina a 2,5-3%, re-
duz-se quase completamente a tendência
à a^utinação pelos espermatozóides mor
tos.

Tudo é devido a lun problema de dis
tribuição de cargas elétricas nos esperma
tozóides. A grande quantidade de cargas
positivas nos espermatozóides mortos faz
aglutinar ao seu redor os que se acham
vivos e móveis, que têm elevada quanti-

Quadro 2

Comparação entre diferentes diluentes de descongelação (Nagase; Graham)

N.° de primeiras inseminações: 2 723

IVfeios Diluentes % de n^. em 60-90 dias

Eletrolíticos B.B, Milk; Minn 60
Citrato de Na, 3%; NaCl 0,9%

78,1; 77,8
73,5; 70

Não eletrolíticos Glicina tamponada
Lactose 10,5%
Tris tampão

69,2
693
71,4

média 73,8

REV^iSTA DOS CRIADORES — Fevereiro do 1985 S9



Quadro 3

Resultados dos primeiros trabalhos com Zwitter ion*

Em relação a 500 vacas inseminadas, serviço

Diluente

citrato de sódio 3%
cloreto de sódio
Tris-tampão (Zwitter)

% de prenhez, 60 dias

58

47

62,3

Segtmdo De Luca & Capaul (1981).

dade de cargas negativas ao nível da ca
beça.

Os AA. trabalharam com um diluente
assim composto:

Tris 2,4 g
Ácido cítricô 1,3 g
Frutose 1,0 g
Glicina 2-3,0 g
Água q.s.p. 100 ml

Tris-tampão

O diluente pode ser congelado em pas
tilhas grandes de 0,1 a 2,0 ml e é deposi
tado em um ''canister'' usando-o como di
luente. Descongela-se a 42 °C.
Os resultados dos primeiros trabalhos

podem ser apreciados no Quadro 3.
A diferença não é significativa, mas é

importante ter em mente que tanto a so
lução fisiológica a 0,9% como o citrato
de sódio sejam avaliados antes do ̂ o,
quanto ao pH, osmolaridade, resistência e
esterilidade.

Por vezes o problema é que há partid^
más ou 08 diluentes são mal usados (dei
xar as ampolas abertas, expostas ao sol,
temperaturas elevadas, etc.) e a variação
do pH faz dos diluentes um espermicida
potencial.

Quanto ao Tris-tampão, pode-se dizer
que possui uma notável estabilidade e di
ficilmente varia o pH e a osmolaridade
até 325 mosml.

Os diluentes com base de leite são de
grande utilidade para a termo-resistência,
mas têm o problema de gerar anticorpos
de sorte que a i.a. repetida pode anular a
fertilidade da vaca em questão.
Ao usar leite, este deve ser desnatado

e aquecido a 60 °C, durante 10 minutos
para liberar os grupos SH2.
Em 1978 foi usado o **BG-milk" sem

modificação na fertilidade do rebanho e,
além disso, o tipo comercial superou-o em
7% de prenhez ao primeiro serviço, jul
gando-se ser isto devido à para-amino-
metil benzeno-sulfonamida que, comprova-
damente, na atualidade, se não é uma dro
ga de alta pureza, provoca o mesmo efei
to da dihidroestreptomicina em alta con-
oen tração, vale dizer, diminuição da mo-
tihdade e necrospermia na migração.

Á ^ descongelação
=  o® resultados dessa ope-"Sc parecem variar.
2. BeseongeJaçáo de ampolas. Descon-

geia-se a água com cubinhos, de modo a

ter de quatro a cinco deles em meio litro
de água. Este volume previne uma di
minuição significativa da temperatura
quando são descongeladas muitas ampolas
ao mesmo tempo.

O preparo é feito 30 minutos antes do
uso. O gelo é separado das ampolas e
estas separadas entre si. Ficam 10 minu
tos em descanso e, depois de retirar as
capas de gelo, elas são secadas. O sêmen
é retirado com pipeta, sem coluna de ar.
A melhor técnica é a 5 °C durante 10 mi
nutos para a ampola congelada em va
por de N2 (rápido).
A descongelação rápida a 35 não

altera a motilidade após descongelação
mas aumenta.o dano acrossômico. A des
congelação a 20 (ambiente) altera
enormemente a motilidade e o acrossOma.

3. Descongelação da palheta. São utili
zados diferentes métodos de descongela
ção, desde água a 5°C durante 4 minutos,
até a 92 ®C durante 1 segundo. Descar
tou-se totalmente a descongelação a 5
durante 4 minutos, devido ao grande pre
juízo da integridade do acrossoma.

Com respeito à água quente ou à des
congelação **01 vivo", a fertilidade depen
de fundamentalmente do estado de fer
tilidade da vaca.

Na descongelação em água quente a
35 ®C, durante 30 segundos, até 92 ®C por
1  segundo, Robbins demonstrou que o
grau ótimo de descongelação depende da
concentração de glicerol no meio dilui-
dor. A maior temperatura de descongela
ção requer uma porcentagem maior de
glicerol, até 8,5%, no máximo.

Em condições de campo a descongela-
ção a 35 °C é muito perigosa pois se
tempo de exposição é maior que o reque
rido (mais de 12 segundos) o dano dos
espermatozóides pelo calor é irreparável
Além do mais, há outros fatores a ter

em conta: rapidez do inseminador em
armar a seringa, cuidado de secar a pa
lheta depois de retirá-la da água, perfeito
fechamento da palheta e temperatura am
biente no momento de inseminar.

Ao descongelar com a temperatura de
35 °C; 30 segundos e com a temperatura
ambiente inferior a 10 °C, comprovou-se
uma alteração brusca da temperatura no
sêmen que prejudica o espermatozóide de
forma irreversível (mormente a integrida
de acrossômica.

Para isso a descongelação 'Tn vivo" da
palheta nos dá um grande auxílio no ma
nejo da i.a.

Os trabalhos de Jondet demonstraram
que, mesmo com doses mínimas fecun-
dantes (menos de 0,5 x 10®) de esperma
tozóides móveis, os índices de fertilidade
não variam com respeito à descongela
ção a 35 °C durante 30 segundos.

As experiências dos AA., por mais de
3 anos de inseminação com palhetas des
congeladas "in vivo", demonstraram a va
lidade dos trabalhos de Jondet. Partindo
do princípio de que a i.a. foi realizada
em vacas genitalmente aptas (livres de
endometrites sem patologia dos ovários)
a diferença de fertilidade (porcentagem
de primeiros serviços) encontrada no re
banho onde se inseminou o descongelado
a 35 °C durante 30" é dada no Quadro 4,

Neste trabalho, a i.a. foi profunda; a
descongelação na vagina (profunda) 15"
e os outros 15" no colo uterino.

Concluiu-se que, em uma reprodutora
fértil, a descongelação em dois níveis de
pende fundamentalmente da fertilidade do
louro doador; e é significativa em touros
de alta fertilidade (mais de 8% de pre
nhez) aos 60 dias da i.a.

Em 1981 foram inseminadas 8(X)0 vacas
e novilhas, utilizando o método de des
congelação "in vivo" com índices que os
cilaram entre 33% e 68% de prenhez ao
primeiro serviço e o índice de insemina
ção anual superou 2,2 por prenhez.

Quadro 4

Fertilidade (Prenhez de 1.° serviço), segundo a forma de descongelação
relacionada com o nível de fertilidade dos touros

Toii-

n»

índice de
inseminação

anual

Descongelação a 35 ®C q,
3a segundos, %

Dife
rença,

%

Prenhez,
35 dias

aos 60
dias

Prenhez,
35 dias

aos 60
dias

A 1,42 53 53 61 61 +8

B 1,51 40 38 43 44 +6

C 1,9 22 20 25 24 +4

60
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Temperaturas
Ime^Ha jncubè^o Â 37 ®G em 3 horas

MotU. 'Acrósoôm. MptiL Acrossôm.

35 ®C e 30 seg. 55 .  70 . '  30 . ^ ' 50

35"Ce 30 8eg.
posto a 5®C e 30" 40 30

Quadro S .

Motâidade e estrutura acrossômic^ dj^eoiigidando a 25°C e expondo a
palheta {%}*

Os valores dos Quadros 4 e 5 são dé Dê luça & Capaúi; ,

Quadro é
Lugar de deposição ̂  sêmen e iêsid^adps da íeaftíUdadét Comparação

""pellets^^-iialheta. Seg. Do (1980)

Conceito

Total de inseminadas
em 15.08.80 1.° serv.

insem. em 15.08.
em 1.® sery.

Total de prendes/
entradas em 1.° ser
viço (90 dias}

Total dé prenlms/
total inseminadas 1.°
serv. (90 dias)

Total prenhés/tots}
inseminadas em 1Í«
08.80 (90 dias) com
mais de 1 serviço

EÕtradas em ttãta^
mentó indução emi
20.08.80 (95 dias)

Inseminadas em

5 dias

25 dias
em

iPrenhes/iniâmiâãdas
% prenfaéz 5 dias

preidies/insemwdas
% prenhez 25 dias

N.® oti %

260

73,03

21,06%
(75)

28,84%
(75)

56,53%
(147)

80 vacas

cíclicas;
96 vazias;
acíclicas
176

48,29%
(8é)

85,22%

40,69
(35)

73,33
(110)

InsCmí^çãõ
"pellets*'

00

30J6

16J5%

(13)

22,5%
(18)

aiSteta

W

3.84

10%

(1)

10%

(1)

Béliéte"^ palheta

23.07

36,66%
C22)

110

42 JO

76,66%
(46)

10

(1)

35,45%
(39)

74,54%
(82)

76 52

X

X

95 38

44,73%

(34)

78,94%
(75)

Quãdrò 7

Touros de ba|xã fertilidade e cõngélabilidade otm sêmen tratado/s^men
com congélUção imbliiial ̂

Touros

A — congelabUidadé
baixa fcrtiliciade

B •» congelobilidâde
média fertilidade

Congelado
clinico Niwal)

Método de Zwitteritm

inseminadas NR 30 dias Inseminadôs ' NR 30 dias

40^ Esperm. "4 40% 20a Esperin^ 7 70% f
10 (diferença 4- 30) < ,

500 Esperm.
15

40% 260
12

diferença + 1,66

41,7

^ PcUets; desconget0ção com Tris tampão; 40*^0; i.a. profunda.

Voltando ao Quadro 3 verificamos que
nos touros de alta fertilidade não há di
ferenças entre a prenhez aos 35 e aos 60
dias (por perda ou mortalidade embrio
nária) .
Ainda com touros de baixa fertilidade

existem diferenças significativas de mais
de 4% aos 60 dias, descongelando "in
vivo". . ̂
Seguindo a técnicá de Fiemming è çols.

(1976), descongelando a 33°C e 30" e
expondo o sêmen a 5 ®C de 20 a 30", ob-
tiveram-se os seguintes resultados que se
acham no Quadro 5.
Com isso é demonstrado o perigo de

expor o sêmen descongelado a 30 °C por
30" à temperaturas baixas durante 20",
com enorme perda de motilidade inicial
e maior perda de integridade acrossomal
às 3 horas de incubação. Vê-se, pois, que
a fertilidade foi seriamente comprometida.
D. Lugar de deposição do sêmen na:

vaca. A deposição do esperma pode ser
realizada na cerviz uterina, em sua meta
de, ou profundamente (3.° anel); no cor
po uterino e ao nível dos cornos uteri-
nos.

Diferentes autores opinam que a ferti
lidade no útero varia segundo o lugar de
deposição do sêmen. Os resultados com
i.a. cervical dependem essencialmente da
'migração espermática a esse nível. Isto
está relacionado com:

a) A atividade intrínsica do esperma
tozóide.

b) As alterações anatômicas e fisioló
gicas.
c) Características físico-químicas da

mucina cervical.

d) A contractibilidade muscular, afe
tada pelo estímulo copulatório (aumento
da secreção de oxitocia e pro&taglandi-
nas).

e) Movimenfos dos fluidos presentes no
trato reprodutor feminino.
f) Alterações da pressão intra-abdomi-

nal.
A cerviz uterina é um órgão dinâmico,

com alterações cícbcas em sua anatomia,
fisiologia e bioquímica, implicadas em
permitir ou evitar a penetração espemá-
tica.

Os esteróides ováricos, o estresse, a ir
ritação mecânica e fatores imtmológlcos
influenciam as propriedades físico-quími
cas da mucosa cervical. Nos momentos
de cio a mucina altera sua constimção,
tomando-se mais penetrável e as micelas
da estrutura glico-protéica sofrem tun
arranjo paralelo e a forma globular se
toma fibrilar.
As vibrações destas micelas causam dis-

tensões nos espaços intramicelares, ofe
recendo a mfnima resistência bidro-dinâ-
miça.
Os espermatozóides poucQ aptos do

ponto de vista vital, metabolicãmente di
minuídos, com a membrana celular dege
nerada e 08 espermatozóidés mortos não
atravessa á barreira cávicâl.
Os animais soi^em' tima afinação

na relação estrógeno/progesterona, au
mento de progesterona ou quantidades
excessivas de estrógenos, nas sincroniza
ções de cios com progestágenos sintéticos.

m
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com cendzes portadoras de defeitos ana
tômicos, inflamação da mucosa, etc., têm
a penetração e sobrevivência no colo ute-
rino impossível, ficando diminuída a fer
tilidade.
A infertilidade decorrente de patologia

cervical é difícil de avaliar na vaca, mas
não impossível. A forma mais simples é
mediante resistência elétrica.
Os AA. inseminando vacas com dife

rentes valores de resistência elétrica cer
vical, fizeram a deposição do sêmen a ní
vel superficial e profundo Quando os
valores da condutibilidade elétrica eram
mínimos, mais de 150 Ohms, a insemina
ção cervical proporcinou resultados me
nos favoráveis que a profunda.
A diferença com valores de mais de

100 Ohms em vacas em cio foi de 12%, a
favor das inseminadas profundamente no
corpo uterino.

Resta, no entanto, realizar mais expe
riências sobre este tema e trabalhar com
valores de resistência de fluxo, valores
bioquímicos do fluxo, relação Na/K, pro
teínas totais, cloretos, estabelecer a rela
ção cloretos/proteínas e correlacioná-los
com os teores de estrógenos e progestero-
na no cio.

Os AA. face a sua experiência, reco
mendam aos inseminadores a inoculação
profunda. Se o operador é cuidadoso
pode ser feita no corpo do útero, toman
do a precaução de higiene absoluta da
vulva, o cuidado de não lesá-la, descar
regando lentamente o material ao retirar
a seringa ou pipeta (aquela, caso use pa-
Ihetas). Realizando a sincronização dos
cios com progestágenos ou a indução dos
calores em novilhas com ovários inativos,
os AA. indicam que a diferença de fer
tilidade é altamente significativa, segun
do a penetração da pipeta ou palheta.
Em trabalho com 80 novilhas Holando-

Argentino, onde a cerviz não pode ser
penetrada em 40% delas e o sêmen foi
depositado na primeira ou segunda prega
do colo, os resultados da prenhez em pri-
meior serviço foram de 18% nas novi
lhas difíceis e 53% nas facilmente pene-
tráveis.

Uma experiência para deixar os AA.
absolutamente seguros da inseminação
profunda e sobre suas vantagens, foi rea
lizada em um rebanho de novilhas com
problemas. O plantei compunha-se de
356 animais que entraram em serviço em
15-05-80 e o trabalho foi iniciado em 10-
09.80. Havia então 96 novilhas que ainda
não haviam sido inseminadas. A explora
ção demonstrou a presença de ovários hi-
poativGS, mais de 80% com hipoplasia
uni ou bi-lateral dos ovários e uma por
centagem de 40 com a cerviz pouco de
senvolvida.
O resultado da fertilidade até o mo

mento foi de 56,53% novilhas prenhes
em 85 dias de trabalho, do total de fê
meas inseminadas. Somente 21,06% fica
ram prenhes de primeiro serviço. Foram
inseminadas com "pellets" e palhetas de
sêmen importado (Quadro 6).
Ao analisar os resultados, os AA. con

cluem o seguinte:

a) Em condições de sub-fertilidade, os
resultados da prenhez são significativa
mente mais altos com a inseminação pro
funda ("pellets" ou palhetas). ̂
b) Em condições de penetração difícil,

o "pellet" oferece resultados mais favo
ráveis.
c) Não há diferenças significativas nas

duas formas de congelação em insemina
ção profunda.
d) Há diferenças significativas em i.a.,

sendo os "pellets" mais férteis (dose mí
nima fecundante).
e) Em novilhas tratadas, os resultados

são semelhantes, pois sendo inseminadas
com palhetas a i.a."pôde ser efetuada em
sua maioria na forma profunda.

f) Os resultados da prenhez com pa
lhetas, na i.a. profunda, são normais de
acordo com a bibliografia.
g) A resistência elétrica do fluxo cer

vical tem uma aparente relação com a
fertilidade do cio, a penetrabilidade es-
permática e a fertilidade.
E. Doses mínimas fecundantes. Na

avaliação da qualidade do sêmen a ferti
lidade de um material congelado está re
lacionada com os níveis individuais de
fertilidade do touro e a concentração mí
nima fecundante de espermatozóides será
de 10 X 10® por dose.
Se o nível de fertilidade do touro é

baixo (baixa congelabilidade) deve-se au
mentar a concentração de espermatozói
des viáveis para 15 x 10®, para chegar a
esse nível e a concentração total será tão
elevada que podemos lesar a estrutiura
molecular da membrana.
Sendo a concentração de espermatozói

des superior aos requisitos, aumentam os
zoospermas lesados, esgotados em suas
reservas fisiológicas naturais, usando as
últimas que lhes resta, o "plasmilógeno"
com altas concentrações em aminoácidos
aromáticos.
Os espermatozóides mortos ou em vias

de morrer têm elevflda atividade amino-
ácida de oxidase. O produto metabólico
é o peróxido de hidrogênio (HjOa) res
ponsável pelo efeito tóxico.
Em caso de touros com baixa congela

bilidade, em ejaculados de mais de 30%
de espermatozóides mortos ou lesados,
usam-se meios especiais: filtrados em co
luna de Sephadex G 15-120. O meio usa
do é o Test (Graham 19+2) adicionado
de gema de ovo e glicerol e o método
foi adaptado com só 15% de gema, 6%
de glicerol, 1,5% de glicina, estreptomi-
cina e penicilina.
• Procedimentos — Dilui-se o ejacula-

do: 1:2 com a fração não glicerinada
(fração I). Fração I: Test; Gema; Glico-
cola; Penicilina e estreptomicina.

Esta fração (metade do volume final)
é passada pela coluna de Shefadex G 15-
120 (Graham-Foolt, 1976); recolhe-se o
fracionado em volumes de 3 a 4 ml, sem
pre à temperatura não inferior a 20 °C.

Esfriamento: leva-se a 5 °C por 45-50
minutos e equilíbrio de 2 horas. Depois
do esfriamento e sempre a 5°C junta-se
a fração 11, segundo o volume inicial e
em quantidades iguais.

A congelação é realizada imediatamente
depois de anexada a fração glicerinada.
^A fração II que se junta a 5 ®C com

põe-se de: Test; Glicocola; Glicenina a
13% (do volume final) e Gema. A con
centração final de espermatozóide por
pellet é de 15 a 20 milhões.
• pescongelação. Realiza-se com Tris-

tampão a 40 ®C. A contagem de esperma
tozóides móveis é de, aproximadamente,
5 x 10® a 7 X 10® com 71 a 80% de
acrossomas normais.
Os índices de i.a. para dois touros de

baixa congelabilidade foram avaliados
pelo n.r. aos 30 dias (Quadro 7).
• Conclusão. Há falta de trabalhos e

são necessários muito mais, mas já pode
mos definir o seguinte:
a) Em touros de baixa fertilidade por

necrospermia inicial, pós-ejacidado, pós-
descongelado, deve-se trab£^ar com bai
xa concentração de gema de ovo (ele
mento rico em aminoácido oxidase); esta
não deve ser superior a 15%.
b) O sêmen desses touros necrospêrmi-

cos deve ser congelado com a quantidade
mínima de espermatozóides por dose, não
mais do que 20 x 10®, sendo fund^en-
tal o equilíbrio realizado na ausência de
glicerina.
c) A diferença entre métodos com res

peito ao touro B do Quadro 7, mais con-
gelável e fértil que o touro A é pouco
significativa, ainda que congelando o B
com 50 x 10®.

Pode-se deduzir que a diferença entre
métodos com o touro A é significativa em
mais de 30% de nj. aos 30 dias, com
20 X 10® espermatozóides por dose, ha
vendo recuperação de 40 a 50%. Vale
dizer com espermatozóides móveis "fle-
chantes" no touro A, com não menos do
que 8 X 10®.
A dose mínima fecundante está rela

cionada mormente com a quantidade to
tal de espermatozóides, o grau de congela
bilidade do touro (índice necrospérmico
inicial e final).
Para touros com alta fertilidade, recupe

ração de 50 a 55% pós-descongelação, a
dose mínima é de 10 x 10® totais, com
5 x 10® a 5,5 x 10® espermatozóides mó
veis.

Para touros de baixa fertilidade será de
14 x 10® espermatozóides por dose, com
recuperação de 50%, dose mínima fecun
dante de 7 X 10®, obtendo-se um njr. de
35 a 40% aos 30-60 dias, alcançando 70%
de nj. aos 30-60 dias com 20 x 10® es
permatozóides totais (dose mínima fecun
dante de 10 X 10® e recuperação de 50%.
Isto é obtido com meios especiais e téc
nicas de filtração.

Jondet (1972, 1979), King, (1970, 1972)
falam de doses mínimas fecundantes, des
de as de 375 000 espermatozóides móveis
pós-descongelação com 46 a 53% de n.r.
aos 60 dias. Jondet (1972) menciona a
fertilidade máxima (74% de n.r. aos 60
dias) com 14 x 10® espermatozóides após
descongelação. King (1972) relaciona a
dose mínima fecundante com a época do
ano, obtendo a fertilidade máxima nas
épocas frias com 800 000 espermatozói-
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uuadro e

ões exteriores de vacas em cio

Antes

De 6 a 10

Cio verdadeiro
tempo: horas

Depois

0 — 3 — 9 12— 18 21 —24 — 27 — 38 — 48

1. Atividade motora.

2. Característica
posição de arquea-
mento do dorso
(ato de cheirar).

3. Diminui o interesse

pelo alimento
4. Tem interesse pela

monta mas não se

deixa montar

5. Tende a reunir-se

com as vacas em cio
e animais marcadores.

6. Vulva úmida e ligei
ramente tumefacta.

1. Deixa-se montar (es
tática) é o critério
mais simples e impor
tante a ter em conta.

2. muge freqüentemente

3. Nervosidade e excita-
bilidade

4. Menor produção de
leite

5. Pode montar outras
vacas

6. Reune-se com vacas

em cio e animais
marcadores

7. Presença de baba no
garrote e de muco na
garupa e flancos

8. Descarga de muco cer-
vical como clara de
ovo pela vulva ao fi
nal deste período.

1. Tende à tranqüilidade
e descanso

2. Característica posição
de arqueamento (ato de
cheirar)

3. Aumenta o interesse pe
lo alimento

4. Não se deixa montar

5. Ligeira descarga de mu
co cervical

6. Exibe marcas de monta
sobre os ísquios

aromatizada em 17 beta pelas células gra-
nulosas, sob a ação do FSH (hormônio
folículp-estimulante) depois de 2 a 3 ho
ras de iniciado o cio (tempo de homos
sexualidade ou virilóide).

b. Cio verdadeiro ou "quietude do cio",
Começa às 6 ou 7 horas após o início da
fase homossexual, coincidindo com o pico
do LH. Nesta fase as células granulosas
perdem a atividade aromatizante, come
çando a luteinização folicular, com dimi
nuição na relação estrógenos-progesterona
(progesterona pre-ovulatória). Nesta fase
começa o momento fértil do ciclo, alcan
çando sua expressão máxima às 15-16 ho
ras depois de iniciado o estro (Quadro 8)
No referido Quadro fica claro que i

melhor observação é a visual ou clássica
e o cio verdadeiro ou "quietude" é o me
lhor critério para definí-lo. Para o inse-
minador este é o momento exato de ini
ciação, para determinar a hora ótima de
deposição ou inoculação do sêmen na
vaca.

A observação visual é influenciada por
muitos fatores, sendo os mais comuns a
alimentação (quantidade de energia/pro
teínas; Ca/P; Cu/Mn, etc.; alta proteína
baixa energia, baixo P e baixo Cu)
quantitativamente ou sub-alimentação; a
freqüência da detecção e tempo dedicado
à comprovação dos calores (Quadro 9)

Quadro 9. Eficiência da detecção do
cio na vaca*

* Algumas hemorragias metaestrais.

des móveis (Valores de 49,5% de n.r. aos
60 dias.
Os AA. não avaliaram a concentração

mínima de espermatozóides para fecun
dar uma vaca fértil, dando maior ênfase
à concentração espermática total de cé
lulas móveis pós descongelação nos tou
ros de má fertilidade ou baixa congelabi-
Udade.

80

EI. OPERADOR E BdAO-DE-OBRA

1) Detecção do oio. A i.a., tecnologi-
eamente, depende em grande parte do fa
tor humano. O trabalho deve ser plane
jado de forma ótima, pois, mesmo tendo
tudo implementado, se a vaca não for eo
apartada no momento oportuno, em seu -
período de cio, a efíciência reprodutiva |
será afetada. O sQvyiço executado em g»
tempo errado em relação ao início da g
quietude do cio é uma causa muito im- |
portante de infertíUdade. S^wdo a ex- |
periêneia dos AA.. este problema oscila §«
entre 2 a 30% como causa básica de m- 3
fertilidade, dependendo, quiçá, do encar- g
regado da observação (criador, vaqueiro, "•
capataz, pessoal especializado ou, mesmo,
o inseminador).

Oeve-se ter em meme que o cio na
vaca de granja tem uma duração de 16,5
horas, sendo menor na vaca de primeira
cria.
A fase de cio (estro), de impregnação

€;sb'osênico, está dividida em:
0. Fose de inici8(ão homossexual, em

()ue a vaca procura montar suas compa-
nheÍTOS e que começa 24 horas antes do

de

20-

sencadeiamento do cio verdadeiro.
Esta fase depende da relação androsten-
díona/estradiol, com elevadas quantidades
de hormônios masculinos.
As células teçais produzem andrógenos

sob a açção do LH (hormônio luteini-
zaníe) e a androstendiona resultante é

Método de detecção Exatidão, %

Contínuo, 24 horas
3 vezes ao dia
2 vezes ao dia
Durante a rotina diária

98-100

81-91

81-91

56

Segundo Lauderdale, vários estudos.

RGURA 10

Quantidades de progesterona antes e depois do elo

-

PROGESTERONA

17 fi .ESTRADIOL

f

•t-24 Hs.

Thimonier 76

O

ESTRO
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V distribuidor de esterco que
lírnpa fossas, lava estábulos,
irriga, combate incêndios •••

m
I

1

DELN2000/2000A/3500/3500;^
Conheça os vontogens de aproveitar o esterco orgânico

Chorume para a adubaçõo utilizando o Distribuidor de
Esterco Líquido Nogueira.

Além disso, sua grande versatilidade possibilita sua
aplicação em muitas outras atividades tais como:
hidrosemeadura, limpeza de ruas, terraplanagem, açudes,
formação e manutenção de pomares e cafezais, transporte
de líquidos, etc.
O seu funcionamento é simples: O tanque recipiente é

acoplado a uma bomba de vácuo-pressão, acionada pela

tomada de força do trator. É auto-carregóvel e operado
por um só homem, que poderá distribuir até 100 toneladc
de matéria orgânica por dia.

Fabricado em 2 modelos, para 2.000 e 3.500 litros, co
ou sem Agitador Interno, o DELN é a máquina que nã(
pode faltar em sua propriedade.
E o que mais garante tudo isso,
é a sua confiança na qualidade
das máquinas Nogueira.

INCOMAGRI - Indústria e Comércio de Máquinas Agrícolas Ltda
Rua Monteiro Lobato, 263 • CEP 13970 • ITAPIRA S.R BRASIL

Tel. (0192) 63-1097 • Telex (019) 2380 INOG. BR.



Quadro 10. Ocmênda dos dos &a 501 nodllias durante o dia^
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Total: 501 nov.
Detectadas: 86%
Dias: 23

100%

94%

XvM*Z

58%

28%

' taide iiwtiii

S^gimdo Iteeiidnkle, Nebraska.

tnufiltg 0

tarde mdo-dia
e tarde

Quadro 11. Efeito da hora e freqüência
da observação sobie a % de novilhas
de 1 ano detectadas em cio existente
(siE^. Beerwinkle).

Hora da % do total 1
obseivação detectados

Meio-dia 28 i
À tarde 49 j
Pela manhã 58

Pela manhã + à tarde 94 .|
i Pela manhã 4- mèio-diã -b
li à tarde 100 ' i

Verificou-se que a vigilância constante,
lias 24 horas, é a medida mais efetiva.
Entretanto, a de duas ou três vezes ao
dia é bastante satisfatória.
Foote cita trabalhos nos quais 67% das

vacas estavam em cio pela manhã e ná
comprovação ao anoitecer 45% já haviam
passado. Hall cita que 54,8% de todas
as vacas estavam em cio à noite e so
mente 45,2% durante o dia. Estudando
o cio em novilhas, Beerwimille observou
que só 28% dos cios foram detectados ao
meio-dia; 58% pela manha; e 49% à tar

de; em 97% dos casos de manhã e à tarde
(Quadros 10 e 11). Trabalhos de Beer
wimille em Nebraska relacionaram as ho
ras de visualização com a época do ano
(Quadro 12). Isto demonstra que as ob
servações manhã-tarde, com intervalo de
8 horas no inverno, contra 12 horas no
verão indicam que a quantidade de vacas
em cio, pela manhã, é maior.
O trabalho mais recente de King &

Hurnink, em que foi utilizado controle
por televisão em circuito fechado e amos
tragens sangüíneas duas vezes ao dia, para
o perfil progesterônico, demonstrou que

a. A duração do cio em vacas produ
toras de leite oscila entre 16 e 3 horas.
b. A duração da quietude foi de 4-6-1,1

segundos, conforme a quantidade de va
cas em cio no mesmo momento ou perto
do cio (o que é muito importante quan
do se sincronizam os cios (Quadro 13).

c. A incidência de monta é influencia
da pela hora do dia, sendo mais freqüen
te entre 22:00 e 03:00 horas.

O nível mais baixo foi observado à tar
de (Fig. 13).
À luz destes estudos e tendo em conta

a prática diária, é evidente que se deve
observar a vaca pelo menos 2 vezes ao
dia e que a verificação pela manhã é
decisiva, mormente por ocasião da orde-
nha, quando as vacas saem do estábulo
e no meio da manhã.

Não se devem observar os cios quando
as vacas se acham alimentando, oU seja,
durante a distribuição da ração, após a
ordenha.
Outros fatores que influem na observa-

Quadro 12.

1
1

dos dos dtetiàélãi^ êm vacas no inVono e
Baa?wiiiàElb^]^ Nebra^)

70

6Õ

50

dl

30

30

10

FIGURA 11
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Quadro 13

Efeitos da sincronização do cio sobre o n.° de montas por vaca em
cio e a duração dos sinais (King)

Conceito N." de vacas em ou perto do cio

N.° de montas por vaca

Montadas antes

segundos
do verdadeiro cio em

Cio verdadeiro

em segundos
ou quietude do cio

Montadas depois
em segundos

cio verdadeiro

1

11^ 36,6

2,5 ± 1,1 7,5 ± 1,4

5,5 ± 1,4 7,8 ± 1,4

9,8 ± 2,4 10,1 ± 2,4

52,6

0,2 ± 1,4

4,5 ± 1,6

3,9 ± 1,8

ção visual podem ser: variações climáti
cas, o estresse (determinado, por exem
plo, pela presença de cães, mau manejo,

I etc.), as flutuações térmicas que podem
I alterar a porcentagem de cios diários. Um
1 aumento da flutuação pode alterar signifi-
1 cativamente a quantidade de vacas mon
tadas. Pode-se verificar 0,58% a mais de
vacas em cio por cada 12 °C de incre
mento térmico, até 39 °C, segundo o ín
dice de umidade ambiente e a pressão

1 atmosférica.
A detecção do cio pode ser melhorada .

I mediante vários métodos: touros marcado
res, cápsulas detectoras, etc. Todos os
meios auxiliares são úteis e devem ser
estudados, segundo as condições de tra
balho, extensão dos processos, etc.
Constituem ajuda, em lugares onde te-

I nham se esgotado todas as possibilidades
humanas, visto ser difícil manter touros
rufiões (com desvio da verga, penecto-
mia) novilhos androgenizados ou fêmeas
virilizadas em condições intensivas, onde

o manejo se baseia em cercas eletrificadas,
suspensas e pastejo rotativo.
As experiências dos AA. com cápsulas

marcadoras e fêmeas virilizadas demons

trou que esses meios são úteis em ca
sos de:

a. Detecção de cios em rebanhos leitei
ros quando a relação índice ovulatório/
vacas em cio é alta por má detecção; hou

ve casos de índices superiores a 2 (60/
30).

b. Indução de cios em vacas e novi-
l.has com transtornos da fertilidade de
origem ovariana.

Portanto, no caso de marcadores sobre
vacas e/ou novilhas recomendam-se as
seguintes providências:

a. Eleição de animais marcadores: li
vres de doenças venéreas, com bons apru-
mos, touros com boa libido e fêmeas efe-

• livamente virilizadas.

b. Nos trabalhos de marcação de vacas
pós-parto ou na indução de cios, a perma
nência dos animais auxiliares não deve
ser superior a 30 no rebanho.

c. Conservar a relação de 30/1; 35/1 em
novilhas e de 60/1 em vacas.

O uso de cápsulas marcadoras é caro.
Foram obtidos resultados em uma explo
ração de 120 vacas em observação de
ciclos. Em 50 delas foi aplicada a cáp
sula 15 dias após o parto. As palpações
se realizaram a cada 15 dias, a partir da
colocação do detector (Quadro 14).

Quadro 14

Avaliação da capacidade de detecção com a cápsula marcadora vs a
detecção visual, determinando o tempo de ovulação *

Com início 15 dias pós-parto

Detecção visual
3 vezes ao dia

Cápsula marcadora

Total de

vacas

"6Õ"
50

30-45 dias pós-parto

Ovuladas

36(60%)

23 (56%)

Apartadas
em cio

9(15%)

9(18%)

45-60 dias pós-parto

Ovuladas

55(91,7%)

46(92%)

Apartadas
em cio

50(90,9%)

45(97%)

Segundo De Luca & Capaul (1976). Diferença 7%

- 6.5 + 2.5 -

FIGURA 13

O momento ótimo da inseminação em função de vários fatores
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As primeiras ovulações (60%) foram
determinadas entre 30 e 45 dias e houve
ISÇó de vacas detectadas por observação
visual e 18% marcadas.

Entre 45 e 50 dias, 92% das vacas ti
veram ovulação com 90% detectadas vi
sualmente e 97% marcadas. Esta diferen

ça não sendo altamente significativa é, no
entanto, indicadora de um método efetivo
em casos de má observação em vacas de
produção elevada (Quadro 14).
Ainda com referência a este método é

fundamental a observação duas vezes ao
dia, pois 33% das vacas apresentam alte
rações de cor na cápsula antes do cio
verdadeiro.

Os AA. estão investigando um método
de pintura da cauda, semelhante aos exis
tentes em outros países, com materiais
especiais e crêm que terão o maior êxito
por sua economia e por assemelhar-se
mais ao da cápsula.
No caso de usar vacas ou novilhas viri-

lizadas, devem ser escolhidas fêmeas que
apresentem quistos anéstricos (ideais) ou
o síndrome de virilismo adrenal, com não
mais do que dois partos, de bom tamanho
e bons aprumos.

A indução virilismo por tratamento é
realizado com 200 mg de propionato de
testosterona (em óleo) por via intra-mus-
cular, em dias alternados e por três sema
nas. A dose aproximada é de 0,4 mg por
kg de peso vivo. Esta dose de indução
deve ser mantida depois de três semanas
com 500 mg de enantato de testosterona
por via sub-cutânea, a cada duas ou três
semanas.

Em trabalho de indução de cios em no
vilhas, o uso de fêmea virilizada, depois

Hora da detecção do cio Espermatozóides por dose (10^)

2,5 0,5
Diferença

não retorno 49 dias

A tarde (normal) 65,9% 60,5% 5,4%
Pela manhã (cedo) 62,0% 53,2% 8,8%
Diferença 3,9% 7,3%

Quadro 15

Influência do n.° de espermatozóides por dose e da hora de inseminação
sobre a fertilidade, empregando sêmen não congelado *

* Segundo McMillan & Curnow (1980).

da detecção humana, revelou 6% de cios
à mais nos primeiros 15 dias, mas a por
centagem de prenhez/inseminadas entre
as marcadas foi de 10% e assim a teoria
dos AA. se confirmou e neste caso foi
efetuada uma só inoeulação de sêmen,
sendo que muitas das fêmeas marcadas
pelo meio auxiliar foram inseminadas fora
do tempo (marcação em pró-estro ou em
fases iniciais do cio verdadeiro). Isto
deve ser levado em apreço ao se usar
uma fêmea virilizada com grande agres
sividade sexual.

2) Momento oportuno para i.a. Ao se
realizarem os primeiros estudos com sê
men esfriado, verificou-se que a fecundi-
dade máxima alcançada quando as vacas
eram inseminadas entre a metade e a par
te final do período de estro, ou seja,
quando teve início o regime manhã/tarde
(cio pela manhã, inseminação à tarde ou
vice-versa). Recentemente foi determi
nado o tempo oportuno para a insemina
ção com sêmen congelado. Robbins e
cols., comunicaram que as vacas de corte
alcançam a fertilidade máxima quando a

semeação é realizada entre 16-24 horas
depois da detecção do período virilóide,
vale dizer, aproximadamente 10-19 horas
depois da quietude.
Gwazdvskas comunicou um índice de

n.r. aos 60 dias de 51,1% para vacas lei
teiras inseminadas no início do cio e de
55% para as inseminadas 12 horas depois
da primeira observação.
De qualquer maneira, devemos diferen

ciar bem duas situações;
a. A que denominamos, iniciação do

cio; e
b. qual o momento da ovulação.
Denominamos iniciação do cio a "quie

tude de monta" ou verdadeiro cio. Este
momento coincide com o pico máximo
do LH e o começo da luteinização foli-
cular.

Inseminando-se neste momento serão
obtidos 36% a 40% de prenhez, com sê
men de alta qualidade.
Desde o pico do LH até a ovulação

transcorrem 24 horas em 80% das vacas
de um rebanho de produção média. Nas
vacas de alta produção e elevada carga

FIGURA 14

Representação gráfica da i.a. em relação ao cio e ã ovulação
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Fichas próprias para anotações sobre a eficiõncla reprodutiva da vaca

FIGURA

Ficha para avaliação de serviços

Ano .

Mês

DIA DO REGISTRO

A) TOTAL DE VACAS INSEMINADAS

E) QUANTIDADE DE SERVIÇOS FEITOS

Ç) VACAS COM NÃO RETORNO + 35 DIAS (A REVISAR)

D) VACAS REPETENTES COM CIO NORAAAL (DO MÊS)
E) VACAS REPETENTES COM CIO ANÔRMAL (DO MÊS)

F) VACAS PRENHES

G) VACAS VAZIAS PRENHES DO 1

* SERVIÇO +  I TOTAL

.® SERVIÇO
PRENHES DO 2.® SERVIÇO
PRENHES DO 3.® SERVIÇO

H) % VACAS PRENHES SOBRE INSEMINADAS TOTAL VACAS PRENHES
--X TOO

I) SERVIÇOS POR PRENHEZ

TOTAL VACAS INSEMINADAS

TOTAL SERVIÇOS DADOS

TOTAL VACAS PRENHES

J) VACAS COM TRANSTORNOS DE FERTILIDADE owarica

A) PATOLOGIA DOS OVÂRIOS . -
B) ENDOMETRITE

TRATADAS.

REFUGADAS

K) VACAS COM ANESTRO VERDADEIRO (+ 60 dias pós parto)

L) INTERVALO PARTO/PRENHEZ (Revisada no mês)

M) EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DO REBANHO ^ PRENHEZ PRIMEIRO SERVIÇO
SERVIÇOS POR PRENHEZ
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genética este tempo demora 4 a 6 horas
(sendo o pico do LH até a ovulação de
28 a 30 horas). Do pico do LH (quietude
do cio) até o fim do cio transcorrem
12 ± 2 horas.

Inseminando-se vacas nas 10 ou 12 ho
ras da quietude do cio, obtêm-se 60% a
63% de prenhez, não importando aqui
a capacidade fectmdante do sêmen e sim
a capacidade da mucosa endometrial e
salpingeana em proporcionar meio ade
quado para a capacitação (Fig. 13).

Este processo de capacitação requer no
mínimo tun tempo de 6 horas e um má
ximo de 12 horas. Como o espermatozói-
de não pode fecundar sem capacitar-se é
vital que ele espere pelo óvulo não mais
do que 20 horas.
A capacidade fecundante ótima do es-

perma de touro é de 20 a 21 horas, em
bora ele possa fertilizar o óvulo depois
de 22 horas, mas o zigoto formado tem
pouca capacidade para começar sua di
visão blastomérica e a diferenciação blas-
tocística e a diferenciação blastocítica ter
minando em morte ovular tardia ou morte
embrionária precoce.
Os índices de fertilidade começam a

cair com a inseminação feita 4 horas de
pois da finalização do cio, ou 16 horas
após a quietude, sendo mínima às 18
horas.
A baixa fecundidade na i.a. tardia é

devida ao envelhecimento oocítico, pois o
óvulo com uma vida média de 67 horas
deve esperar 8 horas de capacitação es-
permática e os óvulos envelhecidos não
têm capacidade para realizar o bloqueio
polispérmico, produzindo-se a "pluriploi-
dia" por espermatozóides supemumerá-
rios com mortes ovulares e/ou embrio
nárias. Nestes casos pode haver uma alta
porcentagem de ciclos anômalos típicos
óe morte embrionária tardia, 27, 33 ou
-^7 dias (Fig. 14).
Em vacas de granja ou de alta produ

ção de leite, observam-se anormalidades
com respeito ao tempo ovulatório. Em
oO% delas a ovulação se apresenta às 30 a
32 horas do pico ovulatório, quer dizer
de 38 a 40 horas do início do cio psíqui-
co. Portanto, a semeação não deve ser
fcali^da antes das 14 horas da quietude
«o cio. A fertilidade máxima encontrada
pelos AA. em experiência com sêmen con-
fíelado em palhetas foi às 20 horas do
eio verdadeiro. Nestas condições, jamais
chegaremos à fertilidade ótima, pois exis
te uma assincronia manifesta entre a ma-
mraçao folicular e a oocítica, sendo causa
ca "monta repetida". Em algumas fa
zendas verificou-se que as causas dessa
repetência" foram originadas por inse-
^nações fora de tempo, respeito ao ín-
^ ovulatório.McMillan & Curleow realizaram traba-
00 sobre a influência do número de es-
^rmatozóides por dose e a hora da inse-
dQ empregando sêmen não congela-
«  * ^ ̂cptndidade máxima foi obtida
df»o ^ "tuior quantidade de espermatozói-
menf ̂ tiando a i.o. foi realizada tardia-
vant^^ relação ao começo do cio. A

coro maior quantidade de es

permatozóides foi de 5,4% quando as
vacas eram inseminadas no tempo reco
mendado e de 8% quando a i.a. se efe
tuou antes (Quadro 15). Isto deve ser
levado em conta quando realizamos a i.a.
uma vez ao dia (pela manhã ou à tarde).
Sempre devemos ter a precaução de

realizá-la com sêmen de alta capacidade
fecundante, ainda que haja o perigo de
realizar inseminações fora de tempo (es
quema do ciclo ovulatório na Fig. 14).
É demonstrado nesse esquema que se

as possibilidades de manejo nos obrigam
a realizar uma só inseminação diária, o
horário conveniente é entre às 16 e às
17 horas, no inverno.
Somente 20% das vacas inseminadas te

rão baixo índice de prenhez e, portanto,
conhecendol^se o horário do cio, as vacas
precoces e tsàrdias são inseminadas com o
melhor sêmen disponível.
3. Inseminador e pessoal especializado.

O pessoal deve estar compenetrado da
importância que sua atuação reveste, de
vendo assumir a responsabilidade apresen
tada por seu trabalho. Deve ser l^m re
munerado e estimulado com prêmios, de
acordo com a sua eficiência. Deve ter
conhecimentos técnicos e práticos de ana
tomia e fisiologia do aparelho reprodutor
e saber manejàr a atividade cíclica do
ovário, ou seja, acompanhando os ciclos
sexuais através das fichas de anotações e
detectar a atividade cíclica ovárica, as
possibilidades de anovulação, a existên
cia de quistos ovarianos e determinar a
qualidade do fluxo útero-cervical, tudo
isto para ter a segurança de que o animal
será ou não inseminado e se o foi, ano
tar as anormalidades.
Tudo quanto for realizado pelo insemi

nador deve constar de fichas especiais e
individuais (Figs. 15» e 152).^

Até o momento temos dedicado o tem
po a estudar os elementos a serem usados;
como devemos usá-los; as instruções so
bre o manejo da i.a. em si, como a depo

sição do sêmen: a dose mínima fecundan
te, o manejo do cio e o momento da se
meação, etc.
Agora devemos avaliar o trabalho rea

lizado no momento de iniciá-lo (avalia
ção dos resultados da i.a.) e propor o
uso da Fórmula de Eficiência Reproduti
va e estudar os parâmetros que a modi
ficam.

III. AVALIAÇAO DOS RESULTADOS
DA FERTILIDADE EM UM

REBANHO SUBMETIDO À IA.

Há diversos índices e fórmulas para
determinar a eficiência reprodutiva. Aqui
serão dados os mais usados, notando-se,
entretanto, que nenhum é por si só cor
reto para avaliar de forma decisiva a
fertilidade (Fig. 16).
• Porcentagem de prenhez anual. Ê de

pouco valor, pois não se refere a uma
unidade de tempo. É igual à porcentagem
de parição, ao maior tempo de serviço
das vacas. Devemos procurar alcançar a
maior porcentagem de prenhez e parição.
• Não-retomo (nar.). É uma forma

de estimar a prenhez, obtida pela supo
sição de que as fêmeas que não repetem
o cio 30 a 60 dias após a última cobertura
ou serviço ou 60 a 90 dias depois, se en
contram prenhes. Há notáveis diferen
ças — até 50% — entre o n.r. aos 30-60
dias e a prenhez verificada por palpa-
ção retal. Tem valor inestimável para ava
liar as possibilidades de mocte embrioná
ria.

• Porcentagem de prenhez ao primeiro
serviço. Permite-nos avaliar o desempe
nho reprodutivo de machos e fêmeas. Está
sujeito ao n.r. Se pudermos realizar apal-
pações entre 32 a 35 dias verificamos que
entre o n.r. aos 30 dias e a prenhez aos
35 dias a diferença é menor do que 1%.
Não podemos avaliar a morte ovular, nem
a embrionária precoce, mas em grande
porcentagem de casos as mortes embrio-

Quadro 16

Dependência do intervalo do parto-prenhez ̂

Intervalo
Parto-prénhez

Materiais usados

Manejo do material
seminal

• Sêmen

• Diluentes

Tipo

Qualidade

Operador

Estado reprodutivo
da fêmea

• Armazenamento
• Transporte
• Descongelamento
• Lugar da deposição

o Detecção dos cios
• Momento oportuno da i.a.
• .Qualidade do operador

9 Anestro verdadeiro
• Endometrite pós-parto
9 Ciclos anormais

Segundo De Luca & Capaul.
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nárias tardias (desde 31 a 42 dias).
O método de radioimunensaio (RIA)

somente nos permite a avaliação das pos
sibilidades de reabsorção ovular ou em
brionária precoce.
• Serviços por concepção. O número

de serviços por concepção deve ser infe
rior a 2. O índice 1 seria o ótimo; 55%
de prenhez em primeiro serviço com o
intervalo parto-parto de 13,5 meses. Este
índice nos dá um reflexo muito fiel da
qualidade do sêmen utilizado (sempre em
vacas receptoras aptas). Modifica-se subs
tancialmente em vacas "repetentes" (sem
lesões evidentes no trato genital). Deve
ser usado sempre com o intervalo parto-
prenhez.
• Parto-primeiro cio. É um bom indi

cador da detecção do cio e do manejo
utilizado no rebanho. Indica-nos o estado
nutricional de sub-alimentação ou mâ-nu-
trição (desequilíbrios) em um rebanho
manejado por pessoal especializado em vi
sualizar cios. Este intervalo não deve ser
superior a 45 dias.

a) % Prenhez Anual

30 dias
b) % Não retorno

60 dias

c) % Prenhez 1.° Serviço

d) Serviços por concepção

e) Intervalo parto 1.° cio

f) Intervalo parto 1.° serviço

g) Intervalo parto prenhez
(dias vazios)

h) Intervalo entre partos

FIGURA 16

Avaliação dos resultados de Fertilidade em um
rebanho submetido à inseminação artificial

N.° serviços

total de concepções

— parto 1.° cio &

totai vacas

— parto 1.° serviço

total varas

— parto prenhez

total vacas

= <45 dias

= <60 dias

= <100 dias

— Dias parto a parto)

total vacas

Refugagem

Involuntários

Voluntários —

=(380 dias

< 25% anual

Quadro 17

Relação entre intervalo parto-primeiro serviço e serviço-por-concepçâo,
relacionando diferença de dose usada e intervalos entre partos

(seg. Williamson, 1980).

Diferença
Parto a

1.° serv.

dias

N.° de
vacas

prenhes

Serviço
total

20 21 50

21-30

31-40

89

208

182

369

41-50 553 984

51-60 485 847

61-70 362 589

71-80 208 345

81-90 110 185

91-100 81 134

101-110 59 96

111-120 36 56

Serviços Intervalo

por parto-parto

prenhez dias

2,38 385,8

2,04 345,9

1,77 343,6

1,71 356,5

1,75 366,0
ou 12 meses

1,63 376,8

1,66 381,8

1,68 390,5

1,65 402,3

1,63 416,7

1,56 421,8

i ou 14 meses

Quadro 18

a) — 34 dias
-f 0,03 dose

b) -f 34 dias
— 0,03 dose

o de vacas

Custo extra de serviços com uma redução no intervalo parto-l." serviço
para chegar a 12 meses (seg. Williamson, 1980).

N.° de serv./va
ca servida
53,2 dias 1 705

N." de serv. por
vaca servida
74,1 dias 1 627

Custo do
serviço

100 X 0,078 X 7,5 = 58,5 dólares
•— Retomo do dinheiro devido no aumento da produção de leite reduzindo

o intervalo a 12 meses

I o de vacas N." de dias de
redução do
intervalo

X Dias de redução
do interv. parto-
parto p/ cada dia
de redução do
interv. parto —
1.° serviço

Valor de 1 dia
pela redução
do intervalo
parto-prenhez

b-rT-jÕTÕW X 030 = 898,7
383 = «0,20

• Parto-primeiro serviço. Para manter
o intervalo entre partos de 12 meses, este
índice não deve superar 55 dias. Pode
ser reduzido o intervalo entre partos me
diante serviços precoces, havendo uma
leve redução da fertilidade. Os interva
los superiores a 100 dias indicam proble
mas reprodutivos devidos a deficits ou
desequilíbrios nutricionais, elevadas por
centagens de patologias uterinas por
transtornos no puerpério ou simplesmente
a má detecção do cio.
• Intervalo parto-prenhez ou "dias va

zios". É uma excelente medida da eficiên
cia reprodutiva, quiçá a melhor, pois en
globa todos os índices anteriores. Os dias
da prenhez podem e devem ser examiiw-
dos precocemente em todas as vacas. Se
o primeiro serviço ocorre 60 dias apos o
parto, é possível ter 1 ou 2 serviços mais,
para obter o intervalo menor de ITO a
125 dias. Um excesso de dias vazios (seni
prenhez) pode ser devido a serviços mal
feitos, falhas da vaca para entrar em cio
depois do parto, decorrentes de doenças
surgidas, alta produção, baixo consumo de
energéticos, quistos foliculares,
ção do cio, repetência, ou sêmen de má
qualidade.
• Intervalo entre partos ou interpartos.

Obtêm-se adicionando a duração tia ges
tação (em média 280 dias em gado lei
teiro) aos dias vazios (período de servi
ço) . Os mesmos fatores que afetam o
intervalo parto-prenhez são responsáveis
por este índice. O ideal será não superar
380 dias, vale dizer, 12,5 meses.
Todos estes parâmetrqs podem ser en

globados em uma só fórmula que, segun
do Bloxham (1980) é denominada Estado
Reprodutivo do Rebanho ou ERR (Fig.
17). Nesta fórmula intervém três índices
fundamentais que determinam de forma
simples e rápida a marcha da i.a. no mo
mento desejado.
Como já foi dito, a prenhez decorrente

de primeiro serviço dá-nos precocemente
duas situações; 1. o estado do aparelho
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reprodutor no momento do primeiro sen
viço e 2. a qualidade do sêmen utilizado.
O índice de inseminação, ou serviços

por concepção, avalia os mesmos parâme
tros anteriores, mas nos ajuda mais sobre
a capacidade fecundante do material se
minal (no caso, em receptoras férteis).
O intervalo parto-prenhez é decisivo pa

ra avaliar a fertilidade global de um re-
baiüio que se considere rentável.
Conquanto estejam todos os fatores an

tes mencionados (sêmen, qualidade do
operador, detecção do cio, etc.) em níveis
ótimos, como observamos na fórmula do
£RR, tem igual ou maior importância o
estado reprodutivo da fêmea que propicia
sua expressão máxima no denominado
intervalo parto-prenhez.
Devem ser considerados os fatores ou

causas das quais depende o intervalo
parto-prenhez (Quadro 16).

IV. O INTERVALO PARTO-PRENHEZ
COM RELAÇÃO AO ESTADO
REPRODUTIVO DA VACA

• Inseminação pós-parto. Alguns estu
dos revelam que a i.a. pós-parto, realizada
10 dias após a parição é mais efetiva sem
pre que nos distanciemos deles 30 dias
(segundo os serviços por prenhez, s.p.).
De 1,69 s.p. há um declínio para 1,36
quando o intervalo parto-primeiro serviço
aumenta de 21-30 dias para 121-130 dias.
Os estudos revelam que inseminar vacas
aos 40 dias e não aos 60 dias aumenta o
número de serviços em 0,08, mas encurta
o  intervalo entre partos de 15 dias
(Williamson, 1980) (Quadro 17).
Estudo realizado em Israel (Machnai,

Kali) sobre 39 000 vacas demonstrou que
abreviando o intervalo parto-primeiro ser
viço encurta-se o lapso entre partos sig
nificativamente. Houve diminuição de 70
para 61 dias e isto reduziu o intervalo de
385 para 376 dias. Para cada dia em que
a vaca é inseminada mais cedo há um en-

çt^amento de 0,54 dias no intervalo.
Wiiliamson encontrou a diminuição de
Q}86 dias segundo a fórmula de regressão
% = 319,3 + 0,86x, onde Ya é o inter
valo entre partos e x o intervalo parto-
primeiro serviço.
Kali (1972) demonstrou que realizando

a i.a. 32 dias antes pós-parto houve o en-
çurtamento de 23,8 dias no interpartos.
Estes serviços só podem ser realizados em
ganhos de peso.
Encurtando o intervalo obtém-se uma

alta média de produção diária de leite.
Foi demonstrado (Britt, 1975; Louca,

1978; Whitemore, 1974) que houve uma
diminuição de 2,4 kg de leite por cada
dia de vaca vazia. Os dias sem prenhez
não afetaram da mesma forma as novi
lhas de primeira cria e as vacas. Nas no
vilhas houve aumento de 1,16 kg de leite
por dia sem prenhez e uma diminuição
de 3,68 a 3,78 kg de leite por dia à mais
de não prenhez entre a 2.° e a 3.^^ lacta-
çlo. A diferença reside evidentemente
em que a novilha de primeira cria neces
sita completar seu desenvolvimento antes
de uma nova gestação, pois as necessida-

FIGURA 17

% PORCENTAGEM PRENHEZ AO 1.® SERVIÇO
ERR—, (INT P.P.

DOSE USADA /

^ PRENHEZ OBTIDA
Normal — maior do que 50

— 125)

INT P.P. = Intervalo parto prenhez

des para a lactação são comprometidas
pela competição do desenvolvimento cor
poral mãe-desenvolvimento fetal.
As conseqüências econômicas da redu

ção do intervalo parto-primeiro serviço
podem ser dadas por um lote de 100 va
cas com um interpartos de 383 dias no
qual o primeiro serviço foi efetuado entre
71 a 80 dias (média 74,1) e em que cada
concepção requereu 1,627 serviços em
média.

O número de serviços esperados para
ter um intervalo de 12 meses é 1,705 in
seminação aos 53,2 dias. Este aumento
de 0,078 serviços resultaria do fato de in
seminar as vacas 20,9 dias antes.
O custo extra dos serviços associado

com uma redução no intervalo parto-pri
meiro serviço foi calculado pela fórmula
da Fig. 17 (Quadro 18).
O valor do custo é deduzido da seguin

te forma: por cada dia de redução do in
tervalo parto-prenhez de 13 a 12 meses
há 0,50 dólares a menos. O retomo ob
tido pela redução do intervalo entre par
tos, líquido é de 840,20 dólares.
• Grau de fertilidade. Para que o ex

posto antes tenha validade é decisivo que
o estado reprodutivo da vaca seja ótimo.
Para tanto devem ser postos em jogo to
dos os elementos que tenhamos à mão
para prevenir e, em alguns casos tratar
precocemente, os distúrbios reprodutivos
que alteram o intervalo normal entre par
to e nova prenhez.
A fim de conservar normal esse inter

valo foi ideado o seguinte manejo:
A. Profilaxia do pré-parto de vacas e no-
vÜhas 15 a 20 dias antes (Capaul & De
Luca, 1981) e B. Cuidados no parto e
imediatamente após.

a. Deve-se dar a máxima atenção às
três fases do parto. As vacas com 8 me
ses de gestação serão mantidas em mater
nidade. Assistência ao parto com pessoal
idôneo; b. O tempo de expulsão da pla-
centa é observado, considerando-se 8 ho
ras como o limite superior (placenta re
tida) ; c. Caso ocorra demora da expulsão
ou retenção das membranas faz-se uma
infusão uterina com uma combinação an
tibiótica em suspensão. Seguir o trata
mento clássico a cada 72 horas até o 9.**
dia.

Gráfico 1. Influência da fertilidade do totno e tempo da inseminação sobre
índices de prenhez na vaca"

Ponto médio do intervalo disponível desde o começo do cio até a i.a.

Touro Amostra

1

2

1

14,5 horas 26,5 horas
prenhes

65,4 (136) b
133 (15)
25,0 (24)

67,1 (76)
57,1 (7)
50,0 (12)

a) L. Bali (dados inéditos); b) Número de inseminações entre parênteses.

80

70

60

80

O tempo real para algumas vacas pode ser até de 8 horas a mais devido
à escuridão.

(219)
(219

(429)
(156)

(434)

(96)

JL JL -L
12-13 14-15 16-17 18-19 20-21 22-23 SA-SS ̂ 27 »29

Horas entre a detecção do do e a inseminação.

I^STA DOS CRIADORES — Fevorolre do 198S 73



C. Profilaxia pós-parto: a. Desde a en
trada da vaca no rebanho seus cios pós-
parto devem ser vistos e anotados. Ê ob
servado o aparecimento do cio antes de
30 dias e sua freqüência, no caso que isso
ocorra; b. O primeiro exame pós-parto de
rotina é efetuado 30-35 dias, observan
do-se o seguinte esquema:

1. História dos cios anteriores, caso
haja.

2. Inspecção visual geral do animal e
dos órgãos sexuais externos; presença de
lacerações vaginais (parciais ou totais;
cloaca reto-vaginal).
3. Palpação uterina para verificar a re

tração miometral e o estado do tono.
4. Palpação dos ovários para verificar

a presença de ovulação normal ou de
quistos foliculares e/ou luteais.

5. Estado de permeabüidade da bolsa
ovárica.

c. Vagmoscopia para verificar o estado
loquial. Já nesse momento devem estar
ausentes os lóquios, permitindo-se a pre
sença de alguns grumos brancos que re
presentam restos endometriais e leucoci-
tários. A presença de descargas purulen-
tas, com ou sem odor, deve ser conside
rada patológica. Se necessário e havendo
vacas afetadas com endometrite, tomam-se
amostras para cultura de germes e anti-
biogramas. Este exame precoce permite-
nos prescrever tratamento também pre
coce que, no caso da endometrite, pode
deixar graves seqüelas e por vezes a este
rilidade total por miometrite ou parame-
irite e piosalpingite.

Os AA. confirmaram as experiências de
Griffin (1974), Hartingan (1977), Numm
(1974) e Laublin (1979) de que o trata
mento pós-parto tardio de lesões endomé-
tricas leva a uma cura mais difícil, sendo
o período entre o fim do tratamento e a
prenhez mais longo. O tratamento de in-
fecções puerperais aos 30-40 dias e aos
60-70 dias produziu um intervalo, até o
início da prenhez, de 30-35 dias e de
100-156 dias, respectivamente. Havendo
segurança de involução muscular normal
e ausência de lesões endométricas, os ci
clos sexuais podem ser avaliados e a i.a.
será feita a partir dos 45 dias da parição.
• Evolução dos acontecimentos.
a) Toda vaca que apresente cio depois

de 40-45 dias e que seja apta será inse-
minada.
b) Toda yaca que não apresente cio

a partir dos 60 dias será examinada para
se determinar a origem da aciclia.
A aciclia pode ser motivada por: A.

Prenhez normal decorrente de serviço não
observado; B. A nível ovariano: 1. A vaca
está em atividade ovariana normal (hou
ve má detecção do cio); 2. A vaca em ati
vidade ováriva apresenta: atrofia bilate
ral, tamanho normal, ausência de altera
ções morfológicas; 3. Quistos luteais; 4.
Quistos foliculares (certos casos). C. A
nível uterino: 1. Piometras (corpo lúteo
persistente); 2. Endometrite purulenta,
sem coletas; 3. mucometrias; 4. Mumifica-
ção ou maceração feial.
De acordo com este" esquema serão rea

lizados tratamentos em vacas, sempre que

se justifiquem, tendo-se em apreço a pro
dução, persistência da lactação e prolifi
cidade.

De conformidade com as comunica
ções feitas neste Congresso por Capaul,
1982; De Luca, 1982, sobre "Retenção
Placentária como Doença Metabólica'' e
"Tratamento do Anestro Verdadeiro" po
dem ser observados dois pontos chave
para abreviar o período parto/prenhez
(profilaxia pré-parto e indução de cios
em vacas pós-parto), que podem ser rea
lizados e com resultados.

CONCLUSÃO

Quando planejamos um trabalho de i.a.
em um rebanho leiteiro devemos estabe
lecer que seu êxito do ponto de vista eco
nômico e considerando a exploração ren
tável, depende, em sua maior parte, dos
intervalos entre partos, em relação aos de
mais índices de fertilidade.
— De Luca, L. J. & Capaul, E. G. Ma
nejo de Ia inseminación artificial en el
rodeo lechero, 1." e 2.° partes. Fase. Or.
Tec. Supl. Nuestro Bolando, 78 e 79, 13
e 15 pp., 1984, 54 refs.

Notas da R.: 1. L. J. De Luca é Prof.
Titular Associado da Cátedra de Fisiolo-
gia Veterinária e E. G. Capaul, Prof. Ti
tular da mesma cátedra da Faculdade de
Ciências Veterinárias da Universidade de
Buenos Aires, Rep. Argentina.

2. Este trabalho foi apresentado no
Congresso Panamericano do Leite, realiza
do cm Buenos Aires em abril de 1982.

IV LEILÃO A.E FORTALEZA
27 DE ABRIL-10 H.-EQIIINOS ÁRABES
28 DE ABRIL-10 H.-GADO HOLANDÊS

A TRADIÇÃO CONTINUA

Eqüinos árabes e gado holandês das mais nobres linhagens,
selecionados com rigor por quem já realizou, com absoluto sucesso,
três leilões anteriores.
Reforce, complemente ou aprimore - valorizando ainda mais o seu plantei.
Participe da festa. Leilão é vida, é alegria, é emoção. Sua presença
ajudara a mantermos a tradição.

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Km 116 da Rod. Anhangüera - Nova Odessa - SP - CEP 13460

Tel.: (0194)66-1150. CP. 66
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Haras Black River
EXTREMA . MG

Prop.: AGROPECUARrA JAWAR
LTDA — Tel.; 011 -208-1211

GUARULHOS - SP

WALTER R. AREIAS

JAIR A. MARACCINI

Este é o nosso caminhão...

Que lhes oferecemos...
Pelo mesmo preço dos outros transportes e com multo maior segurança e conforto.

BOXES INDIVIDUAIS ACOLCHOADOS COMODIDADE E SEGURANÇA NO EMBARQUE E DESEMBARQUE

TOTAL ISOLAMENTO ENTRE OS TRANSPORTADOS
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Ancinho enleirador tripalha recolhendo as pontas

Com o crescimento da produção
de cana-de-açúcar no Brasil, devido
principalmente aos estímulos cria
dos pelo Proálcool, está-se abrindo
à pecuária nacional perspectivas de
oferta complementar de alimenta
ção aos rebanhos, formada princi
palmente de resíduos de cana como
ponteiros, bagaço e levedura, que
se constituem em importante opção
de alimentos para animais confina
dos.

Os aumentos de produtividade,
em termos de peso e tempo de en
gorda dos bovinos, fazem com que
esse sistema se torne viável, apre
sentando excelente rentabilidade,
ao menos nas regiões próximas a
destilarias de álcool ou usinas de
açúcar.

A cana-de-açúcar é um alimento
volumoso que pode ser empregado
na alimentação animal, principal
mente durante o período seco do
ano quando, em geral, há falta de
forragem na fazenda. Em compara
ção com outros alimentos disponí
veis nesse mesmo período de escas
sez, a cana pode ser considerada de

fls

máquinas
no consórcio

cana-bol

GASTÃO MORAES DA SILVEIRA

qualidade intermediária quanto à
sua capacidade de nutrição.

Dentre as suas características, a
mais importante é a de manter o
seu valor nutritivo praticamente
constante durante todo o ano, ao

contrário de outras forrageiras, que
pioram sua qualidade na seca.

Além do fator nutritivo, de uma
maneira geral a cana apresenta as
seguintes vantagens; é perene, não
precisa ser replantada todo o ano;
possui elevados teores de açúcares;
é plantada em várias regiões do

Brasil; pode ser guardada por três
a quatro dias, sem picar após o
corte.

Como desvantagens podemos ci
tar o baixo teor de proteína; con
sumo menor que de outras boas
forrageiras; digestão mais difícil da
porção fibrosa; esses fatores, no
entanto, podem ser facilmente con
tornados, como veremos logo adian
te.

Devido ao seu baixo teor de pro
teína, associado a elevados níveis
de açúcares, a cana não pode ser
fornecida como único alimento. O
animal deve receber, também, um
alimento protéico como farelo de
algodão, de soja, de amendoim,
uréia etc.

RESÍDUOS DA AGROINDÚSTRIA
CANAVIEIRA

Quase a totalidade da carne for
necida por nossa pecuária é obtida
de animais entre 5 a 6 anos de ida

de, provenientes de rebanhos com
taxa de natalidade por volta de
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50% e de mortalidade por volta de
12%. E a maior dificuldade em ali

mentar esses animais ocorre no pe
ríodo da seca, quando os pastos fi
cam sem valor nutritivo, época em
que os animais perdem peso, dimi
nuindo a taxa de natalidade.

Como forma de contornar o pro
blema, a saída é intensificar a su
peração da restrição alimentar no
período da estiagem, usando-se o
sistema de confinamento. Nestas

condições, pode-se obter aos 18 me
ses de idade animais com 417 kg
de peso vivo.

O confinamento só é economica

mente viável desde que se consiga
uma alimentação de baixo custo pa
ra os períodos adversos do ano. O
que nos leva a crer que os subpro
dutos da agroindústria canavieira,
hoje desprezados, atuarão como fa
tores decisivos para o sucesso do
sistema, isso por serem produzidos
exatamente nos meses frios e secos,
que coincidem com a safra de cana-
-de-açúcar.

Do ponto de vista da alimentarão
animal, os subprodutos de maior
maior importância são o bagaço, a
sobra de levedura e as pontas corta
das durante a colheita. As dificul

dades que ainda existem em relação

Distribuição do esterco líquido

ao uso destes resíduos em grande
escala, como já dissemos, está na
baixa digestibilidade do bagaço, so
mada ainda à pequena disponibili
dade de levedura.

Porém, hoje todas essas dificul
dades já foram totalmente supera
das, pois é possível, através do co
zimento a vapor, aumentar substan
cialmente a digestibilidade do baga
ço de cana, através de estímulo à
sua multiplicação, ampliar a produ
ção de levedura.

Quanto ao recolhimento das pon
tas, elas podem ser facilmente ajun-
tadas por um ancinho enleirador ti
po tripalha, que apresenta ótimo
rendimento, devido a sua largura
de trabalho, e posteriormente reco
lhida e picada para ser servida no
cocho. O ancinho possui três rodas
dentadas grandes que enleiram o
material no campo.

O transporte do campo para o
local onde o material será picado
pode ser feito em carretas ou ca
minhões.

As picadeiras, equipamentos que
trituram as pontas, possuem um
rotor provido de facas fixas que gi
ram no interior de uma "caixa",
tendo uma única saída. No local de

entrada do material existe a contra-

faca. Uma bica longa, facilita a ali-
mentaçção; na extremidade desta,
existe um alimentador automático,
regulável, com dois roletes, os quais,
girando em sentido oposto, puxam
o material para dentro da máquina,
onde as facas o cortam. Por meio

da variação da velocidade do rotor
pode-se conseguir produtos de vá
rios tamanhos. Varia-se a rotação,
colocando correias em polias dife
rentes ou mudando os tamanhos de

engrenagens, que irão acionar o
rotor.

As picadeiras podem ser aciona
das por qualquer motor estacioná-
rio elétrico, a álcool ou diesel. Cer
tos modelos podem ser acoplados
aos três pontos do hidráulico de
qualquer tipo de trator, com eixo
cardã ligado à tomada de potência.
As pontas também podem ser pi

cadas pela chamadas máquinas du
plas que trituram a seco e podem
ao mesmo tempo cortar o verde.
Tem uma "caixa" com dois motores

independentes.

APROVEITAMENTO TOTAL

A começarmos os trabalhos com
este sistema de confinamento, na
verdade estaremos dando início a
um círculo quase perfeito na alimen-
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Distribuição
do

melaço
com

caminhões

tação do gado bovino, o qual pode
mos chamar de "consórcio boi-ca-
na", e que, nos oferece diversas
vantagens, como veremos a seguir.

Assim, o solo pode ser usado para
o plantio de cana que dá origem ao
açúcar, álcool e aos subprodutos:
bagaço, levedura e pontas. Os sub
produtos podem ser utilizados para
complementar e aumentar a massa
alimentar oferecida aos bovinos
confinados. E estes, por sua vez,
além de produzirem carne, com cer
teza irão dar origem a mais um sub
produto importantíssimo nesse sis
tema — o esterco.

Com esse esterco, pode-se alimen
tar um digestor, que dará origem a
mais dois produtos. O gás, que po
derá ser usado para realimentar a
usina e toda a propriedade, e o es
terco curtido, que pode ser aplicado
como adubo orgânico, devolvendo a
terra nutrientes importantes.
Caso não haja interesse num di-

estor para formação de gás e no
Lterco curtido, pode-se simples
mente lavar o esterco e recolhê-lo
em uma esterqueira, para posterioraplicação na própria cultura da
cana.

Tanto o esterco curtido, como o
esterco lavado são excelentes na
adubação e reincorporação de maté
ria orgânica ao solo, e podem ser

racionalmente distribuídos, confor
me as necessidades do solo, através
de um distribuidor de esterco líqui
do tipo lely.

A vantagem na utilização desse ti
po de equipamento está na sua múl
tipla utilização na propriedade, uma
vez que pode ser usado na lavagem
de estábulos, recolhimento de água,
limpeza das esterqueiras e fossas,
apagar incêndios além de sua fun
ção básica, que é distribuir adubo
líquido.

Tal tipo de máquina funciona
através da formação de vácuo e
pressão dentro de um tanque com
capacidade que pode variar entre
2 000 a 6 000 litros, podendo, tam
bém, ser usado na indústria do ál
cool e açúcar para aplicação de vi-
nhaça no campo, e para isso surgem
modelos maiores e montados em
caminhões, podendo distribuir até
12.000 litros desse material em ca
da carga. Trabalhando também na
limpeza dos lagos de vinhaça, reti
rando toda a "borra" sedimentada
no fundo.

Outro subproduto da indústria
do álcool e açúcar é o melaço, que
vem, dia-a-dia se firmando como
produto essencial para melhorar o
paladar das rações utilizadas na ali
mentação do rebanho bovino, além
de induzir o animal a um consumo

maior de comida. Entretanto, o uso
do melaço deve ser bem controlado,
e nunca usado como base de uma
ração, mas sim como um riquíssimo
suplemento alimentar, principal
mente no fornecimento de hidratos
de carbono. Para controlar melhor
a aplicação do melaço, pode tarn-
bém ser empregado o mesmo equi
pamento citado momentos atras,
ou seja, o distribuidor de esterco
líquido.

Tal melaço deve ser distribuído
em cima do bagaço cozido ou das
pontas de cana picadas, sempre dis
solvido em água. Isso é o bastan e
para que os animais consumam em
grande quantidade.

Nas regiões açucareiras, a
ção de melaço na alimentação dos
bovinos de corte fica muito facili
tada e mais econômica que o uso
de cereais. Além disso, o melaço
assegura um ganho de peso bastan
te acentuado. Pois em sua compo
sição o melaço tem em média 4,70 /o
de proteína digestível.

Como podemos observar, o ' con
sórcio boi-cana" pode oferecer van
tagens e benefícios, tanto à criação
como para a cultura de cana, e com
a utilização de equipamentos que
facilitem o trabalho, a viabilidade
técnica e econômica torna-se uma

realidade.
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Nutrientes

vegetais

As plantas necessitam de 16 ele
mentos nutrientes, considerados in
dispensáveis para seu desenvolvi
mento normal.

Eles são classificados em 4 cate
gorias, a saber:

Elementos fundamentais (Carbo
no, Oxigênio, Hidrogênio), macro-
nutrientes primários (Nitrogênio,
Fósforo, Potássio), macronutrientes
secundários (Cálcio, Magnésio, En
xofre) e micronutrientes (Ferro,
Zinco, Cobre, Boro, Manganês, Clo
ro e Molibdênio).

Os elementos considerados fun
damentais são responsáveis pela
formação de cerca de 94 a 96% dos
tecidos vegetais e são retirados do
ar e dsi água.

Os rriacronulrientes são retirados
do solo e em uma análise de maté
ria seca de uma planta de milho,
encontramos nas seguintes porcen
tagens:

Nitrogênio 1,5%
Fósforo 0,20%
Potássio 1,0%
Cálcio 0,23%
Magnésio 0,2%
Enxofre 0,2%

Os micronutrientes também são
retirados dõ solo e as porcentagens
dos mesmos nas plantas variam de
0,001% a 0,08%.

Muito embora os elementos nu-
trientés tenham ação conjunta, cola
borando uns com os outros no de
sempenho de diversas funções, po
demos destacar a importância e o
papel representado por cada um de
les no desenvolvimento vegetal.

Nifpõgêiiio:

1) Faz parte da molécula de clo-
rofila, indispensável à fotossíntese
e que promove a coloração verde
dás folhas.

2) É integrante das proteínas ve
getais.

3) Auxilia a formação da folha
gem.

4) Favorece o rápido crescimen
to da planta.

Fósforo:

1) Faz parte de compostos essen
ciais ao metabolismo vegeati (ade-
nosinas, fosfolipídeos, ácidos neclei-
cos, etc.), que participam de fenô
menos importantes como respira
ção, fotossíntese e comunicação ge
nética.

2) Estimula o crescimento e for
mação das raízes.

3) Auxilia na floração de grãos
e sementes.

4) Acelera a maturação.

5) Favorece o desenvolvimento
das bactérias no solo.

6) Melhora o valor dos alimen
tos e forrageiras.

Potássio:

1) Ativa as enzimas que atuam na
fotossíntese, respiração, etc.

2) Auxilia a formação de amidos
e açúcares.

3) Dá vigor às plantas, aumen-
tando-lhes a resistência.

4) Melhora a qualidade dos fru
tos. ?

5) Promove maiores colheitas e
melhor desenvolvimento dos grãos
e sementes.

Cálcio:

1) Tem papel importante na re
produção celular.

2) Colabora na formação de raí
zes e de sementes.

3) Auxilia a absorção de outros
nutrientes.

4) Enriquece o valor dos alimen
tos e forrageiras.

Magnésio:

1) Fãz parte dá clorofila, sendo,
pois, indispensável ao processo da
fotossíntese.
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2) Auxilia a formação de óleos e
gorduras.

3 Auxilia a absorção de outros
nutrientes, principalmente do fós
foro.

Enxofre:

1) Faz parte dos aminoácidos
(cistina, metionina, etc.), que inte
gram as proteínas vegetais.

2) Entra na constittuição de vi
taminas, enzimas, etc.

3) Colabora na formação do sis
tema radicular e da parte aérea das
plantas.

4) Permite melhor atuação dos
elementos nitrogênio e fósforo.

5) Estimula a maturação e o de
senvolvimento das sementes.

6) Promove melhor nodulação
das leguminosas, aumentando a fixa
ção simbiótica do nitrogênio do ar.

Mícronutrientes:

1) Auxiliam a formação de resi
nas, vitaminas, enzimas etc., ̂ tivan-
do diversos processos metabólicos
da planta.

2) Colaboram com outros nu
trientes para o desenvolvimento har
mônico do vegetal.

3) Atuam na formação da cloro-
fila.

Assim, como os nutrientes apre
sentam um papel importante no pro
cesso de nutrição e desenvolvimen
to vegetal^ a sua escassez, em maior
ou menor grau, causa anomalias e
desequilíbrios, os quais se manifes
tam em sintomas que podem ser
identificados visualmente ou atra

vés de análise do tecido vegetal.

Os sintomas de deficiência nutri-
cional de uma maneira geral, são
os seguintes:

Nitrogênio: Plantas pouco desen
volvidas. Inicialmente ocorrendo
amarelecimento das folhas mais ve

lhas, progredindo depois para as
folhas mais jovens.

Fósforo: Sistema radicular pouco
desenvolvido; grãos chochos e mal-
formados; maturação tardia; folhas
mais velhas de tonalidade verde-es-

cura, às vezes com manchas de tons

verme I ho-a rroxeados.

Potássio: Plantas pouco resisten
tes às doenças e ao acamamento por
chuvas e vento; caules finos; inter-
nódios curtos; folhas velhas apare
cendo primeiro com manchas es-
branquiçadas, depois pardas, come
çando nas margens e extremidades.

Cálcio: Raízes pouco desenvolyi-
das; morte da gema apical; folhas
novas deformadas e com manchas

pardas ao longo das margens e en
tre as nervuras.

Magnésio: Folhas facilmente des-
tacáveis; folhas mais velhas mos
trando clorose. Em casos de defi
ciência aguda podem aparecer man
chas arroxeadas e até necrose das

folhas. Geralmente as nervuras per
manecem verdes.

Enxofre: Redução no crescimen
to das hastes e folhas, folhas novas
apresentando clorose, podendo ocor
rer áreas necróticas.

Boro: Morte da gema apical. Apa
recimento de brotos em leque; fo
lhas novas deformadas; enegreci-
mento ou desintegração dos órgãos
de reserva ou do interior das hor

taliças.

Zinco: Encurtamento dos internó-

dios; folhas novas pequenas com
clorose ou distorções; aparecimen
to de um tufo de folhas na ponta
dos ramos.

Ferro: Folhas novas amareladas
com nervuras verde-claras.

Cobre: Folhas novas com colora

ção vende-azuladas e enrolamento
do limbo.

Manganês: Folhas novas amarela
das em malhas entre as nervuras e

com estreita faixa de cor verde ao

longo da mesma.

Molibdênio: Folhas mais com clo
rose em forma de mosaico entre as

nervuras, seguidas de necrose e en-
rolamento do limbo.

Clero: Folhas novas murchas ou
bronzeadas.

DAT - Batavo

Jornal da DivIsSo de Assistência Técnica da

Cooperativa Central de Laticínios do Paraná,
n.® 43 — Set.VOut.784.
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Conservação do solo em pastaoem
PAULO ANESTAR GALETTI

Pouca atenção temos dado ao proble
ma de desgaste dos solos em pastagens.
Normalmente^ os pecuaristas, e também
os técnicos, preocupam-se muito com a
forrageira, com os animais e com as ins
talações e se esquecem da terra. Por me
lhor que seja a forrageira ela não irá bem
se o solo não se apresentar em boas con
dições. As plantas, sobretudo as plantas
nobres, como as forrageiras, precisam,
dentte outras coisas, de solo profundo,
solto, bem arejado, rico em nutrientes,
pH entre 5,5 e 66,8. Não germinam bem,
não crescem, não rebrotam, não se desen
volvem satisfatoriamente em solos que não
apresentem essas condições ou essas ca
racterísticas. Sabemos que existe estreita
relação entre o sistema radicular e a par
te aérea. Para um bom desenvolvimento
da parte aérea é importante que o siste
ma radicular seja vigoroso, bem desenvol
vido e vice-versa, e isso só é possível
em solos bons, com boas características
físicas, químicas e biológicas, o que, nor
malmente não acontece. ^
Os solos de pastagem sao, em extensas

áreas pobres (em nitrogênio, fósforo, po-
S etc...), ácito (pH 4,5 a 5,5) du-
rM secos, -envidrados- na superfície,
,"'s etc... Muito comumente decapiU-

íiá nerderam o horizonte A, camada

demasiadamente carrega^ de COs (bió-
riX de carbono, prejudicial às plantas e

•rrsníK'» porque as trocas com o exte-^X dtfS (a camada "envidrada"
superfície impede ou ̂ i^ta a saída

í Ir "viciado" e a entrada do ar puro).
Fdta água, uma vez que as águas dw
r^vas não conseguem penetrar no solo
e  não conseguindo infUtrar^, co^m
«obre a superfície, provocando a desa-
eroaação, o transporte do solo e o rebai-
Snto do perfU. O ambiente encon-

nelas plantas, nessas condições, é
ZAente impróprio. Nesses solos a vidadesenvolvimento das raízes é difícd
Lra nTáíquer tipo de planta, muito es-
P f.in.pnte para as forrageuas.
P^Mu^as vezes, a degradação do solo
wiZe estágios tais que nem mesmo as
iLntM invasoras da região, bdas como

exigentes e adaptadas à condições
focais, como (para a região de Campinas).
u hn de bode. guanxuma branca, assa-

ÍjL Rfloé e alecrim do campo, conse-
P® ' riesenvolver-se.«"tí^r flcamente a "saída" das
foffageiras, a "ocupação pelas myaso-
«e áreas em 4>*orfâ condições, onde as

[nvasoras não entraram ou já saíram,
Irante das condições ruins dos solos.
A degradação dos solos nas pastagens

A conseqüência, sobretudo, de:
1) Lavagens do perfil, pelas éguas que
infiltram solo a dentro, levando nu

trientes (niíroeênío. cálcio, etc...) das
cumadflS mais superficiais para as mais
ofofundas, às vezes, fora do alcance das
rQÍzeS' Este processo, além do empobre

cimento em nutrientes, provoca, também,
a acidificação do solo, pela lavagem do
cálcio e magnésio. Além do carreamento
dos nutrientes há, também, um arrasta-
mento de argila, que é, em última instân
cia, a partícula mineral ativa do solo.
Essa argila pode concentrar-se a determi
nadas profundidades, dando formação a
camadas compactas, duras e impermeá
veis.
2) Retirada constante, através dos

anos, dos nutrientes pelo pastejo. Grande
quantidade de elementos minerais é reti
rada com o capim. Parte volta nas fe
zes e urina, mas grande parte é expor
tada.
3) Pisoteio excessivo por parte dos

animais, às vezes concentrado em deter
minados pontos da pastagem. Esse piso
teio compacta o solo, formando camadas
duras, secas, pouco permeáveis, na super
fície ou a pequenas profundidades.
4) Desagregação e arrastamento do so

lo superficial pelas águas erosão —,
provocando o rebaixamento do perfil; sa
be-se que, à medida que se aprofunda, o
solo fica pior (menor teor de matéria or
gânica, menos rico em nutrientes, menos
poroso, mais ácido, mais seco etc...).
Propomos, a seguir, algumas medidas

no sentido de minimizar o problema.
1 ® — Divisão da pastagem, de forma

a se poder disciplinar o pastejo, a contro
lar o corte e, conseqüentemente, a altura
das forrageiras; dar às forrageiras perío
dos de descanso para que se refaçam. A
subdivisão evita o super pastejo e o sub-
pastejo, ambos desinteressantes. Permite
controlar o pisoteio. A erosão pode ser
reduzida a níveis baixíssimos.
A correta disposição dos condiciona-

dores de pastejo (água, sal, sombra,
etc...), utm bem estudada rotação no
uso dos piquetes, associados à divisão
das pastagens, são condições indispensá
veis quando se pretende racionalizar o
uso das pastagens.

2.° Calagem e adubação. Deve-se
fazer a calagem e adubação de toda pas-
tagem. Anáhses de solo vão revelar os

4  nutrientes (potássio, cálcio, fósforo etc...) e o pH das terras e permi-
tirao a r^mendação correta da calagem
e adubaçao. Normalmente há necessidade

^er uma aducação (também cala
gem) de restauração, recuperação, isto
quMdo o solo se apresentar com níveis
muito baixos de nutrientes. São necessá-
nas adubaçi^es pesadas, objetivando al
cançar níveis mínimos e razoáveis e que
possam depois ser mantidos através de
adubações anuais (adubações de manu
tenção). Deve-se aplicar fósforo até se
alcançar níveis da ordem de 60 a 80
mcrogramas/ml de P (resina) e 0,30 a
0^ eq. micrograma/lGO ml. de K. O
pH deve ser elevado a, no mínimo, 5,8.
O fósforo deve ser aplicado, na aduba

ção de restauração ou correção, sobretu
do por ocasião das formações e reformas;
distribuído a lanço e incorporado ao solo
por ocasião do preparo do solo. Pode ser

aplicado com o potássio. Aplicar parte do
fósforo (1/3 a 2/3) sob a forma de fos
fato natural. Nas adubações anuais, dis
tribuir o fósforo a lanço em cobertura,
com a forrageira rebaixada, -no período
das chuvas; a quantidade de fósforo, nas
adubações anuais é dada pela análise de
solo e varia de 50 a 120 kg/ha/ano.
O potássio deve ser aplicado junto com

o fósforo. A quantidade, nas adubações
anuais, dada pela anlise de solo, varia
de 30 a 90 kg/ha/ano.
O nitrogêncio deve ser aplicado em

cobertura, a lanço e parceladamente, logo
após o pastejo (quando a pastagem está
baixa). A quantidade de nitrogênio a
aplicar depende do nível de exploração
ou intensidade de pastejo. Varia normal
mente de 60 a 150 kg/ha/ano, a ser dis
tribuída em duas aplicações (uma em
novembro e a outra em março).
O pH deve ser mantido, através de ca-

lagens, acima de 5,8 ou 6,0. A análise
de solo permite estabelecer a quantidade
de calcário dolomítico ou calcítico a
aplicar. A calagem deve ser feita 2 ou
3 meses antes do plantio (no caso das
reformas), por ocasião do preparo do
solo; metade antes da aração e metade
depois da aração e antes da gradeaç^.
Nas pastagens formadas deve ser aplicado
em cobertura, a lanço sobre a pastagem
rebaixada, no período das chuvas (mas
não junto com a adubação nitrogenada).
O nível de nutrientes e o pH devem

ser permanentemente acompanhados atra
vés de análises de solos feitas de dois
em dois ou de três em três anos.

3.° — Reforma da pastagem.
Quando ou enquanto a pastagem <wta

boa, não há necessidade de refonna. Mas
se a capacidade de suporte é baixa, se as
forrageiras não vegetam bem e não fe
cham o terreno, se há áreas desnudas e
grande população de invasoras, apmeci-
mento de sulcos de erosão, etc.. é hora
de se pensar em reforma.
A reforma pode abranger toda a área

ou pequenas porções. Quando a reforma
for de toda a pastagem, o ideal é faZê-la
por partes, um ou dois ou três piquetes
por ano. Fazer:
— desvio das águas (enxurradas) das

áreas superiores e/ou vizinhas que vão
ter à gleba;
— fechamento de sulcos de erosão;
— preparo do solo (aração e grada-

gem); se necessário a subsolagem;
— calagem e adubação;
— terraceamento, quando for o caso;
— semeadura ou plantio das forra

geiras.
As operações de preparo do solo, sub

solagem e plantio devem ser feitas em
nível.
O terraceamento pode ser em nível ou

em desnível dependendo das condições
do solo.
A reforma de ''manchas" ou "rebolei-

ras" segue o mesmo roteiro, começando-
se por cercar e isolar a área. No caso de
reboleiras", se elas forem pequenas, po

de-se fazer uma adubação orgânica (com
esterco, por exemplo), visando melhorar
a estrutura do solo.

!□
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Recuperação de pastagens
O Centro de Pesquisa

Agropecuria dos Cerrados
(CPAC), com sede em Pla-
Mtina, DF, está fazendo ex
perimentos de recuperação de
pastagens degradadas dos Cer
rados. O cálculo do órgão é
dé que dos 15 milhões de hec
tares de pastagens estabeleci
das nos cerrados 4 milhões
encontram-se degradados ou
em processo de degradação,
em decorrência da baixa fer-
ÍQidade desse tipo de solo, e
dè manejos mal feitos (super
lotação) , falta de adubação; de
manutenção, erosão, pragas
étc.

Embora seja possível a re
cuperação química dessas pas
tagens, o Centro de Pesquisa
çâ experimentando a recupe
ração introduzindo nestas
#ea8 leguminosas. De acordo
Êom os dois pesquisadores
que trabalham no programa,
Mexandre BarceUos, Cláudio
SanzonOwicz e Walter Couto,
as leguminosas podem fome-,
cer a esse solo pobre nitrogê
nio extraído do ar, por pro-
[Çésso simbiótico com a bacté-
A rizóbio, e com isso melho
rar ém' quantidade e qualida
de a forragem, especialmente
no período crítico de seca.
&te método requer cuida

dos quanto ao manejo dos
animais no primeiro ano, de
modo que favoreça o estabe-
^lecmento das leguminosas.
No jprazõ de dois anos, se
gundo os pesquisadores, já é
possível observar os efeitos
na recuperação de pastagens.
Para o plantio de legumino-

em áreas de pastagens de-
igradadas, os pesquisadores
stconselham uma movimenta-
fio: de superfície com grade
iõhvencional, aplicar os fer-
i^^antes e efetuar o plantio
a iãnço. Nos ensaios experi-
meOtms feito pelo Centro, a
Intr^ução do leguminosas . em
ipástagens de gramínOas incre-
Inêni^u cinco vezes a produ
to # matéria seca. E tam-
ibtei 08 técnicos observaram
qujB houve melhoria considerá-
^ol pa qualidade das forra-

com maior disponibili-
íMõ do proteína bruta.

Entre ás leguminosas, o ór-
igãO vem selecionando o gêne
ro Stylosanthes, cultivar bas
tante eficiente na formação e
recuperação de pastagens e
com boa adaptação às condi-

i  ções de fertilidade dos cerra
dos é mostraram-se persisten
tes sob pastejo é resistência às
pragas e doenças. Está em

fase de multiplicação de se
mentes no Centro, que, breve,
colocará no mercado. O Ca-
lopogonium munoides é a ou
tra legumihosa selecionada e
já à venda no mercado. Em
bora a mais indicada para re
cuperar pastagens, é pouco
aceita pelps animais e apre
senta quedas das folhas na
seca. Porém, incorpora gran

de quantidade de nitrogênio
no solo.

Essas leguminosas depois
são incorporadas ao solo com
emprego de implementos pe
sados, como a grade aradora
ou o subsolador, que promove
uma aeração do solo aumen
tando a mineralização do ni
trogênio. Além do nitrogênio,
que é fornecido pelas legumi

nosas, é necessário^ também,
fazer a correção de outros nu
trientes, como por exemplo o
superfosfato simples (de 100
a 200 kg/ha), que fornece
fósforo, enxofre e o cál
cio. Maiores informações no
CPAC, km 18 da BR 020
Rod BSB/Fortaleza, C. P.
70.023, CEP 73.300, Planal-
tina, DF.

FAZEHDA paraíso
comunico o suo

Vendo ÀnuQl,

díQ 3/Qbril/d5
quarto-feiro, às 13 horos, no

Anfiteatro Eugênio Simões Mothios,
em São Joqo do Doo Visto (SP).

Com umo produçoo médio diôrlo de 5.100 kg, o Fazendo Pàroíso se orguiho de ter
colocado onimois HPD de oito pródutlvidode , eievodo podroò de tipo

e copocidode de odoptoçQo òs nossos condições,
em 145 municípios de lÕ Estodos brosfleiros.

O propósito deste ieiloo é reunir, poro vendo, em openosum dio, produtpsjovense vocos
de oito produtividode, olém de gorrotes no ponto de servir, descendentes de

onimois de comprovodo corgo genético no produçoo de leite. Poro tonto,
forom escolhidos 105 fémeos PO e 5 mochos PO, dos 900 cobeços

que constituem o rebonho do Fozendo Porofso.

Venho buscor o leite no fonte

Cantitínas Mosí.Müttn

^ua]

ÉMêÊt̂  Km 11 õ
Mos^Guafú

Fçrntb
SOoPaub Ptaóí» .

S.J010IU60AVISU

S/A FA^NPA PARAáq AGROPECUÁRIA
Estrado de Sõp João o Androdos, km 11

CoixQ Postol 76'CEP 13670*^0 João do Boo Visto-SP
Tel.t (0196) 24-1003 — Compo de pei»o no locol.

Informoções:

5 porcelos mensols sem ocrésdmo
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O ÇORONA PREFIXO CQRQIMA PREFIXO roRnMA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO COFÍ

Ofa^enm mo Qjuüm (^aüeu
Seleção de Gado Holandês Vermelho e Branco e Pardo Suíço (Sehwyz)

Proprietário: BMiLCBR F. YRMiN
Rodovia Marechal Rondon, km 127 — Fone em Porto Feliz: (0152) 62-2122
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Holandês vermelho e branco
CRIAÇÃO: Holandês preto e branco

Pardo Suíço



Fatores

o consoino

de aNineotos

No verão, sombra e água fresca
são importantes para assegurar a
ingestão adequada de aliméntos pe
los bovinos.

Introdução

O consumo dos alimentos é in-
fluenciadõ por três fatores princi
pais:
— o animal
— o alimento e
— a temperatura ambiente
Dentro do processo de aproveita

mento, o produtor tem grande in
fluência no manejo dos pastos e
dos animais. No presente artigo são
descritos alguns desses pontos.

1) Consumo de alimentos,
dependendo do animal

O consumo de ailimentos é, em prí-
mèlro lugar, urna consêqülnçia da
lomé físiõlógiça, © que leva o ani
mal à necessidade de" se alimentar. A
qiuantidade de alimento é influên^
ciada pela necessidade dé energia,
usada na mantençà, crescimento,
produção e trabalho. Também a
capacidade do trato digestivo é de
grande importância.
O consumo de alimentps, normal

mente expresso em Matéria Seca,
pôde variar bastante entre um ani
mal e outro, sendo influenciado pe
la idade, pês© e condição física.
No gado leiteiro, o cónsumo de

alimentos é de 3 a 3,5% do peso
dp ánimãl, considerando a matéria
seca.

'Na iprâtica, notamos que vacas
mais gordas consomem menos ali-
fnehtõ que animais normais, prin-
cipalménte âs vacas que dão cria
em estado físico mais gordo, con
somem menos alimentos no primei
ro mes dê lãctação, que nos mesés
seguintes, é no final da lactação a
capâcídadè dê consumo baixa nova
mente.

Também sé observa que vacas
mais produtivas são melhores com
sumídoras de alimentos, sem se es
quecer de que cada animal é dife
rente, o que pode explicar varia
ções de consumo.
O produtor pode influenciar na

capacidade de ingestão no início da j
vida do animal, ou seja, na criação i

do bezerro, que, quando alimentado
com excesso de. leite e ração e sem
forrageiras suficientes, não tèm o
rúmen desenvolvido satisfatoria
mente, prejudicando a capacidade
de ingestão de alimentos no futu
ro.

2) Influência do alimento

O tipo e a paiatabiiidade do ali
mento tem grande influência na in- 1
gestão pelo animal. A ração e as
forrageiras devem ter alta paiatabi
iidade. Sabemos que feno que apa- 1
nha chuva não é tão bem consumido |
quanto feno que é secado ao sol.

Deve-se notar que a forrageira de |
boa qualidade é consumida em
maior quantidade.
O consumo depende também do

tempo que o alimentto fica no pré- 1
estômago, ou seja, a rapidez com
a qual o alimento é transformado.
A velocidade com que os alimentos
sãõ transformados depende muito j
do teor de fibra bruta; assim, se te- j
mos pastos de verão como setária, j
rhodes, braquiária éfc., o consumo
é menor do que um pasto de aze-
vém, trevo etc. de inverno, porque, [
no mesmo estágio de crescimento,
estes últimos têm menos fibra bru
ta. Também, por essa razão, pode-
se concluir que os animais conso
mem mais forrageiras de pastos de
alta qualidade.
Em várias ocasiões, temos obser

vado na nossa região, o contrário,
no inverno, com uso de grande
quantidade de raçao e pastos de in
verno, reduzindo ó tempo de per- [
manência dos alimentos no trato
digestivo, prejudicando o aprovei-
tamenli© destes, tornando necessá- j
rio a Gompiementaçãó com feno e
ou palha, pára aumentar o teor de j
fibra bruta.

F>©f outro lado, o tempo que a
váêã dèvB dispor para ingerir for-1
ragêirãs deve sèr suficiente.
No consumo total, obsen/a-se que 1

uma forrageira substitui outra na |
relêçaõ de uni pãrá'um.
Na ração e concentrado, esta re- j

lação é diferente. Em geral, pode-
se dizer que com o fornecimento de j
até 3 kg de ração, ocorre uma re-
dução de 0,3 kg de Matéria Seca,
consumida ém forma de forrageira.

I^ISTÂ — fwéràí^ da ÍRSS



Se a ingestão de ração for maior
que 3 kg, pode ocorrer uma redu
ção de até 0,6 kg de matéria seca de
forrageira.

Animais de alta produção conso
mem alta quantidade de ração, po
dendo diminuir bastante o consu

mo de forrageiras, e por isso deve-
se produzir forrageiras de alta qua
lidade.

3) Temperatura ambiental

Os ruminantes produzem dentro
do processo digestivo uma quanti
dade elevada de calor, principal
mente em vacas de alta produção.
Esta produção de calor também é
maior quando o consumo de forra
geiras com maior teor de fibra é
intenso. Quando a temperatura am
biente é relativamente baixa, a vaca
tem capacidade de irradiar calor pa
ra o ambiente, sem necessidade de
acumular esse calor.

Quando a temperatura ambiente
é elevada, não ocorre irradiação de
calor e o consumo de forrageiras
abaixa. Isso acontece com freqüên
cia, no verão, na nossa região.

Para ilustrar^ mostramos alguns
dados, onde foram analisados o
efeito da sombra no consumo e pro
dução em gado Holandês, na Repú
blica Dominicana, feita por uma
missão Canadense.

Foram feitos quatro grupos de
animais, dois na sombra e dois no

sol. O consumo de alimentos (em e a qualidade dos pastos pior que
Matéria Seca) foi dividido em ra- no inverno.
ção e forrageiras. Outrossim, as vacas devem pasto-

Grupos

Sombra

Consumo de alimentos

Forrageiras Ração
Produção
de leite

23,5 kg
23,5 kg
19,1 kg
22,3 kg

Consumo

total

(MS)

18.1 kg
17,9 kg
16.2 kg
16,8 kg

Pode-se observar que as vacas na
sombra produzem mais leite e a di
ferença na quantidade de ração não
tem importância acentuada.
Quanto ao grupo no sol, foi ob

servado que, diminuindo as forra
geiras e aumentando a ração, pode
ser alcançada quase a mesma pro
dução, porém, nas nossas condi
ções, o custo será bastante alto.
É de grande importância tomar

medidas para evitar essa situação
no verão, quando os animais pasto
reiam só até 9 ou 10 horas da ma

nhã; depois, devem ter sombra e
possibilidade de consumir alimen
tos.

O fornecimento de silagem de mi
lho é muito importante para au-
m.entar a produção de leite no ve
rão, ou seja, não usar somente si
lagem no inverno, mas para a nossa
região, principalmente no verão,
quando a temperatura é mais alta

■ rear nas horas mais frescas do dia,
pela manhã e à tarde, aproveitando
os dias mais compridos no verão.

Conclusões

1) Para estimular o consumo de
forrageiras é de grande importân
cia fornecer volumosos aos bezerros

a partir dos 14 dias de idade.
2) Forrageiras de baixa qualida

de são consumidas em menor quan
tidade. Um bom manejo das pasta
gens é necessário para conseguir
forrageiras de boa qualidade.
3) No verão, as vacas consomem

menos por causa do calor. Por isso
dê às vacas um lugar à sombra, on
de elas possam consumir forragei
ras.

JOSEPH KRAMER

Setor Bovinocultura

Jcrna! da Divisão de Assistência Técnica da
Cooperativa Central de Laticínios do Paraná
— n.° 43 — Set.VOut.®/84.

RUSrrCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA C BRASIL

TABAPUA
Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, o roço
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidode e
precocidode. Venho ò origem do TABAPUA:

Fazendo Ãguo Milagroso, Tobopuõ,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Agua Milagrosa
C. Postal 23

15.880 - Tabapuã - SP
Tels.: (0175) 62-1117 e

62-1487

Filial em MS: Granja Ipanema
Rodovia Campo

Grande - Cuiabá, a

40 km de Campo Grande
Tel.t (067) 624-6138

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10.® and. — Rio de Janeiro, RJ
Tels.: (021) 242-0297 e 221-0678
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Leilão Fortaleza

em Nova Odessa

Será realizado, nos dias 27
28 de abril o IV Leilão A.F.
Fortaleza, em Nova Odessa,
SP. Serão vendidos eqüinos
da raça Árabe no dia 27 e Ga
do Holandês no dia 28. Os
animais são da seleção do
criador Aloysio Faria, dono da
Fazenda e Haras Fortaleza,
que fica no km 116 da via
Anhanguera, no município de
Nova Odessa. Os catálogos
podem ser solicitados à Fa
zenda e Haras Fortaleza, CP
66, Nova Odessa.

Liquidação de plantei
de Árabe no
Haras Império

No dia 3 de março, no Par-
que da Água Branca em Sãò
Paulo, o Haras Império, de
Itu, fará a liquidação do plan
tei da raça Ájrabe. São ao to
do 62 animais: 2 reproduto
res, 37 matrizes, 4 potros e
19 potras. Entre os animais
está o reprodutor IBN Ban
dos^ um dos principais da ra
ça Árabe no Brasil. Nascido
na Polônia em janeiro de 1973
e filbo do famoso garanhão
polonês Bandos e da égua
Piewica; veio ao Brasil com
quatro anos de idade, direta
mente do Haras Janow Po-
dlaski, logo após iniciar suas
atividades como reprodutor.
Comprado há um ano e meio
do criador Tony Pereira, IBN
Bandos, desde que chegou ao
Brasil, Já obteve três títulos
de campeão nacional e cam
peão da raça em outras expo
sições e suas crias têm sido
extraordinariamente valoriza
das.

Criador há 11 anos da raça
Mangalarga, Orpheu José da
Costa cornou a criar a raça
Árabe por causa de um acon
tecimento: a morte de um dos
melhores reprodutores da raça
Mangalarga, o Cocar JiC).
"Foi uma fuga", diz ele. Com
prou três éguas boas c poste
riormente adquiriu toda a tro
pa de Tony Pereira, que In
cluía o pentacampeão IBN
Bandos e mais 54 animais.
"Continuei comprando Árabes
em Leilão, fui melhorando a
tropo o hoje estou com 62 ca

beças, eliminando os animais
com níveis não tão apurados
em qualidade". Pela qualida
de do Árabe, "lun dos mais
belos, inteligentes e dóceis
animais", Orpheu viu-se, no
final do ano, cercado de um
dilema. "Precisava reduzir o
plantei de eqüinos ou ampliar
as instalações", lembra. "O
Haras estava virando uma in
dústria eqüina e esse não é
meu objetivo. E tive que de
cidir. Optei por permanecer
no Mangalarga, assim como
poderia ser o contrário. De
cidi em razão do grande nú
mero de criadores do Manga
larga, dos quais mantenho es
treitas ligações de amizade.
Além disso, tenho tradição de
11 anos na criação da raça,
enquanto no Árabe estou há
1 ano e meio", observa.

Exposição
Nacional do Zebu

A Associação Brasüeira dos
Criadores de 2^bu já está
pronta para realizar a 51."
Exposição Nacional de Gado
Zebu, marcada para o perío
do de 3 a 10 de maio, em
Uberaba, MG. Segundo o ca
lendário da Associação, as
inscrições, que foram abertas
no dia 25 de janeiro, encer
ram-se no dia 1.° de abrü,
também último dia para a
substituição de animais para
a exposição. No dia 15 de
abrilj começa a recepção de
animais procedentes de locali
dades distantes mais de 700
km de Uberaba^ Dias 25, 26 e
27 dê abril, recepção e iden
tificação dos animais destina
dos à exposição (bovinos e
eqüinos). No dia 28, será fei
ta a pesageín dos bovinos e
ordenhadas ás vacas do con
curso leiteiro. A prdenba se
encerra às Í6b00. Èia 30, iní
cio do julgamento das raças
Gir, Indubrasil e Nelcú-e. Dia
3(0^ recêpção dos anímnji^ da
Feira do ̂ bu e de eqüinos
destinados à Exposição e or-
denha das vacas do Concurso
Leiteiro: 1.° ordeoha às 6 ho
ras e segunda às Í6. No mes
mo dia, continuação dos jtil-
g^entos, na seguinte ordem:
Gir, Gir variedade Mocha e
Sindi, Indubrasil, Guzerá, Ta^
bapuS, Ndore, Nelore Varie
dade Mocha e Nelore varieda
de Pelagens. Dia 1.*^ de maio,

continuação do julgamento
dos bovinos. Terminado o
julgamento dos bovinos, iní
cio dos equídeos. No mesmo
dia, ordenhas das vacas do
Concurso Leiteiro: às 6 horas
a 1." ordenha e 2." às 16 ho
ras. Dia 2 de maio, julgamen
tos dos equídeos. Dia 3, aber
tura da Exposição, com des
file dos animais campeões.
Dia 10, encerra a Exposição e
Feira do Zebu.
A Associação já está d'strl

buindo o regulamento da
51." Exposição e o regulamen
to do LeUão dos Criadores.
Para obtê-los, escrever para a
Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu, em Uberaba,
MG. O órgão está fornecen
do também formulários de
iiucrição para a Exposição e
Ficha de Inscrições para o Lei
lão. Através desses papéis, as
inscrições podem ser feitas
por carta, enviando cheques
correspondentes ao pagamen
to. O preço da inscrição: Crí
50 mil por cabeça e currais
para 10 animais, com direito
a reposição gratuita, Crí 150
mÜ e baias Crí 100 mü. (Os
currais e as baias somente se
rão vendidos na sede do ór
gão).

Exposição
Agropecuária e
Industrial do Paraná

Numa promoção da Socie
dade Rural do Paraná, será
realizada em Londrina (PR),
no período de 12 a 21 de
abril próximo, a XXV Expo
sição Agrç^ecuária e Indus
trial de Lõndrina. Maiores in
formações à BR 368, Parque
Governador Ney Braga, fones
27-2266/2366, Caixa Postal
398, CEP 96.100, Londrina,
PR,

Oãtendáriô de
Exposições, Feiras
e Leilões no

estádè de $ãe Paulo
em

ASRü.

Môcoca
6 a-|4
VII Èxpoam -
Agropeàuária

Exposição

Itapetininga
6 a 14

XII Exposição Regional de
Animais

Lins

11

Leilão de Gado de Corte,
Recria e Animais

São Paulo - SP
13 e 14

V Leilão Programa-Mangalar-
ga

Ribeirão Preto

19 a 21

VII Leilão Lagoa da Serra

São Paulo
20 e 21

IX Leilão Especial Mangalar
ga da Nata

Barretos

20 a 28
XXXIV Exposição de Animais

São Paulo, SP
27 e 28
IV Leilão Programa de
Cavalo Marchador

Lençóis Paulista
27 a 5/5
Vlll Facüpa — Feira
Agropecuária

Bragança Paulista
27 a 5/5
XX Exposição Agropecuária

MAIO

São Paulo, SP
4e5
V Leilão Hippus

Cruzeiro
4 e 5
IX Leilão de Animais do
Vale do Paraíba

São Paulo, SP
6 a 12
III Leüão do Cavalo
Brasileiro de Hipismo

Franca

10 a 18
XVI Exposição Agropecuána

São Paulo, SP
11 a 19
XXVll Exposição de Gado
de Corte e Cavalos das
Raças Nacionais e XXVIII
Exposição de Gado Leiteiro
e Cavalos Alienígenas

lUicéiia
12

Leilão de Gado Canchim
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Informe especial da

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS

AV. FRANCISCO MATARAZZO, 455 — 05001 — SAO PAULO
FONES: 263-1825 e 263-3876

Santa Gertrudis brilha na EMAPA

o gado Santa Gertrudis foi responsável por alguns dos
melhores momentos da XX EMAPA — Exposição Municipal
Agro pecuária de Avaré, realizada na primeira semana de de
zembro de 1984. Além do ter comercializado a soma recorde

de CrS 392 milhões em seu leilão, a Associação Brasileira de
Santa Gertrudis ofereceu um animal cruzado para sorteio. O
próprio animal era o prêmio reservado a quem acertasse seu
peso. Centenas de palpites foram depositados na urna da
ABSG, o que transformou o estando num dos mais movimen
tados da feira. O vencedor foi Luiz Américo de Oliveira, fun
cionário da Prefeitura de Avaré.

Um grande negócio

Durante a XX EMAPA foi realizado o maior negócio já
efetuado por qualquer pecuarista brasileiro. Wladimir Alvares
de Mello do Sítio Malagueta, adquiriu 1/4 de participação
sobre o touro Capitão Maldoso do Rancho CLS — Manduri. A
transação envolveu Cr$ 180 milhões, cifra recorde nacional
de preço em todas as raças bovinas e que, segundo as cotações
conhecidas, está entre os dez maiores preços alcançados por
animais Santa Gertrudis em todo o mundo.

Capitão Maldoso, que tem seis anos é, segundo o proprie
tário de seus 75% — Carlos Eduardo de Lima Souza — "um

exímio raçador", apresenta "capacidade de ganho de peso e

filhos de alta fertilidade". Estas características foram confir

madas durante a exposição quando os descendentes deste touro
receberam os prêmios de Grande Campeão, Grande Campeã
e Campeão Júnior. Barbariana, a Grande Campeã, vem fa
zendo belíssimas apresentações. Recebeu o maior prêmio em
Ourinhos e também ganhou o primeiro concurso Novilha do
Futuro realizado pela Fazenda Pau D'Alho.

Progênie de Capitão Maldoso

Novilha do futuro

o II Concurso Novilha do Futuro que será realizado em
30 de março deverá reunir na Fazenda Pau D'Alho 30 animais
que representam várias regiões o país. Estas fêmeas com pre-
nhês positiva tentarão obter o prêmio do concurso cujo obje
tivo é mostrar a precocidade da raça Santa Gertrudis assim
como proporcionar aos criadores melhores condições de ava-

I  Ilação de seus animais, oportunidade de competição e oferta
de animais de alto padrão racial.

'  Este é o único programa do gênero realizado em uma
j  propriedade particular. O Novilha do Futuro também é o even

to que reúne o maior número de animais com a mesma idade
competindo numa mesma categoria. "Isto não ocorre nem mes
mo nas grandes exposições como as de Esteio e Avaré" explica
Carson Geld, promotor do evento.

I  Segundo Carson este tipo de concurso "é importante para
.  qualquer raça, não apenas para os animais Santa Gertrudis,

porque mostra a possibilidade das fêmeas darem cria mais
cedo". Isto traz uma série de vantagens para o criador que
pode confirmar a capacidade dos animais e fazer uma triagem
no rebanho.

A repercussão e eficácia do I Novilha do Futuro foram
confirmadas pelo leilão que na época alcançou o preço recorde
no Brasil para a raça e pela trajetória da Novilha campeã —
Barbariana, que iniciou uma carreira de muitos prêmios.

A programação do II Concurso Novilha do Futuro Pau
D'Alho será iniciada às 9:00 horas. Após o julgamento e en
trega das taças pelos patrocinadores do evento — Associação
Brasileira de Santa Gertrudis, Santa Gertrudis Breeders Inter-
national, Purina Alimentos Ltda., Contibrasil, Merk Sharp &
Dohme, O Estado de São Paulo — haverá o leilão de todos
os animais inscritos no certame.

O endereço da Fazenda Pau D'Alho é Rodovia Marechal
Rondou, Km 153 — Tietê — São Paulo. Maiores informações
na secretaria da Associação Brasileira de Santa Gertrudis —
Fone: 263-1825.



Como

baixar

o custo

da ração

JOSÉ MARINHO PERES *

(*) José Marinho Peres é eng." agrônomo e
administrador da Estância Kankrej, em São
Pedro dos Ferros - MG, que produz ieite, re
produtores Guzerá Leiteiro, cana-de-açúcar e
borracha.

No ano passado, uma seca ines
parada atingiu nossa fazenda, aqui
no Alto Rio Doce, integrando à seca,
os meses de fevereiro, março e
abril. As pastagens secaram e a con
versão de rações compradas em leite
era inviável, pois quase sempre os
produtores de leite verificam que os
insumos subiram mais do que o
preço do leite, de vez que este país,
desgovernado há decênios, tem pre
ferido importar leite, aumentando
a dívida do que estimular nossa pro
dução, dando empregos a brasilei
ros.

Segundo a revista Agroanalyses,
de abril de 1984, os preços reais lí
quidos para o leite "especial" caí
ram de Cr$ 96,6 em março de 1983
para Cr$ 79,0 em março de 1984.
Assim quando o governo baixar pre
ços, destrói o crédito rural e ainda
tem o clima do seu lado. . . o cria

dor sofre mais, e busca outros ru
mos.

Foi assim que passei longas ho
ras no CNGL, em Cel. Pacheco. Os

pesquisadores propuseram uma fór
mula que elevou a produção em ple
na seca, pois antes a média das vacas

em lactação era de 13 litros por dia,
havia caído para somente 6 litros,
com as vacas perdendo peso, e com
prometendo a fertilidade. Os resul
tados foram animadores, pois em ou
tubro, quando os pastos ainda esta
vam fracos, com as primeiras chu
vas, a média já voltara a 9 litros,
e os bezerros estavam ganhando 200
gramas por dia.

Que fórmula útil foi esta, que a
despeito de seu baixo custo, conse
guiu manter o peso do rebanho, e
tornar a atividade novamente lucra

tiva?

Uma vaca de 450 kg com uma
lactação de 4.000 I, consome nes
ta quantidade de leite o equivalente
ao seu próprio peso em matéria se
ca. Assim o produtor de leite tem
que dispensar à nutrição do seu re
banho o tempo, o trabalho e o ra
ciocínio adequados. Afinal, quem
vende mercadorias com preço tabe
lado só pode lutar por uma maior
rentabilidade adotando tecnologia

certa e reduzindo custos de produ
ção.

Os volumosos têm, normalmente,

menor custo por unidade de nutrien
tes. É pois inteligente tentar preen
cher o maior percentual possível
das necessidades totais de nutrição
com eles.

Quem tem bons pastos maneja
dos adequadamente, tem baixos
custos operacionais nas águas. No
período seco não há mecanismo
prático que possa alterar a sensível
piora qualitativa e quantitativa das
forragens.

Surgem, então, as necessidades de
suplementação com volumosos, ca
so se queira ter um mínimo de per-
fomance na produção de leite com
um custo suportável.

As alternativas tradicionais de su
plementação são o feno, a silagem
e as capineiras para corte. Recen-

AV 8RIG. FARIA UMA. I8S7 - 5" and. CJ. 506 - FONE: ei4A622 SÃO PAULO

ASSESSORIA OE VIDA E SAÚDE

»a REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1985



temente, mas com muito vigor, pas

sam a ocupar lugares de destaque,
os resíduos culturais, as palhas e a
cana-de-açúcar.

O feno de qualidade e em áreas
planas exige altos investimentos em
máquinas e instalações. Em topo
grafia acidentada habitualmente, a
produção na escala desejada é im
praticável.

As capineiras de um modo geral
apresentam baixa qualidade na épo
ca em que são necessárias, embora
esse problema possa ser parcial
mente controlado por um bom ma
nejo e adubação.

A silagem de milho, posto que
possua qualidades bromatológicas
de primeira ordem, só não é a gran
de solução porque o milho exige
uma boa distribuição de chuvas
que não é freqüente em uma boa
parte do Brasil Central, assim co
mo terras com características to

pográficas, de drenagem e fertilida
de boas.

São bem conhecidas as potencia
lidades dos resíduos culturais como

a palha de feijão, o sabugo de milho
e outros. Já existe tecnologia de
pré-digestão química, mas o melaço
com uréia aumenta a ingestão e a di-
gestibilidade a níveis adequados pa
ra ganhos de peso superiores a um
kg por dia e produção de leite na
faixa de 8 litros por dia.

Entretanto, o que realmente está
revolucionando o forrageamento de
bovinos no período seco, tem sido a
cana-de-açúcar devidamente comple
mentada com uréia e minerais.

A cana tem a sua curva de produ
ção de energia por/ha inversamente
proporcional a das forrageiras nor
malmente utilizadas: ela está em

ponto de corte exatamente na época
necessária; composição praticamen
te estável durante a seca; completa
definição de tecnologia de produ

ção; alto teor de energia e boa pa-
latibilidade.

Recente tecnologia indica que o
melhor meio de se administrar a

cana-de-açúcar é com a aspersão de
uma solução de água com uréia na

razão de 4 litros de água para 1 kg
de uréia, respeitada a dosagem má
xima de 1 % de uréia, peso por peso,

em relação à cana.

Quando não se usar nenhum ou

tro concentrado, é conveniente subs
tituir 10% da uréia utilizada por
sulfato de amonia, para possibilitar
a formação de aminoácidos sulfata
dos e aumentar o ganho de peso.

No caso de uso de concentrado,

o que melhor complementa a cana-
de-açúcar é o farelo de arroz, segui- j
do pelo farelo de algodão. Pequenas
quantidades da ordem de 500 gra
mas por animal/dia, chegam a tri
plicar o ganho de peso que tem atin
gido até 700 gramas por animal de
250 kg.

A administração de uréia, exige
rigoroso acompanhamento técnico.
A cana deve ser moída com as pon

tas e folhas, diariamente e colocada
nos cochos onde a uréia dissolvida
em água será aspergida com o uso
de um simples regador.

O que fez essa ração ser barata,
é que aqui na fazenda, em um hec
tare de terra tanto colhemos 120 t

de cana (com pontas e folhas) co
mo 30 t de silagem de milho.

O Brasil é o maior produtor
mundial de cana e o quinto produ
tor de arroz.

Essas culturas são viáveis do Rio

Grande do Sul ao Rio Branco. Por

tanto está ao alcance de todos bai

xarem o custo de produção do leite.

O Brasil já é praticamente auto-
suficiente em uréia. Desde que se
tenha cuidado, ela não é tóxica. Aqui
na fazenda ela é usada desde 1962,

sem problemas.

Fazenda Nossa

Senhora das Graças

Proprietário:
Antônio Gomes Calcado

FARAÓ DE MARICÁ

TABATINGA CEDRO

CRlAÇAO DE
NELORE PO, BÚFALOS
JAFARABADI E

MURRAH POI,
MANGALARGA

MARCHADOR E

JUMENTO PEGA

VENDA PERMANENTE

DE PRODUTOS

Caixa Postal 75

SILVADO (021) 737-2764 —
MARICÁ - RJ

PRAIA DO FLAMENGO, 274
RIO DE JANEIRO

(021) 552-6607 - CEP 22.210
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Norte

de Minas,
a melhor opção

para a

pecuária
de corte

IVONEI ABADE BRITO

O Norte de Minas é, hoje, uma re
gião bastante conhecida neste Esta
do. É famoso e conhecido pelas suas
peculiaridades, principalmente no
setor agropecuário.

Ao se falar em Norte de Minas
vêm ao pensamento as cidades de
A/Vontes Claros — capital mineira da
Sudene —, Janaúba — polo de de
senvolvimento, de terras boas — e,
ao mesmo tempo pensa-se em Jaíba
— região incógnita, de pouca chu
va, também de terras boas, região
do carvão pesado, onde se implanta
o Projeto Jaibão de irrigação. Antes
de entrar especificamente no caso
da pecuária de corte, é importante
mencionar que esta região é uma
das maiores potencialidades em
agricultura irrigada do nosso País.

Quanto a pecuária de corte no
Norte de Minas, podemos demons:
trar, analisando diversos aspectos,
que dificilmente se encontrariam em
qualquer região deste país condições
tão especiais para o desenvolvimen
to da atividade pecuária de corte
'que é, hoje, sem dúvida alguma, a
maior economia do setor primário.
Como testemunhas, citamos aqui al
guns parâmetros que mostram essa
realidade.

VALOR DA TERRA

No canal de São Simão, região
também das melhores para a pecuá
ria de corte, principalmente de en
gorda, deste país, custa, hoje, de 16
a 20 milhões de cruzeiros o alquei-
re geométrico. Nas regiões de Bar
retes e Araçatuba, que disputam a
posição de capital nacional de boi
gordo, o alqueire custa hoje de 20
a 40 milhões de cruzeiros, nas re
giões de boa pluviometria, mas que
têm também os seus problemas de
éstiagens, mesmo na estação de ve
rão.

O Oeste de Minas, região de boa
precipitação pluviométrica, excelen
te em pM e rica erh micronutrientes
do solo, tem grandes problemas com
surgimento de bérne e infestação
de carrapatõs^ resultando em que o
boi só chegue a sua condição Ideal

de abate após 4 ou 4,5 anos de ida
de-. A terra, naquela região, custa
hoje em torno de 10 a 15 milhões
de cruzeiros o alqueire.

No Norte de Minas, não existem
problemas com berne, carrapatos e
o boi é abatido com 2,5 a 3,5 anos
com 17 arrobas. Além destes parâ
metros, temos alguns fatos que de
monstram a consagração desta re
gião.

No Norte de Minas o alqueire de
terra custa 1.800 a 4 milhões de
cruzeiros!

PRIiyiErRO EXEMPLO: BANCOS

O negócio de um banco é dinhei
ro, e se ele vai aplicar em um setor
fora de sua atividade específica ele
procura sempre entrar em um negó
cio que dê boa rentabilidade. No
Norte de Minas temos, hoje, inves
tindo para valer em pecuária:
Banco Nacional, na beira do São
Francisco no município de Januária;
o Banco Bandeirantes, na divisa do
Norte de Minas com a Bahia; o BMG,
com a fazenda da Barra, no municí
pio de Espinosa e no município de
Januária; o Bemge, com a fazenda
no vale da Jaíba, nos municípios de
Monte Azul e Espinosa e o Banco
Real, com a fazenda no município
de Janaúba, todos estes explorando
atividades de agropecuária.

SEGUNDO EXEMPLO

Destaque, também, para grandes
empresários da indústria e constru
ção pesada que aqui chegaram a
partir dos anos 70 e que em mo
mento algum recuaram; estão fir
mes, desenvolvendo, crescendo e
prestando um grande benefício eco
nômico e social a esta região. Po
demos citar, como exemplo, a Agfo-
nortes, de Leonardo Augusto Fer
reira, com quatro fazendas no mu
nicípio de Janaúba, Monte Azul,
Espinosa e Manga. Sebastião Gleci,
com fazendas do município de Espi
nosa, Janaúba e Manga; Diogo Betô-
nico, com a Lagoa Grande S/A no
município de Janaúba; Eduardo
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Penteado, empresário paulista, dono
da Semel, com fazenda em Janaúba;
Ney Bruze, com a fazenda Agrope-
va, no rriunicípio de Varzelândia; a
fazenda Alicinça do Sr. Jesus; fazen
da Alterosa, do Sr. Geraldo, a Agro
pecuária Paraná S/A do Ermes Ma
cedo; Agro-vede S/A; Agropecuária
Pedras de Maria, em Januária, do
grupo João Fortes. Fazenda Canadá
S/A, do grupo Cauê; Codaíba S/A,
de José Maria Junqueira.

Ainda o grupo Colonial Agrope
cuária, do empresário Gabriel An
drade, em seis municípios no Norte
de Minas. Em resumo, são mais de
10 empresários do Rio, São Paulo,
Paraná e Minas Gerais que compra

ram terras no Norte de Minas e aqui
estão explorando a nível empresa
rial a atividade pecuária de corte.
Todos estes empresários, a cada ano
que passa, têm investido bastante
em suas propriedades. São homens
que acreditam para valer nesta re
gião. Sabemos que são pessoas in
teligentes, empreendedoras, que con
seguiram criar e obter sucesso em
outras atividades. Eles poderiam
continuar crescendo apenas em suas
atividades iniciais, e, se vieram para
a região, não foi apenas porque a
terra aqui é barata, pois mais bara
to do que aqui se consegue no No
roeste de Minas, no Noroeste da
Bahia e em várias outras regiões.

Além destes empresários, que têm
toda facilidade de se deslocar pelo
Brasil inteiro procurando terras, es
tão também aqui, nesta região, cen
tenas de fazendeiros, pessoas físi
cas, que vieram de outras regiões da
Bahia, Rio, São Paulo, Sul de Minas,
Belo Horizonte, Oeste de Minas...
e todos saindo muito bem. A maio
ria está aqui há mais de 10 anos,
desenvolvendo um trabalho sério e

com sucesso. Hoje são homens que
entendem bem a região. São muitos
também os que aqui nasceram, ini
ciaram o desbravamento sem ne

nhum apoio tecnológico, fizeram
suas experiências, aprenderam a
criar, recriar e engordar às suas
próprias custas. São milhares de
bem-sucedidos pequenos, médios e
grandes fazendeiros progressistas

que estão acostumados a enfrentar
oito meses de sol e que, todos os
anos, ao final do período da seca,
estão' firmes, preparando suas ter
ras, pois saber que ao caírem as pri
meiras chuvas terão resposta ime
diata, confiantes também no retor

no das pastagens. Neste clima, tido
com.o semi-árido e de terras férteis,
as surpresas são sempre boas.

(O autor é diretor de produção da Colonial
Agropecuária S/A e profundo conhecedor da
região Norte de Minas, onde ele vem traba
lhando desde 1973.)

O MAIOR DISTRIBUIDOR BELGO MINEIRA DO PAIS

Motto
ARAME FARPADO C/ ZÍNCA6EM REFORÇADA
D dos fios: 1.60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa • Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.

8SLVAL Z600Çò
ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
Bitola. 14 ̂  16 - Peso aprox ; 45 kg

(1250 m) e 36.7 kg (1000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas • Reduzem os gastos
de matenal e mâo-de-obra - Nào provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

>
SSLVALZZ800Qf  ARAME OVAUDO OE AÇO ZINCADO
Bitola: 15 . 17
Peso aproximado 45 kg

Galvanização (mm) 240 g/m'
Carga de ruptura (min) 800 kgf • Cat.I
Ciasse pesada • Umco arame ovalado com
dupla camada de zmco

belforte
FARPADO DE FIOS GROSSOS

0 dos fios 2,20 mm - Galvanização: Cat. A
Distância entre farpas 100 mm
Peso aprox 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

COMOALHA ZINCADA P/ CURRAIS OE AÇO
O da corda 6.4 mm (1/4"),- n' de fios 7
Camada tripla de zinco em cada fio
(mínimo): 180 g/m' - peso aprox. 200 kg
(1000 m). Carga de rupiura 2500 kg.

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADÕES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL.

i^-tojiejo
ARAME FARPADO OE AÇO ZINCADO

0dos fios; 1.60 mm - (3arga de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que nào
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
- Peso: 11,8 kg (250 m) e 23,5 kg (500 ml

SSLVAL 2700
ARAME OVALADO OE AÇO ZINCADO
Bitola: 15 « 17- Peso aprox. 45 kg (1000 m)

Galvanização (mínima): 70 g/m'
Carga de ruptura: 700 kgf - cat.H- Classe leve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada.
Nào provocam ferimento no gado.

FARBEL
ARAME FARPADO OE AÇO ZINCADO

0 dos lios 2.00 mm
Carga de ruptura (mir>:ma) 250 kgf
Galvanização (mm) 7Qg 'm- -Cat A
Peso aprox 17.1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB 235

Q Distanciador
AçoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro • Faz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
centra raios - Reduz ao mirtimo o consumo
de mourões por possibilitar maior espaçamento
-.Permanece imóvel na cerca
0 do fio 3.40 mm - Feixes c/ 1O0 unidades
Comprimento 45cm. 100cm. lIScme 120cm

COMERCIAL
ANDRASAR LIDA

Maiores informações consulte-nos
TELEX;(011) 36175 ■ ANDS-BR

227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira. 636 - CEP. 01024 - SP.

EM QUALQUER QUANTIDADE
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Novos cultívares
de híbridos a milho
doce da Emhrapa

Aspectos do encontro de melhorístas promovido pela Embrapa e Associação
Brasileira dos Produtores de Sementes (Abrasem).

As cultivares de milho co
mum BR 300, BR 301 e BR
302 e as cultivares de milho
doce Superdoce (BR 300),
Doce-Crislal (BR 402) e Do-
ce-de-Ouro (BR 410) são os
mais novos lançamentos de
milho da Embrapa, ocorridos
oficialmente em 13 de dezem
bro último, dentro do Progra
ma de Melhoramento do Mi
lho. Essas novas cultivares
foram desenvolvidas pelo Cen
tro Nacional de Pesquisa de
Milho e Sorgo (CNPMS), uni
dade de Sete Lagoas, por me
lhorístas que há 8 anos pro
curam variedades mais eficien
tes e que apresentem menos
riscos para o agricultor.
O lançamento ocorreu du

rante o Encontro de Melhorís
tas. promovido pela Embrapa
c pela Associação Brasileira
dos Produtores de Sementes
(Abrasem), e contou com a

participação de 47 melhorís
tas, além dos presidentes e
chefes das empresas envolvi
das, entre outros.
O híbrido BR 300 é resul

tado de tecnologia de melho
ramento desenvolvida a partir
de plantas oriundas de regiões
tropicais e subtropicais, com
ampla base genética e adapta
ção. Dos cruzamentos surgiu
um híbrido intervarietal, com
tipo de endosperma semiden-
tado, de coloração amarelo-
laranja dos grãos, cujo ciclo
leva cerca de 135 dias para
completar a maturação fisio
lógica.
A floração do BR 301 ocor

re entre o 62." e o 66.° dias
após a germinação, para in-
florescência feminina. As es
pigas são bem empalhadas, e a
altura da planta varia entre
220 a 240 centímetros. Ê mui
to resistente ao acamamento.

além de mostrar tolerância da
doenças foliares, tais como
míldio, helmintosporiose e fer
rugens. Em condições ade
quadas de manejo, adubação
e água, chega a produzir de
5.500 kg/ha a 6 mil kg/ha,
nos Estados de Goiás, São
Paulo, Mato Grosso do Sul,
Paraná, Distrito Federal e
Minas Gerais, aos quais se
adapta melhor.

Enquanto isso, para aten
der às exigências tecnológicas
das regiões tropicais e subtro
picais, surgiu o híbrido de
"nova geração" BR 301, que
melhor adapta-se às condições
dos mencionados para a culti
var BR 301, onde chegou a
produzir até 6 mil kg/ha. Re
sistente bem às doenças indi
cadas para a BR 301 e o
CNPMS sugere uma densida
de final entre 50 e 60 mil plan
tas por hectare.

O cruzamento de uma va
riedade tropical de baixo por
te, poligênica e altamente re
sistente às doenças foliares,
deu origem ao BR 302, um
campeão de produtividade, de
pouca altura, uniformidade
das plantas, que compete, era
produtividade, com os me
lhores híbridos nacionais tar
dios, mas com a vantagem de
possuir porte e ciclos inter
mediários e estabilidade de
produção. Seu plantio é in
dicado para os mesmos Esta
dos, como nas cultivares an
teriores descritas, floração
ocorre entre o 64.° e o 68.°
dias e o ciclo se completa ein
cerca de 140 dias. Sua densi
dade final é de 50 mil plan
tas por hectare, altura entre
230 e 250 centímetros e pro
dutividade média por volta de
6 mil a 6.500 kg/ha.
Um programa cooperativo

de melhoramento realizado
pelo CNPMS e o Centro Na
cional de Pesquisa de Horta-

I  liças/Embrapa, de Brasília,
iniciado em 1979/80, desen
volveu as cultivares de Super
doce, Doce-de-Ouro e Doce-
Cristai, cujas características

I  agronômicas e industriais fo-
I  ram avaliadas pelos centros

envolvidos na pesquisa e pela
agroindústria.
Os cultivares são de polini-

zação aberta e foram desen
volvidos especialmente para a
agroindúústria, sendo adaptá
veis para cultivo em pequena
escala (consumo in natiira) e
adaptáveis para o plantio era
qualquer época do ano, "Esde
que não ocorram geadas. To
davia, as mais altas produti-
vidades são obtidas em plaii-
tio de verão, podendo-se uti
lizar sistema de produção
idêntico ao do milho comum.
Das três cultivares, o Doce-
Cristal, originado do germo-
plasma Doce de Cuba, é o
mais rústico, sendo mais indi
cado para hortas domésticas.
Os estoques genéticos do

milho doce serão multiplica
dos pelos CNPMS e CNP Hor-

[ taliças, onde já se encontrain
sementes em pequena quanti
dade, para plantios comer
ciais, fornecidas mediante so
licitação dos agricultores e in
teressados, sem ônus. Para
isso, bastam dirigir-se aos
agrônomos, Francisco I- B;
Reifschneider (CNP Hortali
ças, C. P. 70-0218, 70.359, Bra
sília, DF) e Eltto E. G. (3araa
(CMP Milho e Sorgo, C. P.
151, 35.700 — Sete Lagoas,
MG).
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Vamos começar tudo de novo.
MANGALARGA está sempre nos apreseht^fftlo

novidades e as novidades sempre entusiasmam. Que
acharam da extinção do plantei do Duca?
Eu que tenho^.no ex-dono de Elmo J.O. um

verdadeiro, amigo, ir^mão, filho senti e senti muito.
Porém, acredito quésjum dia ele volt/^outros

criadores com aquela mesma vontade qy^^dos iniciam
estão conosco e isso é myito bom

também é saber que Badih riOvo dono de
um.,dos melhores '"a^tSÉP^|o País,

.  I ® Elmo J.O./^^buca,
Se pór um la^ chateados fic^cd^com alguns fatos, por

outro estamos jubilosós com o nosso cavalo.
Orpheu é mangalarguista — somente mangalarguista.

Como vêm a mesclagem de mudança nos dá
uma boa média de alegria.

Por isso, j^'Ómo sempre, eu os abraço, convicto que o
A^^alarga é o melhor cavalo do Mundo.

Salve ele!

L. Noronh
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Basiléia O.J.C. por Atleta JO x Esperança da
São Luís (Caxambu). Prop.: Flavio Pereira

de Souza — Haras Flaps — Salto de Pirapora - SP.
End.: Av. Pinheiro Machado, 33 — Santos-SP

• Após um mês de descan
so (Janeiro) eis-me aqui nova
mente junto a vocês com a co
luna, iniciando o ano de 1985.

• Se bem que todo final de
ano e inicio de outro sempre
têm um ar um pouquinho mais
alegre que os demais meses,
acredito, que para mim, essa
regra fugiu um pouco do seu
costume.

• Andei um bocado doente
nessa época "a maquininha"
(coração) parece que não fun
cionou como devia, daí a ra
zão principal do "Mangalar-
gando" não aparecer no 1."
mês da temporada.

• Mas tudo bem, tudo jóia!
Aredito que já estou (para
pouca sorte de vocês) nova
mente bem e bola prâ frente
com muitas noticias, algumas
fofocas, enfim aquele "troço"
que vocês já se acoatumaram.

• Há tempos vinha prome
tendo uma "bomba" e desta
feita ela estourou. Elmo J.O.
do magistral criador Eduardo
Ribeiro dos Santos foi vendi

do por alta soma ao grande
selecionador de Severínia, Ba-
dih Aidar.

• E, como se não bastasse
esse impacto, Duca vendeu to
do seu plantei de Mangalarga
008 criadores Olinto Marques
de Paulo, Clodoaldo Antonan-
gelo e Luiz Eduardo Batalha.
Acreditem, até para mim, liga
do intimamente ao famoso
proprietário da marca RS foi
surpresa. Oxalá, um dia, e eu
acredito, Duca retorne a criar
Mangalargas, raça que lhe deu
fama e fama merecida. Vamos
aguardar!

• Maravilha do JEK, Or
quídea do JEK e Estimada
do JEK, as três do conhecido
e destacado criador de Jun-
diaí, José Eduardo Kuntgen
foram adquiridas por vultosa
soma pelo criador Marcelo
Malzoni — Três aquisições do
mais alto nível, pois segundo
o próprio Marcelo, pretende
formar em sua Fazenda Santa
Cruz das Palmeiras, um dos
melhores plantéis da raça.

• Quero, devo e agradeço
de coração a todos que me de

sejaram boas festas através de
cartões, cartas, telefonemas,
etc...

• Dentre esses, Dr. Celio
Ashcar, Luis Aparecido, José
OswaWo Junqueira, José Mau
rício, João Leite Sampaio Fer
raz, Irmãos Boucinhas, José
Almeida Prado, Gilberto Pe
reira Barreto, Gilberto Mei-
reells, Clineu Junqueira, Ma
noel C.S. Netto, Irmãos Co-
dogno, Eng. Dr. José Francisco
B. Homem de Mello, Liliam e
Luciano, José Fernardo Si
queira Ferreira e outros que
darei os nomes na 1." opor
tunidade.

• Se a tropa de Jarinu da
Liliam e do Luciano for tão
boa como a "cachacinha" es
tão de parabéns. £ só marcar
o dia que para mim será um
prazer visitá-los.

• Dia 3 de março, 13 ho
ras, Parque da Agua Branca,
o famoso criador Orpheu Jo
sé da Costa colocará à venda
em sensacional leilão todo seu
plantei de árabe, incluindo, é
óbvio o célebre IBN Bandos
um dos garanhões mais afama-
dos cm todo mimdo, na raça.
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• Tenho certeza que o êxito
de Orpheu se dará facilmente
pois há compradores sequio.
sos de bons produtos e isso o
Orpheu vai oferecer em pen
ca.

• O ótimo garanhão Garim
po do JEK do Grupo GRA
NO, liderado pelo meu amigo
Paulo Sérgio Portugal Qra-
ciano está novamente (provi
soriamente) no Haras Santa
Julia, de Nelson Luciano Ri-
vabem.

• É que as 20 coberturas
que fizeram parte da transa
ção. .. e que terão de ser con
sumadas, e as cocheiras de
Graciano, estão ainda em fa
se de complcmentação o ne
gócio de coberturas iicou para
cgora, já.

• João Carlos Matta, o bom
e conhecido criador de Olím
pia comprou de D. Gilda Bres-
ser, a matriz Nandu, filha de
Nhanduti, com uma linda fi
lha de Turbante J.O. ao pé.
Uma boa conquista de João
que vê sua tropa melhorar a
cada dia que passa.

• Vocês não imaginam com
que alegria recebi o convite
de casamento do meu querido
amigo Lula Marques de Oli-
i^eira com a Dra. Dulce em
8 de fevereiro, já na tradicio
nal Fazenda, (do meu eterno
Presidente Alípio), Cachoeira,
Mirandópolis.

• Infelizmente, por mot.vos
vários não pude comparecer a
esta memorável cerimônia que
envolveu gente que adoro. Fe
licidades.

• O Haras Copi, de Piraci
caba, do criador amigo Dr.
Celso Silveira Mello recebeu
muitas éguas para serem cober
tas por Maestro do JEK, Fu-
gidaça da Nova Prata e Ber-
gantim J.O. Aliás, disseram-
me que as primeiras produ
ções de Maestro e as mais re
centes de Bergantim f.O. são
verdadeiramente sensacionais.

• Estou contente, como

não poderia deixar de ser com
a compra do Elmo J.O. pelo
meu amigo Badih Aidar. Te
nho certeza, o "Campeão da
Simpatia'' (Badih) fez magní
fico negócio pois o ex repro
dutor de Duca é de fato ex
traordinário.

• Não pude, como queria,
b* a Exposição de Itapetinin-
Ea, mesmo após o convite tão
amável que recebi do amigão
Pedro Cogbi de Capela do
Alto. Motivos de saúde im-
pediram-me. Logo, porém, irei
até Capela para ver o que Pe-
drão e amigos da adjacências
estão fazendo.

• Nasceu o filho da lindís
sima Gabriela RS (J.B. Ho
mem de Mello) com Carimbó
J.O. Fui ver. O potro her
dou detalhes da mãe e outros
tantos do pai, é maravilhoso.
Homem de Mello está anima
díssimo e aguarda para ele um
futuro super risonho.

• "Amigos do alheio" de
ram uma batida na casa de
selas do meu amigo Reginal-
do Bertbolino e, foi uma "Ibm
pa geral". Levaram tudo. Se
você, por exemplo, quiser ver
de perto o famoso Cime, Bu-
gre J.O. e o Campeoníssimo
fngá C.R. terá que esperar os
novos bridões, rédeas e cabe
çadas que o Reginaldo e Ze-
quinba já encomendaram.

• Estamos aguardando com
a mais viva anciedade a Ex
posição de abril (que mudou
para junho) no Parque da
Agua Funda. Queiram ou
não, ela é a mais importante
e falada de todos os certames
da raça.

• Recebi lindíssima foto de
Desfile do J.OJP. do meu ami-
go-irmão José de Oliveira Pra
do. Está soberbo! (ela está
aí). E pasmem cobriu mais
de 70 éguas de fora. O'filho
de Turbante J.O. e Orquestra
A.J. é sem dúvida um dos
mais lindos do país. Pena foi
que quando (antes do Natal)
estava prontinbo pára ir vê-
lo, fiquei doente. Meu abraço
ao Prado.

• Uma erratinha: o nome
do potro sensacional que nos
referimos na última coluna é
DENGO DA ORIENTE e não
Dango. Desculpe-me meu
querido amigo Celio.

• O Sr. OUnto Marques de
Paulo, um dos maiores criado
res do País, proprietário dos
Haras Marjan e Tibagi e que
sofrerá sério acidente automo
bilístico bá pouco tempo foi
operado do braço mas graças
a Deus tudo decorreu ̂  mil
maravilhas.

• A cirurgia durou perto de
5 horas, foi realizada aqui em
São Paulo onde os operadores
garantiram que o Sr. Olinto
"está novo em folha" — Estou
com todo o pessoal da Revista
dos Criadores enviando o nos
so abração ao famoso proprie
tário de Charmoso J.O., por
quem sempre tivemos o maior
respeito e admiração.

• Faleceu em 29 de dezem
bro, na Itália, D. Silvana Gri-
maldi Cesare, a genitora de
nosso bom amigo Stefano Ce
sare, a quem enviamos nossos
profundos sentimentos.

• Soube por intermédio de
D. Paula Mesquita Cesare, de
dicada esposa do criador Ste
fano Cesare, que o Dr. Faus
to Simões ex-Presidente da
ABCCRM, grande criador e
autor do livro "O Mangalar-
ga e o Cavalo de Sela Brasi
leiro" fará realizar em abril
ou maio vindouro, sensacio
nal leilão. Entrarão apenas
produtos com a conhecida
marca F.S. (os melhores, te
nham certeza) do Dr. Fausto e
de alguns amigos seus. O lo
cal ainda não foi determinado,
mas segundo D. Paula, deverá
ser no Palace ou no Jockey
Clube de São Paulo.

• No próximo número da
rei notícias detalhadas
sobre esta maravilhosa opor*
tunidade que o Dr. Fausto e
seus convidados oferecerão
aos adeptos da raça.

• O Leilão realizado bá
dias em São Luiz do Mara
nhão por criadores de lá e
alguns convidados daqui, sob
os auspícios da ABCCRM es
teve formidável segundo o Dr.
Luiz Antonio do Amaral Jorge
(Totonho).

• O meu querido amigo
Dr. William G. Mira vendeu
12 produtos, tendo alcançado
excelente média de preços, o
que aliás não é de admirar
pois a tropa de büra ̂ tá um
cdosso.

• Soube: Nelson F. Spiel-
mann obteve irrecusável soma,
astronômica mesmo pela sua
esplêndida Balada J.O., a pri
meira Campeã da Taça Man-
galarga. Vou conferir.

o Balada é um dos mais
belos flntiwftla da raça, razão
de seus sucessos e seu altís
simo preço, é claro!
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Inédita R.B. Filha de Ingá CR. Várias vezes Campeã potra — 34 meses. Prop.: Reginaldo Berthoiino — Haras 3 R
Sto. Antonio da Posse • SP.

PIADINHA; Em conhecida

cidade do interior vivia um
homem comum, como muitos.
Seu nome não importa. Im
porta, sim o apelido; Limona
da.

Era alguém gritar, ou mes
mo falar em limonada perto
dele, era aquela verdadeira
"revolução" — O homem vi
rava uma fera. Não agüenta
va mais. Quanto mais bravo
ficava, mais se expandia seu
apelido, principalmente entre
os estudantes. Limonada não
sabia mais o que fazer. Com
prou um revólver e saiu na
praça. Pelo primeiro grupo
de estudantes que passou, ou
viu; Limão. Não gostou mui
to mas continuou seu trajeto.
Logo em seguida ouve; Açú
car — Franziu a testa, mordeu
a Ifngua, mas mesmo assim
continuou sua trajetória quan
do ouviu Agua.
Mete as mãos no bolso, su

per raivoso e grita; Se mistu
rarem eu atiro... j
Pano rápido. I

MARCHA TROTADA

• Zagueiro A.f. do Abel Maia continua sendo falado (e muito bem).
Preciso ir lá ver este bichinho.

• Elmo J.O. em plena atividade, ainda pegou o final do ano hípico
(Coberturas) para cobrir algumas fenomenais matrizes do Badih.

• Roberto P. Kujawski anda meio quieto. Mandou algumas éguas para
Turbante J.O. e só. Será que não está preparando algum "bote"?

• Soube que um grande criador (por motivos absolutamente óbvios,
justes) vai parar de criar, pelo menos por algum tempo. Aguardem!

• Só posso dizer o seguinte; O homem tem um "Tropão".

• Quando esta edição estiver circulando, deverei estar em Paranavaí.
— Que delícia.

• Armando Milani (Dr.) tem 9 filhas de Chapéu J.O., uma melhor
que a outra.

• E o Leilão de Badih, dizem, vai ser de arrebentar. Agora pergunto
eu; o de abril (Palace, haverá) ou o tradicional (agosto. Parque da
Agua Branca).

• Estou apostando no êxito dos dois.
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fazenda morada da praia

nosso tabapuã tem peso
e sucesso nas pistas.

ORFENICA DA PRATA

Seis anos consecutivos a

fazenda Morada da Prata,
tornou-se vencedora do

concurso de ganho de pe
so em Sertãozinho — SP.

Campeã em Rio Preto - 84

•í**'

..'ix.

V

V

A fazenda tem para ven
da permanente os repro
dutores das raças Taba
puã filhos de campeões,
e de Nelores descendentes

de Eva Ru, Chumak, Taj
Mahal e outros raçadores
consagrados.

Orfenica da Prata — campeã no
vilha e grande campeã — Oposição
da Prata, reservada campeã novi
lha, e reservada grande campeã —
Academia, campeã vaca jovem.

Prop.í Maria Helena Dumont Adams Venda permanente de novilhas
e reprodutores

Via Altino Arantes — Km 47 — Batatais — SP — Fones: (016) 761-2026 — São Paulo — 212-1750



Cavalo

de

sela

Argentina
ou

Anglo-Argentina
Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

HISTÓRICO

O empresariado ruralista argen
tino sempre se esmerou em melho
ramentos zootécnicos de seus eqüi
nos, visando objetiva evolução da
eqüinocultura nacional, sob os mais
expressivos ângulos da valorização
racial da espécie na diversidade de
aplicações econômicas, graças a uma
nata vocação eqüestre que os levou
à luta com recursos próprios, por
tanto sem quase nenhum incentivo
governamental à altura de tão rele
vante evento para atingir a meta
desejada.
O importante é a garra e a dedi

cação dos eqüinocultores argentinos

pelos desportos hípicos, que bem
justificam a dimensão estrutural di
versificada do hipismo, não só em
clubes específicos como nos meios
militares e até mesmo nos criató-

rios comuns interioranos ou nos

haras típicos, onde existem organi
zações adequadas aos trabalhos ini
ciais de salto, adestramento e pólo,
de modo que os animais ao serem
comprados já têm noção de sua es
pecialidade, apenas dependendo de
adaptação e treinamentos técnicos
mais aprimorados para as respecti- |
vas finalidades a que se destinam.

O Cavalo de Sela Argentino nas
ceu do afeiçoado gosto pelos espor
tes hípicos, antes do verdadeiro in
teresse comercial, obviamente, de
pois tornou-se famoso até além de |
suas fronteiras, graças ao feliz cru
zamento do Crioulo "versus" P.S.I.,
onde o Crioulo entrou com os fato

res compacidade, rusticidade, so
briedade e resistência X o P.S.I. com |
os fatores porte elevado, tempera
mento enérgico, velocidade compa
tível e elegância apreciável.

Tudo isto não aconteceu por méro |
acaso, certamente foram longos
anos de trabalhos hipotéçnicos, em
que zootecnistas e eqüitadores, ve
terinários e agrônomos, todos irma
nados com eqüinocultores, utilizan
do-se de muitas gerações de linha
gens selecionadas de ambas as ra- |
ças, submetendo-as aos cruzamentos
preestabelecidos, aos exercícios ine- j j
rentes à prática desportiva e a uma ^
alimentação condizente com os obje- |
tivos almejados. '
Da cruza do Puro Sangue Inglês | ç

(P.S.I.) com o Crioulo Argentino, j
naturalmente, o nome da raça só
teria que ser "Anglo-argentino". En- j
tretanto, por causa da Guerra das j
Malvinas, ocorrida em 1983, por |
motivo puramente político, o "Ca- | '<
valo Anglo-argentino" passou a ser
denominado "Cavalo de Sela Argen- "
tino". Hoje bastante conhecido, per- [ ®
feitamente identificado morfo-fun- j P
cionalmente e muito estimado nos j
meios eqüestres esportivos. j

n j do Andaluz, que gerou o Cavalo
i- I Crioulo Argentino. Lembramos que
n I o P.S.I., cuja carga genética utiliza-
s  da também tem na sua origem os |
I- j sangues Árabe e Barbo. Encontrou-
s  se, nesses cruzamentos tecnicamen-

i- J te bem orientados, numa seleção di
rigida para desportos hípicos com-

I petitivos, o protótipo ideal do Ca-
1  valo de Sela Argentino, isto é: Criou-
-  Io X P.S.I. = Cavalo de Sela Argen

tino. Contudo, não basta apenas
j acasalar as duas raças entre si, a
Crioula e a Pura Sangue Inglesa,

j simplesmente para resultar o Cavalo
de Sela Argentino. A genética é
ciência complicada e caprichosa,
que exige técnica profunda, com

j experimentos demorados, geralmen
te prazos longos, empregando-se ge
rações várias das Raças em apreço,
com seleções adequadas por proces
sos diversos, buscando caracteres

morfológicos e funcionais capazes
de oferecerem a perfeita execução
dos exercícios obrigatórios às versa-

j  tilidades hípicas.

CARACTERÍSTICAS

MORFOLÓGICAS

Animal de porte elevado; cabeça
expressiva com chanfro um tanto
convexo (acarneirado), diferindo
do anglo-árabe nesse particular j

I  (cóncavo ou reto); compacto no
todo, demonstrando robustez e for
ça impulsionadora, dentro de linhas
harmônicas indicativas para a prá
tica do hipismo desportivo, geral
mente o dorso é mais curto que o
do P.S.I.; membros bem dispostos, j
com articulações fortes, aprumos
bons e cascos resistentes.

ANDAMENTOS

Os regulares — passo, trote e ga
lope.
altura — 1,60 m a 1,70 m ou

mais são os indicados para o salto, j
e os de 1,50 m ou menos são os j
preferidos para o pólo.

PELAGEM

CARGA GENÉTICA

Procede atavicamente do Árabe e
do Barbo, formadores do cavalo da
Península Ibérica, principalmente

As básicas: alazã, castanha, tordi-
Ihá e baia são as mais freqüentes,
entretanto, encontrar-se-ão mais ra
ramente outras como a rosilha, a
preta, a moura, a gateada, etc., devi
do a influência do Sangue Crioulo.
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Mangalarga,
a qualidade
em marcha

il.es*-

CAMPfÂ À0|
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associação brasileira dos criadores do
CAVALO MARCHADOR DA RAÇA MANGALARGA

O ano de 84 marcou a presença do
cavalo Mangalarga Marchador em diver
sos eventos Importantes em todo o
País, demonstrando uma crescente po
pularização da raça, bem como a sua fi
xação e atuação no contexto da equino-
cultura nacional. A análise é do diretor

de Relações Públicas da Associação dos
Criadores do Cavalo Mangalarga Marcha
dor, Luiz Antônio Barreira.

Ele afirma também que nos eventos
em que houve a participação da raça
Mangalarga Marchador, como exposi
ções, leilões e nas promoções da própria
Associação, os resultados foram auspi
ciosos para a raça Mangalarga Marcha
dor, abrindo perspectivas para um novo
ano intenso e movimentado no tocante

ao calendário de realizações e asseguran
do a consolidação da posição de lideran
ça da raça em todo o País.

— Na III Exposição Nacional do Ca
valo Mangalarga Marchador, realizada
de 16 a 23 de setembro no Parque da
Cameleira, em Belo Horizonte — con
tinuou Barreira —, ficou evidente o tra
balho desenvolvido pelos criadores bra
sileiros em busca do aprimoramento
zootécnico da raça: A IV Expande,
que movimentou o criatório nacional
em São Paulo, reunindo animais de al
ta qualidade, demonstrou ser uma boa
opção para a comercialização dos pro
dutos.

O Mangalarga Marchador, de acordo
com Luiz Antônio Barreira, firmou sua
liderança ao longo destes 12 meses não
apenas no volume de participação, mas
sobretudo em termos de qualidade. Do
ponto de vista zootécnico, o cavalo ex
perimentou um significativo impulso,
nitidamente evidenciado nas mostras
de que participou.

Entre esses eventos estão a III Expo
sição Estadual do Cavalo Mangalarga
Marchador, de 7 a 14 de outubro, em
Leopoldina (MG), o I Leilão Nacional
do Cavalo Mangalarga Marchador e o
Leilão de Elite, da Sociedade Hípica de
Belo Horizonte.

Outra importante promoção da Asso
ciação dos Criadores do Cavalo Manga
larga Marchador foi o Campeonato Bra
sileiro de Provas Funcionais, que teve a
sua primeira etapa em Barra do Piraí, no
Rio de Janeiro. A segunda será em Var-
ginha (MG). O torneio terá a sua grande
final na IV Exposição Nacional do Ca
valo Mangalarga Marchador, de 8 a 15
de setembro de 1985, em Belo Horizon
te.

O diretor de Relações Públicas da As
sociação garante ainda que o cavalo Mar
chador tem evoluído tanto em termos
de negócios como na qualidade e que
esse sucesso será maior ainda em 85,uma
vez que a penetração da raça nos Esta
dos brasileiros tem se processado rapi
damente.

íáltio • Proluífc:



Comentário Bahia

Dias incertos — confiança no futuro —
JOSÉ PINHEIRO CUNHA *

A tradição na prática da agricultura é de viver-se
de expectativa quanto ao resultado de qualquer ativi
dade de plantio e cultivo da terra, com vistas à co
lheita de safras.

O produtor rural, de qualquer categoria, peque
no, médio ou grande, dispõe da terra para nela apli
car recursos e/ou desenvolver trabalhos, com o fim
de obter bons desempenhos destes esforços conjuga
dos em busca de maior produção ou produtividade,
na medida em que se disponha da qualidade do solo,
das sementes ou mudas plantadas e da tecnologia usa
da no processo da exploração.

Infelizmente, no Brasil, país de muitos microcli-
mas e instabilidades climáticas, a atividade da agro
pecuária, em geral, fica menos a depender da ação
do produtor, do que do comportamento da natu
reza.

Exemplos inúmeros figuram nas estatísticas que
retratam o desempenho destas atividades, em todas
as regiões fisiográficas do país.

Há quem afirme que a prática da agricultura equi
vale a jogar a "sorte na loteria", como há outros que
acreditam que a exploração agrícola é um "ato de
fé". O fato é que a execução de qualquer projeto ou
programa na área da agropecuária apresenta um ele
vado grau de riscos, já admitidos como naturais, nas
atividades do setor primário.

As incertezas nos resultados destas atividades de
correm de condições climáticas, incidência de pragas
e doenças, carência de assistência técnica, escassez
de financiamentos e insegurança na comercialização.

De todos os segmentos da atividade econômica
no país, a agropecuária é o que apresenta maior mar
gem de fragilidade, pelos motivos óbvios que acaba
mos de enumerar. Vale repetir a citação da resposta
que o notável botânico e geneticista Norman Bor-
laug (Prêmio Nobel, 1970) dera à pergunta que lhe
fizeram, sobre como se obter uma grande colheita:
— "Tenham cuidado na escolha do solo, plantem

sementes selecionadas, usem defensivos nas suas la
vouras, apliquem corretivos e fertilizantes na terra,
e. . . depois de tudo isso, tenham confiança e rezem".

Este, pois, é o retrato ou caricatura da nossa luta
no campo da exploração da terra.

Entre acreditar ou não acreditar, fazer ou deixar
de fazer, devemos nos decidir pela confiança que
deve motivar e sustentar qualquer iniciativa porque,
em verdade, se fizermos um balanço histórico e ana
lisarmos os seus resultados, não restará dúvida quan
to à recomendação da prática de uma agricultura
racionalizada, a despeito de todas as vlcissitudes que
envolvem o seu processo.

A potencialidade fundiária do Brasil é um fato
irrefutável, e dela devemos nos servir para um exame
cuidadoso sobre as possibilidades de se adotar uma
política de orientação nacional, sem prejuízos de de
finições regionais, para que se venha, em futuro pró
ximo ou mais remoto, alcançar um nível de aprovei-
mento das terras agricultáveis disponíveis.

Esta nossa apreciação sobre o relevante problema
da exploração da terra não tem a pretensão de desco
brir qualquer novidade, pois é sobejamente conhecido
de que o Brasil desfruta de invejável situação de áreas
disponíveis, com imensas novas fronteiras internas
para a expansão da agropecuária, com enormes possi
bilidades de produção para o abastecimento interno
e a geração de excedentes para a exportação.

Se apontamos fatores limitantes na prática e exe
cução de projetos e programas de exploração agrope
cuária, por outro lado, acreditamos na reformulação
de certos métodos e sistemas considerados ultrapas
sados, que poderá abrir novas e alentadoras perspec
tivas para a agropecuária brasileira.

O maior obstáculo a tudo isso está em compati
bilizar os dias incertos e difíceis em que vivemos e a
perspectiva de êxito na decisão de maior incremento
na exploração da agropecuária, demonstrando-se uma
racional confiança no futuro.

Daí perguntarmos a nós mesmos: será que o Bra
sil terá meios e condições de superar a grave crise
econòmico-financeira e social que atravessa, com to
dos os terríveis componentes de sua conjuntura (dívi
das externa e interna, recessão, inflação, desemprego,
escassez com elevados custos financeiros dos em

préstimos)?
A resposta é tão difícil quanto à crise que dete

riora a sócio-economia nacional.

A despeito de todas as adversidades que nos afli
gem, vannos confiar no futuro, porque a história nos
aponta exemplos de nações desenvolvidas e que já
atravessaram longos períodos de depressão econòmi
co-financeira e social e conseguiram superar os obs
táculos e alcançar a recuperação.

Se presentemente já alcançamos a produção de
safras com mais de 50 milhões de toneladas grãos, e
ainda dispomos de dezenas de milhões de hectares
inexplorados, por que duvidar-se do amanhã, embo
ra sabendo-se da longa e penosa caminhada que nos
aguarda, entre os dias incertos do presente e um fu-
turo exitoso para o jfiosso destino?

o autor é presidente da Federação da Agricultura do Estado da
Bahia.

IG
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Microdestilaría

de alcoól,
aumentando

a prodncãe
agrícola

A partir da safra canavieira deste
ano, vão entrar enn funcionamento
quatro microdestilarias de álcool
lídratado de associações de proprie
tários agrícolas de Inajá, no Estado
do Paraná; São Sebastião do Paraí
so e Monte.Santo, no Estado de Mi
nas Gerais, e Ecoporanga, no Esta
do do Espírito Santo. Os equipa
mentos produzidos pelo consórcio
Eqtanol/Codistil, têm capacidade de
200 litros de álcool por hora, a ser
utilizado basicamente como insumo

para a produção de alimentos.

A idéia das associações de produ
tores de álcool para auto-consumo
foi lançada em 1981 pela Eqtanol/
Godistil. Naquele ano, foi formada
a primeira associação, na cidade de
Rinópolis (SP), que instalou uma
microdestilaria para 100 litros de ál
cool por hora, destinados a servir
de combustível para tratores, utili
tários e outros equipamentos agrí
colas.

ModeKo de eficiência

Em 1983, um grupo de 84 produ
tores agrícolas da cidade de Piraju
(SP) formou sua associação e^ no
anó passado, fez a primeira expe
riência produtiva da microdestilaria.

Mesmo instalada em uma região tra
dicionalmente não-canavieira, foi
possível obter um rendimento de

65,54 litros de álcool por tonelada
de cana, resultado superior à média
brasileira para este tipo de equipa
mento.

A Associação de Piraju, que reúne
produtores de café, milho, feijão,
algodão e alguns pecuaristas, conse
guiu produzir seu álcool a um custq
de Cr$ 499 por litro, em dezembro
do ano passado. Um resultado con
siderado muito satisfatório, tendo

em vista a falta de um conhecimen

to profundo da lavoura canavieira
na região, o que os obrigou a utili
zar a espécie de cana disponível,
não a de melhor qualidade e rendi
mento.

O diretor gerente da associação.
Mauro Bérgamo, explicou que mi
crodestilaria de álcool gera mais em
pregos e aumenta a produção agrí
cola. Segundo ele, "o dinheiro nor
malmente gasto com a compra de
combustíveis sai de seu município,
o que não ocorre quando o produ
tor consome seu próprio combustí
vel. Assim, o dinheiro é aplicado no
município, gerando mais riquezas,
estimulando o produtor a dinamizar
sua produção de outras culturas,
como café, algodão, milho, arroz,
soja, feijão, a um custo mais baixo.

Além disso, aproveita dois subpro
dutos da microdestilaria, o bagaço
e a vinhaça, como fertilizantes."

\o
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Campo Grande (MS), com a
observação e coleta dos inimi
gos naturais, observaram o
fungo Metarrhizium anlsopi-
Ise parasitando ninfas e adul
tos de cigarrinhas. Esse fun
go, encontrado pela primeira
vez em 1969, vem aparecendo,
durante o período de infesta
ção, em quantidades maiores.
Os experimentos foram rea

lizados em pastagens de gra-
míneas tais como Brachiaria

decumbens tipo australiano,
B. humidicola, B. ruziziensis«
Setaria anceps cv. Kazungula
e outras, durante dois anos.
Em pastos de B. Decumbens,
com diferentes cargas de ani
mais, apareceu o maior núme
ro de cigarrinhas parasitadas
(ninfas e adultos) nos pastos
mais altos, sujeitos à carga
animal mais leve. Nesses pas
tos, as cargas diferenciadas de
animais foram mantidas ape
nas nos meses de maio a no
vembro e, por esse motivo, os
pesquisadores acreditam que
maior a espessura da camada
vegetal morta ao nível do so
lo, existente nesses pastos, se
ja responsável pelo grande nú
mero de cigarrinhas parasita
das observadas. Além do
grande número de cigarrinhas
parasitadas nesses pastos, ob
servou-se, também, maior fre
qüência desses insetos.

Por outro lado, foi encon
trado o fungo Deois flavqpicta
parasitando adultos de cigar
rinhas; estas, por sua vez, fo
ram encontradas mortas e
presas às folhas de B. Humi-
dic(da. Alguns exemplares de
Zulia entreriana foram encon
trados em B. Decumbens,
apresentando as mesmas ca
racterísticas do fungo men
cionado anteriormente. Além
disso, observou-se a ação de
larvas da mosca Salpingogas-
ter nigra sobre ninfas de ci
garrinhas, em maior número
na estação chuvosa. Mas, com a
irrigação, durante o período da
seca, das pastagens do CNPGC,
foram encontradas larvas da
quela mosca no mês de outu
bro, por ocasião da primeira
geração de cigarrinhas. A pre
sença da S. nigra, tanto na
forma de larva como pupa
e adulta, foi constatada com
maior freqüência nos pastos
de B. ru2dzien8Ís.

Adultos das moscas da fa
mília Asilidae foram observa
dos predando cigarrinhas

Maior produção
com adubação verde

As leguminosas Crotolaría
juncea, Crotdaría paulina, Fei-
jão-de-porco. Guandu e Mu-
cuna-preta são as que melhor
se adaptam às exigências de
clima e solos dos cerrados. A
afirmação é do técnico João
Pereira, do Centro de Pesqui
sas Agropecuárias dos Cerra
dos (CPAC), da Embrapa,
que, em experimentos reali
zados, chegou à conclusão de
que elas produzem maior vo
lume de massa seca, são me
nos sujeitas às pragas e mo
léstias e proporcionam boa
produtividade.
Segundo o técnico João Pe

reira. é conveniente associar a
leguminosa a outra cultura,
plantando em linhas intercala
das. Por exemplo, o produtor
pode plantar mucuna em li
nhas intercaladas com as do
milho, na fase de maturação
dos grãos. No caso do nülho
precoce, o plantio da mucuna-
preta deve ser feito logo após
a colheita do milho. Enquan
to isso, ele recomenda que,
para o feijão das secas, a adu
bação verde deve ser realizada
no mês de outubro anterior
com a leguminosa Crotolaiia
juncea.

Essa incorporação, diz o
técnico, é feita durante a Çj>-
ração da leguminosa, TOasião
em que ela atinge o maior vo
lume de massa verde. Aí. en
tão, ela é cortada e incorpo
rada ao solo por meio de ara-
çâo e gradagem. A massa pro
duzida é rica em nitro^nio,
cálcio, fósforo e potássio e,
ao se decompor, libera esses
nutrientes, melhorando a fer
tilidade do solo. O efeito da
adubação verde é notável no
primeiro ano após o entemo,
podendo prolongar-se por 3
anos, quando então o agricul
tor deve renová-la.
O técnico João Pereira jus

tifica o emprego da incorpo
ração de adubos verdes, afir
mando que eles asseguram
Imediata produtividade e ferti
lidade do solo. melhoram as
condições de preservação de
solo, especialmente contra a
erosão, além de permitir o
controle de pragas, doenças e
ervas doninhas. Além disso,
n adubação verde é prática

econômica, já que as legumi
nosas são excelentes fixadoras
de nitrogênio do ar, em sim
biose com bactérias rizóbio,
enriquecendo o solo, e, con
seqüentemente, reduzindo os
gastos com adubos nitrogena-
dos. Outro detalhe importante
é que elas possuem um siste
ma radicular muito ramifica
do, que lhes permite retirar
os nutrientes de camadas mais
profundas da terra, trazendo-
as para a superfície.

Intoxicação de
bovinos em pastos
de setária

Diante da constatação da
ocorrência no Brasil de alguns
casos suspeitos e confirmados
de intoxicação de bovinos por
oxalatos em pastagens de Se
taria anceps Stapf. cv. Kazun
gula, e considerando a expan
são da cultivar no País, o
Centro Nacional de Pesquisas
de Gado de Corte, da Embra
pa, conduziu um ensaio preli-
niinar com o objetivo de ava
liar os teores de oxalatos to
tais nos diversos componentes
anatômicos das plantas.
O trabalho, a cargo dos pes

quisadores Dorival Monteiro
Pimentel e Luiz Roberto Lx)pes
de S. Thiago, foi realizado em
latossolo roxo alíco fase cer
rado, com o plantio de mudas
da forrageira.

Com base nesses resultados,
os pesquisadores afirmam que
os riscos de intoxicação de bo
vinos em pastos de setária
poderiam estar restritos aos
primeiros 30 dias de rebrota
de pastagens desta forrageira.
E, dada a importância que
essa forrageira começa a ter
no País, eles procuram orien
tar o pecuarista, no sentido
de evitar o problema.

Ciganrinhas

Levantamentos periódicos
de cigarrinhas de pastagens
em áreas experimentais do
Centro Nacional de Pesquisa
de Gado de Corte (CNPGC),
da Embrapa, na região de

adultas e, em menores escalas,
encontraram-se formigas da
subfamília Ponerinae, também
em cigarrinhas adultas, assim
como várias espécies de ara
nhas, nas mesmas condições.
Segundo as pesquisas, até

agora foi observado um núme
ro relativamente pequeno de
inimigos naturais das cigarri
nhas, dos quais apenas o M.
anisopilae e a S. nigra têm
mostrado certa especificidade.

Projeto difunde
mandioca no cerrado

O Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados
(CPAC), da Embrapa, em
colaboração com a Emater
(Empresa de Assistência Téc
nica e Extensão Rural) de
Goiás e do Distrito Federal,
está implantando "o Projeto
de Desenvolvimento Integra
do, Apoio Tecnológico e Düu-
são da Mandioca na Região
dos Cerrados**, visando trans
ferir tecnologia para os pro
dutores da região. Esse pro
jeto instalou dez unidades de
demonstração e de produção
de mandioca, em propriedades
dos municípios goianos de
Anápolis, Formosa, Padre Ber
nardo e Goianira, além de
Planaltina, Sobradinho e Braz-
lândia, no Distrito Federal,
num total de 30 hectares, on
de foram plantadas, em outu
bro, variedades resistentes à
bacteriose e de excelente pro
dutividade.

Segundo os pesquisadores
Sirval Perim e João Luiz Ho
mem de Carvalho, responsá
veis pela parte técnica do pro
jeto, difusores e extènsionis-
tas estão desenvolvendo um
programa de transferência de
tecnologia, mediante o qual os
agricultores são treinados nas
unidades de demonstração,
com o objetivo de alcançar
boa produtividade de raízes e
da parte aérea e seu aproveita
mento na alimentação hiunana
e animal.

Por sua vez, os pesquisado
res do CPAC adiantam que as
pesquisas desenvolvidas pela
Embrapa permitem o aprovei
tamento total da mandioca,
tanto na alimentação humana,
sob a forma de polvilhos e fa
rinhas, quanto nos sistemas de
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produção animal (carne, ovos
e leite). As folhas, por exem
plo, são utilizadas para pig-
mentação da carne de peixes,
da pele de frangos e da gema
de ovos de galinha e de co-
doma. As raízes e a parte
aérea, sob a forma de sila-
gem, podem ser usadas, com
sucesso, no balanceamento de
rações concentradas, destina
das a bovinos, caprinos, ovi
nos, suínos e aves, em siste
ma de confinamento.

O farelo da parte aérea da
mandioca, depois de ressecado
ao sol, pode ser ensilado com
capim-elefante, melhorando
seu valor nutritivo, o teor de
matéria seca e a fermentação
da silagem.

Enquanto isso, as pesquisas
do CP AC vêm desenvolvendo
um trabalho no sentido de
substituir as variedades tradi
cionais cultivadas nos cerra
dos por outras mais produti
vas e resistentes às pragas e
doenças. A IAC-24-2 (Manti
queira), lAC 14-18, lAC 3526
e lAC 352-7 (Jaçanã) são as
variedades de mandioca man
sa recomendadas. Com relação
^ mandiocas " bravas **, o
CFAC recomenda a lAC
12-829, lAC 7-127 (Iracema)
e Sonora.

Congresso
Pan-Americano

do leite

Será realizado em São Pau
lo, no Palácio das Convenções
do Anhembi, no período de
13 a 17 de maio deste ano, o
XI Congresso Pan-Americano
do' Leite, sob o patrocínio do
Conselho Federal de Medxina
Veterinária e da Sociedade
Brasileira de Medicina Veieri-
nária. O Congresso tem como
objetivo discutir temas como a
industrialização do leite, produ
ção e comercialização, a produ
ção leiteira, englobando a nu
trição animal, melhoramento
genético, reprodução etc., a
nutrição humana — aleitamen
to materno, leite na alimenta
ção humana e programas de
suplementação alimentar — e
a política do leite.
O chefe dos serviços vete

rinários de Israel, E. Mayer,

uma das maiores autoridades
mundiais na área de laticínios,
participará do Congresso, co
mo conferencista. Na ocasião,
ele discutirá as experiências
técnicas daquele país, que
detém o maior índice de pro
dutividade de leite do mundo,
de grande interesse para o
Brasil.

Informações sobre o Con
gresso podem ser obtidas na
Grunase — Grupo Nacional
de Serviços, à rua Morás, 696,
Alto de Pinheiros, telefone
(011) 210-4744, São Paulo,
SP.

A estação de

meteorologia do
CNPSA, da Embrapa

Diariamente, o Centro Na
cional de Pesquisas de Suínos
e Aves (CNPSA), da Embra
pa, observa a velocidade do
vento, temperatura do ar, in
cluindo as extremas, umidade
relativa do ar, pressão atmos
férica, precipitação, tempera
tura do solo em várias pro
fundidades, condições de tem
po, visibilidade, tipo e altura
da base das nuvens, radiação
solar e insolação. Isso porque
já está em funcionamento a es
tação climatológica do Centro,
que obedece às normas da
Organização Meteorológica
Mundial (OMM) e do Insti
tuto Nacional de Meteorolo
gia do Ministério da Agricul
tura.

Para realizar esses traba
lhos, a estação do CNPSA dis
põe de equipamentos, tais co
mo, psicômetro ventilado, ter-
mohidrógafo, termômetro de
máxima, termômetro, de míni
ma, pluviômetro, pluviógrafo,
anemômetro e heliógrafo, es
tando previsto, para dentro
em breve, a aquisição de barô-
metro, barógrafo, evaporíme-'
tros, geotermômetros, termô
metro de relva, orvalógrafo e
actinógrafo.

Aproveitamento
de resíduos

agropecuários

Diante da necessidade de
reduzir os custos dos produ

tos e da grande disponibilida
des de resíduos agroindustriais
no País, a Epamig (Empresa
de Pesquisa Agropecuária de
Minas Gerais) está desenvol
vendo pesquisas no sentido de
melhor aproveitar resíduos
como cascas e sementes de
frutas, polpas de citros, mela-
ço e pontas de cana-de-açúcar,
parte aérea e raspas de man
dioca, subprodutos de cerve
jaria, subprodutos da indústria
extrativa de óleos, de carne,
destilarias, restos de atividade
avícola, palhas ou resíduos
culturais para alimentação de
bovinos e ruminantes.

O presidente da empresa,
Miguel José Afonso Neto, cal
cula que anualmente são pro
duzidos 130 milhões de tone
ladas desses resíduos, além de
outros milhões de toneladas
de resíduos de beneficiamento
de cereais e da industrializa
ção de produtos agrícolas. Ele
lembra o caso da cana-de-açú
car, explicando: "só na indús
tria do álcool, na safra 83/84,
a oferta de resíduos será da
ordem de ICX) milhões de to
neladas, resultantes do proces
samento de cerca de 200 mi
lhões de toneladas de cana,
para uma produção estimada
de 6,6 bilhões de litros de ál
cool".

O presidente da Epamig
justifica as pesquisas desenvol
vidas pela empresa, afirmando
que o ruminante possui um
sistema digestivo particular,
que possibSita converter em
alimentos de qualidade nutri
tiva materiais grosseiros, pro
dutos fibrosos e plantas e sub
produtos diversos, que nor
malmente são jogados fora. E
para conseguir um alimento
com disponibilidade protéica,
que atenda as necessidades
nutricionais dos ruminantes,
os pesquisadores José Marques
Neto e José Joaquim Ferreira,
da Epamig, defendem o uso
de tratamento químico nestes
resíduos. Eles afirmam que
conseguiram resultados promis
sores nesse sestido, com a uti
lização de hidróxido de sódio,
cálcio, amônia, amônia gasosa
e uréia, principalmente.
Além disso, os pesquisado

res esperam acumular expe
riências diversas nesse setor,
de modo a repassar aos pro
dutores rurais nos próximos
anos, "ajudando a solucionar
a escassez de alimentos que

preocupa todos os países",
enfatizam.

Centro conclui

pesquisa sobre
reprodutores suínos

0 Centro Nacional de Pes
quisa de Suínos e Aves
(CNPSA/Embrapa), com se
de em Concórdia, concluiu se
te experimentos no período de
1980/83, para descobrir as ca
racterísticas genéticas dos re
banhos suínos de pedigree das
raças Landrace, Large White,
Duroc e Hampshire. Anali
sadas as raças, por intermé
dio dos registros do Pig Book
Brasileiro, pelo método de
amostragem e suas performan
ces, na Estação de Avaliação
de Suínos, de Concórdia, fo
ram obtidos algumas conclu
sões importantes e que servi
rão para embasar os trabalhos
dos suinocultores que se de
dicam a produzir reproduto
res:

1 — Gerar melhoramento
genético nacional nas raças
Landrace, Large White e Du
roc, mediante a suspensão da
importação e implantar pro
gramas de técnicas eficientes,
objetivando maximizar a res
posta à seleção.
2 — Adotar como meta,

através de um processo de mé
dio e longo prazo, a transfor
mação de país importador pa
ra auto-suficiente e logo para
exportador de reprodutores
melhorados geneticamente em
suas performances reproduti
va, viabilidade, crescimento
rápido, eficiência alimentar e
qualidade da carcaça.
3 — Considerar que a im

portação média anual de 600
reprodutores suínos, de quali
dade similar ou inferior aos
existentes no país e a preço
500% superior, constitui claro
processo de desestímulo a
produção de animais melhora
dos geneticamente no Brasil.

Assim, de acordo com as
conclusões da pesquisa, os
produtores de pedigree devem
começar a trabalhar com o
material genético existente no
país e melhorá-lo mediante
cruzamentos sucessivos entre
os animais de boas caracte
rizações.
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Abrasem lança
livro sobre sementes

"A Empresa de Sementes
no Brasil — Aspectos Jurídi
cos e Técnicos" é o título do
livro de autoria dos advoga
dos Márcio C. S. Santos e
Luiz Antonio Gambelli e do

agrônomo Tharcízio de Cam
pos Almeida, lançado recente
mente pela Associação Brasi
leira dos Produtores de Se

mentes (Abrasem).

O livro expõe, entre outros
assuntos, aspectos de origem
legal, tributários, creditícios e
técnicos que envcdvem o se
tor, dando ao produtor brasi
leiro de sementes melhoradas,
informações atualizadas sobre
o setor, englobando os direi
tos e obrigações a que estão
sujeitos, além de orientá-los no
sentido de adotar procedi
mentos legais e administrati
vos.

O livro aborda também te
mas como o histórico da pro
dução de sementes no País,
características, sistema de pro
dução e figura do cooperante,
o registro dos produtores e co
merciantes, incentivos ap se
tor etc., e os interessados po
dem solicitálo à Abrasem
(SCRN — 702/3 — Bloco H
— 2.® andar — Edifício da
Sociedade Rural Brasileira, te
lefone (061) 226-9022, Brasí
lia, DF.

Seminário da
Manait

A Manah promoveu, em 13
de dezembro último, no seu
Escritório Central, o Seminá
rio "Fósforo. Cálcio. Magné-
sio, Enxofre e Micronutrientes
— Situação Atual e Perspecti
vas na Agricultura", com a
participação de especialistas
brcsileiros em nutrição mine
ral e adubaçio. Na ocasião
forom abordadas as caracte
rísticas do adubo, do solo e
manejo da adubação fosfata
da, com o objetivo de aumen
tar sua eficiência; a utilização
correia dos corretivos de aci-
dez, aspectos econômicos, sua
aplicação e por que são uti
lizados em proporção menor
com relação aos fertilizantes.

Durante o Seminário, que
abordou o cálcio com ênfase,
discutiu-se a necessidade de
se adotar outros parâmetros
para saber corretamente
grau de eficiência dos calcá
rios usados como corretivos,
as características da distribui
ção desse elemento nas plan
tas, nos solos e o comporta
mento das culturas quanto ao
seu uso. Outro ponto debati
do foi o papel do enxofre na
nutrição animal e vegetal e a
importância do cálcio e do en
xofre na formulação de adu
bos.
O Seminário, que conseguiu

atingir seus objetivos, sugeriu
também caminhos a serem se
guidos pela pesqtiisa científica
e contou com a presença dos
professores S. Volkweiss, da
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul; A. Neptime,
da Escola Superior de Agricul-
ttira Luiz de Queiroz (Esalq);
G. C. Vitti, da Faculdade de
Ciências Agrárias e Veteriná
rias de Jaboticabal; A. S. Lo
pes, da Escola Superior de
Agricultura de Lavras; além
dos pesquisadores B. V. Raij,
do Instituto Agronômico, de
Campinas; M. A. Pavan, do
Instituto Agronômico do Pa
raná; e de W. Goedert, da
Embrapa/Centro de Pesquisa
da Área dos Cerrados. O pro
fessor E. Malavolta, da Esalq,
foi o moderador.

Comportamento
animal versus

Gomportamento
humano

Sob a luz da Ciência, da Fi
losofia. da Religião e da Psico
logia. o prof. Paulo Nogueira
Neto um estudioso e apaixo
nado pelos animais, trata da
influência do meio ambiente
sobre o comportamento ani
mal e vice-versa, no seu livro
"O Comportamento Animal
e Raízes do Comportamento
Humano" (edição Tecnapis,
distribuição Nol^l). o primei
ro sobre o assunto escrito no
Brasil.

As relações dos animais com
o meio, as discussões sobre o
papel do inato e do adquiri
do na biologia, com base no
estudo da integração genêtico-

ambiental dos animais com
isolamento de certas espécies,
de forma a distinguir os hábi
tos adquiridos e os mecanis
mos herdados. É a ecoetologia
que utiliza a biologia do com
portamento, biologia evoluti-
va-populacional, etologia
bionomia para tentar desven
dar o emaranhado causa
efeito, mas que, antes de mais
nada, é a harmonia natural
Dessa forma, o ecólogo No

gueira Neto trata da ecoetolo
gia que, através da hierarquia,
da comunicação, aprendizado,
sedentarismo e dominância,
vinculem homens e animais,
situando-os apenas em pontos
diferentes dentro de uma esca
la evolutiva e no contexto ge
ral de vida na Terra. Leis
predominantes no mundo
são vivenciadas e aplicadas
aos animais, quer sejam aves,
peixes, invertebrados, mamí
feros etc.

Reprodução
animal

O VI Simpósio Nacional de
Reprodução Animal, promovi
do pelo Colégio Brasileiro de
Reprodução Animal — enti
dade que congrega especialis
tas na área e em atividades
afins —, será realizado no pe
ríodo de 15 a 19 de julho des
te ano, no Minascentro, em
Belo Horizonte, MG. Na oca
sião serão apresentados e dis
cutidos trabalhos e pesquisas
científicas na área de reprodu
ção animal, bem como exposi
ção e debates sobre novas téc
nicas ligadas ao setor. Infor
mações e inscrições junto à
Minas Verde Assessoria em
Congressos — rua Levindo
Lopes, 333, s/1.302 — Savàssi
— 30.000, Belo Horizonte,

MG.

Desde a fundação
a AiCCRM teve

9 presidentes

Desde a sua fundação, a
Associação Brasileira de Cria
dores de Cavalo da Raça Man-
gaiárga teve nove presiden

tes: Renato Junqueira Noto,
fundador e primeiro presiden
te, dirigiu a entidade de 1934
e  1935 e depois de 1939 a
1947; Eduardo Ralston, de
1935 a 1938; Carlos Abran-
ches Brotero, de 1947 e 1962;
Roberto Diniz Junqueira, de
1962 a 1971; Badih Aidar, de
1971 a 1974; Alípio Pereira
Marques de Oliveira, de 1974 a
1977; Fausto Simões, de 1977
a 1980; de 1980 a 1983, José
Oswaldo Junqueira, e Felippe
Lacerda Filho, desde 1983.

Alerta aos produtores
de leite B

Com base nos itens 8J e

8.7 das "Novas normas para

produção de leite B", distri
buída em anexo na Carta do
Leite B, número 11, que cir
culou em setembro/84, a As
sociação Brasileira dos Pro
dutores do Leite B enviou, em
dezembro último, às coopera
tivas e usinas empacotadoras
de leite tipo B, um comunica
do solicitando providências aos
fornecedores e produtores, so
bre as exigências de "Revali
dação do Relacionamento" dos
seus estábulos. No comunica
do, ficou estabelecido o dia
7/1/85 como prazo final pa
ra entrega doa documentos re
lacionados a seguir:

a) Requerimento dirigido
ao chefe do Serpa do Es
tado onde está localizada a
propriedade, solicitando a re
validação do título de relacio
namento do seu estábulo;
b) Termo de compromisso

do proprietário, dirigido ao
Serpa do Estado, declarando
conhecer e acatar as novas

normas para produção do lei
te tipo B;

c) Termo de compromisso
do médico-veterinário creden
ciado, pelo qual assume a res
ponsabilidade do controle sa
nitário do rebanho leiteiro,
assim como pela orientação
da manutenção das condições
higiênico-sanitárias das insta
lações e equipaméntos, diri
gido ao chefe do Serpa do Es
tado;
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Das Empresas
dCaterpillar e o maior

trator de esteiras

do Brasil

Ao completar 30 anos
de atividade no Brasil, em
dezembro último, a Ca
terpillar lançou no merca
do nacional o maior e
mais produtivo trator de
esteiras brasileiro. Tra
ta-se do D&L, uma versão
aperfeiçoada do trator D8
convencional, com produ
tividade superior em 35%.
É destinado especialmen
te às áreas de construção
e mineração, podendo ser
aplicado, também, em pro
jetos agrícolas e flores
tais. Com esse lançamen
to, a Caterpillar Brasil
chega ao 12.° equipamen
to fabricado no País, en
tre os quais pás-carrega-
deiras, tratores de estei
ras, moto-escrêiperes, mo-
to-niveladoras e grupos ge

radores.

utor, apresentam na sua
formulação os mais mo
dernos avanços tecnológi
cos, possibilitando aO cria
dor melhor retorno econô
mico da criação.

Crescimento da

Tuco em 1984

voura, situada na região
de Mogi das Cruzes, aca
ba de lançar seu novo mo
delo; Carreta Graneleira

M-80.

Prática e versátil, resol
ve definitivamente os pro
blemas com transporte de
soja, milho, arroz e grãos

de cereais em geral, eco-
nomizando mão-de-obra e

sacaria.

Sua capacidade é para
8 toneladas, com 4 iaicas
de ensaque e 1 bica de
descarga dobrável, fun
cionando com o auxílio de
qualquer trator.

Anderson Clayton
lança no mercado as
Rações Produíeite

A Anderson Clayton,
fabricante das Rações Pro
dutor, lançou recentemen
te no mercado, através da
sua Divisão de Rações, a
nova linha de Rações Pro
duíeite, destinadas à nutri
ção- de bovinos leiteiros.
Essas novas rações, à ven
da nos distribuidores Pro-

"O ano de 1984 foi ex-

celente para a Tuco — Di- ^
visão Agro-veterinária da *'

: Upjohn Produtos Farma- „
cêuticos Ltda.", afirma o táfe
gerente da empresa, José
Félix Daud, explicando que
as vendas cresceram em

torno de 10%, passando SPHH
i de US$ 4 milhões em HWB
1983 para US$ 4,4 mi-
Ihões no ano passado.

'Atuando apenas no setor
de medicamentos à base

, de coticóides, hormônios
:e antibióticos para avi-
cultura, suinocultura e bo-
,vinocultura, o volume de
vendas de unidades da

.empresa apresentou in
cremento de 20%. Prodi

Por outro lado, segun- _
dp José Félix Daud, a Tuco
pretende, este ano, man-
ter o crescimento na faixa g^gsi
dos 10%, ou até um pou-
CO mais, caso sejam lan- j g^g
çados novos produtos no ^ontr
mercado, que já estão p^ese
aguardando registro por fpgpj
parte do Ministério da j
Agricultura. O gerente,
porém, admite que 1986 grejc
será o ano de expansão da loo"/
empresa, que pretende en- gmpr
trar em outros segmentos p^gio
do mercado de medica- p

I mentos veterinários ainda lançe
não explorados por ela. trato

Produ

líí* Jiè

Trator 6610, responsável
por 71 % das vendas da
Ford no período de
outubro a dezembro

de 1984.

M-80: O novo

lançamento da
Minami

A Minami — Indústria
de Aparelhos para a La-

ção da Ford
Tratores em 1984

No ano passado, a Ford
Brasil S.A. — Operações
de Tratores produziu
7.858 tratores agrícolas,
contra 3.302 em 1983, re
presentando um cresci
mento de 138%, ao mes
mo tempo em que as in
dústrias do ramo tiveram
crescimento médio de

103%. Desse modo, a
empresa foi a que teve
maior produção em 84.
Ao mesmo tempo, com o
lançamento da Série 10 de
tratores agrícolas, em ou
tubro passado, a Ford ob
teve o maior índice de
vendas, desde a sua fun
dação, em 1976, com a
comercialização de 2.503
unidades, contra 1.235 no
último trimestre de 1983.

No mercado de tratores

agrícolas, a participação
da Ford ficou ao redor de

22%, ou seja, 6 pontos
acima do total acumulado

de janeiro a setembro,
que era 15,7%. Enquan
to isso, do total de unida
des comercializadas nos

últimos três meses de
1984, o modelo 6610 foi
responsável por 71% das
vendas no período.

Por sua vez, o gerente
geral da empresa, Roberto
Maristany, espera um au
mento substancial das ex

portações, "o que nos per
mitiria recuperar a lide
rança do setor. Até o se
gundo semestre, novas
opções serão também in
corporadas à Série 10,
aumentando o nosso po
der de competição".
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Alimentação de
cabras

Eng. J. VIANNA DE ASSIS

(Material extraído do Boletim Informativo
042/84, da Caprileite — Associação Brasi
leira dos Criadores de Cabras Leiteiras).

É hora, por ser época de plantio,
I de todos os criadoreè de cabra pro-
' curarem ficar independentes das ra
I ções e concentrados industriais, pe
los altos preços que atingem no mer

I cado. Para cabras que produzem
até, em média, 2 litros/dia de leite,

I todo o arraçoamento poderá ser fei
to com produtos obtidos na proprie-

I dade. É preciso ter em conta que
para alimentar 10 cabras leiteiras,
sem aquisições de rações, é necessá
rio plantar-se de 2 a 2,5 hectares

[em capineiras de napier (variedade
camerun, preferentemente), mais
capins fenáveis (rhodes, provisório
ou jaraguá etc.), leguminosas ver
des (lab-lab, feijão-guandu, leucena

[glauca etc.) ou fenáveis (centrose-
ma, soja perene, siratro etc.), rami,
araruta gigante etc. Temos aconse
lhado a todos os criadores, para

! cada 10 a 15 cabras, plantarem: ±
[ 0,5 hectare de camerun; ± 0,5 hec
tare de feijão-guandu, lab-lab ou
leucena para verde, no período das

I águas; ± 0,5 hectare de capim de
rhodes para feno; ± 0,5 hectare de
rami para verde e feno; ± 0,5 hec
tare de araruta gigante, esta como

I excelente fonte de carboidratos. O
rami julgamos a grande forrageira

! para a caprínocultura (palatável e
multo rica em proteínas e sais mine
rais), podendo ser administrada i

verde ou fenada. Para aqueles que
não quiserem variar as forrageiras
poderão plantar 1 hectare de na
pier, variedade camerun; 1 hectare
de rami para verde e feno e, 0,5
hectare de araruta gigante, para ca
da 10 cabras adultas e cabritinhos,
devendo, neste caso, fazer, também,
apesar de maiores dificuldades,
feno napier. O rami é forrageira
exigente em solo. O seu plantio se
faz por rizomas. Os solos mais fra
cos devem ser arados, gradeados,
calados com calcário em pó, ter in
corporado fertilizantes NPK e, em
cobertura, periodicamente, de pre
ferência após cada corte, receber
adubo orgânico ou nitrocálcio.

Na "Area Mineira do Polígono das
Secas" e no^Nordeste, nos críatórios
semi-intensivos, os criadores devem
procurar formar pastos consorcia
dos de capim búfalo grass com al
ga roba; formar capineiras para ver
de e feno e plantar áreas de legumi
nosas fenáveis, preferentemente da
região, tendo o cuidado de fazer e
armazenar grandes volumes de feno
de capins e leguminosas para os lon
gos períodos de estiagem da região.

Na região Centro-Sul pode-se ali
mentar cabras leiteiras, independen
temente de rações e concentrados

industriais, como seguinte arraçoa
mentor

I — NA ÉPOCA DAS AGUAS:

nos cochos: verde de napier mistu
rado com verde de feijão-guandu ou
lab-lab ou leucena ou, ainda, rami
para cabras e bodes. E para os ca-
britinhos, feno de napier ou de ca
pim rhodes e feno de rami ou cen-
trosema.

II — NA ÉPOCA DAS SECAS:

nos cochos: feno de napier ou de
capim de rhodes ou de provisório
com feno de rami ou centrosema, e

mais araruta gigante (tubérculos e
folhas). E, para os cabritinhos, fe
no de napier ou rhodes mais feno de
rami ou centrosema e mais araruta

gigante.

É mais barato cuidar-se do plan
tio de forrageiras perenes (napier,
rami, centrosema, capim de rhodes
ou provisório) e de áreas de araru
ta gigante para as cabras e filhotes,
procurando-se fenar nas épocas pró
prias, do que se fazer "químicas"
sempre mais caras, adquirindo-se
estercos de frango, galinha, coelhos,
restos de confeitaria e padaria etc.,
cujas dificuldades de obtenção e

Ê
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custos de transportes para mobili
zação tornam-nos mais caros que
feno de rami ou centrosema obtidos
na propriedade.

A araruta gigante é o tubérculo
menos exigente e de melhor rendi
mento. Ainda é poesia, no Brasil,
pensar-se em arraçoar animais com
mandioca (tubérculos e ramas) da
do ao seu alto custo de produção,
por falta, ainda, de tecnologia para
essa cultura. Os exemplos dos gran
des plantios de mandioca para pro
dução de álcool (as maiores áreas
plantadas, por empresário, no mun
do) mostraram, por enquanto, a in
viabilidade desta cultura, a baixos
custos de produção. Por enquanto
as culturas de mandiocas só são viá
veis para consumo humano (raiz,
farinha, amido, tapioca etc.) ou
como produto intermediário, já in
dustrializado, para certas atividades
mais nobres.

Os que plantam frutas e hortali
ças poderão aproveitar, também, os
restos destas culturas para as ca
bras, como ainda, as palhas de cul
turas como arroz, milho, feijão e
soja etc.

O plantio de áreas de feijão, so
ja, mesmo em terras fracas, é outra
alternativa de fonte protéica, seja
fenando-se a planta e/ou colhendo-
se os grãos para transformá-los em
leite e torta de soja para as cabras
leiteiras, três a quatro litros/dia
de leite de soja atende às necessida
des nutritivas de uma cabra que
produz 2 litros/dia de leite, ainda
podendo ser utilizada a "borra" ou
torta resultante da fabricação do
leite que tem 33% de proteína (esta
"borra" é também excelente alimen

to humano, constituindo a chamada
"carne de soja", usada sob a forma
de bifes "tipo hamburguer"). É
preciso ter em conta que os cabri-

tinhos só poderão tomar leite de
soja quando tiverem a ruminação
desenvolvida, preferentemente entre
45 a óO dias, se desde a segunda
semana de vida colocou-se, à vonta
de, feno e rações nos cochos para
que eles possam desenvolver a ru
minação. Em caso contrário, os ca-
britinhos novos definharão e tende
rão a morrer com administração do
leite de soja. Mesmo no aleitamento
artificial de cabritinhos novos, de
ve-se sempre escolher leite em pó
que não tenha soja em sua compo
sição como a chamada "raspa de
leite em pó" das fábricas de leite
em pó de vaca.

É bom ter em conta, finalmente,
que a boa nutrição a custo baixo é o
principal fator de sucesso do criató-
rio de cabras. Dificilmente se con

seguirá ter resultados financeiros
razoáveis com o criatório, usando-
se rações industriais, caras.

Prepare você mesmo a ração adequada
para sua criação e obtenha maiores lucros.
A BENEDEni LHE OFERECE

AS MELHORES MAQUINAS.
Gbiando você mesmo produz a ração que
alimentará sua criação, não está simplesmente
economizando.

ESTA LUCRANDO MÃOS!
ESTA GARANTONDO O SUCESSO
DO SEU INVESTIMENTO!

Por isso. Moinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e mais completa linha de máquinas e
equipamentos para fidiricação de rações do
Brasil.

tomida feita em easa é ootra eoisa!

Triturador
Forrageiro R/ Trator

Triturodores
Picodeira

Trituradores Ensilodeiras

(Bstacicnárioa
para Tratores)

Micro Duolhador
do Milho

Picadeiras

Trituradores Misturadoros Conjunto n/ Moagem Carreta Ensitadeira I
(Moinhos) de Raçdes. Adubos c Misturo

e Sois Minerais

MBAOUIMAS

BIENEDETTI
ESPI RITO SANTO DO PINHAL • SP

REVEilDEDORES EM TODO O IRASIL
Rp Vicente F Guimarães, 36 -Cx.P 35

TeÍS:(DDD 0196) 51-1677

Esipirito Santo do Pinhal - SP (cep 13.990)

Conjunto para
Fabricação de Rações

Conjunto Picador
Triturador Misturodor

Micro Fábricas de Rações Mini Fábricas de Rações

]
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o berço da
tí i~j j

marca F

125 ANOS

DE CRIAÇAO E SELEÇÃO
DAS RAÇAS
MANGALARGA /AARCHADOR,
CAMPOLINA,
PONEY PIQUIRA E

JUMENTO PEGA

A marca "F" significa
agilidade, comodidade
beleza e resistência

LOTE DE JUMENTOS PEGA

MANGAURGA MARCHADOR

DENTRO DO MESMO PADRÃO E TRADIÇÃO
DA MARCA "F" CRIAMOS E VENDEMOS

REPRODUTORES BUBALINOS JAFARABADI E

MURRAH, CAPRINOS TOLLENBURG, OVINOS

DESLANADOS SANTA INEZ, SUiNOS PIAU E
PASSATEMPO E CANINOS FILA BRASILEIRO

TELS.; (037 ) 335-1130 - (031) 224-«493

Fazenda Campo Grande Ltda.
Dir.: Dr. Mareio Andrade

Tele.: (037) 335-1130 e
(031) 224-6493 -
Passate mpo - MG

Esperança
que se

reascende

Por RUBENS MALTA CAMPOS

Dirigente Sindical

Toda a Nação tem acompanhado
diuturnamente a evolução dos acon

tecimentos políticos atuais no Bra

sil e em sua expressiva maioria,

aplaudiu a eleição indireta do Dr.

Tancredo Neves como o novo Presi

dente da República. Depois de elei

to, com 480 votos, sendo 300 votos

a mais em relação ao outro candida

to, deu uma entrevista coletiva à

imprensa nacional e estrangeira,
reunidos no Congresso Nacional, em

Brasília.

Naquilo que nos interessa mais

de perto, no setor da agricultura, o
futuro Presidente, indagado quais
seriam as diretrizes para a sua polí
tica agrícola, ponderou, conforme

é do conhecimento geral, com exce

ção daqueles integrantes do Brasil

fantasia, das mordomias e dos

"trens da alegria", que se um go
verno retira os subsídios dados à

agricultura, esse mesmo governo de
veria então estabelecer o critério da

fixação de preços justos aos produ
tores rurais, isto é, que possibilitas

sem a eles de auferirem um mínimo

de lucro para manterem um padrão
de vida digno para si, sua família
e seus empregados. Isto, entretan

to, no setor da produção de alimen

tos, não ocorre, remanescendo, por

conseqüência, a colheita anual de
não mais de 50 milhões de tonela

das de grãos, nos últimos quatro

anos, a despeito do contínuo aumen
to populacional. Essa postura do
ex-Governador de Minas, já eviden
cia a mudança para uma nova era.

Temos a convicção de que o Dr. Tan

credo Neves, assim como os seus

Ministros e demais elementos do

seu Governo, serão pessoas com

maior capacidade e sensibilidade so
cial, maior compostura moral e éti
ca, maior sentimento de patriotis

mo, encarando a ocupação de car
gos governamentais como um desa
fio à capacidade pessoal de bem ser
vir à Pátria e não um oportuno e

salvador cabide que lhes possibilite
explorar desavergonhada e impune

mente os cofres públicos, fornidos
com o trabalho e suor do povo bra
sileiro.

É evidente que não basta fixar
preços justos aos produtores ru
rais. Muito mais deverá ser feito

pois faltam meios adequados de
transporte e de armazenagem para
a produção agrícola nacional; é bru
tal o atraso na área de pesquisas na

I  seleção de melhores sementes agrí
colas, a despeito dos ingentes esfor
ços e trabalhos do Instituto Agro

nômico de Campinas e demais insti
tuições congêneres.

Enfim, tudo isso e o mais pode
rão ser adequadamente implementa
dos se os homens que irão'gerir os
destinos do Brasil forem pessoas

capazes e embuídas de espírito cí
vico.

Perfilho-me dentre aqueles que

dão um grande crédito de confiança
às pessoas que assumirão o Poder
a partir de 15 de março de 1985.

Salve o Brasil e os brasileiros.

Reascendem as nossas esperanças.
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CONTROLE LEITEIRO

Mêses de outubro e novembro de 1984

Foi de 134 e 186 o número de

vacas que nos meses de Outubro e
Novembro do ano passado iniciaram
suas lactações encerradas, com pro
duções acima da média, distribuí
das em oito raças ou tipos. Como
é comum, predominou a raça Ho
landesa Preta e Branca, com 187
lactações (60,8%), seguindo-se a
Holandesa Vermelha e Branca, com

56 (17,2 % ). Em ordem decrescen
te, temos a seguir as raças Gir (27),
Parda Suíça (23), Guernsey (15),
Jersey (6), Pitangueiras (3) e o ti
po Girolando (3).
Em regime de três ordenhas, co-

locaram-se 104 (32,4%) e em duas
ordenhas outras 220 (67,6%); na
Divisão até 305 dias apareceram
324 vacas, enquanto que 152 delas
apareceram na Divisão de até 365
dias.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Destacaram-se com o título de Re
produtores Eméritas (RE) as se
guintes vacas:

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

SINKING SPRINGS V. RITA, de
Guilherme Walter Soares Caldas,

WALTER C. BATTISTON
Méd. Vet. — seu — ABC

com 5 anos e 11 meses, 6.696 kg
de leite e 223,5 kg de gordura em
305 dias.

PAISAGEM HERANÇA MAC DA
POSSE, da Faz. Santa Maria da Pos
se, com 4 anos e 4 meses, 6.269 kg
de leite e 190,6 de gordura em 305
dias.

raça GIR

SANTA CRUZ LISBOA NAIDU, dos
irmãos Manuel e José João Salgado
Rodrigues dos Reis, com 5 anos e
2 meses, 3.470 kg de leite e 179 4
kg de gordura em 266 dias
MARAVILHA FADISTA FAIZAO,

dos mesmos proprietários, com 10

kg de gordura em 270 dias.
SANTA CRUZ CABARRA CACHIM

BO, dos mesmos criadores, com 7
anos e 9 meses com 5.216 ka de
eite e 270,3 kg de gordura em 270
ciias.

SANTA CRUZ CAMURÇA, dos
mesmos irmãos, com 11 anos e 10
meses, com 4.349 kg de leite e 216,6
Kg de gordura em 269 dias.

TIPO GIROLANDO

ARAPONGA DE SANTA CRUZ, de
Fernando José dos Santos, com 11
anos e 2 meses com 4.959 kg de

leite e 182,4 kg de gordura em 305
dias.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Dos 187 representantes da Raça
Holandesa Preta e Branca, além das
mencionadas Reprodutoras Eméri
tas, mais as seguintes vacas:

A.F. FORTALEZA SORAIA, com
5 anos e 4 meses, LE, 9.608 kg de
leite e 302,5 kg de gordura em 305
dias.

MADU KIT BUILDER ML, com 2
anos e 4 meses, LE, 7.831 kg de lei
te e 291,5 kg de gordura em 298
dias.

PANORAMA GAY CARMELA, com
4 anos e 5 meses, LE, 8.998 kg de
leite e 274,5 de gordura em 305
dias.

SÃO LUIZ ELIZETE, com 2 anos
e 4 meses, LM, com 9.650 kg de lei
te e 298,6 kg de gordura em 365
dias.

FORTALEZA BURITY, com 9 anos
e 5 meses, LM, com 9.532 kg de
leite e 322,5 kg de gordura em 354
dias.

UBE JANTJE, com 6 anos e 10
meses, LM, 9.052 kg de leite e 281,1
kg de gordura em 365 dias.
MAAIKE E.P. BELA MANHA, com

4 anos e 2 meses, LM, 10.216 kg de



leite e 289,1 kg de gordura em 346
dias.

CALDAS B.S. ALVORADA, com 4
anos e 8 meses, LM, com 9.131 kg
de leite e 312,3 kg de gordura em
365 dias.

BERTI 27 DE PRIMAVERIL, 4
anos e 11 meses, LM, 9.093 kg de
leite e 288,8 kg de gordura em 337
dias.

ARAPOTl CONDE SINA, 6 anos e
4 meses, LM, 10.056 kg de leite e
332,1 kg em 365 dias.

A. DE JONGE CONTA 1002 NOT.,
7 anos e 1 mês, LM, 9.399 kg de
leite e 278,0 kg de gordura em 365
dias.

A. PRIMAVERA MARIAN, 9 anos
e 4 meses, LM, 9.965 kg de leite e
346,1 kg de gordura em 365 dias.

A. de JONGE H-3 NORTHKROFT,
7 anos e 5 meses, LM, 9.015 kg de
leite e 295,3 kg de gordura em 365
dias.
CALADA LINDY SANTA ONDINA,

com 3 anos e 6 meses, LM, 9.292
kg de leite e 303,7 kg de gordura
em 305 dias.

RAÇA HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Em Outubro, encerraram a lacta-
çio 20 vacas, da Raça Holandesa
Vermelha e Branca e, no mês se
guinte, outras 36. Desse total, que
ultrapassou a produção média da
raça, destacaram-se os seguintes
animais:

CONCORDE JETSTAR GFF, 2 anos

e 3 -meses, LE, com 8.028 kg de lei
te e 242,2 kg de gordura em 305
dias.
RIDGES WOOD MCR CLOVER

RED, 6 anos e 5 meses, LM, com
10.011 kg de leite e 327,6 kg de gor
dura em 346 dias.

S.N. EIRAPUA NOBLEMAN CITA-
TION, 4 anos e 10 meses, LM, 9.347
kg de leite e 319,2 kg de gordura
com 349 dias.
LEME'S JABOTA R. REBEL, 5 anos

;è 6 meses, LM, 9.873 kg de leite e
370,8 kg de gordura em 365 dias.
MYEROSE J. NORMA RED, 5 anos

e 5 meses, LM, com 9.094 kg de lei
te e 292,7 kg de gordura em 365
dias.

;  C. MORLEEN C. TWILA RED, 6

anos e 9 meses, LM, 9.033 kg de

leite e 225,5 kg de gordura em 365
dias.

CORONA ANA ROSA JASPER, 3
anos e 2 meses, LM, 9.673 kg de
leite e 323,3 kg de gordura em 365
dias.

C. BRONDELL MAXIMUS P. RED,
6 anos e 6 meses, LM, 8.680 kg de
leite e 335,8 kg de gordura em 365
dias.

ALBERTINA'S MR POTIRA, 6 anos
e 8 meses, LM, 8.579 kg de leite e
235,3 kg de gordura em 350 dias.

RAÇA GIR

Dos 27 exemplares Gir que en
cerraram o controle, 4 foram men
cionados como Reprodutoras Emé
ritas, mas outros também se desta
caram, tais como:

PANTERA DE BRASÍLIA, 8 anos e
5 meses, LM, 4.325 kg de leite e
198.5 kg de gordura em 356 dias.
LIBRA DE BRASÍLIA, 11 anos e

3 meses, LM, 4.149 kg de leite e
191.6 kg de gordura em 365 dias.
JACUTINGA DE BRASÍLIA, 12

anos e 4 meses, LM, 4.149 kg de lei
te e 191,6 kg de gordura em 365
dias.

PALMA DE BRASÍLIA, 7 anos e 4
meses, LM, 4.154 kg de leite e 203,6
kg de gordura em 365 dias.
COPACABANA S/2638, 9 anos e

4 meses, LM, 3.796 kg de leite e
165.7 kg de gordura em 365 dias.
CAPELA C-1329, 12 anos, LM,

3.679 kg de leite e 177,0 kg de gor
dura em 349 dias.
SANTA CRUZ GAVEA CACHIM

BO, 9 anos e 6 meses, LE, 3.734 kg
de leite e 191,5 kg de gordura em
288 dias.

OLARIA C-1275, 9 anos e 6 meses,
LE^ 3.727 kg de leite e 176,6 kg de
gordura em 305 dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Foram 23 as vacas que encerra
ram o controle nesses dois meses,

sendo 18 em regime de 3 ordenhas,
com 6 em Livro de Mérito e 4 em

Livro de Escol, 5 em regime de 2
ordenhas com duas em LM e uma
LE.

Entre elas, as melhores foram as
seguintes:
CORONA CALIME IMPROVER,

com 3 anos e 4 meses, LE, 6.734 kg

de leite e 222,8 kg de gordura em
305 dias.

ES BUROAAAN JOAN, 9 anos e 2
meses, LM, 8.286 kg de leite e 294,4
kg de gordura em 365 dias.
CORONA MASSINA TWIN, 4 anos

e 4 meses, 8.229 kg de leite e 286^4
kg de gordura em 336 dias.
NADELA 4343 — LM, 6.537 kg de

leite e 247,7 kg de gordura em 365
dias.

CORONA JUQUIRA HARRY, com
5 anos e 8 meses^ LM, 6.637 kg de
leite e 229,0 kg de gordura, em 320
dias.

RAÇA JERSEY

Somam 6 as vacas cujas lactações
superaram a média da Raça Jersey,
todas elas em regime de 2 ordenhas,
mantidas na Divisão II (até 365
dias), na Cabanha Butiá de Passo
Fundo - RS e alcançando Livro de
Mérito (LM). Entre elas destaca
ram-se:

CARISMA CASSIE DO BUTIÁ,
com 2 anos e 5 meses, 5.905 kg
de leite e 276,6 kg de gordura e
365 dias.

GUELDRIA JETTER BENADA, com
5 anos, 6.272 kg de leite e 292,8 kg
de gordura em 339 dias.
PENELOPE TITLE DO BUTIÁ, com

2 anos e meio, 5.385 kg de leite e
257,2 kg de gordura e 365 dias.

RAÇA GUERNSEY

As 3 vacas Guernsey cujas pro
duções encerradas estiveram acima
da média da raça, foram mantidas
em duas ordenhas na Fazenda de
Custódio Cabral de Almeida e alcan

çaram Livro de Mérito. E destaca
ram-se 2 desses animais.

PAX JASMIN ELDORADO D'ABA-

DIA; com 4 anos, 5.067 kg de leite
e 271,0 kg de gordura em 365 dias.
SHENMONT DUKE BOBBE-990,

com 8 anos e 4 meses, 5.534 kg de
leite e 293,5 kg de gordura em 354
dias.

CRUZAMENTO ZEBU x HOLANDÊS

Denominado Girolando, quando
proveniente de Gir, ou Guzerando,
quando a parte Zebuína tem por
origem o Guzerá, esse cruzamento
está cada vez mais em evidência. A
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maioria dos criadores tem preferido sob controle leiteiro da ABC. Acon- Fernando José dos Santos, obteve
o Girolando e entre eles estão: Pau- tece, porém, que somente o primei- para sua ARAPONGA DE SANTA
Io de Tharso Bittencourt, Fernando ro desses proprietários registra seus CRUZ, a inscrição em Livro de Escol,
José dos Santos e João Alberto Caia- animais no PROCRÜZA, desta mes- com 4.959 kg de leite e 182,4 kg de
do de Castro, cujos plantéis estão ma Associação. gordura em 305 dias.

O SCL visto pelo ''informativo da ABCZ"
Sobre o Controle Leiteiro, rece

bemos a edição de dezembro/84 do
Informativo ABCZ — órgão oficial
da Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu — Uberaba/MG —,
contendo interessante matéria so

bre o assunto, com base nos resul

tados de Controle Leiteiro, executa
do pela ABCZ, em colaboração com
a ABC (Associação Brasileira de
Criadores), a partir de animais de
reconhecida capacidade leiteira,
buscando avaliar as características

de produção de leite e gordura.

identificação das linhagens, famílias

e indivíduos de aptidão leiteira den

tro das diversas raças, variedades

e/ou animais azebuados. Na tabe

la, o comportamento de fêmeas Gir,

submetidas ao controle.

RAÇA GIR

NOME
RGO

N o

IDADE

ANO

MESES

PERÍODO DE
LACTAÇÂO

PERÍODO

EM

DIAS

LEITE 1 MATÉRIA GORDA 1 MÉDIA
DIÁRIA
(Kg)

1

CATEGORIA

1

CRIADOR(Kg) 1 (Kg) %

VITÓRIA 928 05-09 07-02-84 a 05-12-84 302 3.174,93

1
153.11 4.82 10.513 LA

Vva. Randolpho de
M. Rezende.

VAMPA 930 05-09 12-02-84 a 05-12-84 296 3.052,94 137.94 4.52 10.314 LA
Vva. Randolpho de
M. Rezende.

VENTURA 925 05-11 10-01-84 a 01-11-84 296 3.010,32 146.82 4.88 10.170 LA
Vva. Randolphovde

M, Rezende.

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.* EDIÇÃO REVISTA

'expioraçAo
lEITHRA

AN«$

CAPÍTULO 1 — INTRODUÇÃO

CAPÍTULO 2 - MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO
MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE

CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE
CULTURAS FORRAGEIRAS

CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 5

TAGEMS

CAPÍTULO 6

CAPÍTULO 7

CAPÍTULO 8

CAPÍTULO 9

AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-

A MÁQUINA ANIMAL
SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
A RQTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CONSIDÊRACÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Vaninclo Aires, 31 — Te!.: 263-8400 — SSo Paulo — Brasil

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua iaguaribc, 634 — Sio Paufo

CEP 05024



Relatório n.° 480 (novembro de 1984) da Associação Brasileira de Criadores

Seruiio de lontrole Leiteiro

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - Variedade preta, e branca.

SINKING GPRINGS V.RITA, Rg.HBB/B-55468, P.O., Pai/CURTISS HAVEN APOUX» VICTOR, Rg.
HBB/B-15579, Mãe/SINKING SPRINGS RENY REVA, Rg.8509808,REPRDDUTORA H^íErITA, ccm
novo LIVRO DE ESCÕL.

Sallm

6.678

6.824

8.790

6.696

226,3

231,3

305,6

223,5

3,38%

3,38%

3,47%

3,33%

Prop.: GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

GIROLANDO

ARAPONGA DE SANTA CRUZ, 3/4, Pal/TERPHUSTER ENGELE, RG. HBB/AA-769, Mãe/CURITIBA DE
SANTA CRUZ, REPRODUTORA EMÉRITA, ccm novo LIVRO DE ESCÕL.

10a2m

lla2m

5.856

6.273

5.115

4.959

266,4

250.4

197.5

182,4

4,54%

3,99%

3,86%

3,67%

Prop. : DR.FERNANDO JOSÉ SANTOS

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS:

3SA - Variedade preta e branca.

PAISAGEM HERANÇA MAC DA POSSE, Rg.RAJ/1366, GHB, Pai/SINKING SPRINGS APOLLO MAC, Rg.
HBB/A-15626, Mãe/HERANÇA MIL KEY DA POSSE, Rg. GHB/499, obteve "LE" aos:

6.441

6.400

6.269

197,8

182,3

190,6

3,07%

2,81%

3,04%

Prop. : FAZ.SANTA MARIA DA POSSE AGRIC. E PASTORIL LIDA.
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RAÇA GIR

SANTA CRUZ LISBOA NAIDÜ, Rg.T-3004, RE, Pai/NAIDO, Rg.5131, MãeAlANCHETE, Rg.B-65
71, obteve "LE" aos:

2allin

4alin

5a2m

2x

2x

2x

3.133

3.857

3.470

177.3

207,5

179.4

5,66%

5,38%

5,17%

Props.: DRS .MANUEL E JOSÉ JOÃO SALGADO RODRIGUES DOS REIS

J^JRAVILHA FADISTA FAIZÃO, N.R., Pai/C.A.FAIZÃO, Rg.A-4607, mãe/ARAPONGA, obteve"LE"
aos:

7alQm

8allin

lOalm

2x

2x

2x

3.976

3.534

3.726

195,3

185,2

182,9

4,91%

5,23%

4,90%

Props.: DRS..MANUEL E JOSÉ JOSO SALGADO RODRIGUES DOS REIS

LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME TO ANIMAL

«n

S

« 1
BI

.d

U m
U)

« Sg o ̂

O Z S J2

JS ^

ê  í
3  S

prõprietArio

Raça Holandesa — variedade preta e branea

PJ - até 2 1/2 anos.
Jang.I Barka Sidra Silvio - B/69179 - IM
Casada Denand CÊF - RP/HB/SP/55477-I/i
AF.Fbrtaleza /^jgnxra - B/69040 - Líl
J.P.R.Pãscoa " B/68592
Bíbi Astro Paragon - SPA64260
J.P.R.Pelica - B/69395 - I£
Jamaica Santa Dsoerança-102173
J.P.R.Pelóta - B/69792 - IM
j.P.R.Paroeira - B/68502 - LE
Mirante Tqiro Oonstancia'-B/6P479 - l*M
Clarissa Pabst GffF - RP/KB/S?A20509- LE
Paraçfon Beldade ?.Cawalier-B/72397-IM
Becarina Dtnlea Paragan-SP/162254
Pararon Brisa Sensatlon G^'-B/72399-LE
J.F.R.Feoita - B/69794
Sta.esperança fdriana-B/6P725

tnxsís?. AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Cbragan Valiant (ST - RrJ/2159 -U'
Daluã Milestom Santa Qnd.infl-S?/161232
Santa Cecília ajacui Iiiçht-B/67151
Santa Ondlm Dalina Mllê3tone~E/69432

CtASSH Ba - de 3 a 3 1/2 anos.
AP ?tartaloza Vara - B/63416
Posse Quitanda O^ola :i.Chief-B/67850

líDçrlnha A.C.da Po3SO-HB/SP/122115
Paz.Serro Rosaoilly A3tro-B/64426

OAqSfjE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
3w^^T~AjLirea I Racgado Aotr.B/65233-LM

Nevada - B/61074
CUntdale Cltation Doa- B/64249

OASSE: CJ - (fe 4 a 4 1/2 anos.
74^ Pbrtaleao 'Eaifa - E/60462 - IM
J.?.R.N05Oclata - B/59532

Ttês Ordenhas (3x)

PO 2-3 76782 257 9.104 279,0 3,05
OCl 2-5 78315 305 7.536 242,6 3,20
PO 2-1 76283 303 5.891 225,4 3,25
FO 2-5 77812 305 6.875 218,2 3,16
QCl 2-5 70294 305 6.707 217,1 3,23
PO 2-2 78319 305 6.564 205,3 3,12

POOC 2-2 77452 335 6.505 207,8 3,18
PO 2-3 78320 305 6.441 214,4 3,32
PO 2-5 77814 305 6.289 216,7 3,44
PO 2-4 77854 305 6.204 224,9 3,61
GCl 2-2 78316 295 5.979 192,0 3,19
?0 2-4 70297 305 5.805 259,2 4,46
QCl 2-5 78293 305 5.701 191,5 3,36
?0 2-1 77500 305 5.6P6 194,6 3,42
PO 2-2 77815 305 5.612 180,8 3,20
PO 2-3 76068 264 5.456 176,1 3,22

GHB 2-8 7fl314 305 7.935 256,7 3,23
GCl 2-7 77'í90 305 6.255 197,2 3,15
FO 2-11 78092 305 5.931 206,3 3,47
PO 2-7 78958 239 5.545 178,0 3,19

PO 3-3 72707 305 6.976 226,3 3,24
PO 3-3 78356 305 6.016 183,7 3,03

POOC 3-2 73947 305 5.951 201,6 3,38
PO 3-4 77455 305 5.564 187,5 3,35

PO 3-11 73538 284 6.808 246,4 3,60
PO 3-11 72270 305 6.545 235,2 3,59
PO 3-9 70300 305 5.917 198,0 3,33

PO 4-5 69978 305 8.308 271,2 3,25
?0 4-4 70115 274 6.868 207,9 3,01

João Antonio S.N.Filhos
Geraldo Figueiredo Porbes
Fazenda Fortaleza Ltda

Joaquim Peixoto FOcha
Paragcai Agrcypecuâria Ltda
Joaquim Peixoto Rocha_
lázaro de Mello Brandão
Joaquim Peixoto Rociia
Joaquim Peixoto Rocha
Interaçro S/P.
Geraldo de FigueiredoForber
Paragem Açrc^jecuâria Ltda
Paraçon Agropecuária Ltda
Paragon Agropecuária Ltda
Joaquim Peixoto Rocáia^
lázaro de Mello Brandão

Geraldo Figueiredo Foarbes
Sivany Tayar
Arnaldo Mendes de Oliveira
Arnaldo Haides de Oliveira

Fazoida Fortaleza Ltda
Faz.S.M.Posse Ag.Pas.Ltda
Fciz.S.M.Posse Ag.Pas.Ltda
Luiz Augusto Sacciil

Arnaldo Mandes de Oliveira

Joaquim Peixoto Roci)a_
Lázaro de Mello Brandão

Fazenda Fortaleza Ltda
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NOME DO ANIMAL
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E  ri PROPRIETÁRIO
•ft m
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CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Vintém Chancela Malu Bolero - B/58869

CIASSE D — Adultas de mais de 5 anos.
AF Fortaleza Soraia - B/57417 - LE
Fortaleza do Burity -HB/SP/62376 - IM
übe Jantje 273 - B/58841
S.Hart.Elva Elrraeror Boot3naker-B/57377-Iíl
Dcdj.la Santa Esperança
^Jrucetone Cora 'IWin-B/59313
J.P.R.Inoculada - B/39837
Lormarr Léa Classic-B/52301
Ann líary Betsy Citation Charmer-B/34987
San Pietros XIII Bootmaker - B/45129
Lonedale Jenr^ Lyn-B/58276
Conceição Peralta-B/56221

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.

PO 4-10 73636 305 6.866 232,9 3,39

PO 5-4 63705 305 .  9.608 302,5 3,14
PCCD 9-5 47506 305 8.757 299,4 3,41
PO 6-10 74235 305 8.262 258,0 3,11
PO 5-5 66175 305 8.221 285,3 3,47
PC - 77777 305 7.596 252,5 3,32
PO 5-1 76499 202 7.084 215,7 3,64
PO 8-8 40204 305 6.741 228,5 3,37
PO 6-1 68352 263 6.720 213,3 3,17
PO 11-2 40989 305 6.703 216,3 3,21
PO 7-7 76501 265 6.678 207,5 3,10
PO 5-3 77620 305 6.551 211,5 3,22
PO 5-10 65149 271 6.311 202,4 3,20

3,39

Duas Ordenhas (2x)

Caldas Ford Belina - B/69298 - IM PO 2-5 77805 305 6.344 208,7 3,27

Panorama Valiant Estância-B/71298-LE PO 2-2 77533 298 5.573 201,1 3,59
Glact'S Guarany Ned JJ-169393-LE POOC 2-4 77458 305 5.322 186,2 3,48

Astronaut Orquidea-B/72121 PO 2-5 78554 305 5.200 173,5 3,33

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Panorama Marcus Doriana-B/67441 - IM PO 2-11 74131 305 7.601 234,5 3,07
Princesa 3 Nana Bela Manhã-76033 -IM QCl 2-10 78045 305 6.826 206,5 3,00
Descalvado Tenda Hindu-B/69356 - IM ?0 2-7 78405 305 6.634 213,2 3,21
Corrie 6 Star Bela Manhã-65286-IM GC5 2-10 7ín)44 305 6.411 196,2 3,04
ífetiva IVb- SP/173086 - LE 15/16 2-8 77843 290 6.051 213,5 3,52
Madame Astroturf ML-2R/'86996 - IM QCl 2-11 78095 305 5.594 204,1 3,64
CAB Vivente Elevaticxi Chris-B/72135-Dl PO 2-10 78155 305 5.496 198,4 3,59

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
fSacaca Astroturf ML-153573-LE POOC 3-0 76968 305 6.582 238,8 3,61
Jantje 34 Mans - 62149 - IM QC3 3-4 73860 305 6.426 218,1 3,37
CoTidessa Fokje 20 - B/66047 - IM PO 3-1 78052 305 6.330 201,7 3,16
Betty Liria BrcHTkhorst-62125- IM GC2 3-1 73056 301 6.294 195,2 3,08
CçgTdessa Kenedy Sônia 2 - B/64489 PO 3-3 76564 295 6.236 181,1 2,90
Lo-Pine Fpry John Surprise - B/66987 - IM PO 3-1 74129 305 6.070 202,1 3,31
Melisio Gea - B/64261 - LE PO 3-4 72645 305 5.887 206,9 3,51
Gema do Melisio - GHB/1853 - LE GHB 3-4 73461 302 5.762 187,6 3/25

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
CcHita 4 Royalty de Bela Manha-57678-IM GC2 3-8 73036 305 7.198 226,0 3,13
Reny 14 de Coidessa- 59011 GC2 3-6 72023 285 6.944 183,0 2,62
Beatrix Grietje 78 - B/64464 PO 3-7 78049 305 6.585 198,3 3,01
Bela Manhã Gen 2 Prince - B/61825 PO 3-6 72018 292 6.526 187,0 2,85
Lula Kit Builder ML-RAJ/1531 - LE GHB 3-11 77844 251 6.168 219,1 3,53
Posse :>iapoia Kantinga Cavalier-B/64950 PO 3-7 72223 294 6.145 158,7 2,58
Jaci Astronaut Descalvado-SP/149959 - IM GC4 3-6 73785 305 6.109 243,7 3,98
Volta Grande Dandy Ruby Astronaut-HBB/B-67343 PO 3-10 73054 305 5.948 201,6 3,38

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Maaike 8 Prince de B.Manhã-67703 - IM
Lixa 10 da Baronesa-67745

Paisagan Herança Mac Posse-RAJ/1366 - LE
Fortaleza do Melisio-GHB/1852 - LE

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Caldas B.Star Alvorada-B/58676 - IM
Jovi Atroola Citation Pioneer-B/59218-LE
Arragon Wilhelmina 11- B/62005 - IM
Panorama Marcus Coimbra - B/63136

GC4

QC3

GHB

GHB

PO

?o

PO

PO

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
S.N.Corrie 19 Citation Maple-B/58506 - IM PO
Arapoti de Jonge A. 11 Nortcrofth-GHB/1277-IM GHB
ArcKJOti de Jonge Conta 1002 Nortcrofth-33478-IM3HB
Tri-Town Catmander Joan-B/58592-IM PO
Alvorada I Orlandia-SP/155432-IM 15/16
Par.Anta Rosafé Jr-B/40885 - IM po
P.Desfeita Rosafé Jr^B/52278 - LE po
Arapoti Brcnkhorst Ineke 77-45238 31/32
Richlawn Ideal Boots Donna-B/44409-IM PO
Joana Marquis Lins-SP/77614 - IM qcI
Arapoti Conde Sônia 2-B/57767- IM PO
NP 2394 da Nazareth-7541 31/32
SQ.Ventura Quixote Satelite-B/38456 PO
Arapoti Baronesa Mossel 12-30399 qc3
Fisi Uhtoela Cuspida Cot ti- B/44445 PO
Jang.Ultrageis Mainaja Rockman-B/57644 PO
Arapoti Conde Elske 22-B/54454 po
Trent Valley Melody-B/49669 -IM po
Sinking S.Prinçs Victor Rita-B/55468-LE PO
Arapoti Trix Elsje 26-37455-IM GCl
ML Joaninha First Milestone-B/64088-IM PO
Araooti Bronkhorst I.Lydia-45251 - IM OCl
Overfiill Ella-B/49632 po
Solange do Patuã-16872 31/32
Granfina íftB - SP/123330 - IM 31/32
Fisi 218 Edelise Victor-B/48993 PO
"/Ulrera de Vir.Noturna- RP/B/43558-IM PO
Pcmdbank E^erforner Lotta-B/55580-LE PO

Luiz Augusto Sacchi

Fazenda Fortaleza Ltda

Arnaldo ;teides de Oliveira

Paraçon Agropecuária Ltda
Paragem Agropecuária Ltda
lázaro de Meí.lo Brandão
Valrair Spinelli O.Irmãos
Joaquim Peixoto Rocha
lázaro de Mello Brandão
Luiz Horácio ü.C.de Mello
Valmir Spinelli O. Irmãos
José Domingos da Silva
Arnaldo Mendes de Oliveira

Guilherme W. Soares Caldas

Dcffiald Graber

José Vieira Pereira
Guilherme W. Soares Caldas

Donald Graber

Comelis J.de Jonge(8) .Arp.
Barba Agri.e Comercial S/Ã
Comelis -J.de JcmgeO) .Arp.
Maria Lúcia F.S.Dias

Maria Lúcia F.S.Dias

Col.Adventista Brasileiro

Maria Lúcia F.S.Dias

Harmanus Deen(28) .Arap.
Leendert Noordegraaf (24).Ar.
Marius C.Bronkhorst-Arap.
Leoidert Noordegraaf (24).Ap
Dcmald Graber

Márcio Elisio de Freitas
Márcio Elisio de Freitas

Comélis J.Jcmge (8) .Arap.
Leendert Noordegraaf (24).Ao
Frederik Kòol (15). Arap.
Comelis J.de JcH>ge(8) .Arp.
Maria Lúcia F.S.Dias

Faz.S.M.Posse Ag.Pas.Ltda
Barba Agri.e Ocroerciêd. S/A
Gerrit Verburg

4-2 70050 305 9.696 275,2 2,82 Comelis J.de Jionge(8) .Araç
4-4 78043 305 6.500 196,6 3,02 Frederik Kdk (27) . Arap.
4-3 68729 305 6.269 190,6 3,04 Faz.S.M.Etosse Agri.Pas.Ltdc
4-3 69516 305 6.039 226,6 3,75 Mareio EUsio de Freitas

4-8 68182 305 7.921 271,2 3,42 Guilherme W.Soares Caldas
4-10 69479 305 7.435 235,8 3,15 Valmir Spinelli O.Irmãos
4-9 69614 305 6.875 220,3 3,19 Frederik Kbol (15) - Arao.
4-10 69980 247 6.539 184,9 2,82 Donald Graber

5-3 72030 305 9.068 250,6 2,76 Laércio Valle Nioolau.Arap.
7-2 60802 305 8.482 235,5 2,77 Comelis J.de Jonge(8) .Araç
7-1 5988B 305 8.358 240,9 2,88 Comelis J.Jonge(8) .Arap.
5-0 67248 305 7.808 277,3 3,55 Carlos Alberto J.Lohmann
8-1 78272 305 7.754 240,7 3,09 José Mario Junq.Netto
9-6 47485 305 7.686 251,4 3,25 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
6-4 62510 305 7.643 241,8 3,15 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
6-2 58790 305 7.616 178,9 2,33 Nioolas Arie Bronkhorst(16)
9-0 53037 305 7.212 235,3 3,26 Donald Graber
7-8 53553 269 7.054 271,7 3,85 Vibldir JUngueira de Andrade
5-8 64483 305 7.023 243,3 3,46 LeQ:idert Noordegraaf (24) .Ar
7-9 76580 297 7.009 211,4 3,00 Marius C.Bronkhorst.Arêç>.
9-4 48306 305 6.948 190,6 2,74 Pecuária Anhumas Ltda
8-5 53295 305 6.903 207,9 2,99 Frederik Kbk (27) .Arap.
8-0 53527 305 6.907 213,5 3,07 Elza R.Meirelles Filhos
5-7 66651 305 6.814 204,2 2,99 Fernando Alencar Pinto S/A
5-6 63134 299 6.796 177,4 2,59 Leendert Noordegraaf(24) .Ar
6-1 61584 263 6.736 230,0 3,41 ComeUs J.de Jonge(8) .Ar^
5-11 62635 305 6.696 224,4 3,33 Guilherme W.Soares Caldas
7-8 78809 305 6.680 233,0 3,48 Frederik Itool (15) .Ar^.
5-0 68645 305 6.673 241,8 3,62 Maria Lúcia F.S.Dias
6-3 60788 295 é.655 244,9 3,68 Marius C. Bronkhorst-Arap.
6-2 61910 298 6.633 215,4 3,24 Ehdlio C.Klutpel.Arap.
5-5 78070 305 6.583 214,2 3,23 Agnroecuãria S.Onofre S/A
5-4 66361 305 6.429 232,2 3,61 Maria Aoarecida P.Borba
6-6 70836 305 6.419 203,3 3,15 Elza Riteiro M.Filhos
5-0 71488 305 6.405 225,6 3,52 Maria Aparecida P.Borba
6-3 64198 298 6.389 215,3 3,35 C^los Alberto J.Lohmann
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Riverlea Moses Millie-B/53368 PO 7-6
Ideal Lita M. Itocket-B/54087 PO 7-2
Argentina da CcK>lan-SP/128850 POC» 6-1

Jang.^unala Pedra Citaticm-B/46778 PO 6-9
Crioula Saiator do M2lisio-<2ffl/1884-I£ GHB 7-9
Lagosta IM NR -
Rok Anna - 56783 31/32 8-7

Reça Holandesa — variedade vermelha e branca
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Cozcaia Victõria Papuri-BB/7545 PO
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Corona Ana Rosa Ja^}er-BB/6965 - IM PO

1 - de 3 1/2 a 4 anos.
POCoíEcsia Judea Ytorsden - ra/7502

2-5

3-2

3-8

72872 305 6.387 209,3 3,26 Lair Antonio de Souza
77930 305 6.381 195,7 3,06 Antonio Salles Leite
67464 263 6.379 208,5 3,26 Maria Aparecida P.Dorba
56210 304 6.289 201,6 3,19 Fernando Alencar Pinto S/A
51069 269 6.289 206,1 3,27 Mareio Elisio de Freitas
76301 287 6.257 233,0 3,70 Maria Lúcia F.S.Dias
59905 305 6.256 205,7 3,27 Hilbert Kcác - Arapoti

Três Ordenhas (3x)

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
CarcBoa. Maringá jaspei^-HB/6172 - LE
fTAfiSR D - Adultas de mais de 5 anos.
Ridges Wbod MCR Clover Ited-BB/4981-IM
Strienlale Lonie Neâ-LW532
Colorida Jc^ Cbrona-OiE/210 - IM

» - de 2 1/2 a 3 anos.
S.N.Ariranha I Rodonan Gord R0d-BB/8O19-IM
Bcmita Stridcler da ateldria-SP/161093-IM

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

PO
PO

GHB

PO
GC8

S.N.Lucy Citaticai Jasper-BE/7077 - IM
Castanhola Rusty Van de Groes-SP/157312-IM
S.N.Stella Jasper Nsd-BB/7080
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Carla Rusty Van de Groes-SP/157314-IM
Cheila 7 Rusty Van de Groes-SP/147425-LE
Ada Jaiqper Red de Meirelles-RAJ/2166-IM
CIASSE QJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Ira de acagança-SP/36941 - IM

; - de 4 1/2 a 5 anos.
IG.Raveira da Holan4ara-a»/145982 - LE
Goiaba Fancy da Holairibra-S?/147422 - LM
rracCT: n - Adultas de mais de 5 anos.
M^erose Jasper Nòrna RBd-ra/5433-IM
C-Brondell Maximus Polly-Red-Lm-757-IM
Fatxioia Fann Nioo-60863-IM
B.Ojenane Rotnandale II-ffl/5995-IM
Hayecrest Jasper Bliss Red-BE/5616-IM
S.N.Lena 18 Citation Nedr-BE/S292
fiarlpon Rcyalstar L.Red-LBB/696
C.íXmecaxift Claasic Red 'IV)lnr-LBE/771-IM
C.Hillrise PonUac BUt^Red-LBB-674-IM
Ask Creek Rose Archer R0d-I^-675
C.Flowing Jisninah Ned RQd-Lmi-762-IM
ítelview l^Escal Pran Red-tBB-576-PO
C-Còrwic Sara J-RBd-BB/5613-IM
Certiitha de Bragan^-SP/75818-IM
Caipira de Bragança-SP/75861
Holmdalo StylL^ lassie Reâ-LBE/694
Cascata Mauro - SP/49010
MiOD Jbles Rcyal Beã-BB/5040

Raça 4ersey
CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Luiza TitIe do Butiã - 16117-C - IM
Deli Gcncaator do Butiâ-16622-C - lE
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Andréa litle do Butiã - 16608-<; Lí4
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Magali Title do Butiã-1664D - LE

D - Adultas de mais de 5 anos.
Ibdqpenaaida Jcguitiba Risy-822 - i£

Raça farda Sufça (Sehwyz)
- de 2 1/2 a 3 an03.

Cbrcma kãrina *IWin-7861
Carona Jcs^l Iiiçaxwer-7994

CIASSE BJ - 3 a 3 1/2 ancn.
Coatma CaiiniQ ihrarovGr-7646 - l£
Gtenona Briglda lfeprovGr-7711
Oorona Vanl InKírovGr--7023
Carom ^sdaliat-7821 - le
Qjiona TYané-Lila 2P Harry - 7757

4-6

6-5
7-11

15-1

2-6
2-7

61142
61537
34765

Duas Qrâsihas(2x)

305 5.853 188,3 3,20 Amilcar Farid Yamin

305 8.583 284,9 3,31 Amilcar Farid Yaraln

305 5.301 178,6 3,36 Amilcar Farid Yamin

305 9.547 267,5 2,8 Amilcar Farid Yamin

305
305
305

9.187
6.456
5.714

296,5
220,1
193,8

3,22
3,40
3,39

Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin

78060
77918

305
305

PO 3-0 76548 289
GCl 3-2 78546 305

PO 3-1 76923 257

GCl 3-7 73532 305
QC2 3-8 73531 248
GHB 3-11 73975 305

GC3 4-5 74468 305

GCl 4-7 68892 305
GCl 4-8 68567 305

PO 5-5 71420 305
PO 6—6 67452 305

PGC33 9-3 47401 305
PO 5-3 66569 305
PO 6-8 58948 305
PO 5-7 63108 292
PO 5-3 64555 237
PO 6-8 60977 305
PO 5-8 69261 305
PO 5-8 64557 305
PO 5-11 68934 305
PO 6-8 60404 305
PO 5-10 66073 305

GCl 8-10 56556 289
31/32 8-5 74093 305

PO 5-4 64978 235
31/32 12-1 47664 264

PO 8-7 57202 291

6.948
5.074

6.713
5.524
5.301

6.811
5.487
5.390

6.124

6.576
6.060

7.676
7.405
7.210
7.015
7.015
6.998
6.799
6.541
6.201
6.171
5.990
5.978
5.910
5.851
5.829
5.734
5.732
5.645

182,4 2,61 Laércio Valle Nicolau.Ar^.
177,6 3,50 Henricus A.Wfc^jereis.Hol.

186,1 2,75 laércio Valle Nioolau.Arap.
198,1 3,58 Johannes W.M.Van de Groes.E
154,0 2,90 laércio Vallê Nioolau.Arap.

223.4 3,28 Johannes W.M.Van de GroeaE
192.5 3,49 Johannes W.M.Van de GroeaK
192.0 3,56 Elza RibeircM.Filhos

192.3 3,12 Olynçsio Amando S.A.Stocáclej

214.4 3,26 Willei±»rordeus Groot - Hol.
207,4 3,42 Jcáiarmes W.M.V.de Groes.Hol

242.7 3,14 João Raposo dos Reis
284.4 3,82 Antonio de T.Lara Neto
224.8 3,11 Antonio BassoU
249,2 3,55 Feliciano Ribeiro
244.1 3,46 Antonio de T.Lara Neto
179,8 2,55 Laércio Valle Nicolau
182.6 2,67 Laércio Valle Nicolau
277,1 4,22 AntCTiio de T.Iara Neto
264.5 4,26 Antonio de T.Lara Neto
186,1 3,00 João Rc^so dos Reis
247,8 4,13 Antonio de T.Lara Neto
191.6 3,18 Valmir ^inelli O.Irmãos
207,5 3,51 Antonio de T.Lara Neto
222.5 3,78 Olympio Amando S.A.Stocklei
204.1 3,48 Olynpio Amando S.A.Stocklei
154.6 2,67 Laércio Valle Nicolau
184.2 3,19 Olympio Amando S.A.Stocklei
192.7 3,39 Antonio Bassoli

Duas Ordenhas(2x}

PO 2-4 78494 305 3.367 155,7 4,62 José Ronald BertagnoUi
PO 2-4 78041 304 3.323 153,1 4,60 José Ronald BertagnoUi

PO 2-9 78149 305 4.087 199,9 4,89 José Ronald Bei±agnolli

PO 3-2 74052 281 3.402 155,8 4,58 José Ronald Bertf^nolli

V2 8-2 59808 305 4.249 178,9 4,19 Luiz Augusto A.M.Pacheco

Três Ondenhas (3x)

PO 2-8 76713 262 4.284 150,1 3,50 Amilcar Farid Yamin
PO 2-9 78593 305 4.270 153,6 3,57 Jtari.lcar Farid Yamin

PO 3-4 72880 305 6.734 222,8 3,30 Atdlcar Farid Yamin
PO >5 74333 305 5.517 177,4 3,21 l^lcEu: Farid Yamin
PO 3-2 74334 305 5.222 169,2 3,22 Amilcar Farid Yemin
PO 3-2 74335 305 4.987 185,5 3,70 Amilcar Farid Yamin
PO 3-2 74041 305 4.982 184,3 3,68 Amilcar Farid Yamin
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QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corona Bea IVin - 7438 - IM PO 3-11 72879 305 5.441 206,3 3,79 Amilcar Farid Yamin

Corona Alcione Harry - 7522 - LE PO 3-9 74039 305 4.862 184,4 3,79- Amilcar Farid Yamin

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Corona Massina IVrLn - 7275 - IM PO 4-4 72219 305 7.729 268,7 3,47 . Amilcrar Farid Yamin

CIASSE I> - Adultas de Mais de 5 anos.

Coroia Ml ri an Harry - 6566 - LE PO 5-4 67856 305 6.734 228,9 3,39 Amilcar Farid Yamin

ES Sally II - 5838 PO 8-6 51161 305 5.727 199,1 3,-^6 Amilcar Farid Yamin

ES Hocácy Dot - 5823 PO 9-0 51159 305 5.077 175,2 3,45 Amilcar Farid Yeanin

Duas Ordenhas(2x)

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Santo Isidoro a — 207873 PO 3-1 78128 305 3.337 116,2 3,45 Agro Pec.H.S.Isidoro Ltda

rTAtwiF! D - Adultas de mais de 5 anos.

Nadela - 4343 - IM PO - 78449 305 5.781 215,9 3,73 Agro Pec.H.S.Isidoro Ltda
Eloisa - 6007 - LE PO 7-10 56863 305 5.618 190,5 3,39 Agro Pec.H.S.Isidoro Ltda

Raça Pítangueiras Duas Qcdenhas(2x)

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Marreca do E.A. - 2553 - IM PO 9-3 77864 305 3.833 164,0 4,27 Eduardo Alves de Alcantara

Tapuda do E.A. - 1978 PO 7-4 71667 302 3.679 162,0 4,40 Eduardo Alves de Alcantara

Penha do E.A. - 1939 LB 8-5 73269 303 3.508 154,7 4,38 Eduardo Alves de Alcantara

Sumatra do E.A. - 2869 LB 7-0 73767 295 3.399 153,9 4,52 Eduardo Alves de Alcantara

Gcayana do E.A. - 2851 IA 6-8 72006 305 3.245 140,5 4,32 Eduardo Alves de Alcantara

Premiada do E.A. - 2680 I£ 9-4 70673 305 3.199 140,3 4,38 Eduardo Alves de Alcantara

Raça Gir Três Ocdenhas (3x)

rTA<CT: D - de 5 a 6 anos.

de Brasilia - T-2823 RE 5-4 80122 305 3.407 151,3 4,44 Rubens Resende Pexres

CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Palma de Brasilia - S/3589 RE 7-4 80125 305 3.544 170,4 4,80 Rubens Resende Pezes

Franoeline de Brasilia - M-6504 RE 16-1 34551 305 3.172 158,9 4,98 Rubens Resende Peres

Duas Ordiohas (2x)

CIASSE D - de 5 a 6 anos.
Manuel e José J.S.R.dosReisSanta Cruz Lisboa Naidu - T-3004 - LE RE 5-2 67904 266 3.470 179,4 5,17

Taiuva - C-1318 PC 5-9 71778 305 3.047 148,1 4,82 Kenia Agri.e Pec. Ltda

CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
olaria - C-1275 - LE PC 9-6 50827 305 3.727 176,6 4,73 Ksiia Agri.e Pec. Ltda

Maravilha Fadista Fêd.zão - LE NR 10-1 55248 270 3.726 183,8 4,90 Manuel e José J.S.R.dosReis

Tapeia - C-1329 - IM PC 12-0 43750 305 3.502 167,0 4,76 Ksnia Agri.e Pec. Ltda

Laca - L-003 - IM NR 12-9 43753 305 3.364 161,0 4,78 Kenia Agri.e Pec. Ltda

Patavina - C-1282 PC 8-2 60546 305 3.288 160,2 4,84 Kania Agri.e Pec.Ltda
Copacabana - S/2638 RE 9-4 56227 304 3.273 142,0 4,33 Arthur S.M.Filizzola

Santa Cruz Harpa Cachiiiho-T-3013 - LE RE 8-7 73030 297 3.229 183,8 5,66 Manuel e Jc^ J.S.R.dosReis

Rsuvada - C-1350 PC 7-3 65117 305 3.135 155,2 4,92 Kmnia Agri.e Pec. Ltda-
C.A.Lia - 5281 PC 9-1 58155 305 3.065 136,9 4,43 JoSo Gehriel C.N.e Outn»
Oculista - 023 NR 9-7 51314 305 3.013 150,9 5,00 Konia Agri. e Pec.Ltda

Ocidental - C-1309 PC 9-9 54397 305 2.986 153,1 5,09 Kania Agri. e Pec.Ltda

Raça Girolando Duas Qrdenhas(2x)

rTA.<CT: E - Adultas de mais de 6 anos.

Arcçonga de Sta.Cruz - I£ 3/4 11-2 65657 305 4.959 182,4 3,67 Fernando José Santos

44 NR 78104 260 3.056 123,0 4,02 João Alberto C.de Castro

II - DIVISSO - Lactações até 365 dias

Raçá Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE JVJ - Até 2 1/2 anos.
rflQjwla Denond GFF - RP/SP/55477 - IM
J.P.R.Pâsooa - B/68592 - IM
Jamaica Santa Esperança- 102173 - IM
Bibi Astro Paragon - SP/164260 - IM
J.P.R.Pelota - E/69792 - IM
Mirante Tatpo Constância-B/68479 - IM
Par^on Beldade P.Cavalier-B/72397 - IM
Becarina Dunlea Paragon - SP/164254
J.P.R.P^ita - E/69794 - IM

fnaçMF. AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Coragan Valiant (ST - RAJ/2159 - LM
Dalua Milestone Santa Qndina-SP/161232
Santa Cecilia Eçacui Ijight-B/67161 - IM

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
AP Fortaleza Vara - E/63416 - IM
Posse Quitanda Opala M.aiief-B/67850
QuiJcUaua Negrinha A.C.Posse-HB/SP/122115

najigag BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Citation Dêa - B/64249

QCl

PO

pox:

QCl

PO

PO

PO

GCl

PO

OB

Três Ordanhas (3x)

2-5

2-5

2-2

2-5

2-3

2-4

2r-4

2-5

2-2

78315

77812

77452

78294

78320
77854

78297

78293

77815

365

350

365

351

365

365

365

354

365

8.442

7.659

7.585

7.521

7.330

7.203

6.610

6.530

6.503

273.5
240.0
245.1
248,4
247.6
264,8
298,0
218.2
209,4

2-8 78314 365 8.996 293,0

GCl 2-7 77890 335 6.572 205,1

PO 2-11 78092 365 6.444 225,1

PO 3-3 72707 365 7.744 252,9

PO 3-3 78356 346 6.622 207,9

PCOC 3-2 73947 365 6.697 222,0

PO 3-9 78300 365 6.778 229,7

8.24 Geraldo Figueired Forfoes
3,13 Joaquim Peixoto Rocha
3,21 Lázaro de Mello Brandão
3,29 Paragon Agrc^iecuâria Ltda
3.36 JOaguim Paixoto Rocha
3,66 Ihteragro S/A
4,49 Paragon Agrcqjecuãria Ltda
3.34 Paragon Agropecuária Ltda
3,20 Joaquim Peixoto Rocha

3.25 Geraldo Figueifedo Poccbes
3,12 Sivany Tayar
3,47 Arnaldo Mendes de Oliveira

3,25 Fazenda Fortaleza Ltda
3,12 Faz.S.M.Posse Agri«Fas.Ltdc
3.35 Faz.S.M.Posse Agri.Pes.Ltdc

3.37 Lázaro de Mello Brandão
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CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
AF Fortaleza Taifa - B/60462 - IM PO 4-5 69978 312 8.499

CIASSE CS - de 4 J/2 a 5 anos.
Vintém Chancela Malu Bolero-B/58869 - IM PO 4-10 73636 365 8.210

CIA.SSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Fortaleza do Burity - HE/SP/62376 - IM POOD 9-5 47506 354 9.532
übe Jantje 273 - B/58841 - IM PO 6-10 74235 365 9.052
S.Hart.Elva Ebperor Boot.-B/57377 - IM PO 5-5 66175 365 8.943
DaJila Santa Esperança - PC - 77777 331 7.687
J.P.R.Inoculada - B/39837 PO 8-8 48204 354 7.422
Ann Mary Betsy Citation Chenner^B/34987 PO 11-2 40989 365 7.406

277.4 3,25 Fazenda Fortaleza Ltda

202.5 3,44 Ifiiz Augusto Sacdii

322,5
281,1
311,5
259,3
253,7
245,5

3,37 Arnaldo Mende de Oliveira
3,10 Paragcai Agropecuária Ltda
3,48 Paragrai Agrcçecuária Ltda
3,36 Lázaro de Mello Brandão
3,40 Joaquim Peixoto Rocha
3,31 Luiz Horácio U.C.de Mello

Duas Ordenhas (2x)

AJ - até 2 1/2 anos.
Caldas Pord Belina - B/69298 - IM
Color Valiant CMef Baroela-E/69646 - IM

PO

PO

2-5

2-3

77805

77595
346

365

7.151

6.059
240,6
209,8

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Panorama Marcus Doriana - E/67441 - IM
Princesa 3 Nana Bela Manhã - 76033 - IM
Corrie 6 Star Bela Manhã - 65286 - IM
Descalvado Lenda Hindu - B/69356 - IM*"
CAB Vivente Elevation Chris-B/72135 - IM

3,35 Guilherme W.Soares Caldas
3,44 Antcaiio Salles Leite

PO

GCl

GC5

PO

PO

2-11

2-10

2-10

2-7

2-10

7413Í
78045

78044

78405

78155

365

357

365

309

365

8.225
8.068

7.689

6.721

6.497

CIASSE BJ - de 3 a 3 V2 anos.
Ocmdessa~FQkje 20 - B/66047 - IM
Jantje 34 Mans - 62149 - IM

258,6
242,6
236.4
216,0
233.5

3,13
3,00
3,06
3,21
3,57

Dcaiald Graber

Cornelis J.de Jcnge (8) .Arp.
Cornelis J.de Jonge (8) .Arp.
Barba Agrí.e Com. S/A
Col .Adv. Brasileiro

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Maaike 8 Prinoe Bela Manhã - 67703 - IM
Lixa 10 da Baronesa - 67745 - IM

rrjv<g?R CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Caldas B.Star Alvorada-B/58676 - IM
Arragoai Wllhelmina 11 - B/62005 - IM

rTAgfiF! D — Adultas de mais de 5 anos.

Ar^ioti de Janro Ccsita 1002 Not.-33478 - IM
Par .Anta Rosafe Jr.-B/40885 - IM
Tri-Ttown domander Jban - B/58592 - IM
Alvorada I Qrlandia - SP/155432 - IM
lUchlaMn Ideal Boots Donna-B/44409 - IM
Arapoti Conde Sônia 2 ̂  B/57767 - IM
Arasooti Baronesa Mossel 12 - 30399 - IM
Sòlãnge do Patuã - 165872 - IM
SQ Ventura Quixote Satelite - B/38456
Arapoti Trlx Elsje 26 - 37455 - IM

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
classe AJ - até 2 1/2 anos.
SrõãrvTctõria Papiri - BB/7545 - IM

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Cürona Ana Rosa Ja^ier - BB/6965 - IM
rr-afigR d - Adultas de Mais de 5 anos.

p4Aypg tfaad MCR Clover Red - W/4981 - IM

PO 3-1

GC3 3-4

GC4 4-2

GC3 4-4

PO 4-8

PO 4-9

GC2 7-1

PO 9-6

PO 5-0

15/16 8-1
PO 9-&

PO 5-8
GC3 8-5

31/32 5-5
PO 9-4
GCl 7-8

a e branca

PO 2-5

PO 3-2

PC 6-5

7C052

73860
365

365
7.635
7.041

240,4
243,2

3,14 Leendert Noordegraaf (24)fti:p,
3,45 Harmanus Deen (28) .Ar^.

70050

78043

346

354
10.216

7.254
289,1
224,9

2,83 Cornelis J.de Jcaige(8) .Araç
3,10 Frederüc Kbk (27).Arap.

68182
69614

365

365
9.131

7.470
312,3
242,3

3,42
3,25

Guilherme W.Soares Caldas
FrederUc Kbol - (15) .Rrap.

59888
47485
67248

78272
53037

64483
53295

78070

48306

78809

365

365

354

365

365

365

354

365

365

365

9.399

8.778

8.714
8.475

8.130

8.081
7.691

7.660
7.562

7.351

278,0
286,8
315.8
267,2
266,5
282.9
238,5
246,4
212,7
255,9

2,95
3.26
3,61
3,14
3.27
3,48
3,08
3,20
2,81
3,48

Cornelis J.de JOTge(8).Arp.
S/A Faz.Paraiso Agro Pec.
C^los Alberto J.Lcdimann
José Mario Junq.Netto
Dcmald Graber

Leendert Noordegraaf (4)JU:p
FrederiJc Kbk (27)- Ar^.
Agro Pec.S.Onofre S/A
Pecuária Anhumas Ltda

Frederik Kool (15). Ar^.

Três Ordenhas (3x)

77951

61142

Duas Ordenhas (2x)

343 6.383 203,3 3,17 Amilcar Farid Yamin

365 9.673 323,3 3,34 Amilcar Farld yamin

346 10.011 327,6 3,26 Amilcar Farid Yamin

rrjiggR AS - de 2 1/2 a 3 anos.
^'.N.Ariranha I Rodanan Gord Red - ffl/8019 - IM PO 2-6 78060

BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Carla Rusty Vffl» de Groes - SP/157314 - IM GCl 3-7 73532

ciasse d - Athiltas de mais de 5 anos.
Myetose Jasper Ncama Red - BB/5433 - IM PO 5-5 71420

C-Hrondell Maxlmus Etolly-RBd-I£B/757 - IM PO 6-6 67452
B.Djenane Romandale II - BB/5995 - IM PO 5-3 66569
Hayescrest Jasper Bliss Red - HB/5616 - IM PO 6-8 58948
C."I\nfâcrfeft Classic Red 'IWln-LBB^71 - IM PO 6-8 60977
Patrlda Farm Nico - 60863 - IM POQD 9-3 47401
S.SisÊio de Weide - BB/5385 PO 5-11 64398
Ask Qrcek Rose Ardier Red - UESB/675 - LM PO 5-8 64557
C-Oorwlc Sara J Red - HB/5613 - IM PO 5-10 66073

7.158 188,7 2,62 T Valle Nioolau

7.101 232,9 3,28 Jcáiannes W.M.V.de Groes.Hol

365

365

365

365

365

333

341

352

365

9.094

8.680"

7.937

7.838

7.614

7.532

7.478

6.908

6.723

292.7
335.8
283.0
271.9
327.1
236.1
282.2
207,5
236.3

3,20
3,86
3,56
3,45
4,29
3,12
3,77
3,00
3,51

João RcÇxdso dos Reis
Antonio de Toledo L.Neto
Feliciano Ribeiro
Antonio de Toledo L.Neto
Antonio de Toledo L.Neto
Antonio Bassoli
Antonio de Toledo L.Neto
Jorô Rêposo dos Reis
Antonio de Toledo L.Neto

Raça Jersey Duas Ordenhas (2x)

CLASSE AS - de 2 J/2 a 3 anos.
Andréa Titlo do Butiã - 16608-C - LM

Raça ̂ rda SuÍçé (Schw^)
QAgE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Carona Jes*®! Inçirover - 7994

78149 353 4.595

Três Ordenhas (3x)

226,8 4,91 José Ronald Bertagnolli

OAS^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Oorona ficiglda taprovor - 7711 - IM
Carona Vaní Xnptover - 7823 - IM
Qoxtma 'ft-ans-UJa 2Ç» ífearty - 7757 - im

CIASSE B3 - do 3 1/2 a 4 anos.
Qarona Boa IWln - 7438 - IM

OAS^ Gj! - do 4 a 4 1/2 anos.
Corona Mansina iwin - 7275 - IM

PO 2-9 78593 314 4.396 158,1 3,57 Amilcar Farld Yamin

PO 3-5 74333 365 6,530 214,8 3,28 ftnilcar Farid Yamin

PO 3-2 74334 365 6.096 199,7 3,27 Amilcar Farid Yamin

PO 3-2 74041 365 5.953 221,2 3,71 Amilcar Farid Yõõnin

PO 3-U 72879 365 6.375 247,9 3,87 Amilcar Farid Yamin

PO 4-4 72219 336 8.229 286,4 3,46 Amilcar Farid Yamin
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PROPRICTARIO

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

ES Jay Sally II - 5838 PO 8-6 51161 323 5.808 201,6 3,47

ES Itocky Dot - 5823 PO 9-0 51159 321 5.126 179,5 3,43

Duas Ordenhas {2x)

CTAfCT'. D - Adultas de mais de 5 anos.

Nadela - 4343 - IM PO
-

78449 365 6.537 247,7 3,78

Pítangueiras Duas Qnlenhas (2x)

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Marreca do E.A. - 2553 - IM PO 9-3 77864 365 4.471 190,6 4,24

Gir Três Ordenhas (3x)

CIASSE D - de 5 a 6 anos.

Salada de Brasília - T-2823 RE 5-4 80122 365 3.799 171,0 4,50

CIASSE E - Multas de mais de 6 anos.

Palma de Brasília - S/3589 - RE 7-4 80125 365 4.154 203,6 4,87
Franoeline de Brasília - M-6504 - IM RE 16-1 34551 365 3.680 184,4 4,98

Duas Ordenhas (2x)

CIASSE D - de 5 a 6 anos.

Taivtva - C-1318 - IM PC 5-9 71778 358 3.455 168,0 4,86

CIASSE E - Multas de mais de 6 anos.

Cc^>acabana - S/2638 - IM RE 9-4 56227 365 3.796 165,7 4,36
Tapeia - C-1329 - IM PC 12-0 43750 344 3.790 183,5 4,81
■ ara - L-003 - IM NR 12-9 43753 349 3.679 177,0 4,78
Patavina - C-1282 - IM PC 8-2 60546 344 3.655 179,9 4,89
C.A. Lia - 5281 PC 9-1 58155 365 3.638 161,8 4,42
Revoada - C-1350 - 1/1 PC 7-3 65117 344 3.462 171,1 4,91

3,78

4  24

4,50

Agro Pec.H.S.Isixaoro Ltda

Eduardo Alve de Alcantara

Rubais Resende Peres

LM- LIVRO DE MÉPJTO

L E - LIVRO DE ESOOL

Kenia Agric. e Pec. Ltda

Arthur S.Maior Filiza)la
Kenia Agric. e Pec. Ltda
KorLa Agric. e Pec. Ltda
Kènia Agric. e Pec. Ltda
João G.Oosta N.e CXitros
Kenia Agric.e Pec. Ltda

Resultados Parciais de Caatrale

Grau Idade Con Dias Grau Idade Con Dias

N^Ml #Õ ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de an^ trole de Leite %

sangue meses lactaçSo sangue meses lactaçio

Faxatso naUfHa Ultxamar Fld.
Faxalao Defesa Perseus

PO

PO

7-6

7-6

39

39

61

67

31,0
19,0

3,45'
3,36 Raça Holandesa — variedade preta o braheu

Fazaiso Delgada Seven PO 7-3 59 134 26,0 3,26

Paraíso Desfeita Rosedcé Jr. K> 7-6 19 27 28,0 3,81

Paraíso Dureza Posafé Jr. PO 7-2 59 129 21,0 3,41 s/A Fazenda Paraíso Agro Pec.. São João da Rrv< Vista.Est.do São Paulo.Ccxítrole

Wsaaiso Delegata Iv. Star PO 7-1 49 103 20,0 3,66 em 09/11/84.Regime de nasito ccrt ração suolementar. 2 ordenhas.
Paraíso Deoorama Bosafé Jr. PO 7-1 49 105 21,0 3,61

Paraíso Discuta Eleva tlon
Paraíso Dlnamica Suc.Cltatlon

PO 7-2 29 51 40,0 3,15 Paraíso Gronfina Maole Pai PO 3-11 29 40 19,0 3,67

PO 6-8 49 114 19,0 3,58 Paraíso Jabonelra Centauro PO 2-6 29 34 20,0 3,67

Paraíso DUvan Seven PO 6-8 49 120 31,0 3,29 Paraíso Imaculada Bl^id PO 3-7 19 13 27,0 3,36

Paraíso Dome Ia Seven PO 6-10 29 32 26,0 3,14 Pcired-so Içmãvia Sunnyvillc PO 3-6 19 24 18,0 3,65

Paraíso Dorad Ivanhoé Star PO 6-4 79 197 18,0 3,61 Paraíso Inveja Lemcix PO 3-2 19 26 21,0 2,92

Paraíso BdboUa MUilon PO 6-4 79 190 19,0 3,77 Paraíso laocmíni Lemax PO 3-0 19 3 19,0 3,66

Paraíso ̂ Min irai PO 6-9 19 22 23,0 3,78 Peuralso Jabíra Willíc PO 2-10 19 9 20,0 3,87

Baraiso Bncanenda Iv. Star PO 6-3 59 151 21,0 2,95 Paraíso Jarra Willie PO 2-a 19 9 19,0 3,34

Paraíso Mi tala Rosafé Jr. PO 6-6 29 45 24,0 3,36 Paraíso Joeira Ideal PO 2-7 19 15 18,0 3,68

Paorsdoo Birolada Rosafé Jr. PO 6-1 49 103 21,0 3,77 Paraíso Jaboneta Pai PO 2-7 19 6 21,0 3,36

Paraíso Ehtlãaãe Centauro PO 6-3 19 23 25,0 3,85 Paraíso Jacena Pai PO 2-6 19 15 19,0 3,52

Paraíso EreraLta Ivanhoé Star PO 5-10 69 171 20,0 3,43 Paraíso Jamaica Willie PO 2-6 19 3 19,0 3,83

Paraíso Escarola Mllllan PO 6-0 39 79 31,0 3,40 Paraíso Jabriní Willie PO 2-6 19 4 18,0 3,20

Paraíso Escolta Acadêculoo PO 5-11 49 116 19,0 3,63 Paraíso Janala Porest PO 2-3 19 9 19,0 3,07

Paraíso Centauro PO 5-10 39 83 18,0 3,86 Paraíso Vioílantc Rondon PO 11-5 19 29 19,0 3,49

Paraíso Faceira Mlillcn PO 5-9 19 29 28,0 3,88 Paraíso Vitalla Astronaut PO 11-3 19 2f 23,0 3,35

1  Paraíso Fanática Centauro PO 5-6 59 130 19,0 3,32 Paraíso Vimpira Hcnidon PO 11-2 19 9 27,0 3,58

Paraíso Ped-tloelra Ultljnate PO 5-8 19 20 30,0 3,87 Parcilso Adam Roseifc Júnior PO 10-4 29 42 28,0 2,97

Paraíso Fingida Mllllan PO 5-8 19 27 29,0 3,áO Pcuroiso Artlbela Rosafé Júnior PO 9-10 49 103 19,0 3.04

Paraíso Faixa Kenneãy PO 5-7 19 19 22,0 3,68 Paraíso Autonina Fidalgo PO 9-10 39 60 32,0 2,97

Paraíso Fantasia Merale PO 5-5 39 79 27,0 3,44 Paraíso baduina Rondon PO 9-4 49 97 29,0 3,33

Pãraloo Palsola Acadênico PO 5-e 19 14 20,0 3,06 Paraíso Barra-FUnda Bootmaker PO 9-5 29 46 31,0 2,99

Paraíso Farofada Mlilion PO 5-2 69 157 25,0 3,12 Paraíso Baldoca Rondon PO 9-1 59 142 22,0 3,00

Paraíso Fanfarra Kennody PO 5-5 29 52 34,0 3,40 Paraíso Barroca Rraidcin PO 9-5 19 22 22,0 3,34

Paraíso Fantasiosa Qxford PO 6-4 39 84 21,0 4,17 Paraíso Boladcna Downalane PO 9-0 39 90 19,0 3,51

Paraíso Parandola Qxford PO 5-3 59 127 18,0 3,33 Paraíso Branquínha Ultramor Fld.PO 8-9 49 100 18,0 3,33

Paraíso Fantasma Mllllon PO 5-5 29 54 26,0 4,04 Paraíso Barreta Medalist PO 8-10 19 9 20,0 3,38

Paraíso Florlata Kennedy PO 5-3 39 84 19,0 3,35 Paraíso Rosafé Júnior FO 8-4 69 177 24,0 3,14

Paraíso Flactola Qxford PO 5-2 49 109 20,0 3,74 Paraíso Chalupa Rosafé Jr. PO 8-4 69 155 »,0 3,08

Paraíso Floresta Mlasion PO 5-6 19 8 21,0 3,40 Paraíso Centlnela Bosafé Jr. PO 8-9 19 8 26,0 2,53

Poralto Futurosa Mllllan PO 5-0 49 145 19,0 3,81 Paraíso Cafeta Pacientar Seven PO 8-0 59 142 18,0 3,76

Paraíso Fuzarca Marvex PO 5-4 19 20 36,0 3,48 Paraíso Oonga Qxford Citatlon PO 8-0 69 156 19,0 3,45

Poraix» Fooza Astro PO 5-0 39 78 20,0 3,08 Paraíso Caratínga Ros^é Jr. PO 8-1 39 69 25,0 3,43

PBxalso Fastosa Leadcr PO 4-9 59 123 18,0 3,49 Paraíso Caraufaa Rosafé jr. PO 7-11 39 122 19,0 3,58

Paraíso Fernanda Mllllan PO 4-11 29 40 34,0 3,45 Paraíso Caravela Sucessor Clt. PO 7-9 49 161 31,0 3,63

Paraíso Gabanlta Leadcr PO 4-7 19 22 25,0 3,53 Paraíso Cássia Rosafé Jr. FO 8-1 19 26 20,0 3,74

Paraíso Garopa Royalotar PO 4-3 39 88 19,0 3,49 Paraíso Ctmça Rosafé Jr. PO 7-8 39 82 33,0 3,29

Paraíso Glocola Rcman PO 4-3 19 9 25,0 3,37 Paraíso Canela Rosafé Jr. PO 7-9 39 69 26,0 3,35

PoFoicD Grandeza Duribelle PO 3-10 39 84 lfi,0 3,30 Paraíso Camplsta Seven PO 7-10 29 35 26,0 3,30
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PO 4-1 19 15 13,0 4,42

31/32 12-0 29 44 13,0 2,92

PO 6-2 69 169 l3,0 3,60

PO 6-6 69 164 16,0 3,00

GC3 4-5 19 7 13,0 2,74

31/32 5-9 39 85 22,0 3,84

PC 39 77 13,0 3,40

GC3 3-11 39 71 19,0 3,04

Pr .Geraldo Figueiredo Forbes. Salto. Est.de São Paulo.Ccntrole em 18/11/B4.Regi
me de pasto ocn ração suplaaentar. 3 ordenhas.

Clarissa Pabst G.F.F. GCl 3-1 19 4 29,0 3,05

Pecuária Aiduoas Ltda.Caipinas.Est.de São Paulo.Controle an 08/11/84.Regime de
pasto con ração suplaoentar. 2 ordenhas.

SQ.Qse Starcraft Batavla PO 3-8 29 40 24,0 2,94
SQ.Caipora Prood Qulitiista TO 5-7 29 39 29,0 2,67
Mutora São Quirino GC3 7-6 29 38 23,0 2,31
Canknga S.Qulrliv> OS 5-5 29 37 27,0 2,86
Fosca - - 19 10 21,0 2,58
SQ.Canoa Siç)erlor Tahatlnga PO 5-3 19 32 27,0 2,64
SQ.Calarrira Gay Utbanfla PO 5-7 19 32 25,0 2,80
Airosa São Quirino (2B 7-3 19 31 22,0 2,66
SQ.Qiigna Jwmiter Borradia PO 3-4 19 30 25,0 2,95
SQ.^zblema Starocraft Aleluia PO 3-5 19 26 22,0 2,72
Belaizinho S.Qoirlno GKB 6-4 19 25 22,0 2,52
SQ.Palante Cavalier Videlra PO 2-8 19 25 21,0 2,79
Familiar São Quirli» GCl 2-8 19 22 20,0 3,00
SQ.Eha Cavalier Acetona PO 3-9 19 19 20,0 2,81
SQ.Charaia Chief Alabana PO 4-10 19 17 23,0 3,21
SQ.Psrgria Cavalier Urbana PO 3-4 19 16 22,0 2,82
SQ.Urfaana Paclamar Qumnel PO 11-5 19 19 30,0 2,26
SQ.Agrária Vistuosa PO 6-7 109 287 20,0 3,06
Barrilha São Quirino GHB 5-10 89 227 20,0 3,86
SQ.Xereta PaclatEir Recorâada PO 8-10 89 216 21,0 3,27
2enai(te Sã3 Quirino OS 7-11 79 202 22,0 2,97
Calma São Quiriio GHB 5-1 79 197 20,0 3,00
.<3Q.Mra Marcus Verônica PO 7-0 79 195 20,0 3,2.=

Biela S.Quirino GHB 5-8 79 189 22,0 3,43
SQ.Alga Cal.Tabarana PO 6-5 79 185 21,0 3,05
TW-aHa S.Qui±l«> GC4 3-7 69 178 20,0 3,10

Califotnia São Quirii» GHB 5-2 69 177 21,0 3,22
Coipanha S.Quirino QIB 5-0 69 177 21,0 3,18
SQ.Balada Gay Xereta PO 7-3 69 171 22,0 3,36
SQ.Benudas Gay Talentosa PO 5-10 69 159 20,0 3,35

Interagro Serviços Rurais S/C Ltda.It^lra.Bst.de São Paulo .Controle em 06/11/
84.Regime de pasto ccm ração siçlemsitar. 3 ordenhas.

Hirante Later Caniida . PO 3-1 99 257 14,0 3,64
Mirante Rodonan Camélia FO 3-6 39 56 21,0 3,94
Mirante Rite Carmela PO 3-1 79 196 19,0 3,66
Mirante Torço CScnstãncia PO 2-4 139 365 15,0 3,97
Mirante Ned Clarice PO 1-7 89 223 13,0 3,67
Hirante Oiaiçicn Cleuaa PO 2-6 99 261 13,0 4,16
Mirante Taiço Cassandra PO 2-10 49 98 21,0 3,44
Mirante Alvo tócia PO 2-5 59 120 18,0 3,42
Inndigo Starflite Regina PO 9-1 19 14 23,0 3,44
Walnutcrest Maiguis Carol PO 8-8 19 11 15,0 3,71"
■rante Cacilda PO 3-7 19 28 20,0 3,59
Rccoandale Marg Graoe PO 5-8 89 225 15,0 3,62
Mirante Mendoa PO 4-11 89 233 13,0 3,82
Mirante Melina PO 4-8 69 161 20,0 3,49
Flaningdale Ultimate Flora FO 5-6 79 199 21,0 3,63
A.RÕá-Ri(^ Jewel Pan FO 7-2 39 53 27,0 ' 3,85
Miç>lel Hood Crystan Mimle PO 5^ 89 219 p,0 3,81

Glenvue Farr^ FO 6-7 99 261 15,0 3,94
Hind^^iaven Astro Vtenây PO 5-0 109 313 14,0 3,79
Harendale Boots Pet PO 6-0 129 361 14,0 3,52
Royal Lynn Sarah PO 5^ 79 186 19,0 3,29
Whlrlwind Nancy PO 4-9 69 177 15,0 3,48
Hazeldon Citatlcn Alice PO 5-10 49 94 19,0 3,75
Mccalun Peacâi PO 4-1 59 142 20,0 3,45
Ninin Hidcory Merit R 2721 PO 6-0 29 43 13,0 3,44
Meadolake Rarae íris PO 3-2 99 260 15,0 3,51
R^nandale Countess Karen PO 6-7 29 33 21,0 3,64
Oak Ridges Senator Maggie PO 4-9 29 46 25,0 3,38
BC.Fabiane Perseus Mazlc PO 8-2 79 193 13,0 3,64"
Itopelwooâ CTiief Kathy PO 3-10 59 129 18,0 3/75
Howcroft Beau Peep PO 8-9 49 64 22,0 3,49
AF.Fortaleza sabida PO 6-5 49 98 25,0 3,93
Capela Nancy Ebç.Adimral PO 6-6 89 224 15,0 3,97
M^selvMod SheDc Wendy PO 4-1 89 252 13,0 3,91
Fisi Uliana Cabanheira Boot. PO 9-0 79 202 15,0 3,47
Sunbo Celestial Palia PO 7-4 89 218 21,0 3,66
SG.Beber Ercilia Copyright FO 5-10 59 128 20,0 3,68
SG.Icica Ajax Crystan PO 5-8 29 39 19,0 3,66
Bra Marllyn Ttnita ISaaldino PO 6-0 39 73 25,0 3,69
SG.Hierba Kilburga Hijitus FO 5-6 79 197 21,0 3,71
SG.Hevea Vlrgilia Hijitus FO 5-4 99 255 14,0 4,04
RC.Gabl R. Mcrale FO 6-9 99 250 19,0 3,68
RC.Janice Lib Senatco: PO 4-S 69 159 16,0 3,61
Rowntree Tiriple Mimie PO 3-3 79 207 15,0 3,46
Bowntree TUlmatt Valerie FO - 79 204 18,0 3,60
Mirante Bicuda PO 4-1 69 181 15,0 3,81
Mirantw Milestcne Bragança PO 3-5 69 163 21,0 3,81
Mirante Burgov camiia PO 3-4 69 173 13,0 3,92

Luiz Augusto Setochi.Pedralva.Est.de Minas Gerais.Ccntzole em 15/11/84.1
pasto ccm ração s^planentar. 3 ordenhas.

SS.Vlrtude Ned PO 5-11 39 123 34,0 3,71
SS.Xereta Astrcmaut PD 5-4 59 175 29,0 3,46
Notmanâia Clara Astrcnaut PO 6-3 39 U5 31,0 2,89
J.V.P.Lia Starflite Randal PO 4-7 49 145 32,0 2,94
Briica Guarany Ned J.V.P. GHB 2-9 49 169 28,0 2,69
J.V.P.Bartira Maple Astrcnaut PO 4-3 49 156 27,0 4,05
Raelwi Augusta Alcnctra H^a PO 8-3 29 63 40,0 2,96
Paraíso Urutania B.Kate PO 12-7 19 25 30,0 2,47
Roland 2677 Iteyal Synboll PO 4-3 39 125 32,0 3,12
Jang.T^Doia Lisa Filão PO 7-3 19 25 30,0 2,94
Triunfo Dullis Villana FO 10-0 19 31 26,0 2,84
Aríete Vanusa Elevaticn PO 5-4 19 36 34,0 2,78
SS.Zoé Zicn PO 4-n 39 eo 28,0 3,16
Vintém Caibarã Bolero PO 5-7 49 118 26,0 3,90
Voshone Aster Ann Fury PO 7-1 39 82 26,0 3,44
SS.Zelinda Marguis Ned FO 5-2 39 102 27,0 3,66
Arizona 31 Foundaticn SH. GC3 4-11 29 65 27,0 3,14
SS.Sarada Perseus PO 9-5 29 55 37,0 3,14
Jang.Uliana 1 Jurada Filão PO 6-4 59 144 27,0 4,06
Ana Pzoila 100 Sunarê C.Boot. PO 5-9 29 55 40,0 3,25
Vintan Bâna ManoUta Marvex PO 4-1 49 110 27,0 3,06
Jang.Utilidade Heloísa Mlloid FO 6-5 49 128 29,0 3,18-
Itanarati Martha Foundaticn Ast.PO 4-3 29 57 27,0 3,73
Jang.Unifer Pedra Zg^»rã PO 6-0 59 152 30,0 3,88
Rind Hasl PO 7-7 59 15S 29,0 3,24
Apege Mediuda Marilocb PO 7-9 49 132 27,0 3,62
Itamarati Renata Plut.Star FO 4-6 29 56 26,0 3.30
Rind ErDca FO 7-7 39 100 26,0 3,82
Vintãn Delgada Mimi Telstar PO 5-3 39 89 30,0 2,88
Jang.Urcnana Nabiça Dutciinan PO 6-0 59 172 29,0 3,67

Oswaldo Asan e Rjbens Asam.Bro.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.Contxole
24/11/84.Regime de pasto com ração suplementar. 3 ordenhas.

Marguis FNJ Astrcnaut PO 7-4 79 197 27,0

Estância Kankrej
los4 Resende Peres

guzerA leiteiro.
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça José Pares, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033 ) 352-1457, 352-1218
No Rio; (021) 265-3654
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3,53
3.79
3.75
3.76
3,70
3.80
4.01
3,66
3.76
3.57
3.84
3.98
3,73
4,10
3.73
3,53
3,93
4.02
3,60
3.77
3,30

3,02
3,69
3.85
3.99
3,93
4,08
3.74
4,19
3,50
3,53
3,42
3,97
3,44
3,4=»
3,41
3,80
3,39
4,0
3,80
3,89
3.79
3,76
3.66
3.80
3.59
3,63
3,73
3.60
3.38
3,72
3,24
3,70
3.67
3,83
3,85
3,45
3,59
3.39
3.81
3,64
3,78-
3,56
3,49
3,96
3.82

64.Ro>;iiae ia pasto oas ração crçç«lettKntar. 2 ordenhas.

PT(?D Balsivcr Astro Vtgo PO 2-10 99 270 20,0 3,49
FKPB Ançpla Xv.ttiUcAdaol PO 4-8 69 162 23.0 2,94
fu: Acarl Dchcora Marh PO 8-9 89 212 31,0 3,09.
CaldM Ftad Ccbina X PO 2-3 59 144 30,0 3,15
Çjtirtfto torcuadcr Snnharlta PO 2-6 29 35 28,0 2,08
Caldas Olplcnnta Rjzuoga PO 1-11 29 35 »,0 3,18
Caldos ItedUtion Cântina TB PO 2-3 19 25 29,0 3,00
Cildas mrvcn Dora CO 4-0 19 29 34,0 3,24
Utti^ ÍMwx It.taUUw Loa ro 7-3 19 23 37,0 3,49

Ttudition M.ii EVa IB PO 2-2 19 10 28,0 3,G9
CaJUbs VtMxmtt /^thora PO 2-3 19 31 23,0 3,29

Crts fêiláirln PO 2-1 19 15 21,0 3,20
Cudung Qgxirtm Victor Rita
Gtcísx View eiíid Mary

PO 7-1 19 5 24,0 3,38
PO 7-6 59 64 39,0 3,42

Harvex benator Nexiy PO 5-10 49 111 30,0 3,35

Kauland rIj» PO 5-10 69 166 28,0 4,03

■HVP.Peach Apche Pilgrlm PO 5-6 69 172 24,0 3,34
Caldas Hilltop A.Milady PO 3-3 69 173 24,0 3,61
Caldas Apollo T.Margarida PO 4-3 99 265 20,0 3,9?
Gloi Cave Betty Hcçe PO 6-4 49 115 22,0 3,lf
fTaiiiag standout Índia PO 3-6 29 75 26,0 3,29
PaiAan Stanctout Li via PO 4-0 69 166 24,0 3,21
FHFB Challengrbel Arlinda PO 3-9 39 61 30,0 2,90
Caldas Marvex Nevada PO 4-8 49 97 31,0 3,09
Paifían iv.StHT Dinamarca PO 7-0 59 125 34,0 3,00
Chiquita Iv.Star de PaiHag QB 6-8 99 251 22,0 3,28
FHFB Royalhel Gcmet Astr. PO 3-2 69 172 28,0 2,89
FHFB Ivanfcel Duke Astro PO 4-6 39 61 28,0 2,97
Paitian Iv.StoT Elizabeth PO 6-2 99 249 21,0 3,37
FHFB RosFiiril^bel Ftand Astr. PO 3-9 79 194 24,0 3,81
FHFB Arlindabel Bàrkgov Chief PO 3-5 39 71 21,0 2,88
Caldas Standout Ri vera PO 2-4 19 1 20,0 3,50

João Figueiredo Frota.Varginha.Est.de Minas Gerais.Controle an 01/lVB4.ReglnE
de pasto oon raçãú suplementar. 2 ordenhas.

SS.Assanhada Superior PO 3-9 69 165 21,0 3,20
Açuoena Penstar SS. QB 4-0 29 47 28,0 4,26
Atômica Marvex OB - 39 81 22,0 3,30
Aurora Marvex SS. OB 4-2 29 58 24,0 3,09
Baderna Chip's SS. QB 3-8 29 40 20,0 3,36
Brincadeira Proud SS. C3B 2-5 69 174 22,0 3,59
gftnl»v-l Baderna Borracha PO 8-8 39 81 24,0 3,20
Sintura Ouro Verde SS. GC2 9-0 79 194 22,0 3,83
SS.Tijupa Magnet . FO 7-3 99 246 26,0 3,34
Tbca Perseus SS. GC2 8-1 39 79 21,0 3,88
Uique Persmis SS. GC3 7-1 39 88 25,0 3,81
Htnhertã H^net SS.
Dricana Macban

GC3 7-2 109 277 23,0 3,52
GC2 6-9 29 37 28,0 2,82

SS.Unipã Bcxjtmaker PO 6-10 39 70 24,0 3,69
Vanioe Rodonan SS. (3B

K)
6-5 49 123 24,0 4,19

SS.Vereadoza Astronaut - 6-0 49 m 24,0 3,72
SS.Zéfai Sol PO 4-9 49 121 25,0 3,61
SS.Zilda Astronaut PO 5-1 49 96 21,0 4,45
Zilma Astronaut SS. PC - 29 29,0 3,11
Sanlud lagosta lamina Pretc1  PO 8-7 69 187 25,0 3,73

José P.Victor dos Santos.Eloi Mendes.Est.de Minas Gerais.Controle em 10/11/B4.
Regime de pasto oon ração siplemoitar. 2 ordaihas.

Vioodale Alistar Vlxem PO 8-0 79 205 15,0 3,96
Ana Barbara COrcmis Elev. FO 2-4 19 10 18,0 3,81
T.<W»T+Ma Ho Bnm SUOBSSO GC3 4-6 19 25 22,0 3,91
Maça de Sucesso GC2 4-7 19 7 24,0 3,94
Fineza de Ana Barbara POOD 6-1 19 31 29,0 3,89
Ana Barbara Meduza Jetstar PO 2-5 39 106 13,0 3,03
Ana Barbara Melissa PO 2-5 79 191 13,0 3,58
Bem Sucesso Copa Pinepick FO 6-2 39 93 20,0 3,33
Bcxn Suoesso Honitar Royal PO 5-2 49 111 15,0 3,73
Caiçara de W"" GC3 4-10 69 183 17,0 3,44
Clholp do Ana Barbara GCl 3-3 29 57 13,0 3,50
Clnfca Astronaut Vintém GCl 5-11 39 92 20,0 3,44
Cinira de Ana Barbara GC2 2-7 39 65 15,0 3,34
Diana de Ana Barbara GC3 3-1 29 51 16,0 3,80
Pbfoca de Bom SUoesso GCl 9-10 59 155 21,0 3,39
Bunter's Ri™ BoobDa)cer PO 8-4 29 41 20,0 3,57
íris de Ana Barbara GCl 2-7 29 64 14,0 3,32
Nudista de Fátima GCl 6-9 59 146 21,0 3,26
Paquera de Bem Suoesso GCl 7-3 39 68 25,0 3,00
Dsluz de Ana Barbara OCl . 3-2 29 61 21,0 3,38

Belarmino da Asoenção Harta.Jarlnu.Bst.de São Paulo.Gontrole em 21/11/B4.Regi
me de pasto ccm ração suplgnentar. 2c * '

Qrion Júpiter Panorama GC5 3-3 29 53 22,0 3,20
Nice WlUow Panorama 0C5 3-5 79 219 22,0 3,37
Diga Dlmas Panorana GC4 3-6 39 90 22,0 3,22
Oswalda Jupitor Panorama 0C3 3-2 69 178 17,0 3,11
FHFB Nallybell Klng Major PO 4-11 29 60 22,0 3,42
FHFB Kittjbel Astronaut Baron PO 4-5 39 88 21,0 3,25
Clovwrlght Astzo Quen PO 6-6 59 127 28,0 3,03
^rlng-Meadcw Jbb Queen PO 6-8 49 114 20,0 3,09
Neighborhood Faxm Astro farrah PO 7-6 79 200 22,0 3,26
Maplduranch Millicn HiUy-TVln PO 6-7 109 286 17,0 3,42
Uconn S.P.R.Oeli^ PO 7-9 29 63 31,0 3,25
Jayview Câncer Willow FO 6-8 79 212 18,0 3,50
Adailand A.Elev.Rut9 PO 6-4 59 133 21,0 3,72
Bottero Pield 817 PO 5-10 69 186 19,0 3,41

BmeU WLllow Hebe PO 6-6 99 249 15,0 3,92
Cre^ Valley P.Danoe PO 5-11 69 168

296
18,0 3,22

LotahiU Marfc Joy PO 6-8 109 15,0 3,08
Melreneç/or HUlow 54
Bcles Faxm Lena Oiamond Lula

PO 7-4 19 1 22,0 3,96-
PO 6-5 39 85 23,0 3,21

Aukema-Oairy W.Connie PO 6-11 19 6 30,0 4,37
J.P.R.nime Rochas PO 6-7 39 82 21,0 4,54
Dety Plonner 09 Ttbraoa GCl 5-2 29 173 25,0 4,05
'Bandoirola São Qulrlno QB 6-4 59 134 19,0 3,48
iSQ.Barricada Quibcbe K) 6-3 59 136 15,0 3,22
jCaratinga S.Quixino <QB 4-5 89 365 16,0 3,23
'Capela São Quirino iBB 4-9 79 207 18,0 3,27
Seara Dekol P.do Pau 0'Alho <BB 4-7 99 260 15,0 3,19
Indaia Bruna G^ THm»i PO 6-2 29 66 28,0 3,07
BAM Adriana Pabst PO 2-1 19 1 18,0 4,17

flrajqilHrt Br>1rrr-.TnlfM3-Rrt- ,Ht» RSn
ração cuplccentor. 2 ordaihas.

Paulo. Controle an 09/11/84..Regime de oon

Chrlajumar Bcndel Alb.Aotrcnaut PO 5-9 39 135 16,0 3,88
dton Maud Icatcc PO 6-3 39 134 18,0 3,70
Bnvnlonâ Bxcnda Lca PO 6-3 39 132 17,0 4,15
Chrlojunor Abavi Ronita Scnator PO 4-U 39 131 20,0 4,29
Ontário Aatrunout Codey PO 3-4 39 130 14,0 3,76
ehoayos 849 Tlhida lanlni PO 6-4 39 129 19,0 2,94
Ontário Astronaut Carcn PO 3-1 39 129 19,0 3,59
Ontãrlo Dootsaker Qolcnblna PO 3-3 39 128 20,0 3,55
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1^1 AtUMAL
Grau Idade Coh- Pias

de anos trole d» Leite

sai^tvo meses lactaçSo
NOME DO ANIMAL

Grau NiNfe Gdn* IHas
de mt» INlIe de Mtft

sáng^e meses lactaçie

ijmnhi 11 sactia ratneüiy

dayvale Roxie Lea
VaiÃuys 9ierrle Royaistar TWl
Royalt Fury Jadcle
SquarefUãs Netty Jessle
Ontãrio Milestxane Clec^tra
Sm^ Vlew Lauren Queen
teore L.R.

Ontãrio Hockraan D.Beatriz
Batna Harculãndia

Xrelanãa Manoa Lad
CMãrio Boot.Carina
Ontãrio Astronaut Bird
Ontãrio Elevation CaLULfamia
langvlev Sonic Diçact
Otttãrlo Ldnc^ N.F.Berta
Chriajunar Sara Optlmo Rctnant
Brantdale MoUy Leslie
Ontãrio Boot.CalifomiA

ORtãrio Ftosty Dâible
Raialbor Silvia Mel ante 69

Abarzedãa do Murad

PO 6-8 29 119 19,0 4,19

PO 6-4 29 117 19,0 4,09

JI PO 7-1 29 105 20,0 3,23

PO 6-5 29 104 24,0 3,34

PO 6-8 29 104 15,0 3,71

PO 3-5 29 80 18,0 3,75

PO 6-8 29 80 18,0 3,40
PCOO 9-3 79 257 16,0 3,50
PO 4-2 59 221 13,0 4,01

31/32 8-2 49 201 19,0 4,20

PO 6-3 49 176 19,0 3,75
PO 3-1 49 169 16,0 3,49
PO 3-9 39 160 14,0 4,15
PO 3-3 39 157 20,0 3,39
PO 6-4 39 157 20,0 3,90
PO 4-3 39 156 21,0 2,84

3. PO 3-8 29 74 15,0 4,50
PO 6-8 29 73 26,0 3,22
PO 3-2 19 74 16,0 3,46
FO 2-8 19 57 18,0 3,22
FO 6-11 19 44 21,0 3,05

3  PO 6-10 19 24 19,0 3,09
POOD 5-5 19 13 28,0 3,49

A£anso Nogueira âe Freitas.Itapira.Est.de São Paulo.Controle en 06Al/84.Regi-
oe de pasto oon ração siç>lennentar. 2 ordenhas.

Balera Atila Alunargl PCOC 2-10 29 39 19,0 3,23
Garrinda Alumargi 3V32 6-7 59 134 23,0 3,36
Collm Milestane Alumargi QIB 2-6 29 58 21,0 5,32
T.4tv^fi<a Alumargi PCOD 5-10 79 182 19,0 3,18
Palmeira Alumargi PCOD 5-7 29 34 31,0 4,31
Calçara Alumargi
«toara Boct.Alúmargl

FCGD 5-4 49 93 22,0 3,65
GCl 3-10 49 105 18,0 3,03

Neli Atlas GCl 5-5 29 51 32,0 3,55
Belaml Synfaol Alumargi GCl 3-3 49 114 19,0 3,35
Bisca Honey M.Alumargi GCl 2-11 69 152 19.0 3,26

Bsoola Superior de Agricultura de Luiz de Queiro2.Piracicaba.EBt.de São Paulo.
Controle en 05/11/84.Regime de pasto oom ração siç>lenientar.2 <

Bsalg Veneza Benef actcr PO 2-7 109 313 10,0 3,04
Bppiiq Patrida Deli PO 7-8 99 270 U,0 5,10
Wttniq Btelma PO 3-11 89 229 13,0 4,05
ttaniq Pauline Deli PO 7-10 89 218 10,0 3,28
Bsalg Única Pr ide PO 3-10 89 243 14,0 3,15
Meirel.Deputada P. Perfaunac  PO 4-9 99 240 10,0 3,04
Bmlq IVlla PO 4-0 79 195 15,0 3,04
grtalq Acãcia
Bsalg Queer Star

NR 2-5 79 194 10,0 2,58
PO 6-5 69 185 10,0 3,21

Bsalg Quarrel Chacm PO 6-5 69 161 18,0 2,82
ifaaiq Pexfoxmer PO 2-4 59 151 12,0 2,89
Wrolq violet Elmo PO 3-3 59 143 14,0 3,49

Bsalg Vignette Perf. PO 2-11 59 136 13,0 2,75
PZLQ Jararaca PO 13-0 49 103 14,0 2,90
wadiq Sand Ideal FO 5-6 49 104 21,0 2,88
Melrcl.Ditadura Penstar PO 4-9 39 84 22,0 3,00
Hanlq Twff TAoat PO 4-3 39 78 19,0 2,75

Valentlne nnpTryyrriaT- PO 3-6 29 52 18,0 3,05
Moirel .Uricana Madban PO 5-0 29 58 17,0 3,00
fealq Rablit Charm EO 6-3 29 40 27,0 3,06
Bsalg Zayin Paragon PO 2-5 29 38 21,0 2,62
Bmlq Vaiiessa PO 3-4 19 25 18,0 2,44
Meirol.Uhiragua Penstar PO 4-11 19 18 18,0 2,90
Fealg Adcast Reflection PO 3-1 19 10 14,0 2,79

Or.>ârclo Elisio de Freitas.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Controle
22/11/84.Regime de pasto ccro ração suplementar. 2 <—*-

Crioula Senato: do Melisio GHB 8-9 19 22 31,0 3,47
Cetes Senator do Melisio GCl 8-5 29 65 32,0 3,32
Fa£ã do Melisio GCl 5-1 59 158 25,0 3,15
pt Vmpna dO MeliSiO QIB 5-0 49 119 23,0 3,27
Fortaleza do Melisio GHB 5-3 19 31 31,0 3,84
Fartura do Meliâio GC2 4-7 69 175 23,0 3,75
Galena do Melisio GCl 4-2 49 142 24,0 3,28
Gloria do Melisio GC2 3-11 59 201 23,0 3,24

i3o Melisio GCl 4-0 59 144 24,0 3,38
fSfiVinIa do Melisio GC2 3-6 69 192 22,0 3,33
Baste Monsy Maker do Melisio (2íB 3-5 39 108 29,0 2,87
Bisalaia do Melisio GC2 3-1 29 65 25,0 3,26
Maria Blena Diplcxn. Isldzo PO 10-1 19 8 22,0 3,91
Melisio PO 6-3 39 m 23,0 3,63
Uellsío Gilda Astton.Elma PO 4-4 59 168 25.0 3,00
Melisio Gea PO 4-6 19 38 32,0 3,53
gguarefiólds Les Trlx PO 5-7 69 178 24,0 4,34
Giffendale Mônica PO 5-7 19 35 31,0 3,15
Stcnhouse Muir Cit.Pln. PO 5-6 29 59 29,0 3,02
Melisio Gala PO 4-3 29 56 32,0 3,35
Melisio Gentileza EO 4-1 49 136 24,0 2,82
Mal.Barcuba Adn. Citation PO 3-6 49 133 24,0 3,17
Madburg Citation Lisette PO 4-11 19 43 25,0 3,78
Mel.Higia Müestone PO 3-6 19 34 33,0 3,34
Melisio Milesttate Barpa PO 3-2 39 84 27,0 3,70

Yakult S/A Ind. o Cem.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Ccaitrole t
'J pasto ocm ração suplooentar. 2 ozdenhas.

\ 24/11/84.

Yakult Beart Milestane PO 2-3 29 50 15,0 3,00
ya)Qilt da Zumila PO 6-11 19 44 15,0 4,04
yalaüt da Marllia PO 5-7 39 87 17,0 3,29
Votailt da Dcana PO 4-7 19 B 17,0 3,62
Kiolhicliff da yakmt GC2 4-0 39 80 18,0 3,46

Or.Carlos Alberto Júlio Luiamui.Jaguariuna.B3t.de São Paulo.Controlo etn 30/11/
~  "j pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Ridtlawn Brita Chief Betsy PO 5-7 39 79 30,0 2,56

Cinderela Priority de Francis GCl 2-6 29 32 29,0 3,12

Daroteia Kaven de Francis GCl 4-1 89 234 13,0 3,44

Bnery Money MaScer de Francis GCl 3-U 79 198 19,0 3,11

Flor Blatd de Francis GCl 3-2 39 88 19,0 3,21

Flauta Duke de Francis GC2 2-8 49 118 21,0 3,25

Graxa Bery de Francis GCl 2-9 29 39 19,0 3,35

Gana Diíke de Francis GCl 2-0 59 131 19,0 3,27

Francis Garota Barb Pabst k) 2-5 29 41 25,0 3,04

Crescentmead Tippy Iblent PO 8-1 49 117 25,0 3,82

Francis Girafa Tipçy Valiant PO 2-4 29 38 20,0 3,21
Cresooitmead Gay Dora PO 7-7 69 202 28,0 3.25
Pandbaiik Perfozmer Lotta PO 7-4 19 16 26,0 3,32
Francis EDce Dove AStrcnaut PO 4-7 19 25 25,0 3,01
FTancie Graziela Janet M.Maker FO 2-6 19 24 20,0 3,61
Octagonha Fdbes Laddy PO 8-1 19 13 32,0 4,05

Olympio Amando Souza Aranha Stockler.Bragança Paulista.Est,de São
Paulo.Controle em 27/1/./84.Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

ES.Abrigada Vigo S.S. 22,0 2,85

Gabriel e Sérgio Simão.Porto Peliz.Est.de São Paulo. Controle cm 29/11/84.Regime
de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhas.

Panor.Cafunga Daniela PO 4-2 59

MC Barbara Iterta Ccngueror PO 5-0 59
Stewartriâge Standout Lise PO 6-7 39
RansonRail Paoemaker Marie PO 6-6 29
Beshore Tippy Kojak Karen PO 6-9 59

Graúijera 1038 Pineyhill PO 7-8 89
Granjera 1060 Pineyhill Glenv. PO 6-11 59
P.Palma Queta Tippy PO 5-5 59
Silonciosa Haxuja 17 CLt.Pel. PO 6-4 39
Cascalho R.111 Baronesa Maple PO 6-9 29
Ajay Elevation Oriole PO 6-5 69
Cascalho Esther c.43 F.CLt. PO 4-1 39
Saad's Montaineer Eáea PO 7-0 29

Milkznaid OoRinanãer Banner PO 5-9 29
Marlu Ideal Favor PO 5-6 39
Tebrasa Aba Pin Sirena PO 5-1 59
Tefarasa Nubia Penstate Danubift  FO 4-8 59
M3caDbu341 Syntol Fortuna PO 7-4 89
òaad's Starchief Hanna PO 4-1 49
V.F.Guaravera Betlna R.Lester PO 4-1 49
Saad's Bemabé Htster Ecancmic:a FO 6-9 59
Bnart 202 Alteza Cit.R.Synbol PO 6-3 59

Saad's Milestone Hangar PO 4-3 49
Mocanbu 375 Chisnosa Sirena PO 6-1 59
Mocacbu 377 Cbrismosa Nena PO 6-0 49
C.G.R.O.Catucha 06 Hqpe Milest. PO 2-9 U9
CambaraMara Idea Boot. ideal PO 5-10 79
Saad's VOliant Íris FO 3-1 29
C.Gina Hollow Cceator FO 6-0 39
M.Rodcatcne Midge PO 5-2 69
■Psbrasa Happy Hopo Elizeth PO 4-3 S?
Dâsrasa Perla Oircme Evelyn PO 3-7 109
«ahrana Astr.Rosa Ibria PO 3-8 89
Tdarasa Milest.Prinoesa 1*^ .  PO 3-4 89
Tebrasa Jan Lin Chris Fylen PO 2-10 109
•rdarasa Etmeling Nin.Bâuarâa PO 3-7 49
Tebrasa Kers Blév.Flchet PO 2-9 89
Ifebrasa Toriba Chris Fllpha PO 2-9 69
Jussara Tdarasa 31/32 4-5 49
Resita Tebrasa POC© 5-1 59
Delta Piormer 10 Ttebrasa GCl 5-1 29
Durva Picneer Tdürasa PCOC 4-10 59
Carioca Tebrasa PO® 4-8 89
Deia Ravericn Itíbrasa PCOC 4-6 49
Eliana Standout Itíbrasa GCl 4-8 29
Estúpida Cooka Win Tthrasa GCl 3-7 59
gnaida pirnh" Bemabé Tbbrasa GCl 3-7 59
Axnalda Oololo Tebrasa PO 8-10 59
Faustina Call Tebrasa GCl 2-10 59
Fadinha I.Haapy Tiribia T. GCl 2-9 49
Gracilia Oololo King Tebrasa Qd 2-4 49
Noca Pxoud Panorsraa GC4 3-3 89
CatibaraMara Solita I.Royal PO 5-10 29
Tebrasa Star Chria Everything PO 4-4 19
"P^asa Harpy Granjera 1053 Ebl.PO 3-10 19
"Pebrasa N.^iUmo Win FTcstãtlca FO 3-6 19
■Pphrasa Ditador 1055 Fabiola PO 3-6 29
Fafã Ditador "Pebrasa GCl 3-1 19
Gertrudes King Baleia Tebrasa GCl 2-7 29

161 20,0 3,58
186 13,0 3,17
119 32,0 3,21

73 44,0 3,41
208 23,0 3,64

226 14,0 3,16
191 24,0 3,39
162 25,0 3,17
131 24,0 3,87

70 21,0 3,39
190 17,0 4,82
128 21,0 3,79

87 24,0 3,29
88 31,0 3,44

118 25,0 3,23
180 24,0 3,80
178 13,0 4,05
257 21,0 3,06
161 18,0 3,90
140 19,0 3,13
179 15,0 3,03
162 23,0 3,42
151 22,0 3,49
197 18,0 3,12
203 18,0 3,03
365 14,0 3,60
238 17,0 3,44

79 18,0 3,35
126 26,0 3,23
189 21,0 3,50
129 27,0 3,01
351 16,0 3,50
258 13,0 3,19
291 17,0 3,74
365 13,0 3,12
136 21,0 2,97
218 16,0 3,52
197 17,0 2,79
145 25,0 3,63
138 20,0 3,13
106 21,0 3,28
174 20,0 3,49
270 14,0 3,19
160 24,0 3,29

76 19,0 3,02
175 22,0 3,40
189 18,0 2,63
217 16,0 2,91
192 14,0 3,08
125 15,0 3,18
142 17,0 3,40
309 14,0 3,42

80 25,0 3,29
17 23,0 4,87
17 21,0 3,17
45 24,0 3,38
49 15,0 3,28
34 16,0 3,28
45 19,0 3,47

Elge Agro Pecuária Ltda.Piracaia.Est.de São Paulo.Controle em 29/11/84.R
pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Nadia Jaime Panorama
Nilva jupiter Panorama
Maplebell Pipers Vtarld
CXÕiãnt Acres Virginian Blva
Rac-Pield WiUow Dalo Laylo
Garrilyn Elevator MiUie
Hinnechaug liola Dan
Mud-Ialand CcnmanãerHCaren
Norfaete Barret Sllky
Rocby Va Idla Devon

GCl 4-5 S9 161 18,0

Adeng 29 Pacl. de M.Nova
A£ricana da M.Nova
Aquarola 29 Iv. de M.Nova
Bargada 29 do P.o'Alho M.Nova
Bolinha de Morada Nova

3,18
(3íB 4-5 19 10 13,0 4,10

PO 5-8 19 23 21,0 3,75
PO 7-0 39 95 22,0 2,93
PO 5-11 49 141 20,0 3.82
PO 5-4 29 78 21,0 3,54
PO 6-4 99 279 14,0 3,47
PO 6-4 49 U7 21,0 3,65
FO 6-3 49 141 24,0 2,95
PO 6-9 59 154 20,0 3,32

.Ltda.Sc te Lagcas.EsIb.de Minas Gerais.Controle oa 10/11/
suplanentor. 2 <sxdenhas.

NR 4-8 49 118 13,0 3,16
NR 4-7 69 164 14,0 3,46
NR 4-7 69 164 13,0 3,18
NR 4-6 59 151 17,0 3,23
NR 6-10 59 147 17,0 3,72
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mmMmt0 idade
(dias) (kg)

RratH<pm de Matada Nova NR 9-9 59 133 15,0 3,90
ârata 29 de Marada Nova NR 4-9 49 113 19,0 3,07
Cahtanvi Pad. de MJlova NR 4-9 39 79 18,0 3,56
Caledonta ffp HJiova NR 8-6 39 81 17,0 2,95
Ompintaoe de Morada Nova NR 7-2 59 156 13,0 3,11

CBxaaas de Morada Nova NR 8-5 59 143 16,0 3,56
Oialmw Vhnd de M.No9a NR - 69 164 21,0 3,13
doa 29 Portalfisa de Marad.Nciva NR 6-8 29 60 17,0 3,49
Cofap de Morada Nova NR 7-7 99 259 15,0 3,89
Oorlnga Adeoa d de M.Nova NR 7-3 29 61 20,0 3,64

Ooncfalta 29.Prlde de Morad.Ncjva NR - 29 51 22,0 3,00
Oorlsta de Morada Nova NR 14-5 49 114 13,0 3,73
Unira 29 IV. da Morada Nova NR 5-9 59 128 13,0 3,97
Elite soverelng de Morada Nola NR 8-4 109 296 15,0 3,59

Fãbula IV. de Morada Nova HR - 39 82 22,0 3,18
Florida 29 Prlde de Matada Hova RR 4-2 89 235 16,0 3,56
Gaiirloto 29 Paol. de Morada NovaKR 3-9 59 141 16,0 3,71
Galaxln toal.ãe Morada Niwa NR 4-11 39 113 13,0 3,33
mura (3q Nora* NR 3-9 49 105 20,0 3,53
liicõtr4a;:dD-p.D.de Mnrad.Nom NR 6-11 19 11 20,0 3,50
Jbta MBrlt de Mttãda Nova HR 7-1 29 58 18,0 3/35
lanterna 29 Paol.de M.Nova HR - 69 173 18,0 3,14
LBcnoIdina 29 Marrit de M.Nova NR 5-4 129 336 19,0 3,62

Lsvlta 29 Pride de M.Nava NR 4-10 29. 46 19,0 3,91

luona padL.de M.E)ova NR _ 29 40 18,0 3,34
mmrw AC. de Matada Nova NR 8-3 29 56 25,0 3,08
IMlonese Pacl.de N.Nava NR 4-11 19 10 17,0 3,01
MtngrtTHtlhB de Morada Nova NR 5-3 29 74 16,0 3,55
l^oeca Bactear de M.Nova NR 5-4 49 105 24,0 3,19
Meroeacla 29 de Morada Nova NR 4-5 39 94 17,0 3,29
MODedlana 29 Pacl.da M.Ncva NR 5-1 69 184 20,0 3,06
NocUdia 29 Pad.de Morada Nova NR 5-0 49 109 230,0 3,56
Modesta 29 Iv.de Morada Mova NR 4-2 59 149 13,0 3,72
Morada Iv.de Morada Nova NR 4-0 59 187 15,0 3,59
NraeCa de Morada Nova NR - 129 333 13,0 3,91
Nina IV. de Morada Nova NR 5-1 79 204 18',0 3,56
Orbllta do Morada Nova NR 8-1 39 66 22,0 3,35
Palma 29 Fau D*AlbD de M.Nov<i  NR 5-0 49 102 18,0 3,60
Pinta da Morada Nova NR 4-0 69 205 16,0 3,44
Plnnelza 29 de Morada Nova NR 4-3 59 139 18,0 3,58
Piorra AP.de Morada Nova NR - 99 257 17,0 3,51
Poomute Pacl. de Mirada Nov;1  NR 4-1 59 129 14,0 3,90
Roma 29 de Morada Nova NR 5-3 29 43 31,0 2,90
aouse NUnèsdala de Morada Noim NR 7-2 29 54 13,0 3,46
Sabarã de Morada Nova NR 7-1 89 237 15,0 3,38
Salicncia da Morada Nova NR 4-4 89 235 13,0 3,38
Serralha 29 Carn.H.de M.Nova NR 4-4 79 201 18,0 3,53
SevUba do Pau D'Alho de H.Nova HR 5-0 79 199 15,0 3,46
PPiVasa de Mirada Nova NR 7-0 79 209 19,0 3,35
Viena 29 do Pmi D'Alho M.NNa NR 5-1 79 197 21,0 3,35
gtmatn XVanboe de Murada Nov:\  NR 4-3 49 115 ^,0 3,15
Lindbla 29 P.D'Alho de M. Nnm HR 4-8 19 19 19,0 2,98
Govedna AF.ã8 Morada Nova NR 8^5 19 14 16,0 3.40

Aposta do P.D^Alho de H. Nove1  NR 5-1 19 14 18,0 3,21

Jirâo Antsnlo Salgãilo Hi3to e Filhos.:Paranapsmsoa.Bgit.de São Paulo.iS&ntralEi  sn

22/lfV^.Bo9lBe de pasltD ooa raçao ;gmiCTtiPTttar. 2 ordenhaa.

.Tatij-ivijiMi^.ira Rebata Benatlid» PO 6-8 49 116 23,0 3,64

JDíig.1 Aim°o Garota Lestcr PO 4-0 29 56 19,0 3,65
JffiOg.I R^lí«»irfa QÍ50 fTrtnf PO 2-6 89 237 12,0 3,34

Xuis Augusto saodil.âk} José dos caipos.tot:.de £&> Paulo.OohtxoIe em 29/11/84.
Regine de pasto ra f̂ão siqilaaentQX. 2 azdonhas.

todesla RR _ 19 110 17,0 3,11
Xllada 31/32 3-5 19 48 18,0 2,81
Gezoja NR - 19 32 23,0 2,94
Itagiia Gd - 19 24 18,0 2,71
torcnlra 31/32 7-4 19 74 19,0 2,58
tlotleia 31/32 7-8 19 44 19,0 3,12
Utuaidâ 32 Boflcct.S.BQlcna GCl 4-8 19 27 21,0 2,52
HOlohSa NR - 19 36 20,0 2,98
Qotavla CJt.y. 31/32 8-3 49 116 Í7,0 2,30
UndSiâ C JV.y. 31/32 7-4 19 166 19,0 2,93

Ficrnmflo Alcrtoor Plnts ̂ QV.PinksBníhang^.EM.de SSo ftaailo.Cbntzolé 27/11/B4.
BbçÍIes dto pifTto opó XQÇQO piplfiT.tifair. 2 orflpnh'^.

Aotg.On&la Karllu Astzonaut PO 5-10 50 156 20,0 4,03
Jam.lkalha JCxhada Cblcf BO 7-0 70 256 17,0 3,95

tKcng.Vandrlna Giraoda Pilão PO 5-0 10 35 22,0 2,29

Jang.PiráBata Xvane H.ASt3BCStmtlt PO 9-9 50 187 19,0 4,(»
Jang.Soltadslra íLfóitrcnzut PO 7-6 60 218 16,0 3,45
Jang. l Blian^ fíctea Bricfawn ro 3-5 10 35 18,0 2,99
Joríg.Vciobll Ranchol llT.ítn PO 5-3 50 154 17,0 3,B9

Jong JbdliOu Jaxrirha Boot. PO U-9 50 170 21,0 3,52'
Jong.Sara XblA Princo PO 8-2 <9 123 21,0 3,U
Jang.touUna Lütiisda S-.Smnrtn PO 10-4 30 73 17,0 3,69

Sem AJrtmlo Sal^aâo ifcto o FlUna.l^iixjBp3iiq3a.Ç^ £3o Paalo.OBptatolo ea 28/
U/â4.&3^i!)o do paste ma roçõo buplãamtar.Z oídentcã.

J:atj,^ispitm\rsi n^ta i^rcttlidio po
Jw;,! cbllnia ÚI50 Chlcf PO
Jinrt.t Alqesm Garbta lestcr

&-() 99
2-6 99
4-0 39

1S3 17,0 3,83
274 15,0 3,38
93 18,0 4,03

Vatnir da QU^eien o lâvrtiduo.i:^.dc £5o Paula.Cbimo]JC
Ptssto cm (^t^o ouplcrrntar. 3 c

.3mi Ow^ima Oc^tlcn
Miro tSlevaticn

mrdlm nilteild
Jíiít Eaft3@íx^ IV.tíí AjJoílo

477 Rui Io
íúl OltUmta 4>lQdÍm

PD 3-7 30 70 27,0 2,63
W 4-U 39 108 23,0 2,73
ro G-2 50 145 21,0 2,42
to 4-J 59 143 23,0 2,43
PO 16-2 50 146 24,0 2,92
K> 5-4 40 U3 21,0 3,21
K> 4-3 129 365 20,0 3,15

Lcw-idJi Astro Ring lane PO 9-2 40 142 25,0 2,88
Jbbl Ceurla Marquls Donanda PO 3-6 39 99 24,0 2,42
Capela Morena PO 8-2 29 42 22,0 3,36
Ppege Relneta Boots Ooiiyright PO 5-9 49 196 25,0 3,66
Jobl Donzela Marquls Jetstar PO 2-5 30 7P 21,0 2,65
Jbbl Carpa tolstar Maric PO 3-3 30 73 20,0 3,45
Jbbl Brltanla Astro Paoemaker PO 3-11 29 55 21,0 3,06
Cepela Nbndata Itoya Astr. PO 6-10 29 63 24,0 3,05
San Pletros 51 Magzle Boot. PO 3-11 59 164 23,0 2.50

Jbbl Cellna Maple tolstar PO 2-8 49 97 20,0 .c,40
BUbalha 89 i^land PO 8-8 39 75 27,0 2,71
San Pletros XXIX M.Bip. PO 7-4 50 173 21,0 2,72
Jobl Anpda Citaticn Pionser PO 5-10 10 4 20,0 3,40
Jbbl lteKn/Tn<a PO - 10 7 24,0 2,34
S.Pletros XXVU toyalstar Skgy. PO 7-10 10 24 35,0 2,59
VRtoaurne Adele Bina PO 6-3 39 70 22,0 2,37

Faragon Agropecsuãrla Lbda.Franca.Bst.ãe r<ão Paulo.Cbntxole em 27/11/84.°]
do pasto '^.111 ração «npi«npnf-ai- 3 ctxieiihas.

Cdsana Bodega Paragun Gd 2-3 60 180 21,0 3,25
Paragem Camila Ad.Starcxaft PO 2-3 60 177 26,0 3,60
Caraãbola Inveja S.Paragon 7/8 2-1 50 141 31,0 3,35
Cassandra Mos^ Starcraf .Parag. PC - 39 82 25,0 3/31
Cantlnga Betlna Mount .Paragon GCl 2-4 29 44 25,0 3/71
toragon Candura Astro teader PO 2-1 29 33 25,0 3/54
Paragon Carinhosa Elev.Mount. PO 2-5 10 15 39,0 3,52
S Jl.Honaret Maple Adnlral PO 6-7 10 25 40,0 3,92
Janrlnha Rodqporl: 31/32 4-1 70 195 19,0 3,77
o.Laçada Indígena Marcus PO 9-3 70 216 20,0 3,03

Faaokla Santa Maria da Fosse Agrícola e Pastoril Ltda.ItiQ3eva.Elst.de São Paulo.
Qsttrole em 08/12/84.Regime de pasto oom ração suplementar. 3 ozdenhas.

ow»iCTt.i ■ Ai*|rí fwrwiT'! wd^o

Fosse Oiibuca Macajuba
EUltãrany Ivadhoé Star Soa
Boch HLeãrig GJV.C.Faniv
Posse Palhaça Nlza Marvex
Ringiiay Marvex Boao 2

Posse Raridade M.Mazvex

gnifXTijnii ouaii^ nau ua ru5B*

Posse Passeata Bchrlola Bdc

Posse Selma Porteira J 4
Posse Sarda Opallna Mount.
Posse Ralola Oucela Qdc
Posse Ociosa Repada Vlrglnlan
IR Mar lista SUver
Ojaroo tola Viçosa Boot.
Posse Requeira MagnoUa Marva
Posse RadUiação Barfaaiela Cal
RingNay Marvex Black
Posse Qoartslta aooia Moixnt.
Possh Praia Romana Vlrglnlan

Posse Rsmagan Maqpiata Mount.

Hoch meârlg G A C Charry
Posse Pérola Ramalla Bric
Posse CBoara lolota Tlpoy fo
tosse OtODana Mandlnga pQ
Posse Scnla Saniiista J-4 po
Posse Revista Opala Pozd eo
Posse finlontca Orquídea Veoaatt PO
tosse Santa Pateca Mountalneer PO
Posse Sorte Palma Cavalier po
Posse Roldona Rasorna CavaUer PO
Barras Oistl Anjel HUestone PO

PO 6-7 50 148

PO 4-2 50 136

1  PO 6-6 49 122

PO 6-10 40 110

PO 7-0 49 110

PO 5-6 60 169
S.PO 9-10 40 m
PO B-6 40 101
PO 5-5 30 81
PO 3-3 50 139
PO 3-5 30 60
PO 4-5 30 68

c PO 4-9 29 37
fim 5-5 10 40
PO 5-5 10 15
PO 2-4 29 43
PO 5-3 90 271
PO 2-6 30 83
PO 2-4 39 62
PO 3-3 60 166
PO 5-9 40 104
PO 6-8 70 228
PO 8-7 70 202
PO 3-3 60 184
PO 3-2 80 236
PO 5-6 70 208
PO 3-4 80 252
PO 5-4 69 166
PO 3-4 50 126
PO 3-2 60 196
PO 3-3 70 228

; PO 4-2 69 187
PO 7-6 40 152
PO 6-5 80 249
EO 5-1 80 236

5 285

Barras COry Aexes Marvex rv
Posse Susuio Ostentação J-4 K)
Barrto lola Bollow fUIestcne po
Posse Sorana Pedreira CavaMer PO
Posse Silvia Palha CavaUer EO
Posse Ssidba Ama Starcxaft PO
FEPB Hattbel Elevation Astro PO
PosseSerrania lazullta j-4 PO
Sonata Orgia reate da Bosce fsm
sardinha Malacacheta j-4 da P. fim
Posse Solanga Barfaarela j-4
Fossa Scczetorla M. Veeaatt
Posse Saoola Q.Veãnatt
teira Qtmdra Mount. Posse
Posse Salina Lina Marvex
BarxD'a JUla Medrcg Marvex
Posse Serra lotaloda Marvex
Posse Sanfona Viçosa J-4

PO

POOC

-4

5-9

2-3

2-4

2-4

2-2

2-2

2-3
3-2

2-5
2-6

2-4
2-3

2-5

2-5
2-7

2-4

2-4

2-7

2-3

2-5

2-3

2-3

2-4

2-7

2-5

2-7
2-9

99

79

119
29

99

69

59

59

59

39

39

39

39

39

206

205

311
80
184

1R3

258
177

169
160

130

126
126
120
120

117

116

106

61

70

68

24,0
29,0
31,0
31,0
29,0
26,0
33,0
30,0
26,0
29,0
34,0
29,0
42,0
34,0
32,0
29,0
23,0
25,0
22,0
23,0
23,0
29,0
27,0
31,0
26,0
30,0
27,0
25,0
27,0
20,0
23,0
20,0
23,0
24,0
22,0
23,0
22,0
23,0
23,0
20,0
23,0

24,0
21,0
24,0
21,0
21,0
24,0
23,0
28,0
27,0
21,0
26,0
31,0
29,0
30,0
28,0
28,0
29,0
:»,o
32,0
28,0
30,0
24,0

3,09
3,82
3,36
3,30
2,93
2,95
2,92
3,02
3,92
3.28
2,91
3,53
2,66
3.29
3,16
2,85
3,33
3,09
2,73
3,01
3,47
3.35
3,05
3,60
2.36
3,13
2,79
3,26
2,82
2,60
3,16
2,79
2,82
3,66
2,79
3,26
3,00
2,69
3.05
3,15
3.33

3,31
2,74
3,36
2,61
3,66
3.06
3,41
2,96
2,65
3,23
3.07
2,70
2,63
2,86
3,51
2,45
3,18
2,72
2,99
2,83
3,03
2,96

Fazenda Fbrtaloza Ltda.ttova .«^Sr» Fxulo.Cbntrole em 26/11/84.teglme
do pasto oom ração faipitrwmtat-, 3 ordcnhas.

A.P.tortolcza Socarina
A.P.Fertalcza Beata
A.P.Fbrtalciza Vmtogan
A.P.Portiilesa Acoloa
A.F.Fbrtolcza MoteoUva
A^P.Fürtoleza Pantera
A.P.tortaloEa Bcrmdlta - TE
A.P JtortalczQ Blgzçdo
A.P.Partaloza Dlgorna
A.P.tortoloza Boa Hora

A.p.tortaicíá Ooncca - TE
A.F.tortdlczo Blsoa

PO 6-3 70 198 27,0 3,53
PO 2-1 79 194 35,0 3,00
PO 3-10 60 166 37,0 3,11
PO 3-4 60 157 27,0 3,50
PO 11-2 50 137 29,0 2,97
CO 7-U 50 136 35,0 3,17
PO 2-2 50 143 30,0 3,20
PO 2-0 50 137 26,0 3,20
PO 2-0 59 137 34,0 3,59
FO 2-0 40 114 37,0 2,98
PO 2-0 QO 107 30,0 2,64
EO 2-0 40 98 26,0 3,15
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

A.F.Fortaleza Bravata - lE PD 1-11 49

A.F.Fortaleza Sanga PO 6-3 49

Daryan Judy Candy PO 10-1 49

A.F.Fortaleza Bcnança PO 2-1 39

A.Fortaleza Baderna PO 2-7 39

A.F.Fortaleza Tabla PO 5-5 29

A.F.Fortaleza Bosnia TE PO 2-0 29

A.F.Fortaleza Muela PO 3-7 29

A.F.Fortaleza Saraiva PO 6-7 19

A.F.Fortaleza Bigomia lE PO 2-5 29

A.F.Fortaleza Baviera TE PO 2-2 19

A.F.Fortaleza Bora-Bora TE PO 2-1 19

A.F.Fbrtaleza Turista PO 4-3 99

A.F.Fortaleza Palavra PO 7-U 99

A.F.Fortaleza San^itana PO 5-11 89

A.F.Fortaleza Bagabela - TE PO 2-2 89

A.F.Fortaleza Vmrtana PO 3-6 79

A.F.Fortaleza Aercvta PO 3-1 79

A.F.Fortaleza Babel PO 2-0 119

A.F.Fortaleza Sultana PO 5-3 109

48,0 2,96
37,0 2,66

27,0 2,92
27,0 3,17

27,0 3,16
26,0 3,06

Agrlndus S/A Ehç.Agrlc.e Pastoril.Descalvaâo.Est.âe São Paulo.Contzole em 13/
11/84.Regime de pasto oon raçao stçlãnentar. 2 ordenhas.

Fonnanda Agrlndus GC4 5-5 39 72 32,0 2,84
Fineza Agrlndus GCl 4-10 19 17 30,0 2,99
Doninlcal Agrlndus GC4 7-2 39 50 40,0 3,63
Nedlna Agrl«ius GCl 4-3 39 68 28,0 3,55
Faninina l^indus GC2 4-9 39 50 37,0 3,18
Estrelante Agrlndus GCl 6-5 39 96 28,0 2,71
Feld Agrlndus GCl 4-11 29 44 28,0 2,38
SoUtária Agrlndus GCl 3-3 59 193 28,0 3,47
Financiada Agrlndus GCl 4-8 39 89 27,0 3,92
Trotada Agrlndus GCl 2-11 39 52 31,0 3,28

Dqnald Graber.Caiçinas.Est.de S
ração suplementar. 2 ordenhas.

Ken Ray Grand Aober PO 3-8 59

Panoraia Júpiter EVani PO 3-5 59

Panorona VaLLant PO 3-2 49

Panoram Francisca Dlir^ PO - 59

Panoram Dimas Elizeti PO 2-8 59

Panoram Starcraft Fia PO 2-6 59

Panaram Willow Elgin PO 2-7 49

Panoram Jtçiter Dionar PO 4-6 49

Millerhurst Sem Inna PO 3-10 39

Willow Terraoe Júpiter Muffin PO 3-10 39

Cbchran E.P.Dora PO 3-8 39

Panoram Chief Cristina PO 4-11 39

Chasholme Wilicw Silence PO 3-9 79

Willow Terraoe Portune Carol PO 3-6 79

Panoram Valiant Estrela PO 2-5 79

Lal laa Panoram QC2 5-10 89

Fanorana Astrcnaut Fátima PO 2-3 69

Panoram Willow Eliana PO 2-6 69

Panoram Marvex Fama PO 2-3 69

Panoram Chief EVa PO 3-4 69
liD-Pine Hpçy Dee PO 3-7 69

Oil-Creeck Marvex teident PO 3-8 59
Willow Terrace Gauinl Barfo PO 3-7 59
Wengdales Kingping Daisy ET PO 3-8 59

Panoram Gay Dolores PO 4-4 39

Panaram Marvex Eda PO 3-4 39
Panaram Geiy Falada TE PO 2-3 39
Conductor Ken Ray Blyse PO 3-11 29
Panaram Cazmela PO 5-7 29
Panoram Jvçiter Estiva PO 3-3 29

Panorana Valiant Estância PO 3-2 29

lo-Plne Valiant Oai^ Mae PO 4-0 29

M:ngdales Marvex Bertic PO 3-11 29

> Paulo.Ccntrole em 11/1V84.Regime de pasto oon

26,0 3,20
25,0 2,88-
23,0 2,89
19,0 3,19

Grau idade Con« Dias

de anos trole de Leite

sansue meses lactaçao
NOME DO AN MAL

PanoTêfftB Chief Fortuna

Panarama Júpiter Elite
Panorama Chief Darci

Panaram Elevaticn Carla

Panoram Marvex Escócia
Panoram Jaime Candinha

Ken-Ray Grand Melany
lo-Pine Janini Berye
Panoram Willow Dalva

35,0 2,83

36,0 2,75

28,0 2,80
29.0 3.10

K.Horãcio Cherkassky.Ztiçieva.Est.âe São Paulo.Ccntrole en 02/12/84.Regime de
pasto con reiçao suplementar. 2 ordenhas.

Zica da Prata
Aliança da Prata
Fistuna da Prata

Dançarina da Prata
Rosita da Prata

Vitória da Prata
Barxgulnha da Prata
Malandra da Prata
Vercca da Prata

Sinha da Prata

Risonha da Prata

Cartola da Prata

Revista da Prata
Coca-Cola da Prata
Fanta da Prata

PaulioGla da Prata
Gracinha da Prata
Milagre da Prata
Barrlnha da Prata
Garça da Prata
Atrevida da Prata

Califórnia da Prata
EScrava da Prata

Medalha da Prata
Galera da Prata

Fantástica da Prata
Qiita da Prata
Reservada da Prata

Pintoira da Prata
Devota da Prata

Criola da Prata
Piada da Prata

Piava da' Prata

Xereta da Prata
Babi da Prata

Arapuca"da Prata
Amada da Prata

Tetela da Prata

Glória da Prata
Surpresa da Prata
Diana da Prata

Zica da Prata

Aliança da Prata
Mineira da Prata

Brasília da Prata
Cascata da Prata

Mina da Prata

Paula da Prata

Avenida da Prata

Prlm da Prata

Pérola da Prata
Bacana da Prata

Rosana da Prata

Xarada da Prata
Mlmi da Prata

Joana da Prata

PCOD 2-U 39

QC3 4-10 39
GC2 7-0 29

PCOC 2-5 19
ECCD 2-11 19

PCOC 2-4 19

GC2 3-0 19

PC - 19

GC4 2-10 109

GC3 3-5 99

GC2 2-11 99

GC3 4-1 99

GCl 3-5 129

0:2 3-9 119

0C2 2-8 119

GC3 9-1 99

GC2 3-5 99
GCl 4-U 89

GCl 4-2 99

g:4 3-11 99

0:3 3-6 99

GCl 3-10 79

GC2 7-4 79

GCl U-0 99

GC3 3-1 79

PCOC 5-11 89
GC2 4-0 69

31/32 5-1 69

GCl 4-1 69

GC4 4-0 69
GC2 5-0 69
PCOC 7-9 59

GC2 5-1 59

GC2 7-2 59

GC3 4-6 59

QC2 3-5 59
GCl 10-6 59

GC3 4-4 49

GC2 5-8 49

QC2 3-9 49
GC2 4-4 49

PCOD 2-11 39

GC3 4-10 39

POCD 3-U 39

GC2 5-1 39

GC4 3-7 29
GC2 7-1 39

QC2 2-8 39
GC2 2-4 39

GC3 2-10 39

GCl 8-5 29
31/32 4-5 29

PC - 29
PC - 29
GC2 2-7 29
0C3 2-10 129

15,0 3,36
19,0 2,51
29,0 2,20
14,0 2,91

13,0 2,98
16,0 2,62
17,0 3,10
14,0 3,02
16,0 2,81
13,0 3,05

15,0 2,81
15,0 2,56
21,0 2,93
16,0 3,07

17,0 2,99
18,0 2,21
13,0 3,11
16,0 2,58
26,0 3,26
24,0 2,94
18,0 2,98
14,0 2,58
24,0 2,04
28,0 2,74

22,0 3,09
20,0 2,85
19,0 2,53
30,0 2,40
20,0 3,06
24,0 2,86
21,0 2,54

27,0 2,62
27,0 2,58

20,0 3,05
23,0 2,62
27,0 2,59
35,0 2,38

26,0 2,94
36,0 2,65

FAZENDA CAMPO ALEGRE
B - Gir leiteiro = Gir ieileiro - B

Meio século criando o melhor Gir Leiteiro

i ' - - ^ ■ t

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL PELA ABC

IRMÃOS NORONHA - Ver da ue Tourmhos

Rodov. Casa Branca - S. C. Palmeiras, r\m. 64 Residência: Rua ti

Fone: Fazenda 101 - Marco do Cruzeiro 96-1110 Fones: 22-2427 -
Cx. P. 21 - CEP. 13.700 - CASA BRANCA - SP CEP. 13.870 - Sl

Residência: Rua da Liberdade, 58

Fones: 22-2427 - 22-2123
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Grau idada Con- Dtas

de anos troie de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

12/11/84 .BeglJDeFernando Arens

de pasto con r
Kl&il e Ou.Dcuraúo

nãr» qtplfintiit-jir, 2
Gst.ãe Sao Paulo.Gcntrole an

ordei^^.

20.0 3.52

17,0 3,77
«ravata Jerx

Llllana Jerk

£stela Jerk

Vanla Jeik

Zulndra Jerk

Jerk Dinla

HelflB Jerk

Grinalda Jerk

Brasília Jerk
Carapeã Jerk
Genipapa Jerk
Paipita Jerk
Pitucha da

%ipcia Jerk
Bolera Jerk

Ituta Jerk

CDnatnhoca Jeidc

Seringueira Jerk
Tatlana Jerk

Dulce Jerk

Carabina Jerk

Ofélia Jerk
Genesia Jerk
Julla Jerk

Maria Mareia Jerk

Cancha Jerk
Gaiola Jerk

Gincana Jerk
Jerk Isabel
P.Slnlra Bsnte J-4
IXjca Jerk

Pqpei Jerk
Zilda Jerk

Garapa Jerk
Urca Jerk

Marlsa Jerk
P.Eiaibana Cba Harvex
Hilonoa Jedc

20,0 3,23

25,0 3,21

23,0 3,85
25,0 3,29

30,0 2,78
24,0 3,26

16,0 2,90
17,0 3,15
18,0 3,32
16,0 3,U
21,0 2,78
17,0 3,18

20,0 3,57
21,0 3,25

19,0 3,58
20,0 3,75

20,0 3,75

Barba Agriosla e Ccn. S/A.beecalvaao.^t.de Sao Paulo .Controle
ne de pasto con ração stylgnentar. 2 ardenhas.

14/11/84 .aert

27,0 3,69
16,0 4,60

Amnaoa Beslta

Clelfk?! Payne Convênio BC
Dorinha Beslta
Besita Burke Kate Clnoa

Grisalha Boot. Beslta
Galaxla Intematlonal Beslta

Beslta Hebe Astrcnaut

Desc.Holanda Astrcnaut

Hortenrla Boot.Descalvado
Oasc.Hodofobla Arllnda

Desc.lsle Sylvan
Inglesa Sylvan Beslta
Ica Sylvan Beslta
Ibéria Sylvm Descalvado
Ilha Sylvan Descalvado
Kl AStronAit Descalvado

íbis Astrcnaut Descalvado

Descalvado I£ Bootaaker
Involoe Arlinda Descalvado

IndUsla Astr .Descalvado

16,0 3,88

24,0 3,85
15,0 3,55

26,0 3,66
22,0 3,99

Inubla Arllnda Descalvado

Descalvado Jurena Boot.

Jlnca Astrcnaut Descalvado
JUjuy Arllnda Descalvado
Levlta Hindu Descalvado

Lenlta Scarlite De9csü.vado
londrina Hemes De8calva±>

Loura Hindu Descalvado
Desc.Llp|]y Hindu
Desc.laiule n»»""
Llzandra Astr.Desc.
Desc.Uiluy Mllu-Betty
Marta Ccllpoe Descalvado
Malvlna lieraes Descalvado

Mallbu Hemes Descalindo
Malta Heme Descalvado
Harlnga Descalvado
Marllucla Ptad Descalvado

28,0 3,19
27,0 3,44
17,0 3,30
19,0 4,76

16,0 4,50
16,0 3,47
14,0 4,30
18,0 3,28

16,0 3,70
20,0 3,26

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos frole de Leite %

sangue meses lactação

Maria Apamdda Padisco Bseba.capivari.tttt.de São Paulo.Ccntzole e
Rsjl— de pasto acB ração auplgeentar. 2 ardenhas.

ma.ffbKd Dantas TE PO 2-0 89 258
con IÇB CW 3-0 39 76

2-0 89
3-0 39
3

Diana do Olho D*Agua

Dora IM
HAB Valiant Dallas

OfUOttMI IW
n.ii'ia Jtfütar mi 1B
MUi Valittit Dosada tS
JMf.tMola Naclnga Clt.

MMI Clarloe
NAB Qrlstlna
CUt7or« Boot JU Longa P.D.

-1 39
5-8 39
- 39
- 39
- 39
2-4 29
2-0 29

1-U 29
2-4 29
2-2 19
8-7 19
2-U 99
2-1 79
3-4 69
3-5 69
8-10 69
8-2 59
2-4 59
7-2 49
2-5 49
8-4 49
8-1 49
2-0 49
2-4 49

20,0 3,13
27,0 2,59
25,0 3,19
25,0 3,04
23,0 2,93
29,0 2,97

30,0 3,20
19,0 3,16
22,0 2,93
23,0 2,70

24,0 3,28
21,0 3,42
18,0 3,31
27,0 3,15
21,0 3,74
33,0 3,38
28,0 2,80
22,0 3,03

Fazenda Santa B^srai^.Itatlba.Est.de São Paulo.Controle em 30/11/84.Regliaede
pasto con rai^ãa siç>lanentar. 3 ordenheis.

::reetk Ttapey NoíStar PO 6-7 79 246 23,0 3,32
Lac Cit.Lculse PO 6-10 99 293 16,0 3,56
iXT Bryai TrntdfT PO 6-10 39 121 30,0 3,12
irr Classlc PO 7—2 19 59 37,0 3,00
rata Erlc Fabiana PO 2—5 59 171 26,0 3,37
Llia da Plantei 31/32 8-4 69 206 23,0 2,83
raple Serator Dstrkle PC 5-8 59 170 23,0 3,59
áiobn TfxrtPT' Patrícia PO 6—6 29 82 33,0 3,22
lha da Plantei PCDC 8—9 79 233 18,0 3,43
ses Rxkatcne Mini PO 5-3 59 165 15,0 3,68
ta Santa ItJtX» 8—1 79 247 22,0 3,27
te Santa Ereerança GC3 3-1 69 196 24,0 3,46
j S.Effleratiça tOJC 3—2 19 39 37,0 3,12
*1 Lldv Rosa S.Esjaeranca GC3 2-2 79 249 17,0 2,92

18,0 3,96
17,0 3,70
24,0 3,26
26,0 3,30

Ash Creetk TVapey NoíStar FO 6-7 79

Rraelac Cit.Lculse PO 6-10 99

Tnnrwrr [ga Leader PO 6-10 39

Tnmwrr laa ClaSSiC PO 7-2 19

PanorêRia Erlc Fabiana PO 2-5 59

Brasília da Plantei 31/32 8-4 69

Glermaple Senator Darkle PO 5-8 59

Vand^iolm laster Patrícia PO 6-6 29

Pamonha da Plantei PCDC 8-9 79

Mawacres Rockatcne Mini PO 5-3 59

TUrlna Santa Eqaerança PCCD 8-1 79

Aba de Santa E^serança GC3 3-1 69

Dyana S.E^ierança POOC 3-2 19

a^eron Lldy Rosa S.E^srança GC3 2-2 79

Leila Gesar Elev.Diana N.Nan.PCOC 2-4 59

Darllng Cezar Julieta S.Epex.31/32 2-0 79

Elaine Mllest.Pancnha S.Esp. PC - 19

Primavera Mllest.Teodora N.N.. PCOC 2-1 59

Itetela Mllest.Rubla N.Nancy os 2-1 59

Bibelot Milest.Lili N.Nancy PCDC 2-1 59

Fanny Hilest.Relíquia N.Nancy POOC 2-0 59

Juncal Ned Jaclra PO - 19

^rlnghope ladmark Sue PO 5-11 69

J.P.B.Nativa PO 5-1 59

Solitária S.Esperança PCDD 7-5 99

S.Esperança Adriana PO 3-3 59

Daiana de S.E^^rança 31/32 3-2 69

Juncal Tfelstar Nina PO -
19

S.Esp.Elev.Froety N.Nancy PO 2-4 49

Jandaia S.Esnerança PCCD 7-10 69

S.ap.Glen.Cal.Patricia Hbney PO 1-11 79

Rosa de Santa Esperança POOC 5-9 109

Donzela Santa Esperança 31/32 8-6 19

Virginian Santa Esperança PCCD 6-5 39

ana Boot.do Rancho Isa GC3 6-10 79

Bi^ia Rxk.do Rancho Isa GHB 8-0 69

Diana S.Esperança POOC 6-1 49

Hortencia S.Esperança PCCD 6-4 49

Odete Santa Es^an^ PCCD 6-5 39

fterlate Santa Esperança GC2 4-3 39

Vanessa Santa Esperança PCCD 6-3 59

Curitiba de S.E^aeran^ GC3 3-1 69

21,0 2,94
18,0 3,24

19,0 3,15
33,0 3,45

Antonio Basaoll.Canplnas.Est.de São Paulo.Gcntrole an 24/11/84.Regime de pasto
con raçao supletnentar. 2 ardenhas.

Panla Star Natalla do P.D. GHB 7-6 59 147 27,0 2,87
Fisi Uruguaia Colcha RIR PO 9-5 49 147 36,0 2,47

Elza Ribeiro Meirelles e Filho5.Batatais.E6t.de São Paulo.Gcntrole an 2S/1X/M.
Regime de pasto con ração suploentar. ?. ordeiâias.

Fisi Voltania Cutiara Astr. PO 8-6 69 203 20,0 3,41
Fiai Vãlvula Dlarriclna Plcneer PO 7-7 49 297 21,0 2,97
Meirelles Kleia Vlgo PO 3-6 39 90 23,0 3,00
Meirelles Uruguaia Jetstar PO 3-8 29 75 22,0 3,01
Meirelles Garir^iosa Gavaller PO 2-11 19 41 25,0 2,63

Fazenda da Ibca Itda.Itlr^ilna.EBt.âe São Paulo.Gcnbole an 16/11/64.Regime de
pasto fym raçãn siçleientAr. 2 ndenhas.

Jacob Rosier Dutilh.Gaoçinas.Est.de São Paulo.Cbntrole i
pasto con ração suplementar. 2 orddenhas.

Ventaneira J.Nica Pau D'Alho GHB 2-2 39
Verdade P.Qulntanilha P.D'Aigo GHB 2-1 39
Vedação Rabisco O.Pau D'Alho GHB 2-6 39
Vacll^ão Glen R.P.Pau D'Alito QC 2-7 39
Uruba Proud O.Pau D'A11*> PCOC 3-5 39
Jardlnelra líffi Pau D'Alho GHB 3-1 39
Valerlana Glat Orna Pau D'Alho GHB 2-7 29
Verruna Siçirans Quarta P.D. Offl 2-2 29
Versão Wearatt Palmeira P.D. <2ffi 2-3 29
Valsa Júpiter Ideografia P.D. CS© 2-7 29
P.D'Alho Tailandia Chicf Pepita PO 4-9 29
Ubata do Pau D'Alho POCC 2-7 79
P.D'Alho Iterraara Star Doe PO 4-4 69
P.D'Aiho üvaia AStr.Betty PO
âi^Tnta htervex Quantioea P.D. Q© 4"®
Pítu 0'Alho Validade Rabisco Cat.PO 2-2 69
Pau D'Alho Sabia Plato Tabltha PO S
Itecla Gay Ribeira do Pau D'AJhoGHB 4-0 w
Ultra Proud ttostalgla P.D'Alho (2© 3-4 69
Ttnga Eiadc-tonk Quarta P.D. GHB 4-0 69
SandaUa fkjunt.Imitada P.D. O©

Unica ;tolo H3C Misteriosa P.D.GHB 3-3 69
P.D'AIhô Veleira Gavaller Ttem. PO 2-4 59
Pau D'Alho Valquirla G.Mlnna PO 2-2 49
rair-Hlll Dunloggln Ruth PO 8-0 49
Pau D'Alho Vantagem W.COe - TB PO 2-4 49
P.D'Alho Seresta P. Mlsty TO 5-2 49
Única Síntólloo Saga P.D'Alha O© 3-3 49
Variedade Diplccata Resposta GHB 2-3 49
P.D'Alho Teasalcztlca S.Muxella PO 3-10 49
Tal ca Prlnoe Nica P.D'Alho 3© 4-6 49
Urupuca Ca\'aller R.Pau 0'AlhD GW 3-1 49
Guaran. Cl tgticn Sabcna PO 8-2 49
Tbrrlnha Dlackwk Regra P.D. O© 3-10 49
Iblavtve Astro Regata r.D'Alho CS© 4-1 49
Vaoa Cavaller Sav.vu P.D'Alho CS© 2-7 29
Rl^l»m Anollo ScMtreign Dtb PO 7-9 29
Pau D'Alho Iv.Star Pureza PO 2-3 29
i>.D'Mte Ovelra C. Ihelma PO 3-4 19
Ihbrin KMIrv fVtfavlA P.D'A11k> Gi© 3-1 19

126 26,0 2,41

1 27/11/84.Regimç de

22,0 2,75
23,0 3,00
30,0 2,80
30,0 2,88

21,0 2,89
28,0 3,31

23,0 3,25
24,0 2,85

22,0 3,62
29,0 3,34
29,0 3,41
27,0 2,84



Grau Idada Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

y.wAiro urca hsct. uem.se tv

P.D'Alho Uvali Rabisco Bosinha PO
Utopia Cal Pérsia do Pau D'AlhoGKB

M. Pacifica Pau D'Alho C2íB
P.D'Alho Sincera Chief BielJta PO

P.D'Alho Universal Gl^viell Itop.PO
Troara Giltex Resoosta do P.D. GHB

Regina Gay Ninhaâa Pau D'Alho QS
Urtlça Sinisóllco Saiba Iv.P.D. GHB
Sunnybenâ Ronnie Tcnoer Jade PO
Ujica Glen Orna do Pau D'Alho GHB
Titi caca Pacifica Pau D'AIho GC4
Pau D'Alho Taipestade Rabisco K.PO

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Dr.Antonio de Toledo Lara Neto.San Simão.Est.de São Paulo.Controle an 26/10/84,
Regime de pasto ccm ração siçilanentar. 2 ordenhas.

S.Simão de Jandira

Hayescrest Stíff Chris-Red-TWir
S.Siüão de Nazia
Hillards Ja^iier Ruby-Red
Cereja de S.Simão
S.Siffião de Kêurina
S.Slmão de Tt-iple Arca
S.Simão de Pastora
Sellcrest Triple Beauty-Red
S.Sisêo de Hiani
S.Slfião de ttolly
Davidscnvlew R.B.G.TT Tarry-Bec
Sandy-Xane J.Becicy-Bed
D^cra de S.Simão
Tahloe de Mel de S.Simão
S.Simão de Ugia
J^iona de Sao Simão
São Simão de Olinda
C Rldge^Field Ned Bnely-Ited
São Simão de Nbemia

St^nrane-Oale Coleen-Red
São Simão de Opera
C Clareda Cit.I^
Neta de São Simao
S.SiAáo de laurita
C Brondell Maxlous Polly Rad

PO 6—4 39 102 21,0 3,79
PO 9-4 39 98 22,0 3,65
PO 5-8 39 93 22,0 3,26
PO 5-7 29 76 22,0 3,63
PO 5-2 29 73 34,0 3,12
Q{B 7-11 29 67 24,0 3,64
PO 5-1 29 63 33,0 4,48
PO 4-11 19 56 25,0 4,48
PO 4-5 19 56 24,0 3,17
PO 5-11 19 55 33,0 3,90
PO 4-4 19 40 21,0 3 58
PO 3-10 19 36 21,0 3,30
PO 5-8 69 208 18,0 3,76
PO 6-10 69 203 21,0 4,15
GHB 4-4 59 196 20,0 3,62
0C4 3-6 69 193 21,0 3,53
PO 4-1 59 174 20,0 4,28
OS 4-1 59 172 20,0 4,35
GHB 5-2 49 141 20,0 3,89
PO 5-6 39 U4 28,0 3,69
PO 6-1 99 283 19,0 4,69
PO 5-10 89 245 18,0 3,90
PO 4-8 89 245 20,0 4,00
PO 6-0 79 230 24,0 5,17
GHB 6-2 19 36 23,0 3,16
PO 2-8 19 5 21,0 2,83
PO 6-6 U9 352 19,0 4,39

Grau fdaoe Con- Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactaçao
NOME DO ANIMAL

Dr.Geraldo Figueiredo Forbes.Salto.Est.de Sao Paulo.Controle en 1R/Il/B4.1te
gime de pasto con ração suplanentar, 3 ordoihas.

Yenelldene J.Star Tic.Red

Canlcula Maximus G.F.F.
Redvierf Anita C.Red

Lisias Guimarães Alcantara.Llns.Est.de São Paulo.Controle an 12/11/84.Regime
de Ocisto ccm ração siçlenientar. 2 ordenhas.

l^refa Molerin Jurunirim GC3

DiAitrina Brisa Peg.0828 Sor. GC2
20,0 3,42
14,0 3,27

Dr.Carlos Thonaz Vtiately.Bemardino de Catpos.Bst.de São Paulo.Controle c
11/84.Regime de pasto cao ração siçlsn^tar. 2 ordenhas.

SC.Jacutinga PO 3-6 19
T.4<8Vvv» s.C. QC7 2-5 29

Habilidosa de S.C. PC 29

Joia de S.C. GC7 3-7 29

Gamboa de S.C. GC4 6-0 29

S.Cecília Icndrina PO 2-7 29

Jaboticaba de S.C. GC3 3-8 29

Justiça de S.C. GC2 3-7 29

Liderança de S.Cecilia GC4 2-6 29

S.Cecilia Galeria PO 6-6 29

Geraldmo Natal Madureira.Sao Rogue.Bst.de Sao Paulo.Controle
me de pasto con ração stç>leiientar. 2 coidenhcâ.

19/11/84 .Regi

Galera Fancy-Red Madu PO
Hyerose Signet Patty Red PO
Ridges Müod MCR Clover But-Red PO
Sunny-Su Dand Perf.Nugget Red PO
Walnutcrest Ned Faith Red PO

Brejeira da Paiarijo 31/32
Hervales Jasçer TWinkler Red PO
Cantora Roland G.N.M. PCOC
Sunny's Su Suzzabel J.Red PO
Myerose Ace Claudia Red PO

7-4
U-10

8-0

6-11

8-5

7-8

Pecuária Anhumas Ltda.Caipinas.Est.de São Paulo.Controle esn 08/11/84.Regime de
pasto acn rctção suplementar. 2 ordenhas.

SQ.BcU?onesa P.Xilofonica PO 6-6 19 26 24,0 3,07
SQ.Doloe ."tolerin Abigall PO 4-3 19 14 21,0 3,17

Waldir Junqueira de Andrade .Lins. EBt.de São Paulo. Controle em 13/11/84. Regime
de pasto cem ração suplanentar. 2 orderbas.

Sorocabena J.B. PCCD 6-7 39 70 23,0 3,89
Bateria Lins GC2 6-1 49 132 13,0 3,34
Italia Lins GCl 6-10 49 107 14,0 3,39
Ballsa Lins CSiB 6-2 49 96 19,0 3,12
fentoa Lins GCl 7-11 59 161 16,0 3,63
Casaca Lins GCl 3-7 59 153 26,0 3,11
palestina Lins GC4 4-1 59 153 19,0 3,17

Si^erioT de Agricultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.
Controle an 05/11/84.Regime de pasto COQ ração sindenentar. 2 ordodias.

Rose Red Esalg 0C3 5-11 99 266 11,0 3,.
Thalia Jasper GC4 3-8 89 230 14,0 2,)
Pedritâ Oownalane Esalq OCl 8-1 89 230 15,0 3,i
2ara Duallyn Esalq PCOC 2-5 59 151 16,0 2,1
Venus Duallyn Esalq PCOC 3-6 49 112 17,0 3,^

Cond.Gabriel Dias Perelra.OllHpio Nccocto.^t. de Minas Gerais.Ccntrole
07/11/84.Regime de pasto con rai^ suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordoihas

Pereira I^vina JUno PO 3-1 49 142

Palgna Jasper Pereira GHB 4-U 49 104

Pereira Jesebel Gerente PO 12-0 99 263

Sainete Juno Pereira GHB 5-2 59 139

21,0 2,93
24,0 3,14
13,0 3,81
21,0 3,38

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CINDERELA — PO — Reg. HÓ787 — Produziu a média diária de 21

kg de leite em 8 meses de Lactação.

LEITE

RUSTICIDIIDE

PUREZO RaCiOl

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Condé

Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG
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ip mimi
Gr«u li^Í$
de ^tgõíei /''^''

ni^ve iriBiis lÉctil^
liPMf DO ̂ iM#i.

Grav tctule ^n- Dits
dè anes trõle de Mít#

sangue meses lactaçie
%

Slcmara Ndile de Sant'ana GCl 10-11 99 261 17,0 3,43

Etapa Noble de Sant'ana GCl 7-0 39 107 23,0 4,45

Guitarra Noble de Sanfana (3ÍB 14-8 39 76 16,0 2,73

Herdeira Nlnstan de Sant'ana GC2 8-11 79 198 15,0 3,30

Leda Noble de Sanfana Ga 12-4 19 25 21,0 3,03

2 ardenhas
lola Jasper de Sant'ana NR 3-1 119 323 16,0 3,25

Pereira Pr*"**''*" Jairoer PO 4-3 69 194 14,0 3,24

Sandra Nbble de Sant'ana GC2 10-10 89 225 13,0 3,42

Abigail Jasper de Sanfana GC3 4-1 59 192 13,0 3,50

Carmelita Universo de S.A. GCl 5-5 79 218 15,0 •4,21

Catarina Jasper do Sanfana PCOC 4-10 29 47 15,0 3,14

Florinda MR - 29 62 16,0 3,73

Gamalfiira Jasoer Pereira (31B 4-6 79 207 13,0 3,63

bnagem JUno és Sanfana GC3 5-4 49 111 17,0 3,58

Lindalva JUno de Sanfana GC3 6-0 89 230 18,0 3,76

Lud JUno Pereira C3JB 5-3 19 7 20,0 3,57

Rucfaa Jasper de Sant'ana GC3 5-9 19 7 22,0 3,37

Pereira Amacy Gerente PO 11-3 19 22 18,0 2,93

Boêmia Noble de Sanfana GC3 9-5 19 8 19,0 2,94

Pereira Mary Ncble PO 12-7 19 1 13,0 2,64
Joselha Noble de Sanfana GC2 9-4 19 12 19,0 3,62
Dtvana JUno de Sanfana GC2 7-4 19 10 21,0 4,26

n>i< IVmnnF» o nSfHr> ttoCSEB

em 19/11/84.Bogloe de pai
.Bsç.Santo do Pinhal,
racao suplementar. 2

.Est.de Paii1o.nr;nj folo

Ellcry Clt.121 Qcpert 9-0 79 207 15,0 3,81
JOrdineira Optnus R.Leme GC3 6-0 69 159 16,0 3,82
Mar«■VI Moyerdale Riberleroe GC4 4-6 59 130 15,0 3,47
Luda Don Riberlems GC2 5-5 59 125 16,0 3,72
laçara eros FObuloso Lane
Mantiqueira Datoiana R.Red

GC3 5-11 59 123 15,0 3,15
PO 5-5 39 91 20,0 3,76

Riberlems Tapa Bardine PO 5-7 39 90 16,0 3,56
JUdlte Ned Riberleme GC4 5-11 29 42 22,0 3,87
Lcne'8 Jécutinga H.MQnarch PO 5-U 109 318 19,0 3,59
Laie's Gentileza D.Hlzch PO 9-1 99 282 15,0 3,89
£aDe's Garça^Cit.Itebel PO 9-2 79 208 16,0 4,37
Marcha Bnissãrio Riberlems GC5 4-3 79 199 13,0 3,39
Mancha Romandale Rib. GC6 4-1 69 183 15,0 4,21
Mecha Rcmandale Riberleme GC4 4-0 79 204 14,0 4,02
Jacutinga R.Fãb.Lone GC6 6-3 79 198 16,0 4,17
Icme's Hirara Dota Monarch PO 7-8 49 U2 19,0 3,73
Riberleme Letida Don PO 4-U 99 257 14,0 3,60
Riberleme Leiteira Ruaty PO 4-9 99 247 13,0 3,54
Icme's Jeoã nxmoter Refael PO 5-8 89 213 14,0 3,72
Jang.Blrdi Ideal Leme GC6 5-9 89 230 15,0 3,40

Afonso Nogualra de iYeltas.Itaplra.Ea3t.de São Paulo.Oontxole em 06/11/84 .Regi
me de pasto ocm ra^ suplementar. 2 oídaihas

Sblldão Hed de JUruoirlia OS 6-8 39 80 19,0 4,32

Dr.Fernando de Souza Tblodo.Jaguariuna.Eat.do são Paulo.Controlo em 29/11/84.
-  - - ir. 2 c - ■

Morro Verde Dezcnha
Beta do ffciriu Verde
Coca do Marro Verde
Vlta do Morro Verde
Achada do Morro Verde
Fase do Morro Vorde
dra do Morro Verde
Tinha do Morro Verde

PO 6-4 69
oa 4-11 49

31/32 4-5 69
GCl 5-3 69

POCD 4-6 39
C3C1 4-1 89
oca 5-8 69
GCl 6-0 49
Oa 4-9 59

GUalra Mod Nloo 0C4 7-0 39
loronjaiÈi Mon^czdolo do Moirol. GHB 6-2 69
Roseira do Morro Verde NH 3-5 19
Malva do Morro Vcrdo 31/32 7-8 19
Cançista do Mono Vcrdo (3C2 5-2 19
CWTgilin do Marro \terde 31/32 >>8 19
Pâçanha do Morro Verde GCl 2-10 29
Rsaina do Morro Verde GQ 7-8 69
Bela do Morro VOrda PCXX: 7-5 39
Balsa do ttono Vcrdo GCl 7-1 49
«ara do Marro Verde GCl 6-7 29

192
126
184
156

85
240
178
109
145
80

174
25
26
32
19

18,0
15,0
15,0
16,0
16,0
18,0
16,0
20,0
16,0
18,0
16,0
19,0
20,0
21,0
21,0
16,0
16,0
27,0
21,0
19,0

2,97
3.43
3.44
3,19
3,09
3,50
3,85
3,11
3,44
3,23
3,59
3,37
3,07
3.66
3.41
3.22
3.42
2,68
3.67
3.23

Clha de Qregiança
CS.fOna Refaol sd>.
Oorotâlo do Etragsnça
Cctero do Bragança
ES.TValmsa Bogasaro Scb.
ES.Ahafado silvar Stb.

to ocm :cação ""ptp"ipntar. 2 anienius.
GC2 8-0 49 122

PO 6-2 49 121
GCl 9-2 49 119
GCl 9-1 49 114

PO 6-3 49 U4
PO 3-1 49 113

23,0
18,0
22,0
19,0
23,0
16,0

2.53
3.54
3,59
4,11
2,56
3,54

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Pr«p. Mtguol Pereiro — RJ —^ C. Posto! 8&.307
fone; 0244/04-3717 — CEP: 26,900

Judite de Bragança oa 3-11 49 113 15,0 3,53
Bdneia de Bragança GC2 8-1 49 136 21,0 2,84
Landa de Bragança GC2 3-3 39 104 17,0 3,20
Melina de Bragança GC2 2-4 39 103 15,0 3,14
Miraia de Bragan^ GC3 2-3 39 100 18,0 3,65
Diva de Bragança QC2 9-4 39 100 23,0 3,40
ES.Acalifa Meadolake SS. PO 3-1 39 100 18,0 3,45
Jajá de Bragança GC2 3-10 39 86 20,0 3,56
Lamancha de Bragança QC2 3-6 39 85 15,0 4,08
Landi de Bragança GCl 3-3 29 73 18,0 3,20
Laika de Bragança 31/32 3-6 29 69 22,0 3,15
Angelina de Bragança GCl 2-6 29 67 23,0 3,10
Hafiza de Brztgança GC2 2-7 29 56 21,0 3,16
G.A.J.Avery Shallmar Red PO - 29 54 23,0 3,15
Magia de Bragança QC3 2-4 19 46 20,0 3,36
Malva de Bragan^ GC2 2-5 69 175 21,0 3,21
Aruca de Bragança GCl 11-9 69 179 17,0 3,80
Bragança Muguem 31/32 12-10 69 180 15,0 2,76
Tmiga Ao Bragança GCl 3-4 69 180 17,0 3,61
Casç» Verde Abcrôsso Tarja PO 6-10 69 186 15,0 3,28
ES.Abalnha Meadolake S.Seb. PO 3-1 69 191 21,0 2,94
ES.Sapeca Mead.S.S^. PO 6-7 69 198 22,0 4,18
ES.Taturana Pegassus S.Seb. PO 5-9 69 203 19,0 3,64
C.Verde Lindon Ulmanita PO 5-7 69 203 18,0 3,18
Acadeoiia S.Seb..es.oib 2-11 79 231 16,0 4,10
Adca Cresoentmead S.Seb.ES. GHB 3-0 89 251 15,0 3,20
Dalva de Bragança GCl 8-9 89 244 15,0 3,23
Cango VUrde Abcxesso Tereza PO 7-3 79 205 18,0 3,15
na«to (je Bragança GCl 9-0 59 147 22,0 3,64
lopaspa de GC2 3-3 59 166 18,0 3,86
JUruna de Bragança GC2 4-0 59 163 17,0 3,60
Inê Jasper Oorona GHB 5-11 59 173 18,0 3,30
BS.OLtra Pegassus SS. PO 4-11 99 285 16,0 2,69
Guanabara de Bragança 31/32 10-7 99 261 15,0 2,76-
Cango Verde Pob Vlhrlosa PO 4-10 109 301 16,0 3,39
Nobreza Muguan PCOD 18-2 79 226 17,0 3,29
Etd.opla do Bragança GC2 8-0 79 229 20,0 4,05

Amilcar Farid Yamin.Porto Reliz.Est.de São Paulo.Oantrole em 27/11/84.Itegime de
pasto COQ ração suplementar.2 e 3 ordenhas. FONE-0152.622122.

3 Otdenhan
Natalia lE^al Oortaia

Oaxona Renata YUrsden
Oorona Cantora Aãelalãe'B
Carona lady Dinah Jasper
CSaatro Cantiga
Oarona Llllta Meadolake
Revistada Adelalãe's Oorona
Oarona Olivetty YUrsden
CV Harquls Stacy
Mocawholms Red
Oorona Prima lanoer
Oarona nrvVHa jasper
Slniurst MandY Donna
lagtf.view M-Med Hhity
Oarona Joooly Itoyal
R-Oe Bonnie dtatian Betty
Lago view Magnet Rufcyann
Oorona Môiica Ja^ier

Oorona java jasper

CJiarzondadc MargUTlll
Onona Zra^ Kloto
Oarona enuã jasper
Oarona EOznosa Yursden

Oorona Maratona Oarcy
Oorona Gpera Yursden
O»ona Mimosa YUrsden
Oorona Tr>ia jasper

Oarona lucy Jasper
C.Maneden Ned Guen

2 Otdephag
Oorona AÜgria YUrsden
Oorona Maringa Jasper
Oorona Aradnata Yursden
Oorona Libra Robaron

GHB 9-6 69
PO 2-3 49
PO 4-1 69
PO 8-4 59
PO 9-10 49
PO 11-3 29
PO 7-7 49

QÍB 7-9 59
PO 2-4 59
PO 7-6 39
PO 7-3 39
PO 6-5 69
PO 4-5 59
PO 6-1 39
PO 6-0 59
PO 6-0 79
PO 6-8 39
PO 5-11 79
PO 5-5 49
PO 5-2 59
PO 5-5 29
PO 5-3 59
PO 6-5 109
PO 4-4 59
PO 4-10 69
PO 5-3 29

POCC 4-10 79
PO 4-10 49
PO 4-9 49
PO 4-11 19
PO 4-7 59
PO 3-9 19
PO 3-3 69
PO 7-2 39

PO 6-0 19
PO 5-7 19
PO 5-1 19
PO 7-3 19

174 28,0 3,60
111 27,0 3,24
167 27,0 3,23
142 31,0 4,33
120 28,0 3,99

43 39,0 3,75
97 26,0 3,23

118 28,0 3,52
119 26,0 3,33

52 27,0 2,85
70 39,0 3,25

165 36,0 3,54
135 28,0 3,06
110 31,0 3,12
121 30,0 3,52
195 35,0 3,49

99 28,0 3,68
207 27,0 3,20

94 26,0 3,07
146 26,0 3,56
52 35,0 4,21

120 27,0 3,35
303 25,0 3,39
131 27,0 2,90
170 25,0 3,22

42 37,0 2,90
208 28,0 3,17

95 37,0 3,49
104 29,0 3,05

32 32,0 3,08
125 29,0 3,60

30 30,0 3,51
167 30,0 2,42

89 32,0 3,30

21 36,0 2,80
21 30,0 2,94
15 27,0 3,57

5 27,0 3,00

Morada Mova Agric.o Pec. Ibda.
84 .Regime de pasto ração '

Selem 29 de Morada Mova
Bruma Qrion 353 de M.Nova
Castaidta 29 & Morada Nova
Colina 29 do Morada Mova
Delgada 29 353 Coclon de M.Nova
EUgúlha 29 353 dé Morada «wa
ficha 29 Odon do Morada Nova
Oothã 29 353 Qrlcn dé Morada N.
Bãrica 352 do Morada NOva
Baguoto Crion do ffcarada Nova
Sèoaritana do Morada Dova
Sete copio do Morada Nova
Slmona 353 do Morada Nova
d^al Orlon do Marada Neva
Ecipadfl do Morada Nova
Kótris 29 353 dc Mon^ Mova
põloéia Orlon dto Moarm^ Nova
Odol.le&i do Morada MOva
Vírgula 353 db Mgroda UOva

RR

lagoao.Eot.de Minas on 10/11/
. 2 ordcntas.

4-4 59 181 15,0 3,63
HR 5-9 19 26 18,0 3,66
NR 4-10 59 139 16,0 3,49
NR 5-1 39 73 25,0 2,93
NR 4-6 59 157 18,0 3,33
NR 4-6 79 190 15,0 3,62
NR 5-10 79 218 20,0 3,02
HR 4-1 49 U4 13,0 3J0
NR 4-7 29 53 20,0 4,0z
t3t 6-0 49 107 24,0 3,22
NR 4-11 59 144 16,0 3,23
NR 4-9 19 10 13,0 3,60
NR 5-S 49 84 13,0 3,89
NR 4-2 49 148 14,0 4,16

4-3 59 152 13,0 3,43
NR S-IO 19 26 17,0 2,82
t!R 8-8 19 26 20,0 3,51
m 6-4 19 24 22,0 3,11
m 5-0 19 5 20,0 2,96

Albort £>Icut^(Ooe^Jí^gxo Pcc.Holccbm) .Jogüariuna.Eat.do são Pãulo.Cüntro ao 28/
11/84.Regime da pauto ccn roçòo raiplcrmtar. 2 ordenhas.

ítjrlila Maodolako dá a»i.
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite °/<

sangue meses lactaeão

NOME DO AN MAL

âusa da Hoxaniara

Holanbra Bruna

Boneca Meadolake da Hol.

Lei Ia Scot da Holarnbra

HoltBihra Bouiton Quella
HolcCbra FcroraMa Rusty
Holasbra Nancy Strickler
Holaabra Ranandale I-ânica

19,0 3,43
19.0 2.93

Henricus A.Hopereis. (Ccx^.i^ro Pec.^lanbra) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Ocs)trole
an 28/11/04 .Bsgiine de pasto con raçao siçlciaentar. 2 ordenhas.

Alioa Rusty da Gueldria GC7
Angela Risty da Gueldria cr?
Aríete Moyerdale da Gueldria GC2
Artista Rosty da Gueldria GC3
Belga Strickler da Gueldria GC2
Bca JUpter da Gueldria GC3
Ooca JUpter da Gueldria GC2
Balduina Gelp de Jurumirini GC3
Aaeaça Molerim de Jurumirira GC3
Drástica Accnodado de JurumirinGCO

Jcaiu da Holanbra PCOD

Katiyna Rqjública J.880 Sorana OIB
Cobaia Accznodado de Juninirijn GC4

Regina da Holarnbra GCl
Bruna da Holanbra GCl
Rodcphita da Holanbra GC2
Cristalina da Bolacha GC3
Hiralva da Holanbra GC2
Katia da Holarnbra GCl

íris da Holanbra GC7
Kika da Holanbra GC4
Harly da Holanbra GC3
Gigi Jasper da Holanbra GC3
Luzia Jasper da Holanbra PC
Aoanta Strldcler Gueldria GC3

Hoaoa Pcoil ffall da Guayçara OS

19,0 4,55
24,0 3,30

15,0 3,50
14,0 4,20
19,0 4,38
27,0 5,18

34,0 3,89
22,0 3,45

21,0 3,67
26,0 5,64

Grau Idade Con» Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses jactação

Valmir ^inelli de Oliveira e Imãos.Lavrinhas.Est.de Sao Paulo.Ccntrole an
29/11/84.Regiioe de pasto con ração siçlenentar. 3 ordenhas.

Jobi DáÜva King Vidcfrank FO 2-3 2<? 43 23,0 1,88
Jcíjí Borboleta II ftexquis Ned PO 4-4 3P 78 33,0 2,85
Granjeira Jciii PCCD 6-10 19 18 30,0 2,73
Bolivla de Roy Ited Citaticn J. GC2 4-5 29 53 23,0 2,91
Catucha Inspiration Peg.Jcbi GK 3-fi 39 84 20,0 3,24
Brasa Jogueira J.Bed Jobi 022 4-0 59 166 23,0 2,70
Cigarra Vidcfrank Jcbi GCl 3-6 39 74 20,0 2,73

Jaccb Rosier Dutilh.Canpinas.Est.de São Paulo.Controle eoi 27/ll/''-4.BeglJDe de
pasto con ração suplaioitar. 2 ordenhas.

Una Cavalier Opiniosa P.D. Offi 3-4 59 154 32,0 2,49

Fazenda da Tbca Ltda.Itlraoina.Est.de São Paulo.Ccntzole en 16/11/84.Regime de
pasto con ração suplanentar.2 crdsihas.

Fantasia Rocky VD GC5 6-1 69 185 22,0 2,67
Figura ftodqr Coroanheira VD QC8 6-0 39 99 26,0 2,61
Faceira Malta Mnnarch VD GC5 6-5 39 98 29,0 2,90
Geralda Sen.Música VD GCl 4-11 59 142 21,0 2,83
Gelada Senator CavaUer VD QC3 5-1 49 104 22,0 2,51
Hona^an VD GC2 4-0 39 69 22,0 2,46
Hortaliça VD GC4 4-1 19 32 24,0 3,14
labina VD GCl 3-7 39 80 23,0 3,33
Libia da Patente GCl 10-2 39 73 27,0 2,29
Lagosta da Patente GCl 9-0 39 66 23,0 2,72
Balada da Patente GCl 9-10 69 105 22,0 3,11
VD Confiança M.Amazonas PO 8-9 49 104 25,0 2,85
DesocBThecida Mcnarch hfalva VD GC2 6-4 79 210 20,0 3,46
Delineada Ned Ninfa VD GCl 7-10 49 110 23,0 3,59
VD Farmácia B.Amazcnas PO 5-11 79 205 23,0 3,22
Madane da Patente GC2 7-2 39 61 23,0 2,89
Pauta VD GC2 9-4 99 267 21,0 2,35
Porta VD 0C3 10-2- 49 128 21,0 2,46

Johannes W.H.Van de Groes. (Ozop.Agro Pec.HoIanbra) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.
CCRtrole an 28/11/84.Regime de pasto ccm ração suplanentar . 2 Ordenhas.

Paca Strickler V.de Groes GCl 3-5 99 259 14,0 4,11
CíBila X ÍUsty V.de Groes GCl 2-9 99 257 13,0 3,79
Cristina da Holanbra 0C2 16-3 89 242 22,0 3,01
Cheila VIII Rusty V.de Groes GC2 4-1 8ç 230 21,0 3,61
Chiquita Silver V.de Groes GC2 2-10 79 195 18,0 2,91
Silvana íteadalake V.de Groes GC2 2-11 79 210 15,0 3,27
0»ila III da Holanbra GCl 6-5 79 187 22,0 3,27
Ocima Baby S.Seb. ES. GCl 9-10 79 187 18,0 4,08
Downalane da Holanbra GCl 5-9 69 181 23,0 3,36
Sally Rusty v.de Groes GC3 3-11 69 176 20,0 3,56
Oiorlotte Fancy da Holanbra GCl 4—7 69 178 18,0 3,70
Sanira Meadolake V.de Groes GC2 3-0 69 165 18,0 3,44
Lia Júpiter V. de Groes GCl 2-9 49 108 20,0 3,18
Osrona Susan Jongo PO 2-5 49 110 19,0 3,53
SG.Heatalina Greda Crystcm PO - 49 134 21,0 3,50
Itisty Femy II Van de Groes 0C3 4-0 39 76 29,0 3,17
Légua Fancy Van de Groes GC2 3-8 39 85 28,0 3,20
Senta Bourbcn Van de Groes GC2 3-7 29 45 33,0 3,51
Legal da Holanbra GCl 6-4 19 11 25,0 3,71
Chella Vil Rosty Van de Groes GC2 4-8 19 24 29,0 3,85
Oíeila XI Spring Farm V.de G. GCl 2-7 19 9 16,0 3,89
Cheila VI Strickler V.de Groes GCl 4-8 19 3 25,0 3,20
Capri Spring Farm V.de Groes GC3 2-6 19 12 17,0 4,20
Tcaoa RÍ»ty Van dc Groes GC2 2-7 19 28 18,0 3,86

Elza Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.EM.de São Paulo.Cbntrols an 25/11/84.
Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordaihas.

Henta Jasoer de Meirelles GCl
Lucema Jasper Red de MeirellesGHB
Kinn«ay MC Nan Red PO
Rendeira Telstar S.M.P. GKB
'teirelles Pensilvânia J.Red PO
Myerose J.Dinah Red PO
Libra Mobile de Meirelles GHB

Eddcn Gina J.Lila-Jean-Red FO
Areia Oon de Meirelles GC2

Beleza Jasoer Red de Meirelles GC2

27,0 3,49
24,0 2,P6
23,0 3,54
23,0 3,34
22,0 3,62
27,0 3,01
21,0 3,73
21,0 3,98

Antmio Bassoli.Caipinas.Esta.de São Paulo.Ccntxole an 24/11/84.Regime de pas
to con ração suplonsitar. 2 ordenhas.

ia Mazuca Club Nico GC2 2-9 39 85 17,0 3,12
»tâ Fancy Nico GC2 5-U 39 80 35,0 2,74

Urbana Mazuca Club Nico GC2 2-9 39
Qiupetâ Fancy Nico GC2 5-U 39

Ned Broni Fancy PO 6-5 29
Moracia Ned Nico GCl 8-3 29
Rldges Vtocd P.Clover RED PO 9-6 29

Nico Nelly Bruna Red PO 2-6 29

Nico ifcnica Bc^al PO 10-5 29
Alteza Centurion Nico GCl 7-10 29

Fazenda Santo JIntonio do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de
Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TDÜRINHDSI

mmÊÊm

URUGUAI ANA — Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG - Tel.: (031) 661-1312
Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão, 1.160

Fone: (031) 201-2277
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trote de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Hag's TVmisia Texal PO li-fe i9

Melindrosa Ned Nioo Gffi 0-6 39

Nlco Dinanarca Haniltcn PO 4-4 39

Margareth Ttexbina J.Nioo GC5 3-íl 39

Mico Dinsoarca Haniltcn PO 4-4 39

NiCD Uberlândia Fabiana Red PO 2-10 39

Mico BatCKria Vemelho PO 6-10 39

Palcna Jasper Mico GC4 3-5 39

Media Alegria Rusty Mico OS 2-5 39

9).ArLranha R.Jasper PO 5-11 79

Mico Ouaneira Med PO 4-1 69

Ubaraca Ned Mico GCl 6-7 69

uoana barcnet S.F. PO 5-3 79

Jazida Hi^ifield de S.F. PO 6-9 19

Jaçanã Sultan de S.F. PO 6-1 19

Juroã Milton de S.F. PO 6-0 19

Limeira Milton de S.F. PO 5-1 19

Mexerica Barcnet S.F. PO 4-4 19

Niq\«Uta Virginian S.F. PO 3-4 19

Nena Donlnante S.F. PO 19

Esalg Penelcpe Pricelles PO 6-8 19

Livre Milton de S.F. PO — 29

Moça P.de S.Francisco PO - 39

Neil Virginian de S.F.
Sanfana Cassana HI Nino

PO - 29

PO 10-4 39

Fzizenda Santa_BBpe3:ança.Itatlba.^t;âe Sao Paulo.Cantrole em 30/11/84.teglme de
pasto ocm raçao siylementar. 3 cordenhas.

Antonio de Tbledo Iara Neto.São StmSo.fet.de São Paulo.Controle c
glse de pasto con ração suplanoitar. 2 curderáias.

C Ridne-Field Ned Etnely Red PO S-6 49 142
C Ha^olme Maybelle-Red PO 5-10 49 141
C Piçeznan Ja^er Sucraie Red PO 6-4 49 130
São Slmão de Jandlra PO 9-4 49 126
Hayescrest Star Qnrls Red IWln PO 5-0 49 12i
S.SlBBO de Nazia PO 5-7 39 104
Hillards Jasper PO 5-2 39 101
Cereja de São Slmão (3B 7-II 39 95
S.Slxpão de Itorina PO 5-1 39 91
S.Sinão de Trtple Arca PO 4-II 29 84
São Slmão de Pastora PO 4-5 29 84
S.Slmão de Mleml PO 4.4 29 68
Davidscnvlew RSG TT Tmiy Rad PO 5-Q 79 236

- V-Iene Jasrer Decdcy-Reã PO 6-10 79 231
t>-i.ira de S.Simio GW 4-4 69 224
Lábios de Mel de S.SinSo GC4 3-6 79 221
Priscila de São Simão GC5 3-2 79 211
S.Síbbo de Llgla PO 4-I 69 202
Jaoona de São Simão Gffi 4-I 69 200
S.Sim» de Olinda Gffi 5-2 49 169
S.simão de Canaelita PO 2-9 59 167
São Simão de Noeraia PO 6-1 109 3U
&4a«ue-Dalc J CoUeR-fled PO 5-IO 99 273
S.SiJi^ Ooera JO 4-8 99 273
S,Slmão SaufWle PO 2-9 99 272
C Claroda Citaticn (tod PO 6-0 89 258
Janete ̂  são Slmão QC4 8-8 89 253
Sao SlSBo de NoUy PO 3-10 29 64
Meta de São Slmão rs» 6-2 29 64
São Slaão de Meide PO 5-11 119 14

142 19,0 3,28
141 18,0 3,55
130 22,0 3,58

126 24,0 2,88
121 23,0 3,45
104 21,0 3,72
101 30,0 3,82
95 22,0 4,U
91 31,0 3,91
84 22,0 3,51
84 23,0 3,2".

68 22,0 3,52

236 18,0 3,66

231 18,0 3,64

224 17,0 3,59

221 22,0 3,26

211 17,0 3,37

202 19,0 4,05

200 20,0 3,71

169 19,0 3,73

167 19,0 2,65

3U 17,0 4,65

273 18,0 3,77

273 19,0 4,00

272 10,0 3,45

258 24,0 3,90

253 20,0 3,70

64 21,0 3,16

64 24,0 3,12

14 22,0 3,74

Esp.de Augusto A.M.Pací«oo.Tatui.Bst. de Sio PBuIo.Controle <
de pasto oon ração siç>lanentar. 2 ordenhas.

Brigite Jequitlba PO 10-0 29 5:
Indepaidêncla Jequltiba Rey 1/2 9-1 19 1)

I 16/11/84. Regime

12,0 3,65
18,0 3,57

Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Patulo.Qcn
trole em 05/11/84.Regime de pasto cm ra^o similenentar. 2 ordenhas.

Esedg Quina Juggle PO 6-9 79 196 10,0 5,37

Senaitee e Cabanha Butiâ Ltda. ÇBartagnolli a Filhos} .Passo Fundo.Est.do Rio-
Grande do Sul .Controle en 16/11/84.Regime de pasto con ração suplanortar. 2 or
denhas.

lica ludovico do Butiâ PO 2-6 39 30 20,0 4,19
Leia Fancy do Butiâ PO 3-8 19 21 19,0 4,09
jenerator do Butiâ PO 3-4 19 13 20,0 3,90
ana Doris do Butiâ PO 4-11 39 80 20,0 4,80
a Generator do Butiâ PO 2-0 39 79 19,0 4,49

19

Vercnica ludovico do Butiâ PO 2-6 39
Graclela Fancy do Butiâ PO 3-8 19

Dei Generator do Butiâ PO 3-4 19

Juliana Doris do Butiâ PO 4-11 39

Greta Generator do Butiâ PO 2-0 39

Astrid Surville Ibrcno PO 3-8 39

Mancela Rita F. do Butiâ PO 4-U 39

Gabriel Careta do Rrtlã PO 7-11 29

Pine Grove B.S.Hamoiy PO 4-10 109

Clolyn J.F.Rlta (83) FO 7-2 89

,0 6,00
24,0 3,38

Raça Parda Suíça (Schwyz)

Interagir? Serviços Rurais S/C Ltda.lt^ita.Est.de São Paulo.Ccntzole en 06/11/
84.Regime de pasto cm ração suplemaitar. 3 ordenhas.

Qttona Raealyn Harry PO 7-3 39 57 17,0 3,72

Dr.Uii» Albino Barfaeea de Oliveira Neto.Luiz Antonio.Bat.de São Paulo.Controle
«n 22/11/84.Regime de camto cm ração suplenentar. 2 ccdeiíiae.

Cait Verfao Betela PO 2-6 29

Cait Sccrt Bla PO 2-3 19

ES.NMVoa Itoyzü. da SS. PO 11-3 49

Babadinha Royal da SS.ES. 7-10 59
ES.Opulcncla BSby te 85. PO 9-10 49

ES.Ubatidba Meadol^ce te SS. PO 5-0 39

Q.Vvaça Cresoentaead te SS PO 5-1 29
BS Ventõea Meadolate te SS. PO 4-0 69

EE.VtelvB Fancy te SS. FO 3-10 49

S.Vlatura Silwr te S8. PO 4-2 29

Agrioola e Paitadl Sm
84.Regime de pèeto cen

Sdlmet-ly-Fmi Red PO 6-U 30
Albertina'» CMC OiilAim PO 5-10 99

C.Dcarisâale CMef Aim Md FO 9-9 59

U9C Jocdana PO 2-1 99
Albertina'B BR Pltme PO 7-3 29

AlbBrtina'B Masaeta PO 6-10 59

tta Cruz S/A.Caoivarl.&t.de São Paulo.Ccntrole em 29/11/
ração suplonentar. 3 ordenhas.

PO 6-11 39 80 32,0 3,00
PO 5-10 99 276 16,0 3,46

Dr.Fernando Prado RBmo.Jacutinga.Eet.de Minas Gerais .Controle <
me de pasto con ração Biçlcnentar. 3 ordenhas.

Denise It^çer II B.C. GC2 7-0 99 258
B.C.Praifcoesa El Brite IV PO 4-7 79 195
B.C.GiUaerta Irnarover I PO 4-0 69 177
Glenda BC.liifaxwer IlI PCOC 3-6 69 173
Francis Delegate n B.C. GC2 4-9 59 143
B.C.Jerisa Irapcover I PO 3-4 59 129
B.C.Juvela Delegado PO 2-8 49 89
B.C.Jesii?el El Bene PO 3-6 49 88
B.C.Jcrusa Dakota PO 3-7 39 68
B.C.Fuzarca El Orlte IH FO 4-11 29 39
B.C.Francesa Evilo II PO 5-1 19 1
GlaÉCla BC. El Bene PCOC 4-1 19 12
B.C.Ebumea Elegant ZI PO 6-9 19 25

18,0 4,51
14,0 3,82

19,0 3,94
30,0 3,73

Belmetal ind.e Cto. Ltda.Sorocaba.Eat.de São I^ulo.Controle an 30/11/84.Regi»
de pasto cod raçao A^OaDentar. 2 <%da)faas.

BC.AmSnca Clip's Paul i
BC.Ballarina IQpper ll
BC.Ifclma Itpper U

14,0 4,11
24,0 3,63
21,0 4,03

Dr.AdheBT de Ibrrae Pllho.JaC.aet.de São taulo.Oontzole <
paetD ocB ração auplenantar. 2 onbnhae.

Sn-Mta 19 Bndlm de QuantenfCOC U-8 39
Lavmid* 3 sumi de Scbera» GCl 4-4 29
Romana L.U. OCl 6-8 29

I 11/11/84.Regime de

23,0 3,34
17,0 3,16
19,0 3,75

Açropec. e lleraa Bvito leidoro Ltda.AnUai.Bet.de sio Faulo.Ocntrole em 30/11/
84.Regia» de peeto em ração auploneitar. 2 ordenhas.

•eetriz Oiief de S.laldoro OB 3-1 79 252 17,0 3,27
CMetine flSo RefMl. 31/32 9-0 109 297 13,0 3,52
Clndarele Reta Jwer 567 aor. OHB 5-7 79 240 17.Ò 3,59
Uterlne 8.S. ac3 9-9 39 U1 20,0 3,31

Raça Jaraay

Mrlu icipae lisèo.Catyewa.Bit.de 880 Pwlo.Cbntxole ■■ 28/11/84.fmglae
peeto ocm raçà? anjifwentar. 2 crdenhee.

"1II ■ I de B.r. PO 7-9 «9 200 12,0 4.8
de i,!*' 10 7-1 89 229 12,0 4,3(

MMield s.r. !2 2 wS 3,7:
'NHd iUmeíd de 8.r. ^ 4,8

PO 7-^ «9
IC 7-1 89

to S-9 99

to S-2 3»

to «

12,0 4.07
U,0 4,30
13,0 3,71
13.0 4,07
1-0 3» 3,0 4,14

Amilcar Farld Yanin.Pon» Eteliz.Est.de Sao Paulo.Oantrole em 27/11/84.Regime d
pasto con raçao siçjlementar . 2 e 3 ordaihas. íaC-0152.622122

3 OrdeitfiM
Carona Clnthla TWin pO 3-4 69 169 25,0 3,5
Esh Elegante Sorça PO 6-1 59 136 27,0 3,5'
ES.Jay Ivetta PO 6-3 39 48 30,0 3,0
Carona Itagul Harry PO 6-1 19 22 29,0 3.3:
ES.ftey'8 Pran PO 7-0 29 52 26,0 3,3:
valley Qald Delcsgat j joy PO 6-8 '29 56 26,0 4,6'
Cotcna AUrea Igpiover PO 3-II 79 188 25,0 3,2
ES.Rcn Greta Garbo Pq g-3 49 192 26,0 3'^
OMCna Graoe Hany TO VÍ 39 74 27,0 3,1'
2 Oídenhas
Carona zH^ara Hadallst PO 4-1 19 16 30,0 3,8<
Oocona TE Márcia Ttelioaan PO 3-11 19 35 26,0 2,8)
ES.K Royal Gles» PO 6-3 19 15 26,0 3.4!
a2r.Har9areth Harujo PO 4-7 19 13 26,0 2,7:
Oocona Ollmo isprow PO 4-6 19 23 30,0 3,41

Agrcpec. o Horas Santo Isidoro Ltda.JunIiaí.Eet.de São Paulo.Qcntrole em 30/
11/84.Rngline de paato oon ração suQleeantar. 2 cedcnhas.

Smto laidoro Retania PO ' - 49 112 13,0 3,91
Santo Isidoro Bemadete PO S-0 39 80 13,0 4.^
Santo laidoro DaiUela 1*0 3-3 09 238 16,0 3,W
Cbzcna Jurum Medellst PO 6-6 29 4? 22,0 2,0?
Santo Isldoco CtnUa PO 3-11 59 156 13,0 3,3"
Smito Isidoro Abe PO 2-5 49 129 14.0 3,4:
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Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de •Leite %

sangue meses iactação

Santo Isidoro Doris PO 2-T 49 110 13,0 3,46

Santo Isidoro Diva PO 3-1 39 99 13,0 3,35

Aneliza de Santo Isidoro PO 5-9 39 99 21,0 3,42

Santo Isidoro Catarina PO 3-10 29 41 19,0 3,70

Edgleize PO 8-6 29 64 21,0 2,69

Madalena M-4343 PO - 119 350 13,0 4,20

Santo Isidoro Ceei lia PO 4-4 19 10 19,0 2,92

Eloisa PO 8-10 19 1.0 25,0 3,10

Kitty PO 6-0 79 223 15,í 2,74

Lira 8931-84 Arth PO - 119 323 13,0 3,63

Eleidp PO S-2 69 165 14,0 3,52

Adalfzra l£ce PO 6-3 69 177 19,0 3,40

Malera Nair FO 5-4 69 183 15,0 3,96

Orla' PO 6-6 69 176 19,0 3,32

Santo Isidoro Crica PO 2-4 59 158 14,0 3,20

Elza PO 8-6 59 140 16,0 3,63
Santo Isidoro Clarissa PO 3-11 59 157 14,0 4,03

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses jaetação

Or.Custõdio Cabrcd de Almeida.Itaguaí.Est.do Rio de Janeiro.Ctntrole en 28/11/
84.Regime de pasto ocm ração suplanentar. 2 ordenhas.
0CN1TOI£ EFETUADO PELA ASSOCIAí^ FUKINQJSE DE CRIADORES DE BCWINOS.

-Raça Guernsey

Or.Custõdio Cabral de Almeida.Itagual.Est.do Rio de Janeiro.Controle em 25/10/
84.Regime de pasto oan ração suplgnentar. 2 ordenhas.
ODNIRCtE EFETUADO PELA ASSOCD«;)to FUJMIUaeE DE CRIADORES CE BCWINDS.

Gorâline Kins Márcia PO 8-10 39 74 33,2 4,81

&ca M3 D'Abaâia 7/8 6-4 99 260 15,1 6,05

Grajau Princesa PO 9-3 69 164 17,3 5,26

Qrista Ml D'Abadia V2 5-10 69 171 18,0 5,80

Pax Juba Fayvor D';a>adia PO 4-5 79 196 13,6 5,57

Pax Haifa Bulward D'Abadia PO 6-5 69 165 13,8 5,73

Pax Hanka Fayvor D'Abaâia PO 6-7 79 199 13,6 5,97

dentyan Faylor Ellen PO 8-9 69 164 16,2 5,62

Pax Hidra Prlnce D'Abaâia PO 6-8 69 161 14,8 5,39"
Pax Lucl Himperatur D'Abadia PO 2-11 69 160 13,6 5,45
Pax lana Bi£ D'Abaclia PO 3-5 69 155 14,8 5,36

Dana M3 D'M)aüa 7/8 5-1 59 145 16,6 5,84

Pax Kocote Tbp Homest D'Abadia PO 3-8 59 126 13,8 5,14

Cdoloca Ml D'Abadia V2 7-0 59 137 26,5 5,03

Pawrlta Ml D'Abadia V2 10-0 69 165 17,9 5,49

Pax Isis Eldorado D'Abadia PO 5-5 59 131 14,2 6,00

Pax Havana Boy D'Abadia PO 7-1 39 79 15,2 5,26

Flora H3 D'Abadia 7/8 2-11 49 105 17,1 5,40

Pax Livia Himperatur D'Abaâla PO 2-9 39 85 14,2 5,16

Bonança Ml D'Abadia V2 6-7 49 113 24,8 5,57

Bela Ml D'Abaiia V2 7-5 49 117 26,1 5,24

Pax Itorôa Tbp Itomet D'Abadla PO 3-9 29 45 14,4 5,15
Pax Jandaia Boy 0'Abadia PO 5-6 29 37 18,0 5,23

Fafá M2 D'Abadla 3/4 3-2 19 13 17,6 5,02

Pax Marlene Hinperatur D'Abadla PO
ttococa H1 D'Abadia 1/2

2-0 39 66 13,6 5,42
11-10 39 73 23,3 5,30

Bcna Ml D'Abaâia V2 6-7 69 174 22,7 5,56

Ceres Horlan Guerza âe~ItagiAaÍ PC 4-6 19 2 18,9 5,87

Pax Karla Hlsçeratur D'Abaâia PO 4-3 49 105 15,0 5,15

Fnsiaea H1 D'Abaâia V2 11-6 49 91 22,0 5,22

Bona Ml D'Abadia PO - 79 208 22,0 5,81

.Crista Ml D'Abaâia PO - 79 205 17,0 5,85

Favorita Ml D'Abadla PO - 79 199 17,0 5,70

Grajaú Princesa PO 9-4 69 198 16,0 5,54

Glentycn Fayvor Ellen FO 8-10 69 193 15,0 6,00
Pax lana Big D'Abadia PO - 79 169 13,0 5,6P
Daru M3 D'Abaâia 7/0 5-2 59 179 15,0 5,93
Cabloca Ml D'Abadia 1/2 7-0 59 171 25,0 5,29

Pax Isis Eldorado D'Abadia PO 5-6 59 165 13,0 5,57

Bela Ml D'AbaÜa V2 7-6 49 151 24,0 5,26

Bca^ança Ml D'Abadia V2 6-3 49 147 23,0 5,24
Pax Karla Hinçeratur D'Abaâia PO 4-4 49 139 14,0 5,05

Flora M3 D'Abâdia 7/8 2-11 49 139 15,0 5,46

H  D'Abadia V2 6-10 59 208 19,0 4,95
Çoniusa Ml D'Abaâia V2 U-5 49 128 23,0 5,25

Pax Havana Boy D'Abadia PO 7-7 39 165 14,0 5,26

Gordlines Kings Márcia
Mscoca Ml D'Abadia

PO 8-11 39 108 32,0 5,02

V2 11-10 39 107 22,0 5,11-

Pax Korôa Tbo Itomet D'Abaâia PO 3-10 29 79 13,0 5,25

Pax Jandaia Boy D'Abadia PO 5-6 29 71 17,0 5,24
Pax layde Itocdcey D'Abaáia
Fafã M2 D'Abadta

PO - 19 10 15,0 5,62

PO - 29 47 20,0 5,10
Ceres Horlan Guerza de ItagxAal PO - 29 36 19,0 5,22
Ceres Brcole Henda de Itagual PO - 19 15 20,0 4,73
Pax Karina Fayvor da D'Abadia PO - 19 a 22,0 5,27
Pax Ooly Lilac do Alto PO 10-7 19 7 18,0 5,31
HoffRân Holm Chiefs'Carla FO 10-0 19 6 20,0 4,94
Fofinha M2 D'Abadia PO - 19 6 22,0 5,18
FaiB M2 D'Abadia PO - 19 3 18,0 5,12
Ceres Big Feira de Itagual PO

-

19 1 21,0 5,01

Raça Red-Poll

Dr.Livio Halzoni.Cabreuva.Elst.ãe São Paulo.CcntroIe em 07/10/84.Regime de pas>
to oon ração suplementar. 2 ordenhas.

LoMpark Elderberry FO 13-8 39 121 12,0 2,80

Dr.dvio Malzcni.Cabreuva.Est.de São Paulo.Cbnteole en 0VlV84.Regiiiie de pasto
oon ração suplanentar. 2 ordenhas.

U,0 2,60
11,0 4,00

Raça Gir

Eacola Sigerlor de Agricultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Con
trole an 05/11/84.Regime de pasto ccm ração stç>lenentâr. 2 ordenhas. ~

Eaalq'tetoo BTnr' PO 3-10 99 267 11,0 4,50
Eaalq valmy - _ 49 105 13,0 3,11
Esalq Vcroca H•• • PO 3-7 "np «9 12,0 3,04

Kenla Agrícola e Pecuária LtdaJtococa.Est.de áo Paulo.Oontrole ao 20/11/84.íte
gime de nasto ccm ração snmlaosntar. 3 e 2 corderànas.

3 ordenhas

Rcnana

Itatiaia

Ttora

LAraia

15,0 4,47

14,0 5,07
12,0 4,90
12,0 4,12

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA. - FAZENDA SANTANA DA SERRA
FAZENDA — KM 295 da Rodovia Mococa-Cajuru (SP)

Telefones: (0196) 55-0801 — (101) Canoas (SP) 98-1164

MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1J!30 — Telefone: (0196) 55-0085
SÃO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — 3.° andar — Telefone: (011) 36-1681

EM MEIO SÉCULO NA SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO, DESENVOLVEMOS
UM CONTROLE LEITEIRO DIRIGIDO DE TODO O REBANHO E NÃO APE
NAS DE VACAS ESCOLHIDAS.

TODO O PLANTEL ESTÁ SOB CONTROLE OFICIAL DA A.B.C. E OBTI-
VEMOS NO ANO DE 1983 EM 114 LACTAÇÕES A PRODUÇÃO DE 301.078 KO.
DE LEITE, RESULTANDO UM PESO MÉDIO DE 2.641 KO POR VACA E
PRAZO MÉDIO DE 325 DIAS DE LACTAÇÃO.

° GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO. FAÇA-NOS UMA
VISITA.

LANCHEIRA > Reg. 5136 - SCL 52035
Produção: 6.351.000 kg de leite

Média: 17,400 kg
Obs.: Alcançou Livro de Mérito (LM)

nesta tactaçfio.

VENDA DE SÊMEN NA

Fundação Bradesco - Pecplan - Lagoa da Serra S/ã
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação

laiz RE 6-1 29 53 13,0 5,59

Lisboa RE 8-6 89 223 10,0 5,02

lupia dos Poções RE 5-8 59 146 11,0 5,45

^blga dos Poções RE 6-2 59 134 17,0 4,15

Mancaria RE 4-10 59 123 16,0 5,10

Nagana de Brasília RE - 19 10 13,0 4,45

Nina RE 4-5 29 46 12,0 3,50

Noiva RE 4-1 59 129 10,0 4,4Q

Parafina de Brasília RE 8-5 69 172 13,0 4,U

Praia de Brasília RE 8-4 49 93 12,0 3,61

Preciosa de Brasília RE 7-11 29 48 14,0 4,13
Salori da Zdoulândia RE 5-0 29 41 13,0 •3,82
Scala RE 12-6 59 129 10,0 3,44
Sibéria RE 12-11 19 22 14,0 4,29
Taylãndia RE 11-11 79 206 11,0 5,08
Alvorada RE 10-11 59 140 11,0 4,27
Ciranda RE 9-11 89 215 11,0 5,16
DincEoarca RE 9-10 89 216 11,0 5,00
Doroteia RE - 19 22 14,0 3,64
Floresta RE - 69 175 11,0 4,11
Hlmlaya RE 8-2 29 56 11,0 4,24
Hema de &-asilia BE 15-2 29 37 10,0 3,59
Inglaterra RE U-U 89 216 15,0 4,31
Ipenaie RE 10-3 29 43 18,0 3,62
Jaâah da z<=»tiiiSni4<a RE 12-5 19 24 12,0 3,65
Jalâin da Zrixilândia RE M-10 89 218 12,0 4.21
Jânolca RE 9-8 59 138 11,0 5,07
Jardineira RE 7-8 19 13 12,0 3,60

José Lúcio Resende e 0utro6.Matcsinhos.Est.de Minas Gerais .Controle em 09/11/84.
Regime de paa<-n mn ração Buolanentar. 2 ordenhas.

,idrtática RE 6-5 29 25 10,0 3,62
Agredida RE 6-2 29 29 14,0 3,97
Bruaca RE 4-0 39 66 10,0 3,74
Hilhela RE 13-3 29 35 15,0 3,71
Iteca R£ _ 19 10 11,0 3,66
Saladinha RE 9-U 29 33 10,0 3,67
Seita RE 9-10 39 90 10,0 4,05
Sevada RE 8-11 29 31 U,0 3,87
Trincheira RE 8-3 59 127 12,0 4,86

Gdariel Donato de Andrade.Betijn.Est.de Minas Gerais.Controle en

1
1

s

de peisto oon ração suplenentar. 2 otdeiivis.

da Cal. PC 6-U 69 174 10,0 5,57

Ribens Resende Peres.são Pedro Jos Ferro6.i2st.de Minas Gerais.Ccntrole ai 16/
11/64.Itegijne de pasto con ração suplementar. 3 ordenhas.

Scinâlia de Brasília RE 6-5 19 22 12,0 4,50
Ninger de Brasília RE 9-8 79 206 14,0 5,34
Cita de Brasília RE S-11 19 9 14,0 4,59
Riguesa de Brasília RE 7-P 19 26 12,0 4,75
Cdissêia de Brasília ts 8-8 89 228 11,0 4,76
Princesa de Brasília RE 7-8 69 214 13,0 4,'2
Roraima de Brasília RE 7-1 69 173 13,0 4,25
Hanadã de Brasília RE 14-6 59 140 14,0 4,38
Scxihadora de Brasília RE 5-9 69 163 13,0 4,49
Saborosa de Brasilia RE 6-0 09 229 11,0 4,60
Onaga de Brasilia RE 8-4 79 204 11,0 4,50
Ibira de Brasilia RE 13-9 09 231 11,0 4,84
Olimar de Brasilia RE 8-10 59 120 15,0 4,65
Psmpulha de Brasília RE «H) 49 94 12,0 4,93
Joatuba de Brasília RE 13-0 59 133 13,0 4.53
Roc^aan Moti VII de Brasilia RE 6-0 39 84 10,0 4,22
Olaria de Brasília RE 9-1 69 155 10,0 4,60
Itoeeira de Brasilia RE 6-11 39 65 11,0 4,43
Opalljui de Brasília RE 9-5 49 101 17,0 4,01
Plndcba de Brasilia RE 7-11 39 02 13,0 4.15
Nativa de Brasilia RE 10-1 69 156 17,0 4,05
Leiteira de Brasilia RE 12-3 69 156 14,0 4,34
Folcnta de Brasilia RE 7-11 69 157 12,0 4,51
Saliju de Brasilia RE 6-6 39 70 17,0 4,22
Ronance de Brasilia RE 6-11 29 55 14,0 4,56
ttodesia de Brasília RB 7-3 29 57 16,0 4,64
Rtmba de Brasília RE 7-5 29 54 12,0 4,55
Rctreta de Brasilia RE 6-10 29 53 13,0 5,07
Sauna de Brasilia PC 6-0 29 41 13,0 4,45
Saljncra dc Brasília RE 6-1 39 09 11,0 4,68
Uganda de Brasília RE 4-4 39 66 11,0 5,23
Nnmn de Brasilia RE 10-1 29 50 14,0 4,11
Ostra de Brasília RE 9-0 39 64 14,0 4,77
lotação de Brasília RB 9-7 109 320 10,0 4.55

Rlbalta de Brasilia RE 7-2 19 21 21,0 4,99

Radcur de Brasília RB 7-1 19 17 10,0 4.76

Ojinaoa do Brasilia RE 9-0 19 22 13,0 4,73

Ronã de Brasília RB 7-1 19 27 17,0 4,30

Raça Girolando
Rjbens Iteseaide Percs.Sáo Pedro dos Fcrros.Est.de Minas Geraia.Controle cn 16/
11/84.Regime de pasto con ração suplonentar. 3 ordenhas.

Brlglte V2 _ 39 74 16,0 3.57

Luanda de Brasilia 1/2 3-11 59 141 16,0 3,61

Balivia de Brasília 1/2 - 09 226 15.0 4,06

Aatrcraalta do Brasília 1/2 4-10 69 101 16,0 4,04

Paciência NR - 79 195 12,0 4,47

Pianista dc BrapLlla W - 59 141 15,0 4,55
Beleza NR - 79 108 15,0 4,58

Cerveja 1/2 - 109 206 13,0 4,31

Artista 1/2 - 79 196 11,0 4,46

Baeta de ̂ osilia 1/2 6-2 99 269 14,0 4,65

Cruzamento Dirigido
Rubott Resende Prrcs.̂  {\xlro dos Fcrror..£:at.dc Minas Oerais.C^tiole <n 16/
11/84.RegiSD de pasto oon r.-içdo suplcfioitar. 3 ordenhas.

Moeda Ml S-10 29 37 18,0 3,71

Soja
Rúpla
Uzuana

Olaria

01iiif>iada
Jaula

Sorte

Ursula

Trole

Sanha

Seitinela

Ocarlna

6-10

7-11

5-7

10-7

10-0

14-6

7-0

5-5

6-0

7-5

7-2

10-7

13,0
11,0
12,0
16,0
12,0
12,0
15,0
10,0
14,0
U,0
14,0
14,0

5,12
4,82
4.98
4,84
5,43
5,95
5,15
5,31
4,75
4,50
4.99
4,67

'Orangueta
Nanalia

Rija

Vaiâaâe

Valêncla
Rebarfaa
Qrtiga
Nava

Tljolada
Gelatina

Urbana

Rarlâade

Sedslda

Vaidosa

Tiimrjttne

Itaberaba
Guia

H:7/a

Sigla
Tbcha

lancheira

Redação
Rabiça
Qa1

Unailla

Vardaaca

UtoGia
VaslUa

Vareglsta
Sapata
Vivada

Vassoura

Vatlnga

5-8

10-7

7-9

8-1

4-4

4-3

8-2

9-6

10-10

8-5

6-0

17-3

5-3

8-2
7-6

4-6

13-0

14-10

17-0

10-10

6-11

6-0

12-U

9-8

171

175

178

162

179

181

U5

144

133

143
151

153

142

136

133

125

109
122

8-4

8-8

7-4

4-2

5-6
4-3

4-3

7-3

5-0

4-1

4-1

U,0
10,0
10,0
10,0
11,0
U,0
10,0
10,0
10,0
10,0
12,0
10,0
10,0
U,0
U,0
10,0
U,0
10,0
10,0
U,0
11,0
11,0
12,0
13,0
11,0
U,0
11,0
10,0
U,0
10,0
10,0
11,0
10,0
13,0
10,0
12,0

4.81
4,70
4.82
5,23
4.91
4,77-
4,74
5,60
5,07

5,11
4,65
5,38
4,51
4,51
5,06
5,44
5,94
5,33
4,86
4,54
5,25
5.92
4,79
4,92
5,19
5,70.-
5,10

5.84
4,59
4,67
5,01
5,49
4.85
4,37
5,17
4,64

João Gafarlel da Coeta Hsconha e Outxoe.Casa Branca.^t.de Sao Paulo.Ccntrole an
09Al/84.Regime de pasto con ração suplasentar. 2 ordenhas.

C.A.Eantasia NR 15-1 69 176 U.O 4,30

C.A.Llbélula NR 9-5 69 176 10,0 4,69

C.A.Jaminelra Wt 10-10 69 165 U.O 4,22
C.A. Hulha Wl 13-0 69 181 11,0 4,64

C.A.Guinê PC 13-11 59 146 10,0 4,16

C.A.Halva RE 9-3 59 132 10,0 4,26

C.A.lmcrêcla RE 9-11 49 125 10,0 4,16

C.A.Manta PC 49 124 U,0 4,40

C.A.JaneIa POQD 10-11 49 121 10,0 4,24

C.A.Nobcesa PCCD 8-1 49 U7 13,0 4,19

C.A.Gaztxwa » 4-6 49 U3 10,0 4,16
C.A.l^Oa 9-8 49 113 11,0 4,38

C.A.NSKirada 8-4 49 111 10,0 4,48
C.A.Argentina NR 4-9 49 109 10,0 4,38-
C.A. Ztaquatiara PCCD U-11 49 96 10,0 4,46
C.A.Maix±ttriA m 9-3 39 85 11,0 4,07
C.A.Cris m 3-7 19 3 13,0 4,04
C.A.Maambai NR 8-9 99 239 10,0 4,36

Antonlo Joaé Lúcio de Oliveira Costa.S.Cntt das Palmeiras.Bet. de Sao Paulo.
Controle en 08/11/84.Regime de pasto ccn ração suplooentar. 2 ordenhas.

C.A.lndlJKTeta PC 12-0 59 140 12,0 4,03
C.A.Odila NR 7-2 59 143 13,0 4,79

C.A.Habulosa RE 7-9 59 131 13,0 4,59

C.A.Hevaita PC 12-6 59 136 12,0 5,32

C.A.Parafina 5-8 59 155 U.O 4,95

C.A.taçiela 5-9 59 150 20,0 4,46

C.A.Hoemi NR 7-8 49 108 14,0 4,56
C.A.PaoB NR 6-4 29 47 15,0 4,26

C.A.JuUeU PC U-6 29 34 15,0 5,01
C.A.Ouarlde >« 14-3 19 16 U.O 5,34

ftvJImuei e Joeê Joio Salgado Rsdrigues doe Reis.Rio das Ploces.bt.ds Rio de

Horav.lanterna Cactilabo

Merav.Ulana Faizão
Harav.Qsvea Fairào
a;.Lagosta idbll
Harav.landa Owangá
Harsv.lterculana Paixão
SC.Ladeira Caxangâ
SC.Gaivot.1 CMhlrto
SC.Ciiioceira itandarira
eC.HaloGi Caxongi
RC.'tea3ohA Caxangâ

>rti*v« llibU
Xmjv.Intriga lalzao
X..7angadit Naldu
e;.ic«rut Dgxxsitn
BC.laguna CaxangS
flC.BHM ttqxants
Hu*v.radiat.-i Paixão
RC.itkfui Qichlst»
flT.udx!» NaidQ

nczAÇ C FUMUeCE DE CRIADCRs'bcvzn:i6

(S 5-6 79 192 10,0
RE 8-11 19 189 13,0
RE 9-10 69 167 12,0
RE 5-U 69 153 11,0
m 6-2 69 135 U.O
RE 9-1 69 135 12,0
RE 6-0 99 139 14,0
RE 10-2 49 U6 17,0
R£ 14-1 49 UO 16,0
RE 4-11 59 128 12,0
RE 5-2 49 97 14,0
m 10-8 49 87 15.0
RE 8-4 39 55 17,0
RE 7-4 39 50 19,0
RE 8-7 39 43 18,0
RE 5-11 29 34 16,0
fC 8-6 19 19 20,0
W 11-2 19 14 20,0
RE 9-9 19 5 16,0
m 6-3 19 18 16,0

pJtx]ultil«.ntt.dc MlnaB âsrals.CtTttmle «a 24T

5,30
5,02
4,42
5,92
6,25
4,76
4,54
4.91
4,42
6,18-
5,44

4,97
4,38
4.30
5,04
4,81
5.31
5,42
4.60
4,50

dc- iMiU' cm raç«7 Mpltnuntv. 2 ordrnhiu.
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AGROVET'
"5.000.000'
SQU1BB

(Uso veterinário' „

CtÉ.t.iin. SJMOJOOOt'
*•'" tXr.ptiMnfl"» ' ' I

dilueiite e S9'"' ̂ lunií»
'"Í*çèo intr«mu«çul9r ̂  „to • \

V?"» SDSAIMA. ,ob n-
Farm A Aincve'

^ OlVlSAo AQBOPeCUABI^cyi^»»lN«íST1ÜAQflllMI«»r
.  *• «Ao WA!. A». - STO aU«»'

''*U "• <■'(. ^089e 382 ooc-*^

Iftu.—
líGROVET

s.ooo.ooo

f No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador, identificar com rapidez e
/ãmmr segurança, os agentes causadores das doenças que atacam o seu

rebantio Nessas ocasiões, é de fundamental importância a existência de um produto -
com amplo espectro de ação, rápido e eficaz, ■ que atue contra um grande número de
infeccões promovendo uma imediata recuperação do animal e reduzindo quebras na

a itiuiriade AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua fulminante
acL contra um grande número de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas que atingem
os tratos: respiratório, geniturinário, gastrintestinal, pele e tecidos moles; nos bovinos,eqüinos, suínos, ovinos e caprinos. A comprovada eficácia da associação

das penicilinas G Procaína e G Potássica com a estreptomicina, faz de
AGROVET 5.000.000 o antibiótico indispensável na farmácia
de todos os pecuaristas.
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'^''BALAOEM DE: 800 l"'■#*

'*'Odulo OOW QUIMICA
''««• de The Dow Chew»®**

■• * <'

Quem se preocupa com a saúde dos
seusmimais tem sernpre fc|)eCÍd** na mão.

Icp6(3u é um larvicida, repelente, germicida e
cicatrizante muito fácil de aplicar. Vem com uma válvula
com ação em 360°, que permite aplicar o produto em
qualquer posição, até de cabeça para baixo. E l^iecki** tem

^ÇÚo: cura mais rápido porque dura mais tempo
lepeCM e sobretudo um verdadeiro campeão de saúde
Vira uma onça, aliás uma onça muito amiga na hora de
defender a saúde dos animais.

Use sempre lq)edd**. Melhor não há.
Um produto

Dow Química S.A.
Empresas Dow

NCA
AMIGA.


